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DIÁRIO OFFICIAL

DESPACHO COLLECTIVO

Sob a presidencia do Exmo. Sr. Marechal Hermes da Fonseca,

Presidente da Republica, realizou-se hontern, ás duas horas da tardo,

no Palacio tio Cattete, o tLvspacho collectivo do Ministerio, sendo assi-

énados os seguintes actos:
Ministerio da Justiça e Negocios Interiores:

Expedindo osseguintes decretos:
N. 10.288, que crea mais uma brigada de infantaria de guardas

nacionacs na comarca de Gurupá, no Estado do Pará
N. 10.289, que créa mais uma brigada de infantaria do guardas

nacionaes na comarca de Porto de Móz, no Estado do Pará

N. 10.290, que (TU mais uma brigada de infantaria de guardas

nacionaes na comarca c/e Baixo Mcarim, no Estado do Maranhão
N. 10.291, que approva o regulamento de custas da justiça local

do District() Federal;
N. 10.292, que abre o credito especial de 24:000$ para. paga-

-1
mento da subvenção á Liga Contra a Toberc tderie de S.

Nomeando

r, O bacharel Armando Vieira da Silva para o legar de procurad, r

da Republica na secção do Maranhão;
-	 •

O bacharel João Marinho da Cruz Camarão para o logar de prcm

- tutor publico da comarca de Xapury, no Torritorio do Acre;

O capitão do Exercito Felicio Paes Ribeiro para exereer, em comi=

missão, o cargo de major assistente do material do Corpo de Boni:.
beiros.

Concedendo exoneração do logar de procurador da Republica na
secção do Maramhão ao bacharel João Vieira de Souza Filho.

- Declarando sem effoito o decreto de 21 de dezembro do armo
passado que nomeou o bacharel Leopoldo Teixeira Leite Filha para o

logar de promotor publico da comarca de Xapury, por não ter accei-
to o logar.

• Promovendo, na Brigada Policial, ao posto de capitão, por me-

recimento, o tenente Heitor Flores de Moraes, sendo classificado no

4° batalhão como commandante da 2a companhia; ao posto de tenen-
te, por merecimento, ?,alferes Antonio José da Costa, e ao do alferes
o primeiro sargento anuiu-tenso Euclydes Guimarães.

Concedendo medalha aos seguintes ofticiaes e praças da Brigada
Policial:	 --

De ouro, ao tenente coronel Dr. Joaquim Cardoso de Mello'lleI9.
De prata: capitão Alfredo Aristides de Menezes Rocha, capitão

reformado Alfredo Francisco Martins Francisco, tenente JoNo Mari

tini, alferes Roque Jostt da Costa e cabo de. esquadra Antonio Uno:
de Abreu.'

• De bronze: capitão Gustavo Moncorro Bandeira de AIAlo, alferes •
Affonso Mello e Silva, Pedro Paulo do Barros Palmeira e Jorge

thon, sargento ajudante Antonio Estrellita Junior, sargento quartel

mestre.- Henrique Caetano da Costa, 1°' sargentos amanuenses Carlos

da Fonseca Carvalho, João Antonio dos Santos e José de Medeiros
Cymbron Sobrinho, 2' sargento amanuense Ramairo Duarte do'

Amaral Lago, 10 sargento José Domingues Enates do Nascimento

cabos de esquadra Arthur de Andrade e Henrique Dias.

— Ministerio da Fazenda:
Expedindo o decreto n. 10.287, que cassa o decreto ti. 0.416, de

6 de março de 1912, que autorizou a Companhia Nacional de Seguros
Sobre Vidros e Accidentes, com séde na capital do Estado de S. Paulo, •

funccionar na Republica.

Nomeando:
O conferente da Alfandeg,a do Rio de Janeiro Manoel Bernardino

Figueiredo Portugal para o logar de inspector, em commissão, da, .
Alfandega da Bahia;

O chefe de secção da Alfandega do Santos Felinto Elysio .c14
Nascimento para o legar de inspector, em commissão, da Alfande,ga ,

- •'	 -
de Pernambuco;	

Ar•

Antonio Guimarães e Eduino Vaz Ferreira para os logares
4°' escripturarios da Alfandega, do Rio Grande, Estado do Rio Grande .
do Sul;
• Arthur Ferreira Lobo para o togar de 40 escripturario da Dele.

tracia Fiscal do Thesouro Nacional no Estado de Minas Geraes.
Transferindo, a podido, o 30 escriptnrario da Delegacia Fiscal de

'besouro Nacional no Estado do Geará José Lourenço de Castro e Silva
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raro, identico legar na Alfandega.do Mara:tf/ião, e o 3° escripturario da
Álfandega do Maranhão Franklin Ribeiro Rego para identico legar na
Delegacia Fiscal do Thesouro Neicional no Estado do Ceará.

Exonerando o conferente da Alfandega do Rio de Janeiro Tio-
racio Soabra do legar de inspector, em commissão, da Alfandega
da Bahia.

Declarando sem effeito a decreto de 6 de fevereiro ultimo pelo
qual foi nomeado Jeronyoao Americo Raposo para o togar de 4° es-,
cripturario da Delegacia Fiscal do Thesouro Nacional no Estado do
Amazonas e o de 18 do corrente pelo qual foi nomeado 'o 1°'escri-
pturario da Alfandega do Rio de Janeiro 3Ianoel de Freitas Arreda
para exercer, em commissão, o logar de inspector dà Alfandega de
Pernambuco.

Ministerio da Marinha:(
Promovendo no Corpo da Armada, por antiguidade, ao posto de

capitão-tenente o graduado Fernando Candido Martins; ao posto de
i° tenente o graduado Carlos Lemos e o 2° tenente Oswaldo de Mes-
quita Braga.

No Corpo do Engenheiros Machinistas Nanes, por antiguidade, a
capitão de fragata engenheiro machinista, o graduado João . Baptista
de Menezes Ferreira; a capitão do corveta engenheiro machinista,
graduado 'Enrique Buena de Oliveira Sampaio.

-3Iinisterio da Guerra:
Transferindo:
Na arma de artilharia, o coronel Innocencio Benelicto Ferraz do

Oliveira do quadro ordinario para o supplementar; o coronel Manoel
José de Far i a o Albuquerque, do 3° regimento para o 5°; os capitães
João de Paula Dias da 2a bateria do G° batalhão para a 1° do 17°
grupo e Augusto da Costa e Silva desta bateria e grupo para a 2° da-

.	 1
galena batalhão.

Na arma de cavallaria, o capitão Jeronyino Furtado do . ' Nasci-
mento, do 3° esquadrão -do 8° regimento para o 3 .° de 1° regimento.

Na arma de infantaria, o major Francisco Serea, da Mona, do
à° batalhão do 8° regimento para o 25° do 0° regimento; os capitães

Julio Cesar de Vasconcellos, da 1° companhia do 1180 batalhão provi-
sono de caçadores para a 2° do G° batalhão do 2 regimento e João
Jayme Pessoa da SilvCira da 2° companhia deste batalhão e regi-
mento para a 1° daquelle batalhão.

Classificando, nalarma de artilharia, o coronel Ivo do Prado
Monte Pires da Franca no 33 regimento e o tenente-coronel Joaquim
Raphael Pessoa de Mello no 19° grupo.

Concedendo ao adjunto do Colleg,io Militar do ilio de Janeiro Dr.
Carlos Calvet de Siqueira Dias o accreschno de to sobra os seus
vencimentos.

Declarando sem effeito a antiguidade do posto de alferes de 14
de agosto de 1891 mandada contar ao capitão Adalberto Gonçalves
de Menezes por decreto de 10 de janeiro do 1012, devendo o mesmo
(Aliciai ficar aggregado até que de direito lhe toque promoção ao
posto do capitão.

Concedendo reforma ao capitão da arma de infantaria Ilenriquo
Silva o ao 2° tenente da mesma arma Plinio Mario de Carvalho.

Reformando Compulsoriamente os majores da arma do infantaria
lido 'glacio da Silva e Arthur Neptuno Bolivar; os capitães da refe-
rida arma Antonio Innocentio de Carvalho Costa e Bernardin Alves
Dutra; o capitão da arma de cavallaria José Joaquim Nunes e os
20* tucum da arma do infantaria nginto Silveira e Francisco Simões

.dos Reis.

— Ministerio da Viação e Obras Publicas:
Expedindo os seguintes decretos :
N. 10.203, .que approva as clausulas para o contracto das obrag

de melhoramento do porto de Corumbá, Estado de Matto Grosso;
N. .10.291, que proroga. até 7 de setembro de 1913 o Prazo

a que se refere a clausula VII do contracto autorizado pelo decreto
n. 7.912, de 7 de abril:de 1910;

N. 10.20:1, que autoriza a firmar contracto com , a Companhia de.

Navegação a Vapor do Maranhão, em substituição ao de que trata o
decreto n. 0.21;7, de 28 de dezembro de 1012;

N. 10.290,que approva os estudos definitivos , referentes aos
metros 19+500 metros . a 140+029;60,da secção Theophilo Ottoni-Gra-
vatá, da linha Theopnilo Ottoni a Treinedal,e o respectivo orçamento,
na importancia de 7.814:946$606;

N. 10.207, que proroga. até 23 (Te maio de 1011 o prazo a que
refere a clausula. V do contracto autorizado pelo decreto n. 0.480,do
30 de maio de 1912;	 •	 .- -

N. 10.208, que proroga até 21(10 março de 1911 o prazo ' estipn-
lado na clausula V do contracto d3 revisão autorizado polo decreto
n. 8.588, de 8 de março de 1911, para conclusão da linha de Igara-
pava a Uberaba;

N. 10.293, que autoriza o contracto para o prolongamento da Es-
Cada de Ferro da cidade do Rio Grande a Santa Victoria do Palmar,
sem nus para a União, desta cidade ao ponto mais conveniente na
fronteira com o Uragatay;entre os arroios S. Miguel e Chuhy.

Aposentando:
Ilyppolito Casario Diniz, no legar de telegraphista de 1° classe h

Repartição Geral dos Telegraphos;
Luiz Eugenio Ayres dos Santos', no legar de 3° escripturaria

6a divisão; DAphino Bittencourt, no legar de agente de 2', classe
Manoel José Pereira, no legar de operario ajudante de 1° classe; José
Ribeiro da Fonseca, no legar de guarda cancella de 2° classe da N°

visão, todos da Estrada de Ferro Central do Brazil;
Fernando Manio Freire, no logar de chefe da secção o AntonEn

Vicente de Barra, no legar de carteiro de 1 1 classe da Directoria Ge-
ral dos Correios;

Leocadio Dias de Lacerda, nó legar de amanuense da Administra-
ção dos Correios do Rio Gratile do Sul.

— Ministerio da Agricultura Industria e Commercio:
Expedindo os seguintes decretos:
N. 10.300, que cri:a uma Inspectoria de Veterinaria no Estadt)

do Rio de Janeiro;
N. 10.301, que concede autorizaeão t Compagnie du Port de REO

de Janeiro para continuar a funccionar na Republica;
N. 10.302, que concede autorização á Fabrica Rio Grandense

Adubos e Productos Chimicos para funccionar na Republica,
Concedendo patentes de invenção a:
Adolpho Salviano de Figueiredo, para «apparelho aperfeiçoaa

para a produeção de gaz acetyleno purificado»;
Robert Alexander Sloan e John Edward Lloyd Barnes, para

«aperfeiçoamentos applicaveis a machinas para fazer cigarros»;
Franeisci Lojacona, para «aperfeiçoamentos em machinas

tadoras de canna de assacar»;
Friends Sykes, para «aperfeiçoamentos em processo e apparC1110

para distillação de madeira ou substancias cong,eneres»;
Francisco Riosa, para (aperfeiçoamentos em geladeiras»;
Glenn liammond Curtiss, para «aperfeiçoamentos em Machina,

de voar»;



Quinta-feira 26'	 DIÁRIO OFFICIAL
	

1f;13	 9141:

-	 Gustavo Schtnidt, para «um novo -systerna de garrafas de crystal
C similares”;

Caipira Machine Company, para «aperfeiçoamentos em appare-
Pios de descer mangas puxadas de' um banho de vidro derretido. 	 •_

Por occasião do despacho conectivo, o Sr. ministro da Fazenda
prestou ao Exmo. Sr, Presidente da Republica as seguintes informa-
ções relativamente ao periodo de 18 a 21 de junho de 1913:

Não soffreu alteração sensivel o mercado de cambio na ultima
semana. -

O Banco do Brazil sacava liontem a 90 d/v. á taxa de 16 d. 3/32
e obtinha lettras para cobertura a 16 d. 5:32 e 16 d. 3/16.

As taxas a que os demais bancos realizaram hontern operações
do cambio a 00 d/v. foram as seguintes

Nacional Ultramarino, 16 d. 1/16.
Tho British Bank, 16 d. 1/32.
.London and [tiver Plata, 10 d. 1/32 e 16 d. 1/16.
Française et Italienne, 10 d. 1/32 e 16 d. 1/16.

.Brasilianischo Bank, 16 d. e 16 d. 1/16.
EspaGol dei fio de la Plata, 16 d. 1/16,
Deutsch Sialamerikanische, 16 d. 1/32.
London and Brasilian, 16 d. 1/16.
A cotação official do cambio sobre Londres fui de 10 d. 381, a

430 dlv., o-15 d. 57/01, á vista, contra igual cotação na semana an-
terior.

Foi sem importancia o movimento da Bolsa na ultima semana.
As apolices do emprestimo de 1903 tiveram apenas uma venda na

semana, a 1:0255, e as do emprestimo de 1909 foram vendidas no dia
20 a 9905000.

As apolices foderaes do 3 % continuaram com a cotação do dia
30 de maio proximo findo, da 600500o.

O deposito do ouro, hontem, n .a. Caixa de Conversão, era no valor
,de e 23. 822.123-18-0, correspondentes a '337.336: 3385530, contra
£ 21.143.893-11-5, correspondentes a 362.158:4355852 na terça-
feira anterior.

O total da emissão circulante era limitem no valor de
:C 25.111.712-0-0, correspondentes a 376.070:1315516, contra
£ 23.433.211-2-5, correspondentes a 381.408:2115868 na terça-feira
anterior.

As entradas do ouro do dia 18 até limitem foram na importancia
= de 42:435$222; as retiradas, na de 4.861:5115514, e o troco de notas,
na de 225:5105000.
• As notas em circulação importavam hontem em 376.072:6505;
ao cambio do 16 d. por 15, e a moeda subsidiaria em 3:48155/6,

'contra 381.191:9905 e 3:2215868 na terça-!eira anterior. •
As cotara:5os dos titules brazileiros em Londres na semana pas-

sada foram a3 seguintes;
Emprestam° de 1883-87 a 91.
Idem de 1888-89 a 92.
Idem de 1889-77 1/2 a 79.
Idem do 1895-93 a 97.
Funding loan-100 1/2 a 101 1/2.
Rescision-79 a 80 34.
Emprosthno de 1003-96 a 98.
Idem da 190S —OS 5/8 a IN.
Idem de 110-70 1/2 a 77 3/4.
Idem de 1911-89 a 01.
Não se modificou a situação do' cinprestimo • de 1868, juros de

ouro, em liquidação.

Desse emprestirno já foi resgatada a sonima de . e 608.020, ou
6.203:5005, restando. em ' circulação titulos- no valer do 4 13.172;
117:0005000.

Do =prostituo da 1897, d3 60.000:000$, já foi resgatada
somma de 52.521:0005, restando por pagar 582:0005 de titulo
sorteados.

As noticias do mercado de café limitem foram os seguintes
No Rio, o mercado firme, cotando-se o typo 7 (15 kilos) a 85300,

contra 85 na terça-feira anterior.
O stock era de 171.378 saccas.
Em Santos, o mercado estava!, cotando-se os typos 4 e 7 (10

kilos) a 55800 e 45930, respectivamente, contra 55750 e 45900 na
torça-feira anterior.

O stock era de 1.2 .17.272 saccas.
As noticias do mercado -da -borracha

Informações 'prestadas pela Junta das Corretores aos Srs. ministros
da Agricultura, Industria e Commercio e da Fazenda sobro o movi-
mento da Bolsa de Mercadorias e dos mercados cio algodão, aguar-
dente, alcool, assucar, borracha, - café, cereaes e xarque, relativo
á semana de 16 a 21 do corrente:

Bolsa de Mercadorias:
Pelos correctores foram negociadas o registradas 'aS pguinte.

operações
Dia 16:

Algodão 	 803 fardos •
Assuar 	 	 400 saccos

Dia 17:
Algodão 	  10.000 kilos
Assacar 	 	 901 saecos •

Dia 18:
Algodão 	
Assucar 	

Dia 19:
Algodão 	 	 500 fardos.
Assuar 	 	  1.3a0 sucos

Dia 20:
Algodão 	  1.370 fardos
Assucar 	 	  1.514 saccos

Dia 21:
Algodão 	  3.100 fardo
Assucar 	  •	 691 saccos -

Algodko 	  0.270 fardos
10.000 kilos

Assucar 	  5.775 saccos
As vendas realizadas para entregas futuras. foram aa-segnintOs•
Algodão:
Julho — 10.000 kilos- ao . preço .de 95900 porto. kilos.

500 fardos	 ».	 5.,5000	  „	 „
Agosto — 1.500 ditos aos preços tc 95500 a 105200 por 10 kiloil.
Setembro — 1.100 ditos aos preços do 95900 a 105 por 10 kikiS.,
Outubro — 1.009 ditos ao preço cio 0999 pos 10

em Manáos e no Pará,
semana passada, accusarn o seguinte movimento

Em Manáos:
Entradas, 45 toneladas.
Sabidas, 235 toneladas.. • •
Stock, 283 toneladas.
Preço, 3 sbs. e 7 d., contra 3 shs. e 9 d. na semana anterior.
No Pará :
Entradas, 378 toneladas
Sabidas, 500 toneladas.
Stock, 1.550 toneladas,
Preço, 3 shs. e 7 4/2. d., contra 3 %lis. e 9 d. na semana anterior.

500 fardos
900 saccos

• .	 •
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Setembro o outubro — 200 ditos ao preço de 95900 por 10 kilos.
Outubro o novembro.— 200 ditos ao preço de 10$ por 10 kilos.
Setembro a dezembro — 100 ditos ao preço de 9$800 por

10 kilos.
—Mercado de algodão : •
Foram mais desenvolvidos os negocios esta semana, orçando

6.370 fardos as vendas realizadas, obtendo as priMeiras sortes 05900
e 105 fechando o mercado bem sustentado.

Entraram 1.010 fardos das seguintes procedencias

.Ceará 	 •Assa 	
Penedo 	

Saldram dos trapiches 2.983 fardos e ficaram em stock
11.7 fardos.

Pelos corretores foram registrados os seguintes preços corta Wes:

Mercado de aguardente e alcool:
•	 Estes mercados cantinuara frouxos, predominando as mesmas

eauSas da semana anterior..
•	 Rogularam os segaintes preços por pipa:

Em 1913	 Em 1012
Aguardente :

Para ty 	  1505000 a 1308000 2005000 a 2055000
Angra 	 1405000 a 1505 n00 1055004 a 2005000
Campos 	 1408000 a 150:.:030 4805000 a 1905000
Maceió 	 1405000 a 1458000 1758000 a 180$000

- Pernambuco 	 1105000 a 145$000 1758090 a 180$000
Alcool

De 40 graos 2005000 a 220$000 :'0 •15000 a 3108000
Do 38 gráos 	 1805000 a 1953000 • '2703000 a 2808000
De 36 grilos	 •	 	 	 • . 1655000 a175$000 • -250$000 a 2608030

alercab do assucar:
-Tendo enfraquecich-ra procura- para este e para-os mercadis de

S. Paulo e do stko nosso mercado entrou •no pertodo-da • calma, para
fechar paralysado no ultimo dia da semana.

• A nova safra do Campos já proporcionou Arfadas na Bolsa do
- assumr branco crystal, -Laudo havido vendedares a 400 réis o kilo,

condições do mercado, sem compradores, por se acharem retrahidos
estes de grandes compras.

•Entraram durante a semana 41.128 sa.ccoS.das.Suinte3 proce-
delicias
Campos 	
Maceió 	
Pernambuco  •

Sabiram dos trapiches- 30.657 SleCO3 o • ficaram em stock
163.530.

-reates:
Pelos correttraes foram registrados os seguintes. preços cor-..

' Em 1013	 Em 1912
(17 a 22. de junho)

:nnco crystal' ' $400 a 8 460 5480 a $560».	 3a sorte 	 .... 	 $340 a $370 $480 a $540
.».	 20 jacto 	 8281) a $410 $430 a $500

lascavinho 	 • 5220 a $300 $350 a $160
Cry stal =anilo $280 a $3i0 $400 a $480
ala.' %Gav .() bom 	 ' 5180 a $220 $280 a $310

n 	 , '. regular 	 $170 a 5190	 - $260 a 5290
" L' .`• baixo  ' •... 	 .. $150 a 5175 . , Nominal ..

Mercado de borracha
Manteve-se estacionario este mercado, cujas cotações de 305

45$ foram as mesmas que vigoraram na semana anterior.
Entraram 13 volumes do procedencia mineira.
A borracha da Amazonia teve o seguinte movimento de 1 a 17

de junho de 1913, comparado com igual periodo do 1912, 1911
e 1910:

	

1913	 1912	 1011	 191(?
Entradas, toneladas 	
Sabidas; toneladas 	
Stock, primeira mao, toneladas 	

Cotações:
Pará, fina, ilhas, kilo 	
Liverpool, ilhas, libra 	
Nova York, ilhas, libra. . 	

Durante a semana sabirain os seguintes navios cora carrega-
mento de borracha

	

Pará
	

Manáos	 Muitos

	

Ritos	 Kilos	 Kilds

Clement, para Nova York 	 	 179.347	 201.663
Lanfranc, para Liverpool 	  ..	 118.884.

Mercado de café:
Ainda foi fraca a posição deste mercado, cujos preços extre3109

foram para o typo 7 de 8$ a 85.300 por arroba, sendo:
Arioba o posições:
Dia 16:
85200 — Mercado frouxo.
Dia 17
85000 — Mercado frouxo.
Dia 18

.85100 a 8$300 — Mercado firme.
Dia 40:
S$100 a 85200
	 Estarei na abertura e calmo no fecha-

mento.
• Dia 20:

85100 A 85200 — Mercado sustentado na abertura e frouxo rio
fechamento.

Dia 21:
Mercado sustentado na abertura e firme no fe-85100 a 85200 —

chamento
Na semana de 17 a 22 de junho de 1912 o preço para o typo 7

foi de 125600 a 135200 por arroba.
Entraram 45.763 saccas, foram embarcadas 24.729 e vendidas

32.143, ficando em stock 229.351 saccas não incluindo o café sob.	 .agia e em Nictheroy.
Mercado de Saldos —Entraram 111.370 saccas, sahiram 72.000

e foram vendidas 91.963, ficando em stock 1.157.510 saccãs.
Bolsas estrangairas — Nas bolsas estrangeiras foramh vendidas

1.218.000 saccas assim distribuida.s: 	 •

Nova York 	 	 425.000
[Javre 	 	 310.5tar
tiambut •g,o 	 	 370.6
Lonir s 	 	133.000'

1.2i8.(00
Marcado de cereaes

• O confronto dos preços 'de alguns dos principaes generos com-
prehendidos neste mercado com os da semana de 17 a 22 de ;pinho de
4912 demonstra uma alta bastante sansivel, cujas causas não par
dem ser conhecidas. Nas banhas nacionaes e no feijão preto as dif-.ferenças são dignas de registro

•	 Banha
De Porto Alegre

Preço por caixa	 -
1912	 1913

Lata de	 2 kilos 	 615200 a 645200 	 758000 a 785000
Lata de 20 kilos 	 605600 a 635600 	 765800 a 785000
De Santa Catharina
Lata de 20 kilos 	 575000 a 605000	 755600 a 765800
Lata de	 2 kilos . 	  	 72$000 a 735200 	 765800 a 785000
De Minas Geraes
Lata do	 2 kilos 	 575000 a 605000	 Não ha.
Lata de 20 kilos 	 575600 a 605000	 Não ha.

Feijão preto
191 .2	 (100 kilos)	 1013

De Porto Alegre 	 185000 a 915700	 265700 a .275500
Da terra 	 205000 a 245000	 Não ha.
De Santa Catharina 	 165000 a 19t500	 255800 a 265700

Fardos
303
353
300

1.016

Pernambuco, l a sorte do sortão .... , 	
Pernambuco, la sorte
Pernambuco, mediano 	
Assa , 1 a sorte 	
Natal, 1" sorte 	
Natal, regular 	
Mossoró, P sorte 	
Mossaró, regular 	 	 .
Coará, I a sorte 	
Ceara, regular
Parahyba, P sorte 	
Paradiyba; regular 	
alacoió; l a sorte 	
alacció, regular 	
Penedo, t a sorte 	
Sergipe-Dores
Sergipe-Itabaiana
Maranhão regular 	 	 •Piauby regular 	 •

r 101,Po.
-105000 a .115000
105300 a 10$800

Nominal
.103000 a 108500

0$800 a 108200
Nominal

98800 a 105200
.	 Nominal.
9$800 a 40$200

Nominal.
9$800 a 10$200

Nominal.
Nominal.
Nominal.

0$500 a ,0$800
08500 a 95800

Nominal.
Nominal.
Nominal.

7.083
1.611
1.831

11.428

	

1.170
	

1.392
	

1.613

	

1.158
	

1.408
	

1.751
	 1.055

	

720
	

415 4.530
	

859

35550 45550 48000 10$0Q0

	

3/6	 4/6 4/0	 9/7 shS.

	

s/n	 s/ii	 94	 s/n c'N

ti



1012
388000 a 405000
408000 a 405000
4. 08000 a 415000
375000 a 385000

1913
425000 por caixa
465000 por titia
428'000 por titia
385000 por tina
•
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Bacalhán

can caixa 	
.Em tina, Gaipe 	
Em tina, anuricano 	
Em tina, Peixe•im 	

Farinha de mandioca
1912 (100 kilas) 1013

..•• 188000 a 198000 195100 a 195600
175000 a 175500 183200 a 188700
	  168000 a Iessoo 175300 a 175800

	  135000 a 135000 128800 a 135300
Os preços do arroz nacional variaram, sendo em

1912 (100 kilos) 1913

Bom 	
Superior 	  455000 a 475000 405000 a 465700

385000 a 405000 355000 a 385300
295000 a 305000 315700 a 335300Regular 	

 305000 a 345000 355000 a 365700Branco, do norte 	
	  255000 a 285000 315700 a 335300Raiado, do nona

O movimento de operações neste mercado foi mais que re-
gular.

Entraram:
Arroz :.

Saccos
Por cabotagem 	 	 9.196
Pelas estradas do ferro 	 	 164
Do estratigoiro 	 550

9.910
'	 Farinha de mandioca
Por caltotagem 	 	 11.568
Pelas estradas de ferro 	 	 648

12.216
• Feijão do diversas qualidades .:
Por cabotagem 	

	
4.113

Pelas estradas de ferro 	 	 **
	

4.531

8.647

Pipas
Por cabotagem 	

	
60

Pelas estradas de ferro 	
	

69

129
Alcool:

Pipas Toneis
Por cabotagem 	
	

275	 40
Pelas esteadas de ferro 	

	
16

275	 56
Alfafa:

Fardos
Por cabotagem 	
Do estrangeiro 	

Banha:

;.—Por cabotagem 	 ********* .11601.11

Pelas estradai de ferro 	

Fumo:
Fardos Rolos Pacotes

	

1.603	 3

	

68	 589 1.238

	

4,731	 589 .1 .241

Latas Caixas
380

2.093	 90
2.040

" 093 .4102

Vinho:
Quintos

Por cab)1a4ani 	 	 984
Mercado de xarque:

- . Consarvan-se frouxo este mercado, apezar do movimento de sahi-
dai para consumo e embarques ter sido avultado. As qualidades
baixas existente3 nos trapiches proporcionaram maior numero de
negocias, devido ás differanças nos preços feitas pelos possuidores.

Entral'am 1.657 fardos do Ria da Prata e 2.257 do Rio Grande.
Saineam 8.424 fardos dessas duas procedencias, ficando em stock

22.000 fardos da Rio da ['cata. e 3.000 do Rio Grande, equivalentes
a 2.250.000 kilos.

Vigoraram os seguintes preços
Por kilo

Rio da Prata:
Patos e mantas 	 •	 $980 a 15040
Puras mantas 	 	 15040 a 1$ 140
Defeituosas (ensebadas) 	 	 $920 a 0960

Rio Grande:
Patos e mantas 	 	 5960 a 15020
Puras mantas 	 	 $980 a 1$100

.0 mercado fechou frouxo.
Na semana de 17 a 22 de junho de 1912, os preços foram

Por kilo
•Rio da Prata

Patos e mantas 	 	 $760 a $860
Puras mantas 	 	 $860 a 15000

Rio Grande
Patos e mantas 	 	 $760 a 5840
Puras manta-	 	 5820 a $940

ACTOS DO PODER EXECUTIVO
DECRETO N. 10.230 —DE 28 DE MAIO DE 1913

Amova, • com alterações, as modificações dos estatutos da tAssociaçáo Mutua
Excelsior». com 55de nesta Capital

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazfr,
attendendo ao que requereu a Associação Mutua Excelsior,
com séde nesta Capital, autorizada a funecionae na Republica
pelo decreto n. 9.611, de 13 de junho de 1912, resolve appro-=
var .as modificações feitas nos seus estatutos pela •ssembléa
geral extraordinaria realizada em 7 de junho de 1913 e
constante da acta a este appensa, sendo que o .art. 39 ficara
assim redigido:

Art. 39. O lucro liquido que sé verificar annualmentO
será assim distribui& :

40 1 0 para oonstituirem um fundo de reserva que será
empregado em apolices da divida publica federal;

12 1 0 em partes iguaes aos directores; 6 0 1 0 em parte
iguaes aos membros do conselho fiscal;

2 1° aos empregados que fizerem jús a uma gratificação,
a juizo da directoria;

20 1° para constituirem um fundo de bonificação aos ass6=
ciados, o qual será rateado pelos mutualistas sempre que per=

•mittir a distribuição da importancia de 4$, para ser levada ent
conta por occasião do pagamento das quotas por fallecirnento:

20 1° para serem incorporados A receita do exercicio
seguinte;

40 0 1 0 para-constituirem um fundo-de bonificação aos tissõ--
ciados, o qual será rateado pelos mutualistas sempre que .pet'.
mittir a distribuição da importancia de 10$, para ser levada
em conta por °ocasião do pagamento das quotas por faltes..
cimento.

Rio de Janeiro, 28 de maio de 1913, 92 0 da IndependenW
e 25° da Republica.

DA FONSECA.

Rivadavia da Cunha CoMa.

DECRETO N. 10.281 — DE 18 DE JUNHO DE 1913.

Reetifka o decreto n. 10.230, de 28 do mulo do comuto auto

a vista do officio da Inspeetoria de Seguros n. 312, de 7,

maio do corrente anno, que approvou, com alterações, as mo-,.
deste mez, resolve rectificar o decreto n. 10.230, de 28 do

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do 13.eazii;

dificações feitas nos estatutos da associação Mutua Excelsief,
e no qual ficou declarado que esta asSOcrliçãO tem sua sédg
nesta Capital, quando a tem na capital do Estado de São
Paulo.	

'' Rio de Janeiro, 18 de junho de 1913, 92° dá Indepe_go
(lenda' é 25" da Republica. 	

.511n

HERMES R. DA FONBECIL

'Úivadavia da Cunha Cat 15( e 1

_ttcc i al 	
Fina 	
Peneirada 	
Grossa

Milho:
Pelas estradas de ferro
• Diversos generos
• Aguardente:

12.109

2.016
4.100

3.116

Caixas
3.457

40

3.497

Por cabotagem 	
Pelas estradas de forro 	

1
L.ganteig,a:

Por cabotagem 	
Pelas estradas de ferro 	

; Dó estrangeiro 	
41.1



Bases das tarifas a vigorarem na Estrada de Ferro Cent=21
.	 do Brazil, a partir' de 1 de julho de 1913

TABELLA 1.
Passageiros:
Por passagélre'e por kilarnetro:'
1° classe:

.9144 Quinta-feira 26i;
	

MARIO. OFFICIAli	 JunnO cie 190

4CTA DA ASSEMBLÉA GERAL EXTR.',OP,DINARIA REALIZADA EM 27 DE
JANEIRO DE 1913, PELA AS d̀OCIAçÃO MUTUA EXCELSIOR

Aos Vinte a'sete dias' do:mez de janeiro de 1913, no salão
da Associação Mutua Paulista, ¡Á rua do Thesouro n. 3, ás 9
.horas da noite, presentes nove associados, cujos nomes constam
d,e livro de presença, sendo.a primeira assignatura a do Dr.

- Carlos Meyer e a ultiloa a do Sr. José Ferreira da Rocha,. o -
Dr. presidente CreoltVa aberta -a sessão da assembitia, geral

-extraordinaria, cuja convocação foi feita pela 'imprensa, e tia-
. vendo.kumero legai, por ser segunda convocação, dá inicio fios
trabalhos, convict.ando para secretarios os Srs. Dr. Cena-
raldo Gualter. Pereira Machado e Nereu Range/ _Pestana, que
tomaram logar na mesa.

O Dr. pre;sidente expõe.° fim da reunião, que ó a reforma.
'dos estatutos, proposta pela directoria, justificando urna .por
Urna as alterações projectadas e que teem por fim anressar
.o desenvolvimento da associação, um tanto dembrade 'de-
vido á elevada contribuição por morte, á idade maxima de

'50 annos e ao pagamento/20 olo da joia a quem requeresse:
Pez ver ainda que a distrlbuiçao do fundo disponivel

como é actualmente feita' não dá margens para as despezaa
da associação e terminou submettendo á consideração dos
Srs. associados' as seguintes modificações:

Art. 1° — modifique-se, em vez de 1.200 associados:
3,000.

Art. 4° — § 40, diga-se: 55 annos.
Art. 5° — diga-se: e uma prestação adeantada de 20$

para formação de peculio...
Art. G° — § 1 0, emlogar de 50$, diga-se: 20$000.
Art. 7° — § 50, diga-se: 2.500.
Art. 11. — diga-se: de 17$, em logar de .15$000.
Art. 39	 substitua-se: 40 o/o e 10$, por .20 O(o e 400.
Art. 47	 eliminem-se as palavras: «que .requerer a

St* entrada, ou.
Art. 50 — eliminem-se as palavras: «do segundo armo

em dente».
• Postas em discussão, faliam a respeito os Srs. José Fer-

reira da Rocha e Nereu Rangel Pestana, ambos coneordando
cem as modificações propostas. •

Ninguem mais pedindo a. palavra, o Dr. presidente decla-
rou submetter á votação, sendo unanimemente approvadas.
- O Dr. GeneralcW Gualter Pereira Machado propõe que

se accreseente aos estatutos, na parte referente ao conselho
fiscal, o seguinte artigo:

Art. O membro do conselho fiscal que não compa-
recer a duas convocações consecutivas, sem j:istificação, en-
tender-se-ha ter renunciado o cargo..

Paragrapho unico. Neste caso serão 	 chamados para o
exercido plenp do cargo os supplentes, na ordem da votação.

() Sr. José Malhado Filho propõe que se acrescente ao
art. 46, o seguinte: os quaes ficarão remidos depois de com-
pleta a série.

Propõe mais que nesse caso se elimine o art. 49.
Submettidas a discussão as propostas acima -e ninguem pe-

ndo a palavra, o Sr. presidente faz proceder' á votação, e as
Dropostas são unanimemente approvadas.

O Sr. Cassio Martins propõe que a directoria figna auto-
rizada a providenciar para a approvação das inddificaeões por
parte do Governo Federal, podendo fazer as deSpezas naus.-,Éarias.

Consultada, a 'a_ssembiéa .approvou, declarando o 1)r. pre-
sidente que a directoria tomará as devidas providencias pe-
rante a Inspectoria Geral de Seguros.

Nada mais havendo a tratar, o Dr. presidente dá por
encerrada  a sessão extraordinaria, agradecendo a presença dos
Srs. associados que attenderam á convocação.

E eu, Nereu Rangel Pestana, 10 secretario da mesa, man-
dei lavrar a presente acta, que conferi o as.signo com o. Dr.
Presidente e o Sr. 2° secretario. •

S. Paula, 27, de janeiro de .1913.— Dr. Carlos Meyer,
presidente.— Nereu Rangel Pestana, 1 0 secretario.— General-
do (Malte?' Pereira Machado, 2° secretario. • •

Sobre tre .s estampilhas federaes, valendo colleetivamente
novecentos réis, estava o seguinte: S. Paulo, 27 de janeiro de
1913. — Dr. Carlos Meyer, presidente.— Nereu R 17210e1 PC8-
(dna, 1° secretario:— Gcneraldo Gua(ter . Pereira Machado,
2° secretario.- .••

fredo Firmo da. Silva, 4- tabelião; Estava a chancella, do re-
ferido; taisellião: 	 s: •

•de 1913. Em testemunho da verdade (signal publico).
• Reconheço as tres firmas infra. S. Paula, 14 de março

'Confere com o original.
--s	 de . ,janeiro de 1913. --, ar,- Carlos Meyers

••	 -	 •

?-)ECRETO N. 10.286 — DE 23 DE JUNHO DE 1913 (*)
Torn? extensivos 4 Estrada do Ferro Central do Brasil o regulamento doa'

transportes e *do telegrapho e a classificação geral das mercadorias app.ro-
cadan pelo decreto a. 10. 04, de 80 de abril de 1913, para as linhas do,
concessão federal das Companhias Paulista de Estradas de Ferro, MO-
gyana de Estradas de Ferro e Navegação, Sorocabana Railway, Limited,- (I;
s. pauto R ailway, Limitei'. e approva • as bases da g tarifas para viga.
rarem na Estiada de Ferro Central do Brasil 

'
O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazili

atfendendo ao que lhe expoz o ministro da Viação e Obras Puh..sblicas: • .t
Considerando que as bases das tarifas approvadas pelo

decreto n. 8.078, de 23 de junho de 1910, tiveram como obje-
ctivo proteger a lavoura e industria nacionaes em época dé,
crise, protecção cujo caracter deve r ser temporario, afim de
permittir o reerguimento da lavoura e industrias existente
e a iniciação do novas culturas e industrias; mas uma vez
conseguido o seu intuito não deve -essa protecção ser- mari-.
tida em detrimento da renda da estrada de ferro.;

Considerando igualmente o accrescimento da despeza
Estrada de Ferro Central do Brazil, decorrente quer do au-
gmento dos vencimentos e (liarias do pessoal titulado e jorn a-
leiro, quer da elevação geral dos preços dos materiaes, espe-
cialmente o combustível;

Considerando ainda a necessidade da unificação do regu-
lamento dos transportes e do I telegrapho e da pauta ou classi-
ficação das mercadorias, nas estradas de ferre federaes ou dn
concessão federal;

Considerando finalmente que, sem ser possivel generalizar
as- mesmas' bases das tarifas a todas as estradas de ferro fe-
deraes ou de concessão federal, é todavia ,de justiça procurar',
quanto possivel,uniformizar as bases iniciaes das tarifas,sub-
matando essas a orna conveniente differenciação dependente
da extensão das mesmas estradas de ferro, dec...eta:

Art. 1.° São tornados extensivos á Estrada de Ferro Can.-
tra/ do Brazil os regulamentos dos transportes e do telegrapho
e classificação geral das mercadorias approvad.s por decreto'
n..10.204, de 30 de abril de 1913, para vigorarem nos linhaS
de concessão federal das Companhias Paulista do Estradas de'
Ferro, Mogyana de Estradas - da Ferro e Navegação, Sorocabana
Railway, Limited, e S. Paulo Railway, Limited.

Art. 2." Ficam approvadas as bases das tarifas para vi-
gerarem na Estrada de Ferra Central do Brazil, que com este
baixam assi s

b
madas pelo director geral de Viação da Secretaria

Ade Estado a Viação e Obras Publicas.
Ai-t. 3. 0 Ficam revogadas as disposições em contrario..
Rio de Janeiro, 23 de junho de 1913, 92° da Independencia

e 25° da Republica.	 _

II ERMES R. DA FONSECA

José • Barbosa Gonçaltiesd
21.•nn•nn••

Réia
Até 500 kilometros 	 60
De 501 em diante 	 	 45

2° classe:
Réia

Até bOO kilometros 	 	 40
De - .501 em diante 	 	 30

A passagem minima é de 300 reis para a 1. • classe e de
200 réis para a 2' classe.

Observa Oes

1. • As passagens de ida e volta, tanto de i a COMO. . de 2"
classe, entre as estações que os emittirem, serão calculadas
com o abatimento de 25 • 1° sobre o dobro das respectivas pas-
sagens simples.,

2. • Os trens de luxo só admitiam passageiros de 1. • classe
•.e nades não são acceitos os bilhetes de ida e volta, os de ars.
cursão, os de assignatura e as cadernetas kilmnetricaa.	 -Serão nelles cobradas as taxas addicionaes de 5$ :pelo
lugar, de 25$ pelo Jeito e Ag 50$ pelo camarote.

". '3. • Para viagens d , passeio ;haverá nas principaes
ções bilhetes de exciirsãp, dando direito a interrupção do per'.
curso, mas .seilareducção alguma..
: 4. • Para as viagens á noite haverá, nos trens respectiVok

carros dormitorios,- cujos leitos serão cedidos aos viajantes de
t e classe, mediante as taxas de 20$ nos carros em qUe.ãó.	 .

;, (*);Repíoduz-se por ter sabido com incorrecções.
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leito inferir, 15$ para -Cs leitos inferiores e . 10$ para os lei-
VOS superiores nos demais carros dormitorios.,
;.. 5." Aos preços calculados pela tabella 1 será,nos bilhetes de
tiassagens, addicionado o ,imposto 'federal de' transib.
-	 TRENS DE SUMIRMOS 	 .•

1° classe:
• Réis

DO Central à D. Clara 	 	 300
De Central a Pavuna 	 	 300
DO Norte à. Ponha 	 	 300

2a elasse:•
Réis

De Central à D. Clara 	 	 200.
De Central a PaN una 	 	 200
De Norte a Penha 	 	 200

arss DE PEQUENO PERCURSO

Os bilhetes nestes trens serão emittidos por secções, á
'nzão de 300 réis em 1 a classe e de 200 reis em 20 classe

As secções serão assim constituidas:
De Centra, a Santa Cruz e Matadouro

Central a Deodoro.
Deodoro a Campo Grande.
Campo Grande a Santa Cruz e Matadouro.

Da Centr41 a Paraeamb •
CeniTtil a Dendoro.
Deodoro a Maxamhomba.
Maxambomba a Queimados.
Queimados a Belém.
Belém a Pararamby.

Da Central a 'Andrade Ar«uj.
Central a Costa Barros.
Costa Barros a Andrade Araujo.

De Norte a Mogi] das Cruze
Norte a Itaquera.
'taquara a Po:S.
Poá a Mogy das Cruzes.

De nen() Horizonte a Sabard
Ballo Horizonte a Freitas.
Freitas a Sabará.

De Santa Cruz a INICItrlISM
Santa Cruz a Itagnatiy.
Itagually a Iraeurussa.

• Observs

1.° Haverá bilhete de ida e volta para suburbios ou para
cada secção - nes trens de pequeno percurso, á razão de 500 réis
cru 1' classe e 300 réis em 2° classe.

2." Os bilhetes simples ou de ida e volta só serão validos
no dia da sua emissão.

3." Serão emittidis bilhetes de assignaturas validos do-
'Pante o mez, dando direito a 25 .passagens de ida e 25 passagem
do volta, nos trens de suburbros e de pequeno percurso aos
preços de 10$ em 1" classe e de 5$ em 2 0 Classe para os trens
de suburbios ou para cada secção dcs trens de pequeno per-
urso.

TABELLA 1 A
nagag C »1, de passageros:
Por tonelada e por kilometro:'

rAte 100 kilomeiros ...... .. .. 	 .. .....
De 101 a 200 kilometros 	 • -	 -
Dó 201 a.300 kilometros 	
be 301 a 400 kilometros 	
De 401 a 500 kilometros .... - . - .. .. 	 .

5f(1 em deante 	 	 . ... .
•.	 Irete minimo 500 réis.

50 °I".. Nos trens rapidaS mais 25 1°, nos de luxo mais

Réis
Wté 100 kilometros 	 _ ------- .____ _ 	 1750
De 101 a 200 kilometros 	 --- 	 -...-..7	 .675
Do -201 á 300 kilometros  --	 __--------600- ,-.:
De 201 á 400 kilometroS	 •	 '	 ---,-, 25
ne 401 a 500 kilometros - .-_-:-. -	 ---:—]	 '1150
De liO1 em deante 	 -.	 —	 -	 375

As enc,ommenclas em trens de carga goJam do abatimento
06 ?0 01°.

.47.r, .N.ps trens rapidos as encommendas pagarão mais 25 °I°.

,_
Nós irmã. de 1UXQ tão eito 10Deitás encommendás. -'

,	 . • • •TABELLA 2	 • •	 •
• Os generos :•seguintes do pais serão despachados,Dor- -esta

tabena, conforme a classificação expressa: 'aboboras, agua po-
tavel e do mar até 100 Mios por despacho, aipim, caças mor-
-tas, caldo de eanna até 20 kilos, por despacho, canna de as-.
sucar até 20 kilos por despacho, carás, carnes verdes ou fres-
cas, coalhadas, creme de leite, cura°, doces frescos 'em ban-
dejas para festas, empadas, fressuras, fructas frescas ou
verdes, gelo, hortaliças e legumes frescos ou verdes, leite
fresco, 'ingiras frescas, mandiocas, manteiga fresca, nata,
ovos, milho verde, miudos de rezes, mocotós frescos, pamo-
nha, pão, .peixe .fresco, -requeijão • fresco, rins frescos, sorve-
tes, toucinho fresco, tripas frescas:

Por_ tonelada e por kilometro:

Até 100 kilometros 	 	
Réts

• 200
De 101 a 200 kilometros 	 	 160
De 201 a 300 kilornetros 	 •	 120
De 301 a 400 kilometros	  	 80
De 401 em &ante 	 	 AO

Em trens rapidos mais 25 1%
Frete minimo 200 réis.

TABELLA 2 ri
Eneommendas e bagagens:
Nos trens de suburbios.

Por volume até 62 112 kilogrammas 	 	 500
Nos trans de pequeno 'percurso:

Por volume até 62 112 kilogrammas 	
Em uma secção 	 	 500
Por secção excedente	 300

Os volumes de peso superior a 62 112 kilogrammas mio
serão ;laudos nos trens de suburbios, nem nos de pequeno
percurso.

TABELLA 3
Assucar, borracha em bruto, fumo nacional é demais pro.

duetos fabricados no pais, quando não classificados nas ou-
tras 'abanas.

Por tonelada e por kilometro:

Até 100 kilometros 	 -	  	 202R 0
De 191 a 200 kitometros 	 --.	 180
De 201 a 300 Idlometros 	 	 1(30
De 301 a 400 kilometros 	 --	 ----	 ---•	 140
De 401 a 500 kilometros 	 -,:-.7! -	 12Q
De 501 em demite 	 	 100

A cerveja, o sabao, os tecidos e as velas nacionaes des-
pachadas pelas respectivas fabricas terão, em lotação com-
pleta de vagão, o abatimento de 25 °1°.

Frete minimo 200 réis.
TABELLA 3 A:

Café beneficiado em grão, torrado ou quebrado b vinho
nacional.

Réia
Até 100 litometros ... :-.:-.-.-.-.-.-i--.--.-.-.....-i:-.....-.-: .... 	 160
De 101 a 200 kilometros 	 - -- - -	 • -- •	  •	 120
De 201 a 300 kilometros 	 	 80
De 300 em deante 	 • 	 • 4(1

Frete minimo 200 réis.

	

Café em cereja -ou côco.	 ,
A mesma base da tabella 3 A, 'Com abatimento 'de 20 1°
Frete minimo 200 róis. •

TABELLA 4
Amendoim, aveia, bacallnio, café torrado ern pó, farinha

de trigo, toucinho salgado nacional c. outros prbductoa cias-.
sifieados nesta tabe,lta:

Por tonelada e por kitometro:"
• .	 ,

Até 100 kilometros 	
De 101 a 200 kilometros 	 -	 -.•••••••

De 201 a 300 kilometros
De 301 

eminn
md

i
ia

i
nle

o 200 réis.
Gosarão do abatimento de 50 0 1 0 bs generoS t-eguinta,, ' •

classificados nesta tabella: aboboras, tigua potavel e do mr
aipim, arroz em casca ou beneficiado, batatas, beijkls,.cang
e cangiquinha, carás, carnes frescas bu verdes, farinha d
mandioca e de milho, feijão commurn seeço, fubás, frUCtg
hortaliças frescas do pais, mandlop, milho 8Q00 em grão
piOt pein Coco,. quirera	 árin é 0.k, mlipp, g Imã=

500
450
400
350
300
250

TABELLA 2
Eneommendas ou mercadorias transportadas pelos trens

ko Passageiros ou mixtos.
Por tonelada e por kilometro.:

TABELLA 3 B
Café em casquinha.

Réis	 A mesma base da tahella 3 A, com abatimento de 15
Frete minim-o 200 róis. •

TAI3ELLA .3 C

-114.	 •• •:
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fresco,  bem como o leite /reseo e o gelo em assignaturas men-
saes quando a remessa diária 'exceder de 100 kilogrammas.

A farinha de trigo quando- despachada em lotação com-
Pleta de vagão por moinho ¡ estabelecido no paiz terão aba-
timento de 25 010.

TABELLA 4 A,	 .
-,- Algodão em caroço, arados, , manias para lavoura e

"cultura, sal ordinario e os demais productos classificados
tabella:	 .	 .	 •	 , • .•

.Por tonelada e. por kilometro:

	

.	 .
At& 100 kilometros 	
De 101 a 200 kilornetros 	
De 201 a 300 kilometros 	
Do 301 a 400 kilometros 	
De 401 a 500 kilometros 	
De 501 em diante 	

, Frete minimo 200 réis.
• 'O sal bruto em lotaçãe completa de vagão terá o abati-

Mento de 5'0	 • " '
''''''' • • TABELLA 5

• •Aço e ferro em barras, chapas e vergas, chumbo em lençol,.
lirkgote ou barra, courosi por curtir, machinas -e utendilios.
para industrias, papel fabricado no paiz, trilhos o accessorins
para vias ferreas e os demais productos classificados nesta
ttabella, bem como os productos classificados ms taballas
ias. 12, 13, 14, 14 A e 14 B, em pequena quantidade, uns termos
dos arts. 101 e 102, conforme a discriminação nas Lbellas
citadas.

Por tonelada e por kilometro:
.	 '. Réis

:Até-100 kilometros  , 	 ----	 140
De .101 a 200 kilometros'	
De 201 a- 300 kilometros'	 	 lig
DO-301 ti 400 kilometros 	 —	 98
De 401 a 500 kitometros 	 	 84
Do. 501 em diante .	 70,	 ,,¡

•- Os trilhos e seus accessorios (chapas de juncção, pregos,
parafusos e porcas de juntas), pertencentes ás eStradas de

, ferro de concessão federal, estacloal ou municipal, não com-
prehendendo, porém, ostrantways urbanos, quando despacha-
dos cio Rio cio Janeiro, pagarão 50 10 menos.

-.• Frete minimo• 200 réis. - .	 '	 •• -
TABELLA 6 •	 .

TeCidos , de seda, lã ou algodão.° artigos de importação e
armarinho não classificados nas outras tabellas, petroleo, agua
raz.e outros espiritos;"polvora e outras substanclas,inflamma-:
veis, 'corrosivas ou explosivas, phosphoros, fogos do arti-
ficio, etc.	 ,.	 . .	 .•

Por tonelada e per kilometro:.
Réia

:Atá 100 kilometros. ' ' ..... - ... . ... - . - ...... :,.,...-.-.-i-.-. 	 :	 320
De 101 a 200 kilometros 	 —	 - — :"---	 288
De 201-a 300.kilometros	 • .._•___	 • 256
Do 301"a 400 kilómetros 	 -	 -	 224
De 401 a 500 kilometros 	 ,	 192
Do 501 em diante 	 :• 

	

-.----:	 :::	 :	 160
Frete minimo 200 réis. • • • • •

• TABELLA '7.	 .	 .	 1:	 ..	 ...	 ...	 .	 .
' Objeetos -.quer de- ex-portaçite, uai, de- importacâ'o, . de,

grande volume- e pouco peso; frageis de grande responsabili-
da-de, corno .espellio,,Porcellana e instrumentos de musica, de
cirurgia, • de engenharia: e 'Os demais artigos nesta tabella
classificados.	 1J	

•.,
. -'Por tõnelada e, por -kilometro:,'

	

..	 .	 .	 •	 •	 •	 •	 •	 •
Até- -100:-Iilametros . -.-:..;;T::::.-7,-'.':-.-..:.-.--;- .. :: ...... • . 7.-.1	 -450
De 101 a 200 kilometros 	 •	 .,	 ''	 'V:. • • - ... " . ' . -* .c • _	 405
De 201 a 300 kiloinetros 	 ---y•••., - .. 330
De 301 a 400 kilometrós 	 ,	 315•

De 401 a 500 kilometros 	 	 270De 501 em diante. _ .._ , 7____,. 	 .225
Frete minimo 2 .00 réis-..	 ..	 _	 ...	 ...	 .	 -

TABELLA 8
Generos é productos não classificados nas outras tabellas,

Aio: ferragens em geral, fructas estrangeiras, impressos,
inachinas de imprimir e outras, 'abjectos, . de escriptorio, con-
forme consta da !classificação. •

Por toneladae por kilonietro:.
Réis

Até. 100 kilometr,os  -	 '	 -----• '	 ' • -	 i 1	 250
De 101 'a' 200 kilometros.-r,....., .. - 	 -.--,nr:.1 •	 225
De 201 a 300 kilometros 	 • 	 200'
De 301 a 400 kilometros 	 ---- •	 -!	 175
De 401 a 500 kilometros 	 •	 150
Do „DOI em diante 	 . 	,.„„,	 125

Freto mínimo 200 réi g.	 • .

TABELLA . O,	. •
Animaes vivos em gaiolas, em engradados e ém Céste-gi

araras, .gallinhas, gansos, faisões, •marrecos, papagaios, patos,
pedis e outras aves domesticas e silvestr.s. leitões, macacos;
porcos e outros animes pequenos, cOnftn . ine' a classificaçãO! ' •

Por tonelada e por kilornetro, em trens de passageiros fk -
matos:

Até 100 kilornetros 	 300 •
De 101 a 200 kilometros 	
De 201 a 300 kilometros 	 	  
De 301 a 400 kilornetros 	 ,210
De 401 a 500 kilometros 	 • • .• 180 -
De 501 em diante 	 	 -150.

Em trens de carga 30 °I° de abatimento:
Frete minimo 200 réis.

"	 TABELLA --
Bezerros acompanhados pelas mães, cabras, èabritos. Cãeã

amordaçados, carneiros, porcos e outros quadrupedes classi-
ficados nesta tabella.

Por tonelada e por kilometro
mixtos: .

Até 100 kilometros 	
De 101 a 200 kilometros  -

e 201 a 300 kilometros
o 301 a 400 kilomeiros

De 401 a 500 kilometros
De 501 em diante 	

, Em trens de carga:

4té 100 kilometros • 	
pe 101 a 200 kilornetros
-De 201 a 300 kilometros
De 301 a 400 kilometros
Do 401 a 500 kilometros
De 501 em diante 	

Despachados por lotação completa de vagão
timento.

Frete minimo, 200 réis.
• • TABELLA 11"

. Bezerros, isolados, bois, burros, cavallos, jumentos, pol-,
dros, touros, vaccas, vitellos e outros animaes classificados
nesta tabella; até o numero de seis.

Por cabeça e por kilometro:

rrk
48
'42 ;
ão

'	 30 •
•-Os animaes classificados nesta tabella quando despachaddg

em trena de mercadorias e em numero de seis para Cima terki,
o abatiffiento de t'.) olo.

DeaPaChados em lotação completa de vagão, 50 elo de a3À-_, -
Umente.

Gado vaccurn em pé em numero "de 100 cabeças ou
pagará:

Por cabeça e por •kilometro•::
•

Frete fflininn, 1$000. 	 , - . -.	 ,
TABELLA 12	 . -.....-1	,

.--rirP"
Madeiras, falquejadas, lavradas; ou serrada,- ttim t.ralis'4

porte em vagões descobertos e em quantidade de tini ro .
cubico do urna toilelada ou Mais:

Por tonelada e por kilometro:.

Até 100 kilometros  ._ . .
De 10-1 á 2-6-0 1Zilometros.---,......, . 7-. . _.. .. ..--.--•-_,n,
De 201 é, 30 .fsiloilletres.-::.:-.:..--..-..i-‘:: 	;
De 301 a 405 kiloffietros., -;---4't..

TABELLA. Ia
Cal, 'cimento, madeiras aplainadas e apparelliadãO„

construeção è'és deMais productos clássific -ados régta

agri-
nesta

Réis
.100

00
80
70

po

Réià

em trens de passageiros o '•

15
14'
13,

1.
.=

.. ......... . . 2.32

:7_73—gra"	 . .......... . :•:_ret]

Réis :

O
'

6
5 -

50  010 de: aba.;

R4is

Até 100 kilometros 	 .• 	
De 101 a 200 kilometros .......... .	 ... - ..

De 201 a 300 kilometros.,.	 ..	 ..... .
De 301 a 400 kilornetro's . - ... ....... . . - ..
De 401 a 500 kilometros  --	
De _ 501 em diante

Até 100 kilometros _ 	 	 .3
, Do- 101 a 20()	 .. ...	 241
De 201 a 300 kilometroS•	 ... • .,_._•	 t' •
De 301 a 400 kilometró-s.	 	 —
Dó 401 em diante - e	 •

Réte
36
5"(r

Ia.

Do 401 em (ante 	 - —	 .„,.
Quantidades ide,nores- de.um-rneUó Mibiêõ 15U -de ii"Viã

nelada SerãO th-xadai	 tabella 5.
Frete .fiiiniriko, 8 -$000. • •	 - •

3
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batia, transportados em vagões com coberta e em quantidade • •
de um metro cúbico ou de uma tonelada ou mais:
• Por , tonelada e por kilometro:

Réis.
Até 160 kilornetros 	 40
De	 101 a 200 kilometros 	 36
Do	 201 a 300 kilometros 	 32
De	 301 á 400 kilometros 	 28
De	 401 a 500 kilometros 	 24
Do	 501 em diante 	 20

; A cal nacional despachrda pelas caieiras em lotação com-
pleta de vagão terá o abatimento do 50 olo.

Quantidades menores de uma tonelada ou de um metro
"cubico serão taxadas pela tabella 5. .

Frete minimo, 8$000.
TABELLA 14

•Aço velho de sucata, aleatrão, areia, eannos de barro, car-
vão de pedra, cascalho, pedras, telhas, tijollos, • argilla, be-
tume, estrume, madeiras, ripas e mourões roliços, pedregu-
lhos e outros productos snnelhantes classificados nesta ta-
baila, transportados em vagões descobertos, em quantidade de
um metro cubico ou de uma tonelada ou mais:

Por tonelada e por kilometro:
Róis

Até 100 kilometros ................. 	 32
De 101 a 200 kilometros	 -	 -

	

201 a 300 kilometros 	 	
gD	 rn

	

O 301 a 400 kiloetros 	 	 0
De 401 a 500 kilometros 	 	 16
De 501 em diante 	 	 12

Quantidades menores de um metro cubico ou de uma to-
nelada serãa • taxadas Pela * tabella .5.

Frete minimo, 6$000;
• Os mineraes .de mariganoz . e de ferro, em. lotação com-

pleta de vagão, pagarão até 500 kilometros 6$ por tonelada e
além de 500 kilometros mais 12 reis por tonelada e por kilo-
metro.

TADELLA 14 A
Barricas vasias, usadas, carvão vegetal, cascas para cor-

fume, chifres, cisco, combustiveis não denominados, folhas
do arvore para cortume, lenha, mudas de plantas, e outros
productos classificados nesta tabella, transportados em va-
gões a descoberto, em quantidades de deus metros eubieos ou
uma tonelada ou mais: 	 •

Por tonelada e por kilometro:
Réu,

27
21
21
18
15
12

de uma

téis
Até 100 kilometros 	
De 101 a 200 kilometros 	 	 18
Ife. 201 a 300 kilometros 	 	 16
M 301 a 400 kilornetros 	 	 14
17e .4ô0 a 500 kilometros.: 	 	 12

-501 em diante 	 	 10
.:Quantidades menores de dons 'metros cubicos ou de uma

tonelada serão taxadas pela tabella 5.
Frete minimo,- 6$000.

TABELLA 15
Carros ou carroças ordinarias de duas rodas:

• : Por vellieulo por .kilometro: . .
Réis

Até 100 kilometros 	 130
De	 101 a 200 kilometros 	 .117
De	 201 a 300 kilometros - 	 104
Do	 301 a 400 kilometros 	 91.
De	 401 a 500 kilornetros 	
De	 501 em diante 	 65

Os carros o carroções :: l.e quatro rodas, bem assim os au-
tomoveis o aeroplanos pagarão 50 010 mais. • "

L.	 Frete MiniMo, 1$699e

TABELLA
Carros de vias ferrea; rebocados:
Por vehiculo e por kilometro:

100 kilometros 	
101 a• 200 kilometros ..... 	 .......
201'a 300 kilometros • 	 -
301 a 400 kilometros 	
401 a 500 kilometroa 	 -
501 em diante 	
Frete minimo, 1$000.

TADELLA 17
Locomotivas e tentPrs rebocados:
Por unidade e por kilornetro:

Frete mino, 38000.
ObservaOla

• .22' •1.* As taxas de carga e descarga serão applicadas a tadasi
as mercadorias, excepto quando fór facultado ás partes effe7a
ctuarem taes operações.

2.• Nos despachos em trafego , mutuo independentementà
das taxas de carga e desealga nas estações de procedencia O'
destiso será sempre cobrada para a Central a operação de eargT
ou descarga que fór effectt,ada nos pontos de entroncamentõl.R.

Havendo baldeação na Central, proveniente de differeija,
de bitola, será cobrada a taaa de 1$ por tonelada por esta b-pe":-.
ração.

3• 5 Nos serviços do transporte entre a estação Ataritima: 4:
o Cães do Porto ou vice-versa será cobrada a taxa de 500 réii,",
por tanelada.

.4.• Para o calculo de todos os fretes a distancia mininÚi---
entre duas quaEsquer estaçes será de cinco kilometros.

5. 5 No calculo do preço das passagens e dos fretes, as frna
cções inferiores a 100 réis serão arredondadas para 100 réie

6.• E' facultado aos expulidores fazerem o seguro das suad'.
bagagens, encommendas e mereadorlaâ por valor não superiofç
ao real, mediante a taxa do meio por "cent0 ad-ualorenr, setidtt
d pagamento effectuado no acto do despacho:" as 'mercadoria
iflamrnaveis, explosivas e rorrosivas • ó os animaes 'pagar
thxa dupla de seguro.

isterio da Justlça e NegoeiMiá	 os
Interiores

RECTIFICAÇÃO

Os cidadãos nomeados por decreto de 18 do corrente mez para rei
postos de capitão do 2 • esquadrão e tenente do 45 esquadrão . do 11.•
regimento de cavallaria da Guarda Nacional na comarea de ACarp
no Estado do fio Grande do Norte, chamam-Se Francisco de Almej -

.Santos Filho e GurnereindoAlvarez- Gonzalez e não Francisco da Alf.
molda Dantas Filho e Gumercindo Alvares . Gonçalves, como foi &btl.'
cado no Diario Official n. 113 da 22 do mesmo ruez.

SECRETARIAS DE  ESTADO

Ministerio da Justiça "e Negoolõk
Interiores

Expediente de 23 de junho de 1913
DIRECTORIA DA JUST—IÇÁ

baclarou-se :.
Ao prefeito do Departamento do Alto Partis, no Terriffirto

Acre, que foi approvado o acto crendo o quarto clistricto de paz nd
terceiro termo da comarca de Soluta Madureira •

Ao juiz federal na secção do Piaully, que pódo ser transferida a
sédo do juizo para o • predio em que funeciOnou a RepartiOn 461
Correios de Therezina, convindo que seja informado Tia! b
quô	 -.deverá ser cobrado pela sua occupação.

98

Até 100 kilornetros..... .. 	 .. -.......... ..	 .
Do 101 a 200 kilometros
De. 201 a 300,-kilometros 	
De . 301 a 400 kilometros 	
De 401 a 500 kilornetros 	
Do 501 em diante 	

. Quantidades menores de dous metros eubicos ou
tonelada serão taxadas pela tabella 5.

'..Frote minimo, 68000.
TA BELLA, 11 D

:Forragens nacionaes e demais prochretos classificados:
nesta tabella, transportados em vagões com coberta, em quan-
tidades de dons metros cub'eos.ou por tonelada ou mais:

Por tonelada e por kilarnetro:

Até
De
De
De
De
De

-
100 kilometros

Até 101 a 200 kilometros 	
'.ãO '`I

De	 -	 -
201 a 300 kilometros 	De	 ---
301 a 400 kilometros 	

-a	 (R
De	 Édtj.

401 a 500 kilometros  -	De	 -e
501. em diante 	De	 --.1 -	 40ei

._..-J'

Directoria Geral de 'Viação, 23 de junho de 1913.—Ail:0PA.
Glyeerio da Cunha Maciel, director geral.	 •
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- Remetteram-se:	 . .
Ao juiz federal • na secção de'Perriambnco; para . eis - fins conve-

nientes, o decreto de 18 do:corrente mez•nomeando -o 'bacharel Ar-
Senio Aleira de Vasconcellos para .o legar de • procurador, da Repu-
Mica na secção •

• Ao juiz federal na..secção do.Pianhy, tres decretes -da mesma
data nomeando sunplentes do substituto no municipio de °eiras e
Amaranto. .

— Transmittiram-se
Ao presidente do Estado da Parahyba, para os fins de direito,

cóp ia do termo. de obito lavrado .a . bordo do paquete nacional
Maná os, referento a Francisco Baptista do Carmo, natural do mesmo
Estado

A presidente do Estado de S. Paulo, a Certidão oe obito lavrada
a bordo do paquete hollandez Hollaudiu, referente a helena Freire
de Paz, natural desse Estado ;	 •

Ao Ministcrio das Relações Exteriores, afim de ser encaminhada
a seu destino, a carta rogatoria expedida .pelo juizo de direito • da
l a Vara de Orphãos e Ausentes do .Districto Federal ás justiças de
Portugal para avaliação de bens pertencentes ao espolio do Augusto
Marinho da Cunha;
	

. .
Ao juiz da i a Pretoria , Civel do District° Federal, cópia do termo

de nascimento, lavrado a bordo do paquete allemão Bahia, referente
a uma criança filha de Maria Paciku

Ao juiz federal na seção do Amazonas, com a portaria de exequa-
tur, a carta rogatoria expedida pelas justiças da Allemanha ás da-
quelle Estado para requisição de testemunhas no interesse da acção
Intentada por J. C. Arana contra o engenheiro \Mein] lIoltz;

Ao juiz federal na secção de S. Paulo, com a portaria de exequa-
tur, a carta rogatoria expedida pelas justiças, da Allemanha ás desse
Estado para inquirição de testemunhas no interesse da acção inten-
tada pela firma Cano F. Hofer & Comp., de Genova, contra a de
Hamburgo Adolf Jorss;

Aos ministros da Fazenda e - da Guerra, para 03 fins convenientes,
Cópia do oficio do procurador da Republica na secção de Goyaz, rela-
tando a fórma por que são feitos os processos de justificação para o
Inontepio e meio soldo.

Dia 24
Autorizou-se o commandante interino da Brigada Policial a con-

ceder baixa do serviço;de accôrdo com o art. 201 do regulamento em
vigor, ao soldado Enrico Falcão.

—Concederam-se 120 dias de licença, com o vencimento que
competir, na fórma da lei, ao guarda civil de 2° classe Miguel Jorge
Maduroira, para tratamento de sua sande.

Expediente de 18 de junho de 1913
DIRECTORIA DE CONTABILIDADE

Solicitaram-so ao Alinisterio da Fazenda os seguintes paga-
mentos:

De 12:2735920, fornecimentos feitos á Repartição da Policia, em
inalo ultimo (aviso n. 2.005); -

De 9005715, fornecimentos feitos ao Instituto Nacional de Musica
(aviso n. 2.603);

De 6:1205356, material adquirido pelo Instituto Ossvaldo Cruz
(aviso n. 2.002);

De 4:8085, fornecimentos e trabalhos feitos no edificio do Exter-
nato do Collegio Pedro II (aviso n. 2.601);

De 1:0505, obras feitas no proprio nacional sito á rua de
S. Christovão n. 168 (aviso n. 2.599);

• De 4205, reparos feitos em uma armação existente nesta Secre-
taria de Estado (aviso n. 2.600);

De 4305, despachos de mercadorias destinadas á Directoria Geral
de Sande Publica '(aviso n. 2.598);

De 2:5035, alugueis, relativos ao luz de maio findo, dos predios
occupados pelas delegacias de saude (aviso n. 2.597).

Dia 19

Solicitaram-se ao Ministerio da Fazenda :
Os seguintes pagamentos no Thcsouro Nacional
De 365800, fornecimentos feitos a esta Saccetaria de Estado em

maio ultimo (aviso n. 2.620)
De 8$, fornecimentos feitos á Directoria Geral de Sande Publica

(aviso n. 2.019)
De 209000, material fornecido ao Hospital Nacional de Alienados

em abril do corrente anno (aviso n. 2.617)
De 1205900, fornecimentos feitos em março ultimo á 3 a secçã,o de

Engenharia Sanitaria da Directoria Geral de Sande Publica (aviso
2.016)
De 4:9458, de indemniza55o ao thesoureiro da Repartição da

Policia, por despezas por elle effectuadas nos mons de abril e maio
'últimos (aviso n. 2.622);

De 1:214080, fornecimentos feitos ao Hospital Paula Candido
Çaviso n . 2.615)

De 2:5035108, material adquirido pelo instituto Osvaldo Cruz
(avio n.-r.6- 13) ;	 .

De 22:6125785; fornecimentbs feitõs á Inspectoria dos Serviços dø.
prophylaxia e ás delegacias de sande enrmaio'findo (aviso n.

Entrega dàs seguintes quantias ., como despezas comprovadas: .
, De 24:0005, aothesoureiá da Bibliotheca Nacional, para occor--,

rer a despezas do prompto pagamento da •mesma bibliotheca (aviso
o. 2.623),

De 2:0005, ao thesoureiro da Repartição de Policia, para paga-
mento, relativo a maio findo, do pessoal sem nomeação da Colonia
Correccional de Dons Rios (aviso n. 2611);

De 436$, ao mesmo thesoureiro, para pagamento dos operarios
que trabalharam nas obras • da Colonia Cori .eccional de Dous Rios
durante o mez de maio proximo findo s(aviso n. 2.618).

— Transmittiram-se ao Sr. ministro da emenda os processos do
dividas de exercicios findos, nas importancias de 910$ (aviso n. 2.591)
e de 0165250 (aviso n. 2.595), de que são credores Euclidea & Comp.
e Amaral Guimarães & Comp.

Requerimento despachado

• Dr. Luiz Alves Pereira, prestando*d oclaraçlas de montepio. —
Compareça nesta directoria.

Dia 21
Solicitaram-se ao Alinisterio da Fazenda os seguintes pagamentos:
De 24:7095994, fornecimentos feitos em janeiro do corrente anuo

ás colonias de alienados na ilha do Governador (aviso n. 2.649)
De 3:6005 annuaes, importancia do accrescirno de vencimentos

concedido ao secretario da Faculdade de Medicina da Bahia, Dr. Me-
nandro dos Reis Aleirelles, por ter completado 35 annos de serviço
effectivo no magisterio (aviso n. 2:652) ;

Da 825060, fornecimentos feitos á Colonia Correccional de Dons
Rios (aviso n. 2.618)

De 3:2575500, assignatura de apparelhos telephonicos da Brigada
Policial (aviso n. 2.647) ;

De 8725, fornecimento de jantares ao Tribunal do Jury em inalo
findo (aviso n: 2.610)

De 2635330, medalhas de distincção fornecidas pela Casa da
Moeda para este ministerio (aviso n. 2.615)

De 6:1255150, fornecimentos feitos á secção de engenharia da Di-
rectoria Geral de Saude Publica (aviso n. 2.641);

De 3:3725777, material fornecido ao Instituto Nacional de Surdos-
Mudos (aviso n. 2.613);
• Da 31:0825159, material adquirido pela Brigada Policial ein maio
findo (aviso n. 2.012);

De 4:2005, fornecimentos feitos á. Escola Nacional de Bellas-
Artes (aviso n. 2.611).

— Transmittiram-se ao Ministerio da Fazenda os processos do
exercicios findos nas importancias de 1505 (aviso n. 2.62%), de
1:0385800 (aviso n. 2.625), de 6385500 (aviso n. 2.626), de 8705100
(aviso n. 2.627), de 1:307500 (aviso n.2.628), do 1:2665100 .(aviso
n. 2.629), de 1:5285 (aviso n. 2.630), de 9155100 (aviso n. 2.631), de
1595250 (aviso n. 2.632), de 1:0905 (aviso n. 2.633), de 1:3665900
(aviso n. 2.634), de 2995700 (avisou. 2.635), de 401000 (aviso n.
2.636), do 488$ (aviso n.. 2.637) e de 2165 (aviso n. 2.038), de que
são credores José Nogueira, João Antonio Parreira, Antonio dos
Reis, Joaquim Fellx do Araujo, Antonio dos Reis, Germano Antonio,
Alarcellino dos Santos, Albano da Costa, Sebastião de Oliveira, José
Ribeiro, Jacintho Pacheco, Manoel Pacheco, Carlos José, Domingos
Antonio o Bernardino Felix.

Expediente de 24 de junho de 1913
DIRECTORIA GERAL DE saUDE PUBLICA

Communicon-se ao encarregado da Fiscalização e Direcção de
Propaganda Cooperativista não ser possivel attender ao pedido feito
no oficio n. 9, de 12 de maio proximo findo, por não haver nesta di-
rectoria disposições de leis codificadas sobre o assumpto a que se re-
fere o mesmo oficio.-

— Remetteram-se:
Ao director da Estrada de Ferro central do trazil os laudos c'te

exame de validez . de Asdrubal Espindola, Jorge Antonio Castanhola,
José de Oliveira Conceição, Francisco Olivetti, Silvino José Leite,
Gastão Alvos dos Santos, Manoel Azevedo Leal de Souza, Virgilio
Alves da Silva, Segismundo de Pinho, Ernesto Ferreira Guimarães,
Antonio Duarte, Antonio Ft0/11ãO da Eira, Carlos llonorio, Antonio
Fernandes da Cruz e João de Souza e Silva;

Ao chefe de Policia os de Manoel Pereira da Costa, Honorino
Rocha Leão, Lucas de Moraes Castro, Glovatii Nogueira da Gama e
Antonio Fernandes do Souza;

Ao director geral dos Correios o de Frederico Pereira da Silva
Junior;

Ao director geral da Imprensa Nacional o de Camerino Bar-
radas.

• Requerimentos despachados
Dia 23 de •junho de 1913

José Ferreira. Nogueira (Go districto).--7Queira comparecer na
secção de engenharia.

Agostinho MOreira de Barros (6° districto).—Approvo nos termos
do parecer do engenheiro sanitario.
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Dr. Antonio Nunes Rumo do Paiva (6° districto).—Qoeira com-
paree, , r na secção de engenharia.

J. S. de Castro (7° distriete).—Como requer.
Dr. Francisco Aragão.—Certifique-se.
Antonio José de Lima Catnara.—Deferido, d'si;nando-se o dia de

decôrdo com esta directoria.
Rodolpho A. Lopes. —Deferido.
Antonio Henrique Lacoste.—Declaro os part n s do escala.

Dia 24

J. P. Dias & Comp. (I° districto).—Como requer.
Augusta do Nascimento Ribeiro (1' distrieto).—Concedo o prazo

de 90 dias.
Maria Forme d'Amoedo (1° districto).—Deferido, nos termos do

parecer da delegacia.,
Manoel Custodio Ferreira, (1° districto).—Prove o que allega.
Mathous alrola (2° districto).—Indeferido.
Atalaia Unau° (2° (listricto).—hideferido.
Lopes, Irmão & Rodrigues (5° districto).—Indc,,ferido.
Martinez & Costa (5° districto).—Deferido.
M. Freire de Oliveira (5" districto).—Coneedo o que requer sendo,

porém, improrogavel o prazo.
David Moreira Roga (5° districto).— Indeferido.
João do Amaral Pinto Sz Irmão (5° districto).— Concedo o prazo

iinprorogavel de GO dias.
Rosa Bernardina da Barros (5° districto).— Deferido.
Oscar da Motta, Mochila e outros (5° districto). — Deferido, nos

termos do parecer do Dr. delegado.
José do Souza Mediria Junior e outros (5° districto).— Serão rele-

vadas as multas si os requerentes apresentarem no prazo de 30 dias
uniu% da Prefeitura para as obras.

Antonio Maria dos Santos (6° distrieto).— Indeferido.
João Alves Pereira de Andrade (6° districto).— Deferido, nos

termos da informação do D. delegado.
Seraphim Soares Barbosa (6° districto).— Deferido.
José Alves de Queiroz Monrão (7° districto).— Concedo o prazo

improrogavel de 60 dias.
Eduardo Ernesto Muniz (0° districto).— Concedo 60 dias em pro-

rogarão.
'Manoel Goulart de Oliveira (0° districto). — Concedo 90 dias im-

prorogaveis.
Iloinão de Bastos & Alvos (9° districto).— Deferido.
Julio da Costa Navaza (9° districto).— Como requer.
Domingos de Souza Araujo (9° disiricto) — Cortirique-so.
Francseo Pazo Campo.—A que,tão já está alT2cta a Juizo.
Rombauer Sé Comp — O recurso não pôde ser attendido.

.S. N. Sovas. — Relevo a multa.

Policia do Districto Federal
MIMEM SECCÃO

Por actos de 19 do corrente:
Ficou sem (dna() a nomoação de Adalberto Nogueira Soares para

o cargo do 1° supplente do delegado do 2° districto policial
Foram nomeados 1" supplantes de delegados: Dr. Romualdo Pa-

gani, para o 2° districto; Dr. Abelardo A. Reis, para o 7°, e Dr. Al-
fredo Machado Guimarães, para o 20'; supplentes: Saiu l Gusmão,
para o 0° ; Dr. Arnaldo Bitteamourt Belford, para o 11°, tenente-
coronel A. Buchmuller, para o 12° ; Dr. Alexandre de Siqueira, para
o 14'; João Pacifico Junior, para o 27°, o Joaquim Mattos Barbosa,
para 28° ; 3" supplentes: capitão Avelino José Machado Junior, para
o 7°, Gusmão Saturnino da Silva, para o 9° ; Adalberto Gonçalves,
para o 11°, e Alipio Gonçalves dos Santos, para o 18° districto po-
licial

Directoria do Gabinete do Thesouro Nacional
Requerimentos despachados

Pelo Sr. ministro:
Companhia de Loterias Naeionaes, pedindo approvação dos planos,

sob ns. 290 e 201.—De accôrdo com QS pareceres. Approvo.
Calliopo Augusto de Oliveira, reclamando contra o acto da,

bedoria do District° Federal recusando-se a cobrar seno por uni
ploma que lhe foi conferido por uma das universidades cuadas dá
accórdo com a lei n. 8.659, de 5 de abril de 1911.—Est, e ministovio
só pode tomar conhecimento do assumpto por meio de re

Maria Waidetrudes do Rogo Barroca, pedindo exoo.1 	 ii, titula:
de pensão.—Indeferido. Proceda-se de accérdo com os parua.c.s.

— Pelo Sr. director:
Rosa Candida Sentia, irmã do ex-commissario de 5 1 classeda Ar-

macia Jeronymo Gonçalves de Senna, apresentando documentos cozi/
os quaes pretende satisfazei' as exio-encias feitas em seu processo dP
montepio. —Satisfaça as exigencias cio parecer.

Enéas Antonio Gonçalves, pedindo revisão de seu processo dá
aposentadoria afim de ser computada aos seus vencimentos de inactiVe
a gratificação de 10% .—Satisfaça a exigencia.

Processo relativo ao montepio pretendido por D. Francisca do
Paula Carvalho da Silveira, viuva do ex-escrevente aposentado do
Arsenal de Marinha João Simões da Silveira. —S. a isfaça as exigen-
cias da informação da Directoria da Despeza e do parecer da Procura-
doria Geral da Fazenda.

EXPEDIENTE DO Slt,

Dia Tf de junho de 1913

Sr. ministro da ViacãO e Obras Publicas;
N. 18:; — De posse (i0 vosso aviso n. 1.710, do 28 de abril nit

solicitando o pagamento a Gninlet & C, do . 5 25.932.00, em quanto im-
porta a inclusa conta do fornecimento fo,ito á Estrada de Forro Coa-
trai do Brazil em novembro do amuo passado, cabe-me communicar-
vos que o referido pagamento não pide sor off-miado por falta de
saldo no credito da lettra I' do decreto n. 9.52S, iie 21 de abril da-
quelic; anuo.

Reitero-vos os meus protestos de elevada estima e consideracão.
Sr. director da Despeza Publica:

N. 86 — COMMIIIIICO-v0s, para os devidos fins, haver re•olvI10
que o 2° escripturario da Recebedoria do District° Fs•leral Graciliano
Eugenio Miuller, qu está. servindo na directoria a v,sso cargo, volto
a ter ~releio (impelia. repartição.

— Sr. director da Recebedoria do District° Federal:
N. 10 — C3111111lIlliC .1-vos, para os devidos fins, haver resol-

vido que volte a ter exercido nessa reparSzlio o 2" , -,cripturarj, ) Gra.
ciliano Eugenio Midler, que está ser t hW° na Directoria da Wspeza
Publica.

— Sr. prefeito do Districto Federal:
N. 11 — Peco-vos provid,ncieis para que o 1° escriptura rio da,

Rocebodoria do District° Federal Luiz da Silva Reis e o 3° escriptu-,
rario da mesma recebedoria Paulo Martins, que so acham n,dOl
nessa prefeitura, voltem a ter exereicio naquella repartição, ou
seus serviços são urgentemente necessarios.
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Aristides Marcondes do Moura, do de escrivão da 1° Collectoria
das E ndas Federaes na capital do mesmo Estado;

Koningos Joaquim Si'ove, do de administl'ador das Capatazias
Alfa n d , : . de Pernambuco.

— Per outro da mesma data, foi demittido José Gomes do Moura
do logar ia fiscal de chilas para venda do mercadorias mediante/
sorteio n ) Estado do Ceará.

Ministerio da Fazenda,
ror títulos de 24 do corrente:
Foram nomeados:
Aristides Marcondes de Moura, para o logar de agente fiscal dos

Impostos de consumo na 25' circumscripção do Estado de São
Paulo;

O agonio desta ultima circumscrimile Antonio Engler Bicudo,
para identico logar na 7 4 circumscripção do mesmo Estado;

Bani Lasserre Sobrinho, para o do escrivão da	 Collectoria das
Rendas Federais na capital do Estado de S. Paulo;

Peregrino Viriato de Medeiros, para o lagar de fiscal de clubs
para venda de mercadorias mediante sorteio no Estado do Ceará.,
com a gratificação mensal de 200$, que será abonada por conta dos
depositos realizados para esse fim;

Ulysses Nery Ccsar de Mello, para o lagar de administrador das
Capatazias da Alfandega de Pernambuco.

Foram exonerados:
Raul Lasserre Sobrinho, do logar de agente fiscal dos impostos de

Consumo na 7a circumscripsão do Estado de S. Paulo;

EXPEDIENTE DO SR. Dinr.v:roit
Additamento ao do dia 20 de junho de 1913

Sr. delegado fiscal no Rio Grande do Sul:
N. 174—Declaro-vos, para os devidos fins, que o Sr. ministro, at-1

tendendo ao que requereu a Compagmie Auxilialre do Chemins de Perti
au Brésil, por seu representante, em petição de 4 de abril ultimo, re-'
solveu, por acto de O lo corrente, autorizar o despacho, livre de iliL3
reitos, na Alfandega do Rio Grande, nos termos da clausula 13° do
decreto 2.830, de 12 de março de 1890, revigorada pela 23° do de'L
ereto n. 5.548, de 6 de junho de 1905, do material referido na in-
clusa. relação, destinado ao serviço das estradas de ferro a cargo .1.
peticionaria.

--
Additamento ao do dia 24 de junho de 1913

Sr. inspector da Alfandega do Rio de Janeiro:
N. 486—Communico-vos, para os devidos fins, que o Sr. ministro,n

attendendo ao que solicitou o Ministerio da Marinha em aviso n. 961,
de 21 do corrente mez, resolveu, por acto de 23, autorizar o despa-
cho, nos termos do art. 2°, paragrapho unico. do decreto a • 8 - 592, 4a
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8 de março de 1911, -da bagagem 'do capitão- de corveta Armando Bur-
lettiaqui, que se achava em commissão na Europa, vinda no paquete
Miarias.

N. 487—Communico-vos, para os devidos fins, que o Sr. ministro,
por acto de 20 do vigente, resolveu deferir o requerimento da mesma
data em que a Estrada de Ferro Goyaz pede permissão ' para retirar
'dessa alfandega, mediante termo de responsabilidade, o seguinte ma-
terial, destinado á peticionaria o a chegar pelos vapores Tennyson e
itian: pelo Tennyson (para locomotivas Baldwin): dous manotnetros

de vapor até 300 libras, tres jogos de tubos para caldeira, um jogo
d.e quadrante completo com suspensorios e corrediça, um jogo de
fnolas suspensão completo, um jogo de forro amiantho e vinte chapas
de ferro russo para forro de caldeiras; pelo Titian: dons macacos hy-
'ffiraulicos de 16 toneladas, ficando mareado o prazo de GO dias para •o
rreenchimento das formalidade legaes.

N.-488 — Remettendo-vos o incluso requerimento, em que Fry
Youle & Comp., negociantes estabelecidos . nesta Capital, reclamam
tontra as dificuldades que encontram nessa alfandega para desem-
baraçarem suas mercadorias recebidas do Estado do Rio Grande dó
Sul, peçosos digneis prestar informações a respeito.

N. 490 — Communico-vos, para os devidos fins, que o Sr. mi-
nistro, attendondo ao que solicitou o Ministerio da Justiça e Negados
,Interiores em aviso n. 957, de 16 do vigente, resolveu, per acto do
• ia immodiato,' autorizar o despacho,' livre de direitos, de aceórdo
'om a alinea XI do art. 1° do decreto n. 8.592, de 8 do março de 1911,
e seis volumes com a marca II N A, lis. 1/6, vindos de Manchester

fele vapor inglez Til ian, contendo um apparelho electrolysador Gre-
ther, destinado ao Hospital de Alienados.
' N. 493 — Havendo o Tribunal de Contas, segundo consta do offi-
Cio do seu presidente n. 627, de 22 de maio proximo findo, resolvido,
,bln sessão -do dia 20, negar registro á despeza a que vos referistes no
pfficio 1-1: 521, de 10 do mez anterior, destinada ao pagamento de-
Ado a Lag,.e Irmãos e outros, na importancia de 20:8655315, - por for-
necimentos feitos a esta alftifidega durante o periodo de janeiro a
pano do corrente anno, visto pertencer a conta de Lago Irmãos da
i¡uantia. de 1:2335940 ao exercido de 1912, incluso vos devolvo o pro-
fesso respectivo, afim de que vos digneis de providenciar 'to sentido
tle ser retirada a alludida conta.
'	 — Sr. presidente do Tribunal de Contas:

N. 392 — Satisfazendo • a solicitarão constante do TO3s0 oficio
h. 174, de 21 de março de 1910, - relativa á substituição do- fiança•do

el de arrnazem da Alfandega- do Rio de Janeiro, Soão Fertiàndino
a Costa, constituida por tres apolices da divida publica do valor no-
inal de 1:0005 cada uma a elle • pertencentes e transferidos à An-

,,. nio Matheus Dias Fornandes, que assignou o competente termo, re-
ponsabilizando-se como fiador e principal pagador pela gestão do
Merido fiel, transmitto-vos o incluso processo, acompanhado da em-
.11dão da Caixa do Amortização comprovando a transferencia dila ditas
'ADolices.

N. 393 — Retnetto-vos, para os fins convenientes, de aecórdo
'COM, o despacho do Sr. ministro do dia 21 do vigente, o incluso pro-

•)ftSSo, relativo ao contracto celebrado entre a Delegacia .Fiscal do
hesouro no Estado do Paraná .e as Companhias Estrada de Ferro
. Paulo-Rio Grande e Paraná para a arrecadação do 'imposto de

;transporte.	 .
' •	 -/- Sr. director gorai da Imprensa Nacional:

N. 106—Communico-vos, para os devidos fins, haver o Ministerio
tjas Relações Exteriores trazido ao conhecimento do Sr. ministro, em
'Ciso n. 190, de 6 do vigente, que já se dirigiu a essa directoria par-
:ticipando-lhe que estava prompto a ceder o material typograpliico

,N
xistente naquella Secretaria do Estado e pedindo-lho que désse as

•- -1 ecessarias providencias para a prompta retirada do mesmo tua-
1,tèrial.
'	 — Sr. director da Caixa de Amortização:

N. 69—Comultmico-VoS; para os devidos fins, que o Sr. ministro,
#ttendendo ao que requereu em 29 de abril ultimo o ex-clariculario
da Directoria Geral dos Correios Dr. Euphrasio José da Cunha, re-
INveu, por despacho de 30 de maio proximo findo, autorizar a eu-

rega das oito • apolices de 1:0005 cada uma, na. 478.701 a 478.707 e
499.345, que garantiam a sua responsabilidade nu referido cargo,
;visto ter e Tribunal de Contas, conforme communicotr o seu . presi-
dente em oficio n. 529, de 28 de abril, dado quitaçao ao responsarei
Ab processo de tomada de suas contas.

Dia 25
Sr. presidente da Junta Commercial d3 S. Salvador:
N. 119 — Em solução á consulta constante do vosso oficio ti. 62,

'Oe 8 de março ultimo, communico-vos, para os devidos fins, do accôrdo
ébin o despacho do Sr. ministro do 12 do vigente, que o art. 17 da
l'él n. 2.719, de 31 de dezembro do anuo passado, é a reproducção do

t. 7° das leis mis. 2.321, de 30 de dezembro de 1910, e n.2.524, d.e
1 de dezembro de 1911, e a respeito foi firmada intelligeneia peia

'circular n. 1, de 10-de janeiro de 1911, publicada no Piaria Official
Ue 13 dos mesmos mez e armo.

— Sr. delegado fiscal em S. 'Paulo:
• N. 224 — Do accôrdo com o despacho do Sr. ministro de 28 de
Sag. proximo findo, proferido sobre o processo encaminhado com o

oficio da Inspectoria. de Sepros n. 70, de 11 de fevereiro ultimo,
relativo ao requerimento em que a sociedade de seguros A Perse-
verança Internacional, que se fundiu com a Internacional, pedo
providencias contra o funccionamento clandestino de uma pseudo
sociedade que opera nessa Capital com o nome de A Internacional;
recommendo providencieis junto ás autoridades policiaes afim de que
cesse o funecionamento irregular ,da alludida sociedade, de confor-
midade com a doutrina contida na ordem dirigida á Inspeetoria de
de Seguros n. 271, publicada no Dieírio Official de 29 de julho
de 1911.

• Directoria da Receita Publica
EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Additamento ao do dia 24 de iunho de 1913

PORTÀRIAS

N. 3 — Determino ao Sr. collector das . rendas federaes
Maricá que informe com urge.ncia si recebeu da Casa da Moeda e
importanda de 1:1005 em estampilhas do sedo adhesivo, conforme
consta da guia n. 77 da mesma Casa da Moeda, de 12 de fevereiro
deste atino.

N. 13 — Determino ao Sr. collector das rendas federaes em
S. João da Barra que informe com urg,encia si recebeu da Casa da
Moeda a importaticia do 064$ em estampilhas do seno adhesivo,
conforme consta da guia n. 57 da mesma Casa da Moeda, de 11 ele
fevereiro do corrente armo.

N. 14 — Determino ao Sr.. collector das rendas federaes em
S. João da Barra que informe com urgencia si recebeu da Casa da
Moeda a importancia . de 937$ em estampilhas do sello adhesivo,
conforme consta da guia n. 20 da mesma Casa da Moeda, de 13 de
janeiro do corrente armo. •

N. 15 — Determino ao Sr. colleetor das rendas federaes de
S. João da Barra que informo com urgeucia si recebeu da Casa da
Moeda a importancia de 1:5005 em estampilhas do sello adhesivo,
conforme consta da guia n. 52 da mesma Casa da Moeda de 10 de
fevereiro do corrente atino.

N. 16 — Determino ao Sr. collector das rendas federaes em São
João- da Barra que informe com urgencia si recebeu da Casa da
Moeda a importancia de 1:3005 em estampilhas do sello adhesivo,
conformo consta da guia n. 32 da mesma Casa da Moeda, de 10 de
janeiro ultimo.

N. 10 — Determino ao Sr. collector das rendas federaes de The-
rezopolis que informe com urgencia si recebeu da Casa da Moeda a
importam:ia de 1:5008 em estampilhas do sello adhesivo, conformo
consta da guia n. 71 da mesma Casa da Moeda, do 11 de fevereiro
do corrente armo.

N. 20 — Determino ao Sr. conectar das rendas federaes de The-
reeopolis que informe com urgencia si recebeu da Casa da Moeda a
importancia de 1:5005 em estampilhas do solto adhesivo, conforme
consta da guia n. 35 da mesma Casa da Moeda, de 15 de janeiro do
corrente armo.

Dia 25 dc janli o dc 1913
•Sr. director da Despeza Publica do Thesouro Nacional
N. 178 — Communico-vos, para os fins convenientes, que o agen-

te fiscal dos impostos de consumo da 21° circumscripção, no Estado da
Bahia, Edgard Pereira de Cerqueira, designado pelo Sr. ministro da
Fazenda para servir do inspector fiscal dos mesmos impostos no
Estado de Alagoas, iniciou a respectiva inspecção no referido Estado
em a data do 17 de maio ultimo.

— Sr. superintendente da Inspecção de Fazenda:
N. 179 — Levo ao vosso conhecimento que o agente fiscal dos

h»postos de consumo da 20° eireumseripção, no Estado do Rio de Ja-
neiro, João Carvalhal França, não observou no balanço a que pro-
cedeu no corrente mez na Collectoria das Rendas Federaea de Rio
Claro o que prescreve a regra XXXVI das instrucções para o serviço
de inspecção de Fazenda.

— Sr. delegado fiscal no Estado de Alagoas:
N. 27 — Tendo o inspector fiscal dos impostos de consumo nesse

Estado Edgard Pereira de Cargueira trazido ao conhecimento desta
directoria, em oficio n. O, de 14 do corrente, não terem' tido exe-
cução nesse mesmo Estado os regulamentos annexos aos decretos
na. 9.283 e 9.286, de 30 de dezembro de 1911, e as instrucções de 10
do dezembro de 1012, recommendo-vos que quanto antes soliciteis os
ditos regulamentos e instrucções, afim de serem distribuidas pelas re-
partições arrecadadoras nesse mesmo Estado.

ronTARIA-
N. 180 — Chamo a attenção do Sr. agente fiscal dos impostos de

consumo de -20° eircumscripção, no Estado do Rio de Janeiro, João
Carvalhal França, para o facto de não haver remettido, como lhe
cumpria, a esta directoria, não só os mappas demonstrativos do ma
vimento do' seno adliesivo e do consumo relativamente ao balanço
dado na Collectoria do fio Claro no corrente 'noz,- come tambein
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exposi,ão do resultado de sua verificação quanto á regularidade da
escripta e á legalidade da arrecadação da mesma collectoria, con-
forme prescreve a regra XXXVI das instrucçõcs para o serviço de in-
specção de Fazenda.

Directoria do Patrimouio Nacionel
ExoenteeerE Do srt. oteneiron

Dia 2,5 de junho de 191.3

Sr. prefeito do muoicipio do Nitheroy:
47—Tondo esta directoria solicitado vossa audioncia sobre o

pedido de a fora vento dos acera:eidos aos accroscidos de marinhas
desmembrados do terreno de n. l03. nesse municipio, e reforindo-se
a resposta, que a proposito destes, em officio n. 310, de 10 do cor-
rente, simplesment , aos accrescidos .le marinhas, dos gimes aliás
pretendente já é foreiro, roem vos digneis de, na forma do art. 30

do decreto n. 4.105, de 22 de fevereiro tio, 18G8, emittir parecer sobre
tal c nicessão, devolvendo, ao mesmo tempo, duas das plantas que,
para esse tiro, vos foram enviadas com o una officio n. 23, de 13 de
abril ultimo,

-- Sr. delegado fiscal do Thesotwo Nacional na Balda:
N. 3—Restituo-vos o processo referente ao aforamonto do ter-

reno de marinhas requerido pato Dr. Lino Meirellos da Silva sito á
calçada do Flomtim, districto dos Mares, nesse Estado, recommon-
dando-vos que saneis as irregularidades tio mesmo processo, na con-
formidade dos pareceres da sob-directoria technica desta directoria,
cuja cópia ora vos ando.

Recebedoria do Districto Federal
Itecilwriterntos despachados

Dia 23 de junho de 1013

Fornandes & Bastos.—De acima° com o parecer, nada ha que
deferir.

Antonio Luiz dos Santos.—Pago o imposto em cobrança, trans-
fira-se.

Raul Salgado Zenha.—Traostira-se.
Regina Stepple da Silva. —Idem.
José Maria Gonça/ves.—Idein.
Costa Moilinho & Comp.—Idem.
Eponina de Mesquita Unha. Mackee. —Idem.
Adelino Monteiro.—Idem.
Ribeiro .st Cardoso.—Idem.
Oscar Salgado Zeolia.—Itlem.
Joaquim Lopes de Sá Coelho.—blom.
João Leopoldo Modesto Leal.— Idem.
Bromberg Ilacker Si Comp.— Transfira-se. Imponho a multa do

fórma do art. 44 do decreto n. 5.142, de 27 de fevereiro
("e: l004.

Gonçalves Nuoes.—Satisfaça a exigencia.
. isconde do Moraes.--Seudo procedente a divida, nada ha que

deferir.
Alberto Faure. ---Faça-se a assemelhação, expedindo-se portaria.

Rectifique-se o Lineamento, nos termos dd parecer, inutilizando-se as
certidões clo. dividas extrabidas e extrahindo-se novas, de accUrdo
com a taxas propostas.

Lazzáro Duek.--A' 2" Sub-directoria.
Manoel de Azevedo e outros.---Sellem o documento de lis. 2.
Souza & Paiva.— Estando perempta a reclamarão nada ha que

deferir.
Manoel da Costa.— Onicie-se.
Joaquim Lopes de Si Coelho.— Satisfaça a exigencia do despacho

de Ir do corrente mez.
Alfredo João Soares.— Revalide o sello da petição de fls. 5.
Jeronymo dacosta Guiinarães.— Annulle-so a divida constante

da contra-fé, oficiando-se á Procuradoria Geral da Fazenda.
Francisco Falho.— Faça-se a altera •ção, nos termos do parecer.
Antonio Matheus Dias. — Averbe-se a mudança.
José Coelho da Silva Bostri.— 'Seno o documento de lb. 6.
Miguel Pellegrini.— Pa gue o debito.
João Alves Alfonso.— Revalide o seno da petieão e pague o

imposto da cobrança.
Antonio da Silva Castro.— Satisfaça a exigencia.

Auto e. 192
Contra A. Coelho, estebelecido á rua Moreira Cesar n. 94, foi

lavrado auto por ter o socio Kean, da firma antecessora, passado do-
cumento sem solto.

Trata-se da expressão—liquida.do—escripta em diversas contas da
faXtincta firma sob a assignatura Reata.

Allega o autuado que, tendo procurado uma devedora, a que fi-
guram conta para pagar o seu debito, com cila accordou liquidal-o
por meio do fornecimento de . penSãO a seus empregados e) como dei-
xasse do fazer esto fornecimento, ficou resolvida a amortizaçã,o,

razão de 508 mensaes. Não tendo sido satisfeito o compromisso logo
no primeiro mez, procurou a devedora e e sta declarou nada devçr,
mandando qu , se ent oi lesse com o UI! a Ivnado. ,, este, dizendo entn
liquidada a conta, á vista da insistencia do autuado, pediu reduzisse a
metade e, aeluieacond ), foi prapisto pagamento cio prestações cuja
quanlwit seria fixado mais tarde.

Procurando-o, não mais o encontroo O S11 depOIS soube do auto
por elle lavrado.

Sondo a firma de mu sino da exrineet razão commercial e pessoa.
certa tu CODII2Eld a, não pó lia tee por este acto responsabilidade uma
firma que succedou e da qual não fez parta o dito soei.).

O agente fiscal informa que não se podoin amotinar as clausulas
de um contrate() que estaboloca a s li Iirc lade. entre SOCia,.(: o actual
dono pertencera á extincta firma ; portanto, solidadario com ella nos
respectivos actos.

Cm:siderando que A. Colho, acto;il nraprietaria do negocio, não
pôde responder pda contraveneão da lie ir antecessora e canntuottida
em proveito delia o talvez e mi sai .• e:11: eim-:iito, á vista das alle-
gaçOes constantes da loisa, não e pio autuante, julgo int,
procedente o atito.—Arellivo-se.

A q 'o	 li»2
Contra Joaquim Cardoso & Cin a. , est ibol:iei.los á rua Senado

Pontoai n. 11, foi lavrado auto par teeen exposto á voada linguas
em salmoura sem solto.

Allegain os autuados toe a.louirelo a mercadoria sem sello a troco-
pio do Oliveira & Comp„ á rua Vis •-oa lo de Inhafuna n. 76, e estes, ou-
vidos, declaram tal-ris recebido tamWm sem sello do Rio Grande do Sul,
de Evaristo Lopes & Comp.. xarqueada Guahybt, Palras Brancas.

Aberta a audiencia á ultima firma, es ta declarou qu e , havendo
consultado a alfandega local, esta il ,.clarara que, smiloequ p radas ao
xarque, as linguas não estvam sujeitas a sello, mas agora ix que em
vista da circular n. 1, de Ií de março de 1901, deviam pagar imposto,
e dahi proveiu a falta coem-latida.

O agente fiscal informa que a allegaçãe, si for verdath ir u, isto
não ter sido contestada pela alfandega, constitue acusa accita vol.

Considerando que o imposto das !hienas em sabnoura e das seccas
tem sido mui firmemente exigido e que algumas repartições temo en-
tendido estar o dito producto isento do imposto, como já: tem tido esta
repartição innumeras provas, e considerando que a ati...‘galo via (ie.
ma Evaristo Lopes & Comp. está ainfirmada por dive-sos casos do au-
seneia de sello por igual furklament ), julgo uão provada. • a. •intraw
o improcedente o auto.— Archive-se.

Caixa de Conversão
ilocietento do dia 2.;te juelto cte l!TlY

Moedas	 E,i Grada	 Sabidas

Libras....... . 	 	 2 511-10-0	 71.156-0-0
Francos 	
Marcos 	
Dollars
Mil réis, ouro. 	 	 1205000	 2:0005000

Lastro
Ouro em deposito 	  .	 .	 35G. 301: Se s! 89
Responsabilidade do Thosouro: lei ci. 2.357

e decreto n. 8.512. 	 	 19 339:7765016
_e_	 ---

Total.... 	  ....	 375.61l :081.$205

Einisio

Notas em circulação 	 .	 375.637:5805000
Moeda siihsidiaria.. 	  	 .	 3: 503205

—_ .	 ---
Talai 	  	 •• • ..	 375.61.1:0Vi5205

O escripturario E. 31. Horta.

Imprensa Nacional e eDiario Official»
EXPEDIENTE DO 511. DIRECTOR GERAL

Dia 2-1 de itudto de 1913

Expediram-se os seguintes ofileios:
N. 1.101—Ao Sr. director da Despesa Publica do Thesouro Na-

cional pedindo providencias no senti do de ser processada a folha de
férias, supplemontar á do pessoal ainovivol deste estabelecimento',
correspondente ao mez de maio ultimo.

N. 1.102—Ao Sr. intendente da Repartição Geral dos Telegra•
phos restituindo o pedido de compra o. 931, de aceórdo com a requi-
sição constante do officio de 19 do corrente, n. 1.103,clo Sr. Dr. Can-
dido Luiz Maria de Oliveira agradecendo a communicaçao feita, de
haver sido reeleito para o cargo de director da Faculdade Livrõ de
Direito do Rio de Janeiro.

'
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N. 1.10 1k—Ao Sr. Francisco Alexandrino de Andrade, collector
federal era S. Pedro de ItabaDoana, declarando que, emquanto a De-
Ogacia Fiscal do Thesouró Nátional nesse Estado não fizer comam-
Weação -relativa ao pagamento da sua assignatura do Diario Offieial,
não lhe pôde ser feita a remessa da mesma folha.'
4. N. L107—Ao Sr. presidente da Camara limicipal de S. Miguel
de Jequitinhonha, declarando que a remessa do Mario Olficial de-
pende de assignatura que deve ser paga adeantadamente.

ltequertmenios despachados
Alfredo:5 Carlos de Mello..— Indeferido.
Paulo Alves de Moura.—A' Central para informar.
Joaquim Alves Martins. — Encaminhe-se.

Inspectoria de Seguros

EXPEDIENTE DO SR. DR. INSPECTOR
Dia 20 de junho de 1913

Ao director da Imprensa Nacional:
• N. 345-11emettendo,atim de ser publicada na secção competente

s do Diario Officio], cópia da carta-patente n. 73, de 6 do corrente,
éxpedida á sociedade mutua de peculios e pensões Rio Brazil, com

' sédc nesta Capital.
— Ao director geral chefe do gabinete do Ministorio da Fa-

tonda:
N. 346—Enviando, de accÔrdo com o pedido por officio si. 215, de

48 do corrente, o processo relativo á Companhia Geral de Seguros.
— Ao Sr. ministro da Fazenda:
N. 347— Enviando, devidamente informado, o processo relativo

..ào pedido de autorização para fimccionar e approvação de estatutos
fpito pela sociedade anonyma Reserva do Futuro, com séde nesta Ca

)	 — A' sociedade anonyma de peculios e auxilos miamos A Li-
Mral:
,t N. 348—Communicando que o Sr. ministro, de accôrdo com as
modificações propostas por . esta inspectoria, resolveu, em despacho
:Pd 18 do comine, approvar os planos apresentados por essa SOC13-
laade.

— Ao delegado regional na 2° circumscripção
N. 319 — Em resposta ao vosso telegramma de 15 do corrente

,11102, no qual denunciaes a Empreza Predial do Norte, com séde em
S. Luiz, porque continua distribuindo premios em dinheiro por meio
le sorteios, chamo a vossa attenção para a ordem da Girectoria
ábinetO n. 274, publicada no Diodo Official de 29 de julho de 1911,

obediencia ao despacho priferido a 7 do mesmo mez pelo Sr. mi-
kstro da Fazenda, sobre o officio n. 141, de 7 de junho, desta inspe-
toria, a qual tem inteira applicação ao caso.

Nadii. tendo esta in,ipectoria com a existencia de taes sociedades,
aleveis abster- VOS de actos de hostilidade) que devem caber á antori-
todo policial competente, nos termos do art. 367 § P do Codigo
'Penal.

.1
.	 .

Ministerio da Marinna'.'
Por portarias de 18 do corrente:
Foi nomeado Alvaro de Souza Lopes, para exercer o cargo de

pharoleiro do pharol illuminativo da balda do Rio do Janeiro.
Foram concedidos, á vista do parecer da junta medica, a Manoel

Cabral de Mello, operario de 4 a classe da officina de forjas do Arsenal
do Marinha desta Capital, troa mezes de licença, na rima da lei,
para tratar de sua saude onde lhe convier.

— Por outras do 21 do corrente: 	 •	 •
Foram concedidos:

;.	 A' vista do parecer da junta medica, a Levy Fernandes Carneiro,
oficial da Directoria Geral de Contabilidada da Marinha, tres

'mames do licença, na fôrma da lei, para tratar . do sua sande onde
lhe convier;

A' vista do parecer da junta medica, a Carlos Dias Modronho,
'amanuense da Directoria do Construcçies Na.vaes do Arsenal do Ma-
rinha desta Capital, dons mexes de licença, na fórma da lei, para
tratar de sua sande onde lhe convier
t A' vista do parecer da junta medica, a Antonio Pinto de Moraes,

perario da secção . de espinaardeiros da Directoria do Armamento,
ous meros de licença, • na fórma da lei, para tratar de sua saude

'onde lhe convier ;	 ,	 .
A' vista do parecer • da junta medica, a Antonio Diniz, patrão

contractado da Directoria do Armamento, quatro mexes do licença,
'na fôrma da lei, para tratar de sua saude onde lhe convier. .

Foram nomeados: .
0, capitão-tenente Tancredo de Alcantara Gomas, para :exercer

o cargo do auxiliar da 1a secção da Superintendencia do Pes,-
'soai;	 •	 . .
V- 0 capitão-tenente Americo Reis, para exercer o cargo.de.director
da Escola. de Aprendizes Marinheiros do Estado do Espirito
anto..	 .

Foi..exonerado o.capitãostenente Frederico do Sá Castro Monezes
dá cargo de director da Escola, de AprendizeNarinheiros do Estado

1 110 Espirito Santo.

— Por outras ainda de 25 do corrente:
Foram concedidas:
A Domingos Lopes da Silva, conservador do Gabinete de Physica

da Escola Naval, tres mexes de licença, sem vencimentos, para tratar
de seus interesses, dentro da Republica

A Ene/ides Lopes da Cruz, pratico das barras do Estado do Ceará,
mais seis mexes do licença, sem vencimentos, em prorogação da que
lhe foi concedida- por portaria de vê de novembro de 1012, para tratar
de seus interessas, dentro da Republica;

—
Secretaria da Marinha

PRIMEIRA SECO:0
EXPFDIENTE DO SIL MINISTRO

Dia 18 de junho de 1913
Sr. ministro da Fazenda:
N. 615—Tendo sido satisfeitas as exigencias constantes do vosso

aviso n. 31, de 8 de maio ultimo, tenho a honra de restituir-vos o
incluso processo de montepio civil e, bem assim, os novos titulos do
pensão sob mis. 40 a 42, pertencentes a DD. Maria Annunciada do
Azevedo, Colina Annunciada de Azevedo e Edith Annunciada de Aze-
vedo, viuvo e filhas solteiras do ex-guarda de policia do Arsenal do
Marinha desta Capital Pedro Augusto de Azevedo.

N. 646—Satisfazendo á solicitação constante de vosso aviso n. 45,
de 9 cio • corrente, tenho a honra de passar ás vossas mãos os do-
cumentos de folhas 7 a 11 do processo de aposentadoria de monsenhor
Vicente Godofrado Macahyba, professor de ensino elementar da
Escola de Aprendizes Marinheiros do Estado do Rio Grande do
Norte.

N. 61.7Attendeodo á solicitação constante de vosso aviso n. 33,
de 15 de maio ultimo, tenho a honra de passar ás vossas mãos 03
documentos de folhas 11 a 21, que deixaram do acompanhar o pro-
cesso da aposentadoria de Augusto Luiz Rosa, no logar de secretario
da Capitania do Porto no Estado da Bahia.

— Sr. ministro.da Viação e Obras Publicas:
N. 651—Rogo vos digneis de providenciar no sentido de ser em--

cedida franquia telograpliica ao 1° pharoleiro encarregado do balisa-
mento da balda da ilha Grande.

Dia 21
Sr. ministro da Fazenda:
N. 663—Tenho a honra de remetter-vos o incluso processo dts

OXCPCiC103 findos sob n. 4.979, na importaneia de 6278, de qee é
credor o capitão-tenente honorario mestre de esgrima da Escola
Naval Manoel Gonçalves Corrêa.

— Sr. superintendente interino do Pessoal:
N. 664—Em solução ao vosso oficio n. (101, 6 a secção, de 2ry

do maio ultimo, autorizo-vos a mandar contractar dons machinistas o
quatro foguistas para o serviço das novas lanchas da Escola Naval,
correndo a despeza com o dito pessoal pela verba «Força Naval», do
corrente atino.

N. 606 — Declaro-vos, para os devidos fins e em solução a vosso
oficio n. 519, 6°. secção, de 2 de abril ultimo, que, conforman-
do-me com o parecer do Conselho do Almirantado emittido em con-
sulta n. 1.052, de 27 de maio proximo findo,resolvi mandar contar ao
mestre de gymnastica e natação da Escola de Aprendizes Marinhei-
ros do Estado do Rio Grande do Norte, José Militão dos Santos, para
os effeitos cio sua futura aposentadoria, o periodo de 24 de janeiro de
1893 a 10 de dezembro de 1903, no total de 10 annos, nove mexes e 17
dias, em que servia como praça do Corpo do Marinheiros Nacionaes.

—Sr. superintendente do Material:
N. 675 — Declaro-vos, para os devidos fins, que, de conformidade

com o parecer do Conselho do Almirantado emittido em consulta nu-
mero 1.091, do 20 do maio ultimo, resolvi mandar averbar nos as-
sentamentos do patrão das embarcações do Arsenal de Marinha desta •
Capital, Antonio Joaquim da Silva, o periodo de 28 annos,tres mexes e
18 dias, em que serviu nos ministerios da Guerra e cio Interior, confor-
me consta do quadro annexo, visto ser o referido patrão considerado
funccionario publico.

Dia 25
Sr. superintendente interino de Portos e Costas:

• N. 682 — Declaro-vos, para os devidos fins e em solução a voso
oficio n. - 337, 2° secção, de 21 de abril ultimo, que, de conformi-
dade com parecer do consultor juridico deste • ministerio n. 464, de
12 do corrente, emquanto não houver acto legislativo tornando ex-
tensivo aos pbaro/eiros o abono do soldo e gratificação designados
para os offieiaes inferiores da Armada pelo art. 28 da lei n.2.290, de
13 dezembro de 1910, não póde ser deferido o requerimento de Leon-
cio Pires de Sant'Anna,1° pharoleiro encarregado do balisamento do
porto do Rio de Janeiro.

—.—
EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR GERAL

Dia 18 de junho de 1013
' Sr. capitão de mar e guerra superintendente interino de Portos a

Costas:
.- N. 644—Em referencia a vosso oficio n. 382, • 2a secção, de 10 do

maio ultimo e para os devidos fins, tenho a honra de communicar-
vos que o Si'. ministro indeferiu, de accôrdo com a informa.ção'cla Sn-
perintendencIa . de Portos e Costas, o requerimento -em . que Adelino
Alfredo Gomes, 3° pharoleiro encarregado do poste illuminativo'doi
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fiAleatraZOS», no Estado de S. Paulo, pede sua transf , r,.mcia para o
pharol da ilha Rasa e promoção a 2" pharoleiro deste pharol.

Dia 20
Sr. contra-abnirante superinten.lante do Material:
N. 633 — Em referencia a vosso (inicio n. 1,983, 1° sarçal',

de 2.1, de maio ultimo, e para os devidos fins, tenho a honra do com-
municar-vos que o Sr. ministro intiPrerill, vista 1 ililotu a.oas, O
requerimento em que itenedicto 3081 ') de Moura, roia:vim' de :1° classe
do dique (havendo Alfonso l'ena,t, pede WH 111a d.; licenea para
tratar de interesses de sua familia.

N, (131-1:m ret_trencia a vosso officio n. 1.912, 1° seceão,
17 de maio ultime, e para t)s tio\ idos fins, tenho a honra da comeu-
imica r-vos f i no o Sr ministro indeferiu o requerimento em que Anta-
Ilio Was Alve ; pi ser readmitido como operario extraerdinari) de
3° classe da ollicina de calliireiros de ferro do Al'5211al cl,) Marinha
desta Cap:t 1 .

N. 035--Ein refirencia a vo-s &fiei) n. 1.971, 1° seceão, de. 23
maio ullimo e para os (lavitins lios, Lanho a honra de comum:mar-vos
que o Sr. ininktro indefariu, á vista das informaeoas, o re arinuanto
em que Julio Xavier dos Santos, ex-op e rario de 5' classe da officina
de Electricidado do Arsenal de Marinha desta Capital, pede sua re-
admissão no cita.lo togar.

— Sr. capitão de toar e guerra superintendmte interino de
Port is e Costas:

N. 630--Eni referencia a vosso officio o. 827, 3" secção, de 20 de
maio ultimo e para os ri . vidos fins, tenho a honra de 0.)1111111111lear.
vos que o Sr. ministro deierin o requerimento em que Alvaro de
Almeida Freita s , remador de 2 classe dessa. superintendencia, pede
para asitimar-se Alvar) Freitas dos S.into.;.

fia 21
Sr. capieão do mar e guerra honorario director geral de Conta-

bilidade da Nitri tha
N. 0e7--Communieo-vos, para 04 d,,v1,10:,: fins, que, saenn 10 com-

municia o Ministerio da Goorra em as is;) n. 1e A, de 12 do corrente,
por decreto da In :sina data foi de Ognado o auditor da Marinha Dr.
Victinte Saraiva ae Carvalho Neira eaia avirem . o carga de ministro
togado do Supremo Tcibunal Mlitii mimo:oito não cessai' o impo&
momo em mia se acha o ministro togado Dr. En.'2as ide Arretli dias
Gaivão.

S'ECT'INF 1.1 sr.n.;:ço
) 'II. MINISTRO

Ou. t tr: do janfi,) de 1913
Se. min;:e . 0 da Fiz	 :
N. o'iN - 5 dhim vo .,,-.31, meias no sentido de ser habilitada

a Pagadoria de Ma:Milia, pela lhes toro Nacional, cone a quantia, de
2.500:0005, ene:tante do belos i p ,dirlo, para attender ts despezas
com o pessoal lu 'autoo restei do e ter eito na az e as de julho pi' oxinio
vindouro, coa	 C011slIt , 111 de)11111Stl'1100 :11111eXa.

N. 90 . --Soiieito vo ssa: provitimcias tio sontitio serem pagas pelo
Thesourv Nacional as importancias do 1:0 /2$800 e 1 /:3808192, pro-
vei i odes de do, irsos omeeina atioF feitos a esto ministario, conforme
cen,ta tias inclusas; relações its. :1t't e, 37.

N. 901 — 11(w -vos as pi, viNinei is necessarias para que seja
concedido D log'iaa lis ai do T IS amo Nacianal no Estai> da Ser-
gipe o cr.a.lito 111 111[1 K11;I'í I . le 838, á mui da verba 21" — Obras
— do actual cx :c des irei) ao 1 . 111,'1t11 ant das obras a executar
para. proioueain -et ; do tubo do esgoto da Escola de Aprendiz as Ma-
rinheiros alli tetahel.e . i 1.1.

N. 969 — 5 )1i.' i t . ) vossas providencias 110 S30t1(1 ,) de sai' paga,
peto Th-;:oneo \.rio t al, :c lin;lortancia de 6315100, da qual é credor o
1° tenente (tom tli sario Adoleho Nbralis de Oliveira, conforme
consta do inc . ii :o processo de esereitio4 findos. ti. 1.932.

— Sr. ministro da Viaeão o Obras Publicas
N. 973 — Tonho a honra tia solicit ir-vos a oxparlieão das nacos-

sanas provai meias para mie sej;t couce.litla franquia telograpidea ao
20 tonante SoXiones irl oet, que vive assistir á montagem da
estação radio-telegraphit'a de Santa Martha.

— Sr. diractor da imprensa Nacioaal
N. 072 — Accusando o recebimento do 5703S0 officio n. 011, de 21

de maio ultimo, agratdaço-vos a communicação que inc fizestas de
haverdes assumido o exervicio (lo cargo do director geral dessa repar-
tição, para o qual ristes noineaclo por decreto de 21 do mesmo inez.

— Sr. superintendente interino do Pessoal
N. 970 — Attendendo ao que explizestes em officio n. 629, 6°

secção, de 17 de abril ultimo, autorizi-vos a providenciar afim de
que a Escola. de Aprenchzes Marinhoiros do Estado do Amazonas seja
transferida para local mais apropriado á sua definitiva installação,
visto não convir despender a quairia orçada para os concertos do
predio em que funcciona actualmente não só por carecer de disposi-
çÔes necessari ,as á uma escola corno ainda não sei' o referido edificio
de propriedade da União.

— Sr. delegado fiscal do Thesouro Nacional no Estado da Bahia:
N. 971 — Devolvendo-vos as inclusas contas, referentes aos

anoos de 1008 a 1910, provenientes do tratamento do pessoal perten-
cente a este mi»isterio, declaro-vos, para os fins convenientes, que,
tratando-se de dividas relativas a exercidos já encerrados, deve ser
iniciado nessa delegacia fiscal o competente processo de exercicios
findos nos termos do decreto n. io.145, de 5 de janeiro de 1889.

Ministerio da Guerra
Por porta-ia de 22; da corrente foi meneado n 20 tenenfe To -SiS

sorv,,b) l 11(wi l nuirive para servir interinamente como chefe do
soei ieo 11 , ,-. 112: . )1111/11 I III. do quarto! general (1,1 inspacção perinarlow*
da 2'

Requorimentas degplelyulos
Dia :e; de junho de 19i3

Seenn lo-t eleito dantist c ii ia C ermaaira Pinto e João Baziii0.--.
Indeferi Is.

Capitai) Dr.	 lanti ai Pett . artea il	 3lesmiita.---0 stipplicante M1G
tem ,lirAto :(0 ,)55 5

Paul J. C'iri-z t )1M	 Comi).— 11 , c wnm, quorelidO, ao Labora-
(orlo Naci.mal Ii Analvsas.

Prjmir-t ii ente 1111:11 . 111:1(! , ‘ I llie 1 C )tmeli i Josi.i da Silva.— Não lia
autorizi.

A u-uricilin t Pies Barr ,,to.	 !riar para que fim quer a certidão.
Capitão de artillia-ia	 d' ti i l a ;arcaz. --Indefarido, em vista

das informaeões	 Coutabilidal a.

Ministerio da Viação e Obras Publica
Dire.t ria Geral da Conta.bilielade

sue N

e?ri 're p inte nt o s (.1,,;rpnehados

Dia 2/ de junho dia 1913

Lenidas Eoaminondas da Carvalho o Silva, thasormeiro da Agen-
cia tio Co-rio de Po l oias. Estado do Rio Grande do Sul, contribuinte
do moi II pio militar, sia qualidade d e capitão refarmatlo do Exercito,
c tatulaim do mon1epio eh il no varei que tieenpa, e insulta si os seus
herdeiros terão m i não direito a ponsào por um e outro da.s.ses mon-
topios.—Da ae,.ordo com o liis1IOstI i1,l 'ereto loeisiativo ti. 32,de 12
do janeiro do 1912, o remi :Tonta po . 1 ii p:ar li veemente pelo mon-.
tepio que mais lhe convier

Bacharel Nvlu D	 C1111 1I'1,	 111i commi,rslo
fi gcal e administrativa das obras tio p noa do 11 recorrendo para
S. Ex. o Sr. ministro tio d spacho pe lo qual o cliefo tit alludida com-
missão o excluiu da reta . ao tios erritrilmintes do 01 anuamo. — 'odore-
rido, por não terem os einpragados mui commis-são direito ao mon-
tepio.

Directoria Geral de Viação
SUC . `.0

O	 Estado (ia Viat .. .1 .) O fera; Publicas, em nome do
Presidente da Roptiblica, rsolvta:

.1ntorizar a Compaenin O's Cli anuins ia Ver i ro leraux de 1'Est
Bresilien a cobrar, conforma ra pu aii, OS do soppiommto par hora,
de serviço nocturno, rompi . ..11;11 ii 10 IHS tI horas da lar 10 ás O da
manhã, para trens espo viaes, salvo miando o horario tiver sido deter-
minado par conveniewia proprio serviço da estrada, visto 11110
conterem disposições rel alvas ao s a('rie.) nortnittio as novas tarifas
instrucis ragtilanietitares 	 do Viação da Bahia, approvarlas
pelo decreto d . 9.231, do 28 do dezembro do 1911.

Rio 11.1 Janeira, IS de abril de 1913. — .fos8 Barbosa. Gon-
çalves.

^
Directoria Geral de Obras Publicas

n111E111-1 SEÇÃO
Expediente de '25 lo junho de -1913

Ilemotteu-se á hispectoria rad vral de Portos, Rins e CanaCs rt
portaria de 23 do correlato concedendo 90 dias de licença, com o
respectivo ordenado, para, tratamento de sauclo ao servente da mesma-
inspectoria. Salvador Francisco Pereira.

Requerimento despachado
C. Chainpain.— Compareça na 2° soc‘Al desta directoria earat•

InspeJtoria Feleral de Portos, Rios e Cauaas

Requerimentos despachados

Dia 21 de junho da 1013
Luiz Bernardino da Costa, 30 escripturario desta inspectoria,

(lindo para sei' transcripta em setes assontardentos a certidão sobre
seu tempo de serviço na Colonia Correccional dos Dons Rios.— In-
deferido por ser insufliciante o doctunonto apresentado.

Francisco Leal S.: Comp., pedindo substitoição da Cança0 (t)
1:000s, em dinheiro, depositada na Wats:ouraria desta: inspectorki
como garantia do arrendamento do medi° n. '7't da rua da Gamboa,
por uma apolice da divida publica federal do 1:000$ sob o n. 8.706 do
Emprestimo de 1903.— Deferido.

Theodor Wille & Comp., pedindo substituição da caução dei
20:000, em dinheiro, depositada na thesouraria desta inspectoria
como garantia do fornecimento de 86 guindastes olectricos, pyr.

MAII[0 : ()1TICTAL
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20 apolices da divida publica federal de 1:000S cada uma.— De-
ferido.
, Theodor Wille SE Comp., tendo completado a entrega dos GO va-
gões de bitola larga, de accôrdo com o cantracto assignado nesta
inspectoria, requerem restituição da caução de 20:000S depositada na
thesouraria da mesma inspectoria.— Restitua-se,

Dia 25

P. H. Ifebblethsvaite, propondo, mediante determinadas con-
<lições. fazer as fundações para a construcção dos li armazena exter-
nos de 20m x 50m para as obras do porto do /lio de Janeiro.— Inde-
ferido por não convir a proposta.

Soeieté Anonyrne du Gaz de Rio de Janeiro, padindo permissão
para installar na Avenida do Cães um cano para entrega de oloo.—
Attendendo a que, por despacho de 20 de sAembro de 4912, já, foi
Concedida permissão á, Companhia para fazer nina installação por
descarga directa de oleo para a sua fabrica, da accordo com a clau-
sula IX de sou contracto, e á inconveniencia de ser atra\ ancado
caés, hem como as suas avenidas, por installações particulares, inde-
firo a presente petiç,ão.

Directoria Geral dos Correia

Requerimento despachado

Dia 25 de junho de 1913

Carivaldo de Andrade, carteiro do 31 classe da directoria
pedindo 30 dias de licença .—Concedo, nos termos do informado

_

Repartição Geral dos Telegraphos

Expediente de 25 de Pinho de 1913

Foram admittidos: como diarista da estaçao de nerval, o prati-a4
cante habilitado a regional Godofrelo Torreais e na estacão de Ima-
i'ulty, a inaugurar-se, como encarregado, o praticanta habilitado a
reg ..onal Adliemar Pinto de Ulysséa; como diaristas: encarregado da
',estação de Mirim, a inaugurar-sa no districto di Santa Ca tharma, José
Pinto Varella Junior; encarregado da estação da Balda, Manocl Geles-
Pno de Alleluia , como mensageiro da Central Rodagase França e
como servente da estação de Ribeirão Preto Wablemar 'Vieira.
( Foram designados : o inspector de 4" clasae Arthur Antunes ()Mn-
tanilha para servir na construcção da linha de Rio a S. Paulo e o
guarda-fio de 2/ classe Gustavo Bittencourt Cotriin para servir nessa
mesma construcção; o telegraphista de 4 4 classe Manoel Gomes da

ilveira para ser s ir como encarregado da estaçãa radiotelagraphica
çle Fernando Noronha; o estagiario Idalino Campos da Luz Filho pa ra
a estação radiotelegraphica de Juncaão e os guardas-lios de 2 1 classe
João Ferreira da. Silva para, provi, zoriamente., servir como encarregado
do posto telephonico da Barra de Santo Antonio, durante o impedi -
Mento do de 1 a Marcellitio Marinho de Mello; Ilaymmulo Custa para
o districto de Pará e João Pereira do Conto para o de floyaz.

Obtiveram licença: os telegraphistas: de 3 1 cla:se João Casar
Bezerra de Menezes de 60 dias, em prorogação, com ordenado, e o de
raa Ernesto de Souza Nogueira, de 20 dias, em proroiraaão, com me-
tade do ordenado, e os regionaes Deoclecio Ohiveirr. e I 'ranciseo !tosas
Junior, de GO dias, com 2/3 da daria; os diaristas Damião Augusto dos
Santos e Antonio Ferreira Natto Junior, o primeiro de 30 dias com
2/3 da diaria e o ultimo cl a 90 dias som tilaria; o estafeta de 3. classe
Joaquim Politica de Oliveira, de 90 citas com 23 da diaria.

•

Vinisterio da Agricultura, Industria
e Commercio

Directoria Geral de Industria e Commercio

PtuarEMA .BEC{II0

Pricilegios de invenaTio

Foram depositados nesta secção, a 21 (d) mez corrente, rola-
brios e outras pecas concernentes ás: seguinte, invençõe-;;

«Um novo systema de aquachneuto de fornos a cal», do Dr. II.
"lindai;

«Aperfeiçoamantos em telhas cerainicas», de Alfredo Augusto
Mendes Franco;

«Um novo processo para recuperar os principios. amargos e os
elementos resinosos contidos nos residtios da preparação 'do mosto>,
4e Max ilessberg;

Neer.—

1

«Um novo processo de fabricação de pinos (piro(s) para fixação
de dentes artificiae,s», da Berliner Import-und Export-Gesellschaft
mit beschrankter Haftun aa como cessionaria do Dr. Karl Finck.

«Uma nova fechadura para portas, de Ilermann Severin.
Opportunamente serão convidados os inventores para assistir á

abertura dos envolucros concernentes ás sobreditas invenções.

SEGUNDA scexao
Expediente de 17 de junho de 1913

ccl ii-se ao Sr. Alfredo Figueiredo de Araujo o recebimento
cio aeAuelilno de El de maio ultaino, em que communicou o movi-
mento dos trabalhos do Escriptorio de Informações a sou cargo, nos
mezes do marco e abril findos.

— Agrada.eau-sa ao Sr. Laurindo Ribeiro a communicação de que
transferiu a sede da eseriptorio a seu cargo, liam como a redacção
da revista 11 nraRile, para a cidade de Milão, por ter verificado que,
sendo ella a mak commorcial o central da ltalia, offerece maiores
vantagens para propaganda dos nossos productos.

— Pediram-se providencias ao inspector da Alfandega desta Ca-
pital no sentido de serem despachadas, livras de quaesquer direitos,
seis encommendas sob ns. 22833, destinadas a este ministerio.

— Declarou-se ao syndico da Junta dos Corretores que foi appro-
vada a acto, pelo qual a rof3rida junta expediu uma circular aos

amnissarios de mercadorias padindo-lhes que nos memoranda quo
devem ser por cites entregues, conforma preceitúa o ». 10 do art. 25
do regulamente ti. 9.201. , de 28 de dezembro de 1911, fosso designada
a procedencia da mercadoria vendida e chamando ao mesmo tempo a.
sua attenção para a especificação da qualidade.

— Communicon-se ao enviado extraordinario e ministro pleni-
potenciario da lirazil em Madrid que, por aviso n. 105, de 22 de maio
ultimo, foi approvada a deliberação tomada pelo Conselho Director
da Camara do Cominarei° Internacional do Brazil, indicando para
delaaaido da mesma cantara junto á Casa da America, em Barcelona,
o Sr. Armando Paraahos.

Identica communicação se fez ao consul geral do Brazil na Iles-
panlia.

Directoria Geral de Agricultura

PRIMEIRA SECÇÃO

Por portarias de 17 do corrente, foram exonerados:
Fabio da Silveira Barros, do cargo de inspector interino da in-

spe,ctoria .do 8° di(tricto (Estado de Pernambuco) do Servico do In-
specrao e Defesa Agricolas, por estar exercendo cargo electivo;

i'or conveniencia de serviço,Eduardo Baron e Adolpho Jaeowicks,
do cargo de auxiliares de interpretes da Hospedaria de Immigrantes
da Ilha das Flores.

—Por outras da mesma data, foram nomeados:
Carlo: Pastarck e Max Seide, para exercerem os cargos do auxi-

liares de interpretes da hospedaria de Immigrantes da Ilha das
Flores;

Juvenci Taciano Mariz, para, interinameute, exercer o carga de
inspector do 80 districto (Estado de Pernambuco) do Serviço de In-
specção e Defe,:a AgricolaS.

—Por outrsa de 18 do corrente, foram nomeados
Abelardo Ribeiro Soares, para o cargo de escrevente da Inspecto-

ria do Serviço de Protecção aos bichos e Localização de Trabalhado-
rea Nacionae's no Estado do Espirito Santo

João trelMa de Campos,para o cargo de escrevente da Inspectoria.
do Serviço de Protecção aos índios e Localização de. Trabalhadores
Nacionaes, no Estado da Bahia.

—Por outra da mesma data, foi exonerado, a pedido, Qualdim
Martins do cargo de escrevente da Inspectoria do Serviço do Prote-
cção aos lndios e Localização de Trabalhadores Nacionaes no Estada
dá Bahia.

—Por outra da mesma data,foram concedidos ti-es mezes de licen-
ça, sem vencimentos, para tratar de seus interesses ['Ora do paiz,
Sr.Pierre Jéróme, auxiliar de 21 classe da 4a seecão do Posto Zootechni-
co Federal em Pinheiro, devendo o referido funccionario entrar no
goso da mesma dentro de 30 (lias a contar daquella data.

— Por outras de 19 do corrente, foram exonerados:
A Pedido , Octavio Alves Correa Toledo do cargo de ajudante da

inspectoria do 15" districto (Estado do Paraná) do Serviço de Inspecção
e Defesa Agricolas;

Amazonas do Almeida Torres, do cargo de auxiliar da inspectoria.
do 15" districto (Estado do Paraná) do Serviço cie Inspecção o Defesa.
AgricolaS, por ter acceitado outro cargo.

— Por outra de 20 do corrente, foi exonerado, por convenl-
cicia de Serviço, Rezende Serapião de Souza Filho do cargo de con-
servador e inspector de alunmos da Escola Média ou Theorico-pratica,
de Agricultura da Bahia.

— Por outras de 19 do corrente, foram nomeados:
• Iflysses de Jesusa para exercer o cargo de escripturario-bibliothe-
cario da estação experimental para a cultura intensiva ao algodoeiro
em Coroatá, no Estado do Maranhão;

geral,
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Amazonas de Almeida Torres, para exercer o cargo de ajudante
da inspectoria do 15° districto (Estado do Paraná) ao Serviço de In-
specção e Defesa lericolas.

.— Por outra . de 20 do corrente, foi nomeado Raymundo da
Silva Costa para exercer o cargo (13 conservador e inspector de
aluirmos da Escola alédia ou Trteorico-pratica da Agricultura da
Bahia.

Expediente de 91 de junho de 1013

Sr. engenheiro Joaquim de Sampaio Ferraz, assistente de pri-
/Doira classe da Directoria, de Meteorologia e Astronomia:

Declaro-vos, para os fins conveniantes, que resolvi designar-vos
para estudar, dentro do prazo ma.ximo do um armo, a questão da
previsão de tempo nos priucipaes Institutos Centraes e Observatorios
Meteorologi eos da Europa,remettendo de seis em Sais mexes um reta-
torio dos estudos feitos."

Para o desempenho da referida commissão sor-vos-ha abonada a
ajuda de custo de -2:500S, além da diaria de 20$ (aviso n. 304).

— r. lirector da Directoria do Meteorologia e Astronomia:
Communico-vos, para os devidos fins que, por aviso desta data,

foi o engenheiro Joaquim de Sampaio Ferraz, assistente da 1 3 classe
desta directoria, designado para estudar a questão da previsã.o do
tempo nos principaes Institutos Centraes e Observatorios Meteorolo-
gicos da Europa, percebendo para o desempenho da alludida com-
missão a (liaria de 203 e unia ajuda de custa de 2:5003000.

O aviso correspondente á referida designação acha-se á disposição
do interessado nesta directoria geral, bom como a respectiva revi-
sição de passagens (officio n. 2.150).

— Sr. director do Serviço de Inspecção e Defesa Agvicolas:
Tendo em vista o que estabelece o 11 do art. 87, do regula-

mento desse serviço, COMITI011iC0-1`0S, de ordem do Sr. ministro, para
Os devidos fins, que o director do Serviço do Informações e Divul-
gação está autorizado a retnotter aos insnectores agricolas 03 boletins
do ministerio its. 2 e 5, os quaes publicam ás pags. 152 e 132, respe-

.ctivamente, as insIrneções , para colheita e remessa ao iklusau Nacio-
nal, de ins:aeos nocivos a agricultura e amostras de plantas para o
Jardim Botanico (officio n. 2.151).

-- Sr. director do Servico de Informações e Divulgação:
Solicito-vos de ordena do Sr. mitlistro, as nacessarias providen-

-cias no sentido :(3 serem enviados a todo; os funccionarios do Ensino
Agro»omico, constantes da lista junta, os boletins do ministerio ns. 2
e 5, do anuo passadio, que publicam respectivamente ás pags. 152 e
132, as instruccõ ,s para a colheita e remessa ao Mosm Nacional, de
insectos nocivos á agricultura e de amostras de plantas para o Jardim
Botanico (oficio ti. 2,152).

— Sr. Dr. Vernon T. Cooke, superintendente de Lavoura Secca,
Garanhuns, Estado de Pernambuco:

• Communico-vos, de ordem do Sr. ministro, que o Serviço
Informações e Divulgação está autorizado a vos remetter os boletins
do ministerio us. 2 e 5 do anuo passado, que publicam respectiva-
mente ás paginas 152 e 132, as instruccões para a colheita e remessa
ao Museu Nacional de insectos nocivos ' á agricultura e de amostras
do plantas para o Jardim Ibtanico (oficio ii. 2.153).

— Srs. llirm Stoltz & Comp., agentes da Nordeutcher, avenida
fio Branco ns. 06 a 7:.

Solicito-vos, do ordem do Sr. ministro, as providencias necessa-
rias no sentido da ser fornecida uma passagem de a classe de ida e
volta, com direito a bagagem, do porto do Rio de Janeiro a Bremen
ao engenheiro Joaquim de Sampaio Ferraz, assistente de 1 3 classe da
Directoria de Meteorologia e Astronomia, correndo as despezas por
venta deste ministerio (oficio n. 2.15.4).

TRIBUNAL DE CONTAS
Ordens de pagamento

•• Ordens de pagamento sobre as quites proferiu despacho de re-
gistro, em 23 do corrente, o Sr. Dr. presidente deste tribunal:

Ministorio da Viação e Obras Publicas— Avisos:
N. 2.209, de 10 do corrente, pagamento de 333$334 ao enge-

nheiro de P classe da Inspectoria, Federal das Estradas José Antonia
Saraiva, de gratificação, por substituição, em maio ultimo

N. 2.110, de 4 do corrente, idem de 5,595 á Sociéte Anonyme du
Çaz do Rio de Janeiro, de luz electrica fornecida para os serviços da
Conservação dos encanamentos condutores a cargo da Repartição
de Aguas e Obras Publicas em fevereiro ultimo ; 	 •
,,, N. 2 210, de 10 do corrente, idem de 1:7323600 a diversos, de

r
eeimentos á Estrada de Ferro Oeste de Minas em janeiro e abril
nos;

N. 2.383, de 23 do corrente, idem de 4:000$ a Ma.nool FrancisCO
Quadros, de trabalhos executados para a Repartição de Aguas e Obra3
Publicas em maio ultimo.

— álinisterio ea Agricultura, Industria e Commercio—Avisos
N. 2.628, de 17 do corrente, pagamento da 4985708, das folha

das diarias a que fizeram jás diversos funcionados da Junta dos Cor-
retores em maio ultimo

N. 2.003, de 14 do corrente, idem de 12:3113500 a diversos, da
publicações feitas em proveito da Superintendencia da Defesa da.)
Borracha no corrente anelo..

— Ministerio da Justiça e Negados Interiores—Avisos
N. 2.180, de 16 de maio, pagamento da 603 a Bento Lopes 1-21a•;

ptista, do aluguel do prelo da rua da Pasuna n. 12, occupado por'
una posto policial, em fevereiro ultimo

N. 2.179, da mesma data, idem de •533 a D. Maria Emitia Leal
idem do predio °ocupado pela delegacia e estação do l2)

(Estria° policial em março ultimo
N. 2.245, de 21 de maio, idem de 1:2705953 a diversos, de forne-

cimentos ao Instituto Nacional do Musica em abril ultimo.
— Ministerio das Relações Exteriores—Avises
N. 233, de 12 do corrente, pagamento de 965500 á The Interna'.

ban Telephone Company of lirazil, de telephanes officiaes durante 03
mezes de janeiro a abril ultimos

N. 231, da mesma data, idem de 7:0513780 á Westorn Telegraph
Company, da transmissão de tolograinnus officiaes ein abril ultimo.

— Ministerio da Fazenda:
Aviso n. 93, de 2 do corrente, pagamento de 200$ ao Dr. João,

Baptista de Almeida, de gratificação.
Precatoria:
Do juiz da Sauda Publica. pagamento de 6375180 a Antonio Jos-o.

Ferreira em virtude de se tença judiciaria.
EXCECieiO4 findos:
Requerimentos:
De João Emilio Cruz e outros, licitar Antonino Colidi, Anastac._.

Ribeiro Correa, Frederico J. Bamonsck, filias liCeis & Comp., Santa'
Casa de Misericordia, Luiz Bispo da Costa, Oscar dá Almeida Gama,,
Lloyd Brazileiro, alorenn Borlido & Com», limou-meio Gonçalves de,
Sant:Anna, Inspectoria Fe levaide Partos, Rios e Gatiaes, Granada
& Comp. e Francisco Barata Pereira Pinto, pagamentos de 5:291$120,
1:2755090, 582$198, 350'5, 1:102$, 3005, 1:4105, 7565500, 155200;
•945200, 3635, 2065810, 7263700 e 1:0063231, de dividas de exercicios
passados;

De José .Itt;tino Teixeira, idem de 1805356, Mui, leiam;
De Marinho, Pinto Sr Comp , idern de 1:2635390, ide" Hen
— Ministerio da Guerra:
Aviso ii. 549, de 23 do corrente, pagamento de 13:1665100 a di-

versos do fornecimentos a este ministeria no corrente atino.

DIARIO DOS TRIBUEAES
Supremo Tribunal Federa*

28a SESSÃO EM 25 DE JIN110 DE 1913

Presidencia do Sr. ministro Herminio do Espirito Santo — Procuradúl
geral da Republica, o Sr, ministro Muniz Barreto

A's 11 1/2 horas da manhã, abriu-se a sessão, achando-se presen.
tes Os Srs. ministros Ribeiro de Almeida, Manoel Murtinho, Oliveira
Ribeiro, Guimarães Natal, Amaro Cavalcanti, Pedro ',essa, Catado
Saraiva, Enéas Gaivão, Pedro Mibielli e Sebastião de Lacerda.

Deixaram de comparecer os Srs. ministros André Cavalcanti,
Godofredo Cunha e Leoni Ramos, que se acham cima goso cio licença.

Foi lida e approvada a acta da Sessão anterior e despachado todo
o expediente sobre a mesa.

. JULGAMENTOS

Ilabeas-torpus

N. 3.372 — Capital Federal — Relator, o Sr. ministro Sebastião.
de Lacerda ; pacientes, hvati Trotar(' e outro. — Converteu-se o jul,'
gamento em diligencia, para se pedir ao Sr. ministro do Interior,"
informação sobre a data em que . se recebeu na respectiva secretaria
o pedido de extradicção, contra o voto do Sr. ministro Enéas Galvão..!

Acção citei originaria

N. 14 — District° Federal Relator, o Sr. ministro Canuto Sa.
raiva ; revisores, os Srs. ministros Enéas Gaivão e Ribeiro de Al-
molda ; autor, o Estado do Rio de Janeiro ; réos, a Estrada do Ferio
Rezende a Bocaina e a União Federal. — Julgou-se preliminarmente
competente a acçao e improcedente contra ambos os réos, unanime
mente, Impedido o Sr. ministro Sc5asti3o de Lacer 	

,
da.	 •

•
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Recurso extraordinario
• (Sobre embargas)

N. 775 — Amazonas — Relator, o Sr. ministro Guimarães Natal;
revisores, os Srs. ministros Pedro Lassa e Canuto Saraiva ; mbar-
çrte ante The, %dee Markets and Slaughterbeasa, Company, Limitei;•
embargados

'
 a Fazenda do Estado e a MI:credencia Municipal de

Manáos. — Foram racebidos os embargos, unanimemente, votando
Com restricçües os Srs. ministros Guimarães Natal, Sebastião de L3.-

cerda, Pedro alibielli e Enéas Gaivão.
Appellações eiveis

N. 1.681 — Rio de Janeiro — Relator, o Sr. ministro Amaro
Cavalcanti; revisores, os Srs. ministros Manoal Murtinho o Guimarães
Natal; appellante, a União Federal; appedladas,Rais Oliveira & Cnnip.
a_ Foram despresados os embargos contra o voto do Sr. ministro
Pedro Mibielli.	 11

Impedido o Sr. ministro Oliveira Ribeiro. .
N. 1.826 — Capital Federal (sobre embargos) — liclator, o Sr.

ministro Amaro Cavalcanti; revisores, os Srs. ministros Canuto Sa-
raiva e Pedro Lassa; embarganta, a União Federal; embargado, o
contra-almirante Francisco Corrêa da Camara.— Foram recebidos OS

embargos para se julgar improcedente a acção contra os votos dos
Srs. ministros Amaro Cavalcanti, Canuto Saraiva, Pedro Lassa e MO.-

uoel Murtinho.
Impedido o Sr. ministro Guimarães Natal.
Encerrou-se a sessão ás 112 horas da tarde.— O sub-secretario,

Edmundo da Veiga._

• AUDIENCIA EM 25 DE JUNHO DE 1013
Juiz semanario, o Sr. ministro A. A. Ribeiro de Almeida

Aberta a audiencia foram publicados os seguintes feitos:
Aggravos , de petição

- N. 1.627 —.Estado do Rio — Aggravantes, Ferreira Machado
& Comp. e outros; aggra.vado, o juizo.— Não se tomou conhecimento
do aggravo.

N. 1.268 — Capital Federal — Aggravamte, Avelar de Barros
FalcãOdo Lacerda; aggravado, Francisco da Sampaio Moreira.—
Negou-se provimento ao aggravo.

N. 1.638 — Rio Grande do Sul — Aggravante, a Compagnie Au-
xiliaire do Chemins de For au Brásil; aggravado, Antonio Alves Ra-
mos.— Neg eu-se provimento ao aggravo.

Appellaçjes eiveis
N. 1.816 — Capital Federal — Embargante, a União Federal;

embargados, Godoy Fernandes & Desprasaratn-se os em-.
baagos.

N. 1.880 — Capital Federal Appellantes, o Dr. Julio V. Lo-
rato de Vasconcellos o sua mulher; appellada, Tha Rio de Janeiro
Tramway Light and Power Conipany, Limited.— Deu-ae provimento

appellação.
N. 2.263 — Capital Federal — Appellante, Fabricio Gomes Pe-

drosa.; appellaeo, André Julio deAlbaquerque Maranhão.— Negou-se
provimento á appellação.

Requerimentos
Compareceu o Dr. Ildefonso da Azevodo, solicitador da Fazenda

Nacional, e requereu a notificação, sob pregão, do Dr. José Eduardo
Teixeira de Souza para, no prazo legal, constituir novo advogado na
appellação eivai n. 506, visto ter desistido do patrocinio da cansa
o advogado constituido nos autos, sob pena de revelia e lança-
mento.

Requereu tambem a assignação do prazo legal, sob pregão:
A José Felippo do Rego Castello Branco para ver passar em

julgado o accórdão proferido no recurso eleitoral ri. 209, sob pena do
revelia e lançamento;

A Ataliba Salustiano flebello para ver passar em julgado o ac-
cárdao proferido no recurso eleitoral n. 226,sob pena de revelia e lan-
çamento.

Requereu ainda o lançamento do prazo assignado a Maria Au-
gusta da Silva para ver passar em julgado o accerdão proferido na
appellação eivai n. 1.674.—Deferidos os requerimentos retro e apre-
nados, as partes não compareceram. •te

Compareceu tambaan o advogado Dr. Alfredo Santiago e, apre-
sentando procuração por parte de fl. F. & J., Alexandre Si Comp.
citou, sobre pregão, a Manoel Teixeira Guimare.os e assignou-lhe o
prazo de dez dias para arrazoar a appellação eivai n. 2.372, em que
contendem, visto não ter o supplicado. procurador constituido nos au-
tos com residencia nesta capital e requereu que so houvesse o prazo
por assignado sob pena de lançamento e revelia. — Deferido ; apre-
goado, não compareceu.

Compareceu finalmente o advogado Dr. Olympio Carvalho, pro-
curador substabelecido da Pinheiro & Ladeira e, por parte destes, as-
signon ao ag ravante José Rodrigues Moreno o prazo legal para var
passar em julgado o accordao que negou proviro3nt0 ao aggravo -
n. /.616, do Estado de Minas Geraes. — Deferido; apregoado, não
compareceu.	 .

O sub-secretario,Edmundo da Veiga.

• Corte de AppellaçãO
Sessão da 3 . Camara em 25 de junho de 1913 •

Presidencia do Sr. desembargador 1rontenegro ; secretario, Dr. Eca--
risto da Veiga Gonzaga

Compareceram os Srs. desembargadores Torquato de Figueiredo,
Lamounier Junior e Fraucclino Celimarans.

Esteve presente o Dr. Sloraas Saranute, procurador geral do nig
-Cicio Federal.	 • • •	 -	 • •

JULGAMENTO3
Tlabeas.corpus

N. 265 — Ptalator, o Sr. desembargador Francalino Guimarãae;
paciente, Abilio Lniz.—Nearararn a orlem contra o voto do Sr. desem-
bargador ralator; deslama le o Sr. desambargador Torquato do Figuei-
redo para lavrar o accórda).

•N. 203 —Relator, o Sr. d 1 ,,..Tnblrga:br !Alumiar Junior; paci-
ente, José Tonarem G onres.--Nea aram a ordem.

N. 237 Relator, o S e . desembargador Francelino Guimarães •
paciente, Kaim, RussinaraL — Cancadaram a ordena para esclareci-
mentos pelo Dr. juiz da 3° Vara Criminal.

N. 269—Relator, o Sr. desembargador Lamaunior Junior ; paci-
enta, Guilherme Lara.—Cencederaen a ordem para informaçaes pelo
Dr. juiz da 2° Vara Criminal.

• Itecur-o de habeas-earpits (preventik.o)
• N. 123 — Relatar, o Sr. desembareatdor Tampamo de Fieneiredo;

recorrenta, Jes5 acha.do•Vieira ; recorrido, Dr. juiz de direito da 4e
Vara Criminal—Negaram provi/mata.

Remrso	 habeas-corpus (exefflicia)
N. •:30 —Relatar o Sr. desemetrga lor Terquato de FiZUit 3,In n

recorrente, Dr. juiz da direito (Ia 3 1 Vara ; racorrido, Joa-
quim Coelho de Souza Filho.—Neg traiu pravimento.

Apeei/ações crimes
N. 141 — Relator, o Sr. d sse nbarga lor Francelino Gobnarães;

appellante, a justiça ; appellalo.Mtrio da Silva Baptista Ilaberedo.—
Deram provimento para mandar submatter a novo julgamento 0
app 'fiado. 

N 147 — o Sr. desembargador Lane-mim Junior ;
appellante, a justiça ; apa elado, Virginio Andrade do Nascimento.—
Lr• ram prosemo eto para mandar submetter o appollado a novo julga-
mento.

N. 11 t — R eator, o Sr. dasemlearg, ador Francalino Guimarães;
appellante; Brasili Camarg d Britto; appellada, Henrique Schayé.
— Deram provbnento para condemnar o appellanta no minbno.

N 118 — Relatei', o Sr. desembargador Torq nato d3 Ffguairodo; •
appellante, Julio Mattos da Silva ; appellada, a justiça.— Deram pro-
vimento para dasclasseicar o delido para, o art. 303 e condem:lar 0
appellante no grão médio. Estando cumprida a p ana, mandaram ex-
pedir tivari da soltura para que seja posto em liberdade.

N. 470 — Relator, o Sr. desembargador Laia-entear Junior
a.ppellanta, Antonio Braga ; appellada, a jastiça.—Deram provimento
para condemaar o appellante no grita minem do art. 303 combinada
cem o art. 66, § 1°. E varificando-se estar cumprida, a pena, man-
dou-se par em liberdade, o appellmte.

N. •492 Relator, o Sr. desembargador Francelino Guimarães;'
appellante. \fumei José Alves Abra les ; appellada, a justiça.— Ne-
garam provi nauta.

N. 559—Relator, o Se. desembargador Franeelino Guimarães
appoldante, capitão de corveta Fernando Vieira Pamplona, como pra-
cite abor•de D, Joaquina de Castro Lemas ; appellada, a justiça.—
Deram provimenta para julgar improcedente.

• Tambern foi julgado em sessão secreta o recurso de habeas-corput -
n. 131,

• SoRTEW
Recurso crime n. 9G—R3lator, o Sr. desembargador Francelline

Guimarães. -
EM MESA

Recurso crime n. Oh 
ACCORDXO rl:BLICADO

Recurso crime n. 82.
PASSAGEM DE AUTOS

Embargos da nullalado ns. 291, 1.127, 1.509 e 1.529 — AO
Sr. desembargador Montenegro.

Appal lações crime 113. 31, 97, 1.001, 426, 420, 191, 42.1 e 431 —;
Ao Sr. desembargador Torqua.to da Figueiredo.

EM MESA
Infracção n. 501.

COM DIA
Appel1aça3s crimes ias. e08, 461, 451, 407 e 539.

EDITAL
Faço publico que os jalgamentos das appellações-crimes ns. 407,•

appellante, Manoel Pereira Loureiro; ap aliada, a Fazenda Munia
cipal; n. 108, appellante, Manoel PereiraLoureiro; appellada, a Fa-
zenda Municipal; 451, appallante, J. da Silva Aranj); appellada, a
Fazenda Municipal; 461, appellante, Machado A. Pereira; appellada;
a Fazenda Municipal; 539, appellante, a justiça * por seu promotor,:

	

_ . .	 ..
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adjunto; appellados, Antonio Passos e José Landeira da Castro, serão
na proxima sessão da 3a Camara da Camara da Côrto de Appel-
lação, no dia 28 do corrente mez, manas seguintes.

Secretaria da Ciaria do Appellação, 25 do junho da 1913. — O se-
cretario Evaristo da Veiga Gonzaga.

EDITAES

Juizo de Direito da Primeira Vara Civel
De citação, C0111 o praso de 90 dias, é Francisco de Paula Franco de Sé,

que se acha ausente, na Europa, em logo' incerto c não sabido, na
fôrma abaixo
O Dr. Alfredo de Almeida Russell, juiz de direito da f a Vara Civel

do District° Federal:
Faz saber que, por este juizo e cartorio do escrivã,o que este

subscreve, processam-se os autos de protesto, em que é suppli-
cante João da Cruz Ferreira dos Santos e supplicado Francisco de
Paula Franco de Sá, nos quites foi dirigida a petição do thoor se-
guinte: Illm. e Exm. Sr. Dr. juiz de direito da ia Vara Civel. Diz
João da Cruz Ferreira dos Santos, commerciante nesta cidade, que
sendo credor de Francisco da Paula Franco da Sá da qu. ntia de
7.838$500, importância da letra junta, por elle acceita em 30 de de-
zembro de 1892, a praso de seis mexas e juros cio 6 al„ ao armo, ven-
cida em 30 de junho de 1893, e não tendo o supplicado até hoje
pago a dita importancia e os juros vencidos, quer o supplicante
obstar a prascripção, interrompendo-a por meio de protesto ju-
dicial, pois que identico protesto já fez o supplicante em 29 de
junho de 1903 e 27 de junho de 1908, corno se vê dos autos de pro-
testo a esta. juntos por isso requer a V. S. que se digne mandar
tomar por tema esta seu protesto e dele intimar o devedor na
fórma do art. 391 do regulamento 737 de 1850. P. deferimento. Rio,
18 de junho de 1913. O advogado, Einilio M. Nina Ribeiro. (Estava
devidamente selada). Distribuição: D. ao Sr. escrivão da la Vara
Civel, em 20 de junho de 1913. No impedimento do distribuidor, o
escrevente joramantado, F. A. Martins. Despacho: Sina. Rio de
Janeiro, 20 de junho de 1913. Alfredo Rassell. Certidão: Certifico e
dou fé que procurei o supplicado Francisco de Paula Franco de Sá,
em diversos legares nesta Capital, inclusivo eia sua residencia
Avenida Gomes Freire n. 131 e Banco da Provincia do Rio Grande
do Sul, onde o mesmo é empregado, não obtendo informações do seu
paradeiro actual, sendo informado que o referido supplicado se acha
actualmente na Europa em logar incerto e não sabido. Rio, 21 de junho
de 1913 João Porphiro Guimarães, (Aliciai de justiça. Replica: Exma. Sr.
A' vista da certidão supra, o supptieauto requer a V. Ex. que, justi-
ficada a au .; ' raia do supplicado, seja elle citadopor editaes pelo con-
tendo do prot .sto retro, E. R. M. Despacho: Sim. Rio do Janeiro, 23
deJunho de 1913. Alfredo Russall. Termo de protesto: Tonna de pro-
testo na forma abaixo. Aos vinte de junho de mil novecentos o
treze, insta Capital, em eartorio, compareceu o Doutor Emiti° M.
Nina Ribeiro, e por eito foi dito que, pado presente termo e por parte
do sal canetitninie João da Cruz Ferreira dos Santos, na fôrma de
sua petição miro, que fica fazendo parte integrante deste, protestava,
como de facto protesta, para interrupção da prescripção da letra do
valor de sele contos oitocentos c trinta e oito mil e quinhentos réis,
acceita por Francisco de Paula Franco de Sá, a qual se acha vencida
e protestada, cuja protesto é feito para todos os fins de direito. E de
assim o ler dito assigna esta termo. Eu, José da Silva Lisboa, escre-
vente juramentado, o escrevi. E ou, 'balai James, escrivão, o sub-
screvi.—Emilio M. Nina Ribeiro. Tendo-se procedido a justificação,
foi a mesma julgada pela sentença do tetra seguinte:— Sentença.
Julgo por sentença a justificação e expeça-se edital com o prazo do
90 dias.Custas pelo justificante. Rio de Janeiro, 21: de junho de 1913.
Alfredo do Almeida Russell. Em virtude do que se passou o presente
edital, com o prazo da 90 dias, p e lo teôr do qual cita-se á Francisco
de Paula Franco de Sá, que S1 acha na Europa, em logar incerto e
não sabido, para sciencia da petição e protesto acima transcriptos
para todos os fins de direito. E para constar passaram-se este e ou-
tros de igual teór, que serão publicados e afixados na forma da lei.
Dado e passado mista cidade do Rio de Janeiro, aos 25 de junho de
4913. E eu, Ilartlett James, escrivão, subscrevi. Alfredo de Almeida
ilussell. Está conforme.-0 escrivão, Dartlett lacres.

Juizo da Quinta Pretoria Criminal
Ire citação ao réo João Maneei Gomes, com o prazo de 10 dias

•	 O Dr. Carlos Affonso de Assis Figueiredo, juiz da 5 a Pretoria
Criminal do District° Federal.

Faz saber ao ré() João Manoel Gomes que pelo presente edital
fica citado para comparecer neste juizo, á rua do S. Christovão
n. 394, ás 12 horas do dia, na andioncia do primeiro dia M.a depois
do findo o prazo (10 10 dias da publicação deste, afina de se ver pro-
cessar pela justiea publica, como incurso nas penas do art. 303 do
Codigo Penal, o julgar sob pena dc revelia; outrasim, ficando citado
para os dem ris termos do processo até final sentença e sua execução.
E para que ellegee ao seu conhecimento ou ao de quarta possa interes-
sar, mandei na,sar o oresente de que sa extrahiratu traslado e outro

de igual teor que será ;rilhado no logar publico do costume. Rio,
de junho da 1913. E eu, l'edro Brat' t Paes . Leme, escrivão, o subscrevi,
— Carlos Affonso de Assis Figueiredo.

Juizo da Quinta Pretoria. Criminal
De citação ao réo Domingos José Vieira da Moita, com o praze

de 10 dias
O Dr. Carlos Affonso de Assis Figueiredo, juiz da 5 a Pretoria.

Criminal, etc.:
Faz saber ao réo Domingos José Vieira da Moita que pelo pre-

sente edital fica c i tado para cunparecer nisto juizo, ás 12 horas do
(lia, á rua de S. Christovão n. 394, na ao lienc,ia ‘1) primeiro dia util
depois de findo o prazo de 10 dias da publicação (leste, afim de se ver
processar pela justiça publica, como bicais') nas penas do art. 303
do Codigo Penai e julgar sob pana de ' ,avena; ontrosim ficando citado
para os demais termas do processo ai': final sentenea e SMI CXOCUÇãO.
E para que chegue ao seu canhecirn tuta ou ao de quam possa inter-
essar, mandei passar o presente de (pia se extraldu traslado c outro
de igual teor que será arfara') NO 10,11' O n hlico (In costuma a. Rio, 23
de junho da 1013. Eu, Pedro Draw. Paas Lane, escrivão, o subscrevi.
— Carlos Affonso de Assis Figueiredo.

Juizo da Segunda Pr.etoria Civel
FRECUEZIA DO SACRAMENTO

Acham-se afixados mais os seguintes editaes para casam Naito:
Luigi Rasado Eugenio Giglin o Carmela Camara ; Au g usto Luiz

Pacheco e Rosa Navarro ; João MilesIti e Gaorgina Ilergmann ; João
do Almeida e Maria Maximina.

Rio de Janeiro, 25 do junho do 1913.— O escrivão, Alfredo
Maurel Filho.

Juizo da Sexta Pretoria Civel
De praça com o prazo de 10 dias, para venda e arrematação dos bens

MOVCiS penhorados por Antoaio liaphael da Silva .C1 Pieroni
nibal ao Grell2i0 DraliVaiC0 do Mear, representado por seu pre-
sidente Ernesto Halos°
O Dr. Edgardo Limaeiro, juiz em exercieio ira 64 Pretoria eivai

do District° Federal, etc.:
Faz saber aos que o pu'esentO edital da praça cn o praz, de to

dias virem, que no dia 4 de julha praxima, logo apói a muliancia
estylo que terá lugar ao maio-dia, no vadio sito á rua S. Cheistavão
n. 394, o oficial de justiça que sorvo rir parteiro dos auditorios trará
a publico pregão de vonia e arrem itação a quem mais dér e maior
lanço offerecer acima da avaliação dos bms na weis penhoralos por
Antonio Raphael da Silva aCt Pieroni Annibal, ao Geemio Dramatico
do Mayer, representado por sai' presi lente, cujos l yms S3 aceam
poder do depositado da penhora, .Adassandro ii wsrante á ru L Archias
Cordeiro n. 129, e foram dasaripto; e a,valirlos pela firma seguinte:
174 cadeiras diversas, estraga lis, 211$: 1111 aten leio de pildt a os elo,
6S; um piano II. Ilers r n. 23.517, velha, 15)S; tain arma trio de
pinho, usado, OS; uma sofá pegam) e quatro cadeiras estufa las, en
máo estado, 30$; ni g sino pago mo, 5$; inn tarte gratula, In mito
usado, 5$; dons castiçaas de metal, 20$; (Inas tu asas paqiunas, de
pinho, com ilesos douradas, los; uma caixa da pinho, 3S; duas ro las
de madeira, 10$; um estrado de rua leira, 5$ ., uma carabina osada,
5$; um tapete ,gra,nd 10$; ora pala milo bocal, 5$ o diversos saena-
rios, 30$; total, SUS000. Rio, 21 ite nada d 3 EM. — adio Guaranit
de Barros.—Archminio 31'llo. E quem pretender arrematar os ditas
bens daverá comparecer no dia, hora e logar acima designados afim
de effectuar-se a praça e sara n os ne331Tlas arrematados par qtt3111
mais dér o maior lanço &Tareou acima da avaliação. E para constar
mandei passar o presente que será pablicado pela imensa e mais
dons de igual teôr qoa serão juntos :vis autos e affixadas no togar do
costume na forma da lei. Capital Fe leral, 23 da junho de 1913. Eu,
Alvaro de Medeiros, escrivã,' latada°, sabscrevi.—Elgardo Limoeiro.

TERMOS DE CONTRACTO

Ministerio da Viaçã.o e Obras Publicas

Directoria Geral de Contabilidade

Cópia Contracto de arrendamento do landi° numero mil e trena
e dous da rua de Nossa Senhora de Copacabana, ouda funeciona
a agencia do Correio de praça da Igrejinha, nesta Capital, quo
fazem Manoel Ferreira da Silva Mendes o a Directoria Geral doa .
Correios, na forma abaixo:
Aos vinte e ires alias do mez de junho do anuo de mil novecento9

e treze, na Primeira Secção da Sub-Directoria do Trafego Postal,
nesta cidade do Rio de Janeiro, compareceu como outorgante Ma,..



9158	 Quinta-feira 26

noel Ferreira da Silva Mendes e como outorgada arrendataria a Di-
rectoria Geral dos Correios, representada pelo Sr. sub-director do
Trafego Postal José Henrique Aderne. Perante as duas testemunhas
infra assigna.das, foi dito pelo outorgante, Manoel Ferreira da Silva
Mendes, que é proprietario do predio numero mil e trinta e deus, da
rua de Nossa Senhora de Copacabana, nesta Capital, que, na melhor
fórum de direito, arrendava á outorgada, como effectivamente o faz,
o predio acima citado, pelo aluguel annual de deus contos cento e
sessenta mil reis, que será pago em prestações mensaes de cento e
oitenta mil réis, depois de vencido, onde o a quem do direito, sob
as seguintes clausulas:

Primeira — O arrendamento será feito pelo prazo de tres annos
a contar da presente data, até vinte e deus de junho de mil novecen-
tos e dezeseis, de accôrdo com o artigo numero cento e quatro da lei
numero dons mil setecentos e trinta e oito, de quatro de janeiro do
corrente anno.

Segunda — O outorgante obriga-se a fazer todos os concertos que
forem necessarios no predio, durante o prazo do ai rendamente, para
sua conservação, completa segurança o hygiene, por sua conta, sem
direito a indemnização alguma.

Terceira — A outorgada providenciará para que se mantenha,
quanto possivel, o dito predio em bom estado de conservação e asseio,
não se alterando as suas disposições internas e externas, sinão ligei-
ramente por exigencia do serviço, salvo accôrdo por escripto com o
cartomante e na fórma da clausula anterior.

Quarta — A outorgada não poderá fazer bemfeitorias da especie
alguma no predio ora arrendado, sem autorização por escripto do
outorgante, e, no caso de fazei-as sem o seu consentimento, não
terá direito a indemnização alguma.

Quinta—A outorgada obriga-se a communicar a quem de direi-
to as alterações por que deve passar o dito predio, para os ellbitos
das clausulas segunda, terceira e quarta.

Sexta:— O Correio só será responsavel por qualquer damno ma-
terial si para isso concorrer por qualquer circumstancia.

Paragrapho unico. Si as rumas ou estragos provierem de casos
fortuitos ou de força maior,será, o dito predio reparado ou reformado
por conta do outorgante, préviamente avisado e na fórma da clausula
segunda.

Salina —Todos os impostos existentes e os que vierem a ser lan-
çados sobro o dito predio, quer federaes, estaduaes ou municipaes,
serão pagos pelo outorgante.

Oitava —O outorgante obriga-se a não fazer transacção alguma
com o predio arrendado, sem que seja ouvida a outorgada arrenda-
tarja.

Nona —O presente contracto poderá ser prorogado ou reformado
em identicas condições, si assim convier aos interesses das partes coa-
tractantes, ou rescindido no caso contrario, em qualquer tempo, ou
por inobservancia por parte do outorgante de qualquer das clausulas
nele estabelecidas, ficando o outorgante sómente com direito de per-
ceber o aluguel até a data em que lhe forem restituidas realmente
as chaves do mencionado predio.

Decima — A despeza proveniente deste contracto correrá no
corrente exercido pela verba segunda «Correios» capitulo «Mate-
rial», sub-consignação aluguel e conservação de casas para as repar-
tições postaes, etc., do credito distribuido á thesouraria desta
Directoria Geral, e, nos deus exercicios seguintes, pela sub-consigna-
ção respectiva, de aocôrdo com as leis orçamentarias da despeza.

Decima primeira — O selo proporcional devido pela importancia
total deste contracto é cobrado de accôrdo com o artigo quarto da
lei numero tres mil quinhentos e sessenta e quatro, de vinte e dous
de janeiro de mil e novecentos. •

Declina segunda — O presente contracto só produzirá elícito de-
pois de approvado polo Sr. director geral dos Correios e registrado
pelo Tribunal de Contas.

Assim redigido, ajustado e concordado, foi dito pela outorgada
arrehdataria, perante as mesmas testemunhas, que de facto contra-
ctou receber de arrendamento o predio acima referido, sob as condi-
ções previstas, pelo que acceita e assigna este contracto, como está
lavrado.

Directoria Geral dos Correios, primeira secção do Trafego, Rio
de Janeiro, vinte e tres de junho de mil novecentos e treze. — José
Henrique Aderne, sub-director do Trafego.—Manoel Ferreira da Silva
Mendes. Testemunhas : Alvaro Vette da Silva Costa e Fernando Disk.

Estavam cofiadas quatro estampilhas federaes no valor total de
oito mil e novecentos réis, devidamente inutilizadas.

Está conforme o original.—Eduardo Guimarães de Sá Brito,prati-
cante cie primeira classe. Confere, Pauline, do Brito, amanuense.

Severino Neiva.

Ministerlo da Agricultura, Industria e Commercio
Termo de contracto celebrado entra o Governo Federal dos Estados

Unidos do Brazil e os Srs. Jermann & Comp. para a construcção
do pavilhão de taxidermia do Museu Nacional

Aos vinte dias do mez de junho de mil novecentos e treze, nesta
secretaria de Estado, perante o Sr. Mario Barbosa carneiro, director

geral da Contabilidade, compareceu o Senhor Jeno Jermann, repre-
sentante legal dos Senhores Jerinann Comp., constructores cora
escriptorio á rua Visconde de Inhaum numero 84, sobrado, que em
seguida serão denominados os contractantes, e declarou acceitar, de
accôrdo com a sua proposta de 15 de abril ultimo, o cempromisso de
executar as obras determinadas nas especificações annexas ao edital
de 6 de março do corrente anuo, referente á construcção do pavilhão
de taxidermia do Museu Nacional, observando-se as seguintes condi-
ções

I — Os Senhores Jermann & Comp. ol riam-se a executar as refe-
ridas obras de accórdo com as especificações acima alltulidas, as
quites foram publicadas no Diario Officio! de 29 do dito 'noz e ficam
fazendo parte integrante deste cantr.ic'o.

II — Na execução das mesmas obras serão 1)cl-is cantraetantes
observadas não só as regras de construcçto, mas tio la as determi-
nações do fiscal, e os desenhos de conj into e detalhes rubricados
pelo ministro e pelo engenheira do naiiásterio.

III — Os contractantea obrigam-se a iniciar as obras dentro do
prazo de cinco dias, a partir da notitleaçáso de haver sido o contracto
registrado prelo Tribanal de Contas, sujeitam lo-se á multa de cena mil
reis por dia de excesso. Si o excesso attingir a dez dias, conside-
rar-se-ha inumediatamente rescindi lo o contracto, perdendo os con-
tractantes a caução de um conto de réis, feita para garantia da bôa
execução do mesmo. Entende-se por inicio das obras a abertura dos
alicerces.

- IV — Si os contractantes não cumpriram fielmente as especi-
ficações e OS desenhos, a que se referem as clausulas E e li o enge-
nheiro fiscal os intimará, por escripto, a demolir, reconstruir, reparar
ou modificar a obra ou parte dela em desaccôrdo com o contracto.
Si a intimação não fôr attendida no prazo de tres dias, ou si dentro
desse prazo, os contractantes não recorrerem para o ministro, o enge-
nheiro fiscal mandará executar o trabalha enr questão, indepen leu-
temente dos mesmos contractantes, mediante desconto nas importara-
cias que tiverem de receber.

V—Os contractantes obrigam-se a concluir todo o trabalho con-
tractado dentro do prazo de deus mezes, no maximo, contados do ini-
cio das obras, sujeitando-se á multa de cem mil réis por dia de ex-
cesso.

VI—Si os contractantes suspenderem ou abandonarem as obras,
ou parte delas, ficará rescindido o contracto, desde que não apresen-
tem uma justificação documentada de sua coaducta dez dias apôs
cornmunica.çâo do facto pelo fiscal.

VII—Sendo acceita pelo ministro a justificação, poderão os con-
tractarites continuar as obras. No caso contrario, o Governo, consi-
derando desde logo rescindido o contracto, providenciará para que
sejam terminadas as obras, independentemente dos mesmos con-
tractantes, perdendo estes a canção e as quantias que lhes forem
devidas.

VHI—No caso de Meneia, das contractantes,o Governo procederá
do mesmo modo, perdendo eles apenas a caução, cuja importancia,
reverterá em proveito dos cofres publicai.

IX-0 engenheiro fiscal terá o direito de exigir dos contractantes
a retirada de qualquer empregado, que, a juizo do mesmo, esteja
prejudicando o serviço.

X—No caso de duvila ou contestação entre 03 contractantes e o
engenheiro fiscal, será o caso submettido á decisão do Sr. ministro,
e, si os contractantes não se emformarern com essa decisee,recorrer-
se-ha ao arbitramento, escolhendo cada uma das partes o seu arbitro
dentro do praza de sete dias. Si 03 arbitres escolhidos não chegarem
a accôrdo, cada uma das partes escolherá, d3 , 1tro de igual prazo,
deus outros, e a sorte designará dentre os quatro o desempatador.
A falta de notificação da escolha dos arbitres dentro do praz-) estipu-
lado, por parte de um dos contractantes, importa mia decisão a favor
do outro.

XI—Na falta de cumprimento de qualquer das clausulas desta
contracto para a qual não esteja comminada outra pena, os contra-
ctantes incorrerão na multa de cem mil réis a um conto de reis, a
juizo do ministro, e, no caso de reincidencia, ficará rescálditlo o con-
tracto.

XII—Os centractantes receberão pelas obras contractadas a quan-
tia total de doze contos e duzentos mil réis (12:2005), paga de uma só
vez, depois de concluidas as obras e acceitas pelo fiscal.

XIII—A caução de um conto do réis (1:0005) a que s 3 refere e
clausula, terceira, permanecerá no Theseure Na.ciertal durante o prazo
de tres mezes após a conclusão e acceite das obras para garantia da
boa execução das mesmas.

XIV—Os pagamentos resultantes do presente contracto serão fei-
tos no Thesouro Nacional por conta da verba decima terceira, titulo
«Material», consignação «Obras de conservação e outras, etc.», ar-
tigo 40 da lei numero 2.738, de 4 de janeiro do corrente anuo.

E, para firmezwe validade do que acima fica estipulado, e, tenda
em vista a minuta previamente approvada pelo senhor ministroela- n
vrou-se o presente termo que, depois de lido e achado conforme, vá.d.
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assignado paio senhor director geral de Contabilidade na !kir= do ar-
tigo 31, pragrapho 5° do regulamento annexo ao decreto numero
8.899, de 11 do agosto de 1911, paio senhor Jeito Jermann, repre-
Sentante dos senhores Jermann Companhia, pelas testemunhas ert350

Braga e Joaquim Emygdio do Corqueira. c Silva, e par mim Dermeval
de Sá Lesse, seguindo official da segunda secção -da Directoria Gral
de, Contabilidade, que o escrevi.
, Rio de Janeiro, 20 de junho de 1913.— Mario Barbosa Carneiro.
.—Por procuração de Jermann dz Comp., Jena J.irmann. Como teste-
munhas: Creso Braga .—Joaquim Emggdio de Cergueira e Silva.—Der-
nieval de Sá Lessa. Estavam cofiadas e devidamente inutilizadas dez
estampilhas federaes no valor total trinta e tres mil duzentos e vinte
Kis (33%220). Visto —O director de secção, Oldentar Illartinho
fero a cópia .— Alvaro Monteiro de Barros.

Termo de contracto celebrado entre o Governo Federal dos Estados
Unidos do Brazil e o senhor professor Edward C. Grua para
servir como liriactor e chefe da secção do biologia vegetal da
estação ex iirimantal para a cultura intensiva do algodoeiro em
Coroatá, Estado do Maranhão

Aos vinte e um dias do mu de junho de mil novecentos e treze,
nesta secretaria d Estado, presentes o senhor doutor Pedro de Toledo
ministro de Estalo dos Negocios da Agricultura, Industrio. e Com-
morei°, por ptrtil do Governo Federal dos Estados Unidos do
Brazil, e o prof isso!' Edward C. Green, que é aqui dm nninado o coa-
tráctamte, accord iram o seguinte:

I — O Goveruo Federal dos Estados Unidos do Brazil contracta o
professor Edvv ir I C. Greell para servir como director e chefe da
secção de biol ygia vegetal da estação experimental para a cultura
intensiva do alto beiro em Coroatá, de accôrdo o regulamento expe-
dido com o decr it numero oito mil tresentos e dezenove, de vinte de
outubro de niil ir wacentos e dez.

II — O contrictante obriga-se a todos os deveres relativos ao
cargo que vai' ixercer expressos no ou decorrentes do regulamento
geral do ousio() igranomicJ.

111 — Como remuneração dos seus serviços, perceberá 'o contra-
cante a gradficação mensal de um conto de réis (1:000000), a
contar do 25 de maio ultimo, sujeito durante os doze primeiros
inezes de exercicio ao desconto de 5,5 %, e durante todo o tempo
de duração 1 st contracto ao desconto de 2 % sobre a parte
da gratificação ex,edonte de duzentos e cinconta mil réis.

IV — O con r trtante terá direito a férias e licenças nos termos
das disposi0 35 1' guilamemtares em vigia'.
• V — Einquirdo não houver casa na séde da estação para resi-
dencia do coniractante, terá elle direito á gratificação mensal do tre,-
sentos mil réis afi'on da .que se acha fixada na clausula 3° e á diaria
de dez mil réis, q rendo em serviço fóra da séde.

VI — Urna voz installado em casa que o Governo lhe destinar
para residencia perderá o contractante direito á gratificação do
tresentos mil rins, a que se refere a clausula anterior, c passará a
perceber, mi iii lo em objecto de serviço fóra da séde, a diaria do
vinte mil réis.

VII — Terá ain la o contractante direito, depois de registrado
o presente colar o i to a uma ajuda de custo de dous contos e tre-
sentos e cinco- .tamil réis (2:350$), que será remettida polo The-
souro Nacional. n3 1 11 cambial, ao Dr. Delfim Carlos B. da Silva, dire-
ctor do Esc' iptori r de Informações do Brazil em Paris, para inde-
mnizar a quantia adeantada ao contractante para suas despezas de
viagem.

VIU — A duração deste contracto será de um armo, a contar da
data da sua assignatura, podendo ser renovado si assim convier ás
partes contraciaotes.

IX — Este couracto poderá ser rescindido em qualquer tempo
por iniciativa do Governo, si o rontractante deixar de corresponder
aos deveres do seu cargo, e por iniciativa do proprio contracta.nte,
si assim lhe coavier. No primeiro caso, ou quando expirar o presen-
te contracto, o contractanta terá direito a uma passagem de primei-
ra classe deste porto ao de destino 4ue indicar na Europa; no se-
gundo caso, obriga-se o contractante a dar aviso com dons mezes de
ántecedencia, não lhe cabendo direito a passagem, nem a indemniza-
tão de qualquer especie.

X — Tanto a gratificação prevista na clausula terceira, como as
tilarias previstas nas clausulas V o VI, correrão no actual exercicio
por conta da verba 19° (art. 40 da lei n. 2.738 de 4 de janeiro do
çorrente anuo), e a ajuda de custo e a gratificação prevista nas
clausulas V e VII, por conta da verba 2° do mesmo art. e lei cita-
da; e nos exercidos vindouros por conta dos creditos que forem op-
Orlunamente, concedidos para esse fim.

XI—As duvidas que porventura surgirem na execução do pre-
sente contracto serão resolvidas par arbitragem, escolhendo cada uma
das partes o seu arbitro.

Si os arbitros nomeados não chegarem a accórdo, cada uma das
partes indicará dons nomes, e a sorte designará dentre os quatro o
desempatador.

X I I O presente contracto está isento do pagamento do sello p7o
porcional, ex-vi do art. 12, n. 0, do regulamento expedido com o
decreto n. 3.501, de 22 da janeiro de 1900, cobrando-se polo respe-
ctivo termo a taxa da 99 réis por linha, a que se refere o § 4°, n. 21,
da tabella 11 do citado regulamento.

• -E, para firmeza e validade do que acima fica estipulado, lavrou-sd
o presente termo, que, depois do lido o achado conforme, vae assi-
gnado pelas partes contraclantes já mencionadas, pelas testemunhas
Creso Braga e Roberto de Mello Campbell, e per. mim, Dermeval de
Sá Lassa, 2° official da 2 1 secção da Directoria Geral de Contabilidade,
que o escrevi.

Rio de Janeiro, 21 de junho de 1913.— Pedro de Toledo.— E. C.
Green.— Como testemunhas : Creso Braga. — Roberto de Mala
Campbell.— Dernieval de Sá Lassa. Estavam colladas e devidamente
inutilizadas quatro estampilhas federaes no valor total de treso mil o
novecentos réis (138000). Confere a cópia. — Alvaro Monteiro de
Barros. Visto.-0 director da secção, Obiemar Martinho.

NOTICIARIO
Pr-esidencla da Republica

Realizou-se 'tonteai, ás 2 horas da tarde, n? Palacio do Cattete,'
o despacho collectivo do ministwio, tendo comparecido todos os .Srs.
ministros de Estado.

-- Estiveram limitem no Palacio do Cattete os Srs. senadores
Pires Ferreira, Gabidel Salgado e Raymundo de Miranda; deputados
Joaquim Osorio, Souza e Silva, Cunha Vasconcellos, Jacques Ourique,
Aurelio Ainorim, Bento Borges, Marcolino' Barroto, Baptista de Mello,
Pires de Carvalho e Lourenço de Sá; vice-almirante Lins Cavalcanti,
chefe do Estado Maior da Amada; general Sevoriano Rego, president?
do Lloyd Brazileiro e Dr. Aarão Reis.

-- S. Ex. o Sr. Presidente da Republica foi convidado par3.
assistir á sessão solemne commemorativa de 84° anniversario da
Academia. Nacional de Medicina, que se realizará a 30 do corrente,
M 8 horas da noite, no Syllogeu Brazileiro.

• -- A secretaria do Palacio da Presidencia requisitou o func.
cionario da Superintendencia da Defesa da Borracha Dr, Jorge.
Esteves, para servir no gabinete do Exino. Sr. Presidente da Rapo-

..., •blica.

-- O Exmo. Sr. Presidente da Republica assistirá hoje, ás
li horas da manhã, á inauguração da Escola Menezes Vieira, no Alt).	 _
da Boa Vista.

Justiça e Negnelos Interiores

Foram naturalizados cidadãos braziloiros João Calornino, natural
da Italia e residente nesta Capital . e João Ferreira Dourado, natural
de Portugal e residente no Estado do Pernambuco. 	 • •

—O Sr. ministro approvou o acto do prefeito do departamento.
de Tarauacá, no territorio do Acre, dividindo os terrenos judiciariOs
daquella região em 15 districtos de paz.

— Procuraram hontem o Sr. ministro, em sou gabinete, os
Srs. senadores Pedro Borges e Coelho Campos; deputados Costa Ro-
drigues, Agapito dos Santos, Virgilio Brigido, Moreira Guimarães
Olegario Pinto; Drs. Julian() Moreira e Affonso Costa; barão florim)
do Mello e coroneis Cunha Martins o Jesuino do Mello.

•

promptidão, capitão Dr. Pinto Vieira e, interno de dia, alferes hono-
cario Catão Moreau.

Arnaldo dos Santos,

— O serviço para hoje na Brigada Policial:
Superior de dia, capitão Badará dos Santos.
Oficial de dia á brigada, capitão Rocha Silvehl.
Medicos: de dia ao hospital, capitão Dr. Alberto Goulart; de

Dia á pharmacia, alferes phargaccuti sco Aguiar_ Cprredl,ç pratico
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- Ronda de visita, alferes Barros Palmeira.
Rondam as patrulhas alferes José da Costa e nove inferiores.
Rondam o 4° districto o alferes Pereira Junior e um inferior.
n'Ornptidão permanente : no 4° batalhão, alferes Junqueira de

Araujo e, na cavallaria, alferes Mario Limoeiro.
Guardas: Caixa de Amortização, alferes Sylvio Carneiro ; Caixa

da Conversão, alferes Baptista. Coelho ; Thesoutro, alferes Verissimo
Nogueira; Casa da Moeda, alferes Mello Silva .

Estado-maior nos corpos: nol° batalhão alferes José do Botam;
no r,capitão graduado SiSá Peixoto; no 3° alferes Sabino da Gneha;
no 4°,capitão Silva Campos; no á°, capitão Gonzaga Maciel; na cavada-
ria, capitão Odorico Neves e no corpo de serviços auxiliares, tenente
João Martini.
. Uniforme 90 com polainas pretas.

Fazenda

Estiveram nontem no gabinete do r. ministro os Srs. sena-
dores Pedro Borges e Coelho Campos, deputados Olegario Pinto,
Virgilio Brigido, Agapito dos Santos, Aleira de Vasconcellos e Bento
Dorges e Dr. João Teixeira Soares.

Na Recebedoria do•Districto Federal, os Srs. Victor Uslaen-
der & Coma. pagaram .hontem . a quantia. de 4'e:000S, correspon-
dente ao sello devido pela transferencia que fizeram ao Deu tsh
Bank do contracto celebrado com o Governo para cunhagem do moe-
das de prata no estrangeiro.

Nos termos da clausula : 131 do decreto n. 2.830, de 12 de
março de 1898, o Sr. ministro concedeu á Compagnia Auxiliairo des

, Chemins de For au Brésil isenção de direitos para o material que
importou para o seu serviço. 1

— Por titulas de liontein, foram nomeados pelo Sr. ministro:
Aristides Marcondes do Moura, para o logar de agente fiscal dos im-
postos de consumo na 25 1 circumscripção do Estado de S. Paulo; o
agente dessa circumscripção, Antonio Engler Bicudo, para .identico
logar na 7' do mesmo Estado; Raul L 'asserre Sobrinho,para o logar de
escrivão da ia Collectoria das Rendas Federaes na capital do . mesmo
Estado, e Ulysséa Nery Casar de Mello . para administrador das Capa-
tazias da Alfandega de Pernambuco, sendo exonerados: Raul Lasserre
.Sobrinho, do legar de agente fiscal de consumo na 7' circumscripção
de . S. Paulo; Aristides Marcondes de Moura, do de escrivão da ' Col-
lectoria Federal da capital do niesmo Estado, e Domingos Joaquim de
Séve,. do legar de administrador das Capatazias da Alfandega de
i'ernambueo.

-- De conformidade com o despacho do Sr. ministro exaradp
no requerimento da sociedade de seguros A Perseverança Internacto-..i
nal, do S. Paulo, padindo providencias 'contra o funccionamonto
clandestin6 de uma pseudo sociedade que opera naquella capital cana
q nome de A Internacional, o Sr. director do Gabinete do Thesourb
Nacional recommandou ao delegado fiscal em S. Paulo que m'ovi-
ciencie junto ás autoridades policiaes para que cesse o funccionamento
irregular da . clita sociedade, de conformidade com a doutrina contida •
na ordem dirigida á Inspectoria de Seguros sob n. 274.

— Para os devidos fins, o Sr. director do Gabinete do Thesouro
.Nacional remetteu ao presidente do Tribunal de Contas, por ordem do'
Sr. ministro, o contracto celebrado entre a Ninaria Fiscal no Es-
tado do Paraná e as Companhias de Estradas de Ferro S. Paulo-
Rio Grande e Paraná para a arrecadação do imposto do trans-
porte.

-- De accôrdo com o despacho do Sr. ministro e em solução &
consulta do presidente da Junta Co:marcial da Bahia, o Sr. director•
do Gabinete do Thesouro Nacional communicou-lhe que o art. 17 da
lei n. 2.719, de 31 de dezembro de 1912, é a reproducção do art. 10
das leis na. 2.321, de 30 de dezembro de 1010, e 2.52i . , de 31 .xl?al
dezembro de 1911, estando a respeito firmada intelligencia pela.
circular n. 1, dolo de janeiro de 1911.

— O Sr. ministro deferiu o requerimento de Francisco Jos&
Garcia, agente fiscal dos impostos de colsuml na 3' circumscripçad
do Rio Grande do Sul, pedindo permissão para contribuir para O
montepio, visto contar mais da 10 annos de effectivo exercicio.

- Em aviso dirigido ao seu collega. da Viação, o Sr. ministro ;
reiterou a solicitação feita em 21 de março ultimo no sentido c1W1
serem concedidas franquias telegraphica e postal aos inspectores
fiscaes dos impostos de consumo em commissão nos Estados Ai'd."
objecto da serviço publico.

A
—O Se. director do Patrimonio Nacional reiterou ao da DespOza

Publica o seu pedido no sentido de serem fornecidas as relações (In
/nus moveis a cargo da.quella directoria selicitadas ha cerca dddõtii
annos. •

Em officio dirigido ao prefeito de Nitheroy, o Sr. director4
do Patrirnonio Nacional pediu-lho emittir parecers )bre a concessão de
aforamento dos terrenos de marinha accrescidos aos de n. 105, sitatá:-
dos naquelle municipio.

-- O Sr. director do Gabinete do Thesouro Nacional re,metten
ao inspector da alfandega. desta Capital, para informar, o recnieri-
mento em que Fry Youle & Comp., negociantes desta praça, reclaMaib
contra as dificuldades oppostas por avena repartição ao desembaraço •
de mercadorias importadas do Rio Grande, do Sul.,	 •	 •

•• —,— Tendo o Tribunal de Contas negado registro ao pagamentri
da quantia de 20:865$335 a Lago Irmãos e outros, por fornecimentos
feitos á alfandega desta Capital durante o periodo de janeiro a março
ultitnos, por se achar incluida, naquella quantia ti na conta de fome'.
cimentos feitos no armo findo, o Sr. director do Gabinete do Thesour4
Nacional rametteu ao inspector da alfa.ndega o :processo respectivo,
afim de ser retirada a respectiva conta.

marinha

Foi exonerado o capitão-tenente Amorico dos Reis do cargo do
auxiliar da Inspectoria de Engenharia Naval.
1

• — Foram concedidas as seguintes licenças:
• Ao mecanico naval de_1 3.. classe João 'Freitas de Sá, seis Mezes 4-(3

licença para tratar do interesses, e ao 2° pharoVt • n do pharol do Es- i

.	 -	 •
— Por titulo de hontein, foi pc-lo Sr. ministro demittido José

ames de Moura do legar cle'fiscal da clubs para venda de merca-
dorias no Estado do Ceará.

— O Sr. ministro communicon ao S3U collega da Viação que o
pagamento de $825.93 2,00 a Guinle Comp., solicitado em seu
aviso n. 1.170 e proveniente de fornecimentos feitos á Estrada- de
Ferro Central do Frazil no anno findo, não pOde ser etlectuado por

falta de saldo no credito de lettra f do decreto n. 9.52:8, de : 20 de

outubro de 1912.
.	 .	 .

•Pedindo-lhe informar em qüe data" fOi cOncedida ap carteiro
• de 4' classe dos Correios de Pernambuco Octavianb de Figueiredo

Menezes a. gratificação addicional de 20 °/,. de que tra:ta:o-:aviào
n. 3.983, o Si. ministro devolveu ao da Viação o processo re-

lativo.

• — ø Sr. ministro communicou ao da Viação que o Tribun al de
Contas negou . - registro á despeza com o pagamento da gratificação
.4ddicional de 10 , V,, ao Mestre de linha da Estrada de Ferro Central

:d°-=Brazil Leopoldo Baptista •Torres solicitado por aquelle ministro,
visto ter sido a referida gratificação concedida era (912..

-- Pelo Sr. ministro foi resolvido que o 2° escripturario da Ile-;
cebedoria do District° Federal Graciliano Eugenio Mulher, itne
acha servindo na Directoria da Despeza Publica, volte a ter exerciciô
na sua repartição.

•
- • -- Ao Sr. prefeito do District° Federal o Sr. ministro pediu
que os 1° e 3° cscripturarios da Recebedoria do District° Federal
Luiz da Silva Reis e Paulo Martins, que se acham servindo na Prefei-
tura, voltem a ter exercicio na sua repartição.

•



ijuinta-f ei ra 26'
-9.auálj

DIARIO OITICIAL 3uhli6 'de 1013 - pitst

troa°, no Estado do Rio Grande do Sal, Octacilio Lima, um mez para
(ratamento de saude. . • t . - •	 . _ .	 • ,_	 -	 ,„ •	 ..	 .	 .	 ,

Foi rescindido o contracto sdo Dr ' . Antonio Gian 'çalveS de
Araujo ()erma, conforme pediu, do cargo de modico hommopatha do
Hospital Central da Marinha.

- Pela Superintendencia de Portos e Costas foi avisado aos na-
vegantes que se acha apagada provisoriamente a bola illuminativa
dos arrecifes da ponta da Cruz (ilha da Cotinga), no porto de Parana-
guá, Estado do Paraná.

Novo aviso communicará, o seu. restabelecimento.
Foi Lambem communicado que em vista do máo tempo desappa-

• meu a boia sem luz, conica; da Baixa Pequena, na entrada da barra
da Victoria, Estado do Espirito Santo.

Novo aviso communicará o seu rastabeleciarentO.

-- O foguista extranumerario de 3° classe João Baptista Tei-
xeira, em vista do accórdão do Supremo Tribunal Militar, foi excluido
do serviço da Armada, devendo ser entregue ao Giro competente.

-- Foi mandado incluir na Companhia Correccional o saldado
naval n. 68, da I a companhia, José Candido Borges, em vista do pro-
eeSso summario feito no quartel do batalhão naval.

,
-- Foram classificados signaleiros-telegraphistas os seguintes

marinheiros: NapoleãO Tavares de Miranda, Julio Evaristo da Trio-
frdade, Cosmo Baptista, Manool Antonio da Trindade, Colombiano Vas-
Tuas, Luiz Veneravel dos Santos, Nabuchodon'sar Ferreira, Ant mio
Penorio de Albuquerquo, Benjamin Neves, Manoel da Silva Pereira
Fauno° Balduluo Sergio, Lino l'aes da Costa, João Quatignba e
erancisco Ferreira de Oliveira, todos par terem sido approvados nos
xa mes a que foram submettidos.

-- O Boletim do Almirantado publicou a convocação dos se-
plintos conselhos de guerra, que devem reuir-se na Auditoria Geral
do Marinha:

No dia 20 de junho, ás 11 horas da manhã, aquele a que res-
ponde o marinheiro nacional de 2a classe n. 99, da 3a companhia,
Antonio Alvos da Silva, do qual é presidente o coutra-almirante re-
formado Aristides Monteiro de Pinho e juizes: capitão-tenente Eleu-
Xerio Barbosa do Gouvêa, 1" , tenentes Manoel da Costa Cunha Lima
l'illio e Leocadio Joaquim da Costa, 2°3 tenentes Wan-Tuil1 da Silva
Torres e engenheiro-macninista José Corrêa de Mello, devendo com-
parecer o réo, seu curador 2° tenente commissario Raul Diogo Leite
da Silva, e as testemunhas 2° sargento João Bonifacio de Sant'Anna,
Jdnabarcado no cruzador-torpedeiro Tymbira,e o cabo Abrahão José de
•Lima, embarcado no Alagi3as.
•:) No dia 28 de junho, ás 11 horas da manhã, aquele a que res-
ponde o soldado do batalhão naval Nestor Guilherme Laranjeira, do

'qual é presidente o capitão do mar e guerra reformado, medico, Dr.

pixiiiillierine Ferreira de Abren e juizes: capitão de corveta graduado
- 

h 
formado engenheiro-machinista Bernardo Joa quimo de Mattos, ser-..:vindo de interrogante o capitão-tenente engenheiro-machinista João

_Baptista de Figueiredo Tenreiro Aranha, 2°' tenentes Pedro Angusto
Bittencourt e engonheiro-machinista Manoel Espinola Teixeira. 	 •
-	 Na sala do Estado Maior da Armada
. No dia 20 de junho, ás 1i horas da manhã, aquele a que rqs-
ronde o foguista extr anumerario de 3a classe Americo José de Aquino,
'do qual é presidente o capitão-tenente Geraldo Candido Martins Jo-
AM,mor e juizos: capitão-tenente engenheiro-machinista Arthur Alves
:Fortilho Bastos, 1° tenente Honorio Noiva de Figueiredo e 2°° tenentes
blympio Cezar Ramos e Rufino Rias da Silva..:

-- Foram rescindidos os eontractos dos foguistas extranume
rarios de 3° classe Sergio Ribeiro e Pedro Nunes da Cruz, e do mari- •
nheiro contractado de 3 3 classe da 10° companhia, n.60, Jardilino de

liveira, a bem da disciplina, de accôrdo com o disposto no aviso
-.o. 181 G, de 28 do fevereiro do 1912, devendo ser entregues á au-
"toridado policias competente, á disposição do juiz da 2a Preteria Cri-,
Minai.

A's autoridades competentes apresentaram-se os fieis de
.2° classe Plinio Lopes Branco, por ter sido desligado da Superinten-
,Bencia de Portos e Costas, o Octavio Lourenço Sanjurio, por ter vindo
inspeccionado da Escola do Aprendizes Marinheiros do Pirapóra, Es-
lado do Minas Goraes.

-- Pela 4° secção da Suporintendoncia do Pessoal, foi feita
reconunendação seguinte:

Recommenda-se a fiel observancia, do aviso ia. 1.01 G, do 13 210
'outubro de 1902, abaixo transcripLo:

Concordando com as informaçõ'es deste quartel general em officio
n. 261, da 1' secção, de 28 de agosto do corrente anuo, e da Conta-

dona no de n.301 A,de 29 do mez passado,declaro-vos, para os devicreM
elreitos, que adcommaddante -do navio surto no porto desta Capiiakl*,
falta'compotencia para - -rubricar . os -inventados feitos para - veri
cação, porquanto é isso prerogativa do cominissario geral ,da A:r.;1
toada, já, pelas disposições dos - decretos os. 4.512 A, de 30 de junli
de 1870, e 703, de 30 de agosto de 1890, já pelas do aviso de 13 d
março de 1898, que, privativamonte, deu áquella autoridade ess,k'k,
incumbencia, tanto mais que o § 2° do art. 126 do referido decreto,1
n. 1.512 A, do 1870,manda que, na hypothose do art. 123, o cominaP
dante do navio faça a conferencia da 1 4 via com a 2° via de
tardo e as assigne, mas não manda rubrical-as.

Saud° e fraternidado. - José Pinto da Luz.»

-- Foram rescindidos Os contractos dos foguistas extranumter
rarios: de 2a classe Marcellino José da Silva; de 3° classe Joaqiiiif
Monteiro Duarte, João Gomes Pereira e João Pereira do Nascimento:Dl
do regional Antonio Ferreira da Silva, em serviço na flotilha. g_L-Pi
Amazonas, visto terem sido julgados invalidos onv inspecção ii01.r
competente junta medica.

-- Foram excluidos da Companhia Correccional os marinheirâjs''
nacionaes:

Companhia I5a, I a classe, n. 83, joa. o Isidoro do Lima.
Companhia 21 3, 2° classe, n. 90, Silvestre Bispo dos Santos.
Companhia 23°, 2a classe, n. 63, José Gomes da Silva.
Companhia 49', 2° classe, n. 99, Candido Augusto do Naáci-'

mento. '
Companhia 33 3 , 2° classe, n. 33, Oscar do Carmo.
Companhia 38a, 2a classe, n. 73, Candido de Oliveira. -

• Companhia 33°, 2° classe, n. 22, Pedro Gonçalves da Silva.'
Companhia 15°, 2° classe, n. 403, Antonio da Silva.
Companhia 18°, 2° classe, n. 60, Josias do Espirito santo.
Companhia 37°, grumete, n. 87, Cicero Manoel dos Santõs.
Companhia, 17a, grumete, n. 93, Deocleciano da Silva.
Companhia 16a, grumete, n. 34, Damocrito Soares Õoellas.
Companhia Uka, grumete, n. 127, Euzebio Porcina dos Saritgl.i
Companhia 4I a, grumete, n. 73, Francisco Bezerra
Companhia 19', grumete, n. 28, João Baptista dos Sai'toS.'
Companhia 31°, grumete, n. 127, Mario Vieira.
Companhia 31 a, grumete, n. 31, Jayme Leão Brázil.
Companhia 37°, grumete, n. 73, Sobastião Gomos de Lima..
Companhia Ga, grumete, n. 119, Archimedes Grasselli.

- Desembarcaram:
O 1° tenente Francisco Pinheiro Chagas, do navio-eseola Prinpkol

de Março, e o mecanico naval de 1 a classe Francisco de Paula F4peci
Junior, do contra-torpedeiro Malte Grosso; o sub-machinista, extranik-I
moraria Alberto Sylvano Patricio, do cruzador Tiradentes; os tp4-..)
feiros • Juvencio Bueno e Manoel Pereira dos Santos, do cruzador Rio'
Grande do Sul, por não coovirem seus serviços, e Alcibiados Rodriguê:S'i
da Conceição, do contra-torpedeiro Me tio Grosso a seu pedido,Arnaldol'
Amorico de Souza, do cruzador Barroso, e José Bonifacio do Assis (151
contra-terpedeiro Amazonas, ambos por máo comportamento, não
detido mais ser contractados para servir. 	 .

- Passaram os guardas-marinha machinistas Raul do %HO"
Costa do contra-torpedeiro Piaulo para o contra-torpedeiro Para o
Carlos de Faria Veiga, deste para aquele.

- Por aviso n. 1947, de 17 ' do junho, da 4' secsão do Mini
terio da Marinha, o Sr. almiranto ministro da Marinha resolv 1
contractar os serviços protissionaes do pharmacentico 'Manoel Jalês;.
com as vantagens de 2° tenente pharmaceutico da Armada.

-- O 1° tenente medico Dr. Alipio de Oliveira Alves ama;
sentou-se á Superintendencia do Pessoal, por ter terminado a lieellça:
em cujo goso se achava.

-- O capitão de corveta Agenor Vidal foi desligado por ter sia?'
nomeado para exercer o cargo de capitão ao porto do Estado do
Espirito Santo.

-- A' Superintendencia do Pessoal foi cominunicado que pelo
Sr. ministro da Minha foram deferidos os seguintes requerimentos:
Dos 2°' sargentos auxiliares de fiel Candido José da Silva e Pedro Anto-
nio Celestino, pedindo sor submettidos a exame para fiel de 2° classe;
dos sargentos do Corpo de Marinheiros Nacionaes Francisco Queiroz
Costa, pedindo ser submettido a exame para auxiliar de serralheirõ,
e José Cavalcanti Pedrosa inscrever-se em exame para auxiliar
pecialista, torpedista; dos marinheiros nacionaes de 1 a classe da 3
companhia, n. 46, Angelo Muniz Dias Filho, pedindo inscrover-ke e
exame para auxiliar de escrevente; de 24 3 companhia, ri. 61, Antl-
nio José da Silva, solicitando exame para auxiliar-especialista, torg-
dista; cabo da 32° companhia, n. 23, Onofre Antonio ViannN
auxiliar de fiel, e de Ia classe da aia companhia, n. 62, Manoel 151g_g:
villo dos Santos, pedindo praticar fio Hospital do Marinha para entes
melro naval.
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-- Polo quartel general da 9 e região foi mandado addir á
gruta estrategica o 1° sargento José Jeronymo Varria, que se apé-esèrr
teu áquell e quartel general vindo do sul com transferencia para.es:tá
guarnição.	 -„	 .

- et-- Entrou hoje no goso de dons mazes de licença para trata-
mento . de saudo ó capitão de mar , guerra Manoel Accioli Pereira
Franco.	 , •

• •
--e O Sr. vice-almirante chefe do Estado Maior da Armada

determinou que fosse feita a recommendação seguinte:
«Reitera-se mais uma vez a recommendação constante dos bole-

tins ns. 93, de 45 de junho, 440, de 27 de agosto, 183, de 21 do
outubro, todos do atino findo, á 64, de 9 de abril do corrente, com
relação a baixas de enfermos ao Hospital de Copacabana, á vista do
excesso dos que no mesmo se encontram presentemente hospitali-
zados.»	 .	 .

• 1,
-- Por aviso sob n. 1.953 foi mandado rescindir o contracto

firmado com o Dr. Felippe Machado pedreira para servir • na Escola
do Aprendizas Marinheiros do Estado de Santa Catharina.

' e-t— Por aviso n. 1.953 foi mandado contractar o Dr. Euphra-
sio Jose da Cunha para servir na Escola de Aprendizes Marinhairos
do Estado de Santa Catharina.

O mecanico naval de'2 1 classe Henrique Sebastião Jona,n
embarcou no couraçado S. Paulo.

- -- Foi mandado servir no Corpo do Marinheiros Nacionaes o
caldeireiro de cobre de 2° classe Victalino Cardia de Sá.

Por portaria n. 1.915 foi mandado contractar para o ser-
viça da. Armada, na qualidade do Carpinteiro calafate de 2' classe, o
civil Egidio Alves de Azeveda. 	 •::

e •
A's autoridades navaes apresentaram-se:

O capitão de corveta Joaquim,Bareellos Garcia, por ter sida exo-
nerado do cargo de director da Escola de Aprendizas Marinheiros do
Estado do Rio de Janeiro;

O 1° tenente Francisco Pinheiro Chagas; por ter desembarcado
do navio-escola Primeiro de Março.e sido por aviso n.. 1.90, do 17
de junho de 1013, posto á disposição do Ministerio da Agricultura, In-
dustria e Commercio, afim de servir na Inspactoria de Pesca do Es-
tado do Rio Grande do Sul; 	 .

Os ice tenentes Enrico Casar da. Silva, por ter terminado a licença,
em cujo goso se achava, e Augusto do Azevedo Marques, pôr ter desem-
barcado do caça-torpedeiro Tyinbira e entrado na goso de 30 dias do
licença.

• Guerra

Foi norneadõ o 2° tenente José Servulo Borges Buarque para ser-
vir como intendente chefe dó serviço de engenharia do quartel gene-
ral da 28 região militar. •

O Sr. ministro mandou considerar sem atreito a nomeação
do medico Dr. Manoel Guedes Corrêa Godim para servir na 6° com-
panhia isolada. •••

-- Foram transferidos na arma de infantaria, poe'conveniencia
do serviço, os lu tenentes Tobias • Benigno do Nascimento e Carlos
Araripe de Albuquerque, o primeiro do 30 regimento para o 6 0 e o
segundo deste para aquelle.	 .

-- O presidente do Botafogo Foot-Ball Club communicou ao
quartel general da 9 1 região a installaçãO da sociedade sportiva em
sua nova séde e poz o club á. disposição das praças desta guarnição.

E' chamado afim de comparecer . com eirgencia ao quartel
general da 94 inspecção, em obiacto de serviço, o capitão da arma de
artilharia Augusto da Costa e S Iva. • -•	 - •

,
—Está marcado para : o dia. 30

,
 do corrente o embarque dos offi-

ciads e praças que se destinam aos portos do norte o qual terá legar
/ao antigo Arsenal de Guerra, ás:8 horas da manhã. •

• .-	 •
--s—• Foi nomeado encarregado de um inquerito policial militar,

pelnquartel general da 9' região, o.is eenente•João Paulo de Miran-
da Nunes, cio 55°. batalhão.de aviadores.

s---Polo quartel general da 9° região foi remettido ao chefe do
Departamento o titulo de divida. e mais papei; pertencentes ao ex-10
sargento do Exercito Antonio Francisco de Barros afim de terem o
conseniente destino.

--Afim de ser concedida. ao anspeçada do 2° regimento de in-
fantaria Antonio Ferreira do Souza a medalha militar de bronze,
a que tem direito, "foram remelados, pelo quartel 

°
amarai da 9° re-

gião ao Departamento da Guerra, os assentamentoado referido ans-
. peçad4	 á!

-- Teve alta do hospital Central do Exercito, onde se achava; -
em tratamento, o 1° tenente Elino Souto, do 8° regimento do ca.- -
vsllaria.

-- Com a presença. do Sr. Presidente da Republica o altáá
autoridades do Exercito, realizam-se hoje, á 1 -1/2 da tarde, no Jockey
Club, as exporia-laias da telegraphia sem fio, sob a chefia do major,
Alipio Gania, a que mandou procerlor o Grande Est 'ado Maior dri

Exercito.	 .
Urna guarda de honra de um dos corpos da brigadimixta pres-

tará continencia ao Sr. Presidente da Republica.. 	 •

-- Serviço para hoje:
• Superior do dia, capitão Fabio Fabrizzi.

Dia ao posto medico da .direcção de &tudo, Dr. Lima 1311-
tencourt.

Auxiliar da official de dia á 9 1 região, o amanuense Campos.
A brigada estrategica dá os °filmes para ronda, para o serviço

de dia á ga região, as guardas do Ministerio da Guerra e Hospital
Central, patrulhas inclusivo as das estações do Madureira e D. Clara
e serviço de extraordinario.

A brigada mista dá a guarda do palacio do Catteta.
• Uniforme, 5°.

Viação e Obras Publicas

O Sr. ministro não compareceu hontem ao seu gabinete. S. E—x:

tomou parte no despacho colectivo do mieisterio.

-- O Sr. ministro passou ás mãos do seu colega da Fazenda,
acompanhadas dos documentos necessarios, cópias de varies decretos
concodendo as aposentadorias que pediram: Joaquim Julio dos Sane
tos, no legar de chefe do secção da Administração dos Correios dó
Estado de Minas Geraes; Antonio Francisco de Azevedo, no de care
teiro de l a classe da Directoria Geral dos Correios, e D. Ainelia Maria
do Sacramento Rocha, no de telegraphista de .4° classe da Repartição
Geral dos Telegraphos.

-- O Sr. ministro, satisfazendo a solicitação que lhe dir-giu
seu collega da Marinha, communicou ao titular dessa pasta haver
dado aS neceSsarias ordens autorizando o engenheiro Polydoro
Olavo do Santiago; da commissão do melhoramentos da barra da Lae
guna, a fiscalizar as obras • que porsaquelle ministerio , estão sencld
executadas naquella cidade.

-- O Sr. ministro approvou o projecto e o orçamento, na impor;
tancia de 22:3115639, que a Inspectoria de Obras Contra as Somas
submetteu a sua decisão para construcção do açudo particular Barra.
do Tigre, que Luiz Ferreira Cavakanti pretende iniciar em sua pro-
priedade agricola e pastoril do mesmo nome no municipio de Porto- -
Alegre, Estado do Rio Grande do Norte. - •

Outrosim autorizou a conclusão, administrativamentesdo açude .
Salão, em Canincle, Estado do Ceará, em vista das razões apresen-
tadas pela mesma Inspectoria de Obras Contra as Seceas.

— Pelo Sr. ministro foram despachados os. seguintes reque:
rimentos	 -

Leonidas Epaminondas de Carvalho e Silva, thesoureiro da
cia do Correio de Pelotas, Estado do Rio Grande do Sul,- contribuintó •
do montepio militar, na qualidade de capitão reformado do Exército;
e -Lambem do montepio civil no cargo que occupa, consultando si os
seus herdeiros terão on não direito a pensão por um • e outro desse
montepios.—De accôrdo com o disposto no decreto legislativo ns 32, dei
12 de janeiro de 4912, o requerente tpoderá optar livremente pelo
montepio gim mais lhe convier.

Bacharel Nylo Dornellas Camara, I° escripturario da cominissão
fiscal ,e - administrativa , das obras da porto do .Recife, recorrendo' -
para o Sr. ministro do despacho pelo qual o chefe da alludida come
missio o excluiu da relação dos contribuintes do montepio.— lua
deferido,. por não terem os empregados em commissão direito ao
montepio.

•
—Foram promovidos na Administração dos Correios de- Pare

nambuco : a carteiro de 1 a classe, por merecimento, o de 2° Jas&
Tharné do Espirito Santo; a carteira de 2s classe,o de 31 Alcebiadas Goe
mes Perda. Para o legar cls carteiro de 3° clase:i foi removida o a " ' •
agencia da Barra, Tibarcio Martins d) Oliveira ; para a da Barra, r.
carteiro da agencia da cidade do Caba Jos:: Mareies da Silva ; para it



Quinta-feira 26
	

DIARIO OFFICIAL
	

Junho (IP 1• )12	 916,1

do Cabo, o da. agencia de Escada Marcos Paes de Moura e para a

agencia de Escada fui nomeado Delphino

----Por conveniencia do serviço foi exoner„do Joaquim Pereira
de Rarros do cargo de agente do Corroio de Jaan!oeiro, no Estad)lo
S. Paulo.

Em substituição foi nomeado Dmedieto Percira da Silva.

----Aos negociantes Coelho & Ferreira, estabelovidas á rua II,
e a, do Mercado Novo,foi concedida licença para vender soltos e

outras fórmulas de franquia postal em seu esta.belecimento commer-
ciai durante o corrente anno.

---A pedido, foi exonerado Raphael Josi da Cunha, estafeta da
linha postal de Ta ubaté á estacão, no Estado de S. Paulo.

Para esse lagar foi nomeado °legado de Oliveira.

--Foi deferido o requerimento de João Pereira de Oliveira pe-
dindo restituição do docum,ntos.

--Entre Iletinga Soeca e São SeiV , , no Estado do Rio Grande

do Sul, foi creada uma linha postal com '.5:; kilometros de extensão e

servida por duas \iagetis seinanaes.

administrações postaes da Republica foi expedida a se-
guinte circular:

Em additamento á circular n. 1 de 13 do fevereiro ultimo,
desta directoria geral, declaro-vos que o Sr. minisn'o resolveu que
os pedidos de licença dos funccionaries postaes excedentes de dons
mezes ou em prorogação devem ser instruidos eoin o laudo de inspe-
cção de sande, salvo os casos de gravidade em que o funccionario
não possa comparecer á junta medica e nein esta afastar-se da loca-
lidade em que funecione, para inspecional-o.

Em taes condições será sufficiente o attedado medico de que tra-
ta a ultima parte do art. 4:51 do regulamento vi gente. — Sande,
o fraternidade. — O director geral, Ernesto F. Lyrio de Si-
queira.»

Por actos do Sr. director geral dos Telegraphos, foram
admittidos:

Como diarista do estação de nerval, o praticante habilitada á re-
gional Godofredo Torres e na estacão de linarully, a inaugurar-se,
como encarregado, o praticante habilitado á regional Mimar Pinto
de Ulysséa;

Como diaristas: encarregado da estação Mirim, a inaugurar-se
no districto de Santa Catharina, José Pinto Varella Junior; encarre-
gado da estação da Bahia, Manoel Celesti ao de Aleluia;

Como mensageiro da Central; Rodegase França e como servente
da estação de Ribeirão Preto, Waldemar Vieira.

-- Foram designados na Repartição Geral dos Telegraphos
O inspector de 4 a classe Arthur Antunes Quintanilla, pai-à, servir

na construcção da linha de Rio a S. Paulo
O guarda-fios de 2a classe Gustavo Bittencaurt Cotriin, para servir

nessa mesma construcção
O telegraphista de 44 classe Manoel Gomes da Silveira, para

servir como encarregado da estação radiotelegiãphica, dê Fernando
de Noronha

O estagiado hialino Campos da Luz Filho, para a estação radio-
telegraphica de Juncção;

Os guardas-fios d.o 24 classe João Ferreira tj2, Silva, para provi-
soriamente servir como encarregado do posto telephoilica da B-alira
de Santõ Antonio durante o impedimento do de 14 garcellino
Marinho de Meio; Rayinundo Costa, para o districto do Pará e João
Pereira do Conto, para o de Goyaz.

-- Foram concedidas as seguintes licenças na Repartição Geral
dos Telegraphos

Aos telegraphistas de 3a c/asse João Cesar Bezew da Menezes
60 dias, em prorogação, com ordenado, e ao de 4 1 classe Ernesto de
Souza Nogueira 20 dias em prorogação com metade, do ordenado ;
íegionaes Deoclácio Oliveira e Francisco Rosas Junior, CO dias com
dons terços da diaria ; aos diaristas Damião Augasto dos Santos e
.4ntenio Ferreira Netto Junior, ao primeiro 30 dias, com dons terços

charla, e ao ultimo 90 dias, sem	 ; ao estafeta de 3a classe
Joalulin Pelinca de Oliveira, 90 dias com dons ter,:os da diaria.

A gricullura, Industri.a e Commerclo
O Sr. ministro designou o engenheiro Joaquim Sampaio Ferraz,

as s istente de P (dvs:,. da Directoria de M 'tcorola:ria e .1Aronomii,
para. NtIllar, dentro do prazo 11.11XillY) de um ,u ) : 1) , a ques i ã j do

de tampo nos pu'mtmeipaes insiitotas CO:El'ae; e Oill'VçttOririS
dJ. Europa, retueltend.) de seis eia s;.!as

clis estudos feitos.

Tendo o secretario da Azricultura, lndiitcia, T rra s , Viaçã,Ji
e Publicas do Est ido (la	 Gera,s s.)ft ita to deste ni...1113.;;;;
terio	 auxilio para a c	 de unia lias]) )(laria destina la
aloj tmo:.'..o	 inuni g ran ,„- 	 a)

n 1;	 lo com os aris. 27 e '..V$
gmlame te (pre baixou e ri) ,1(1 , 'erel n.	 (I)) 3 do novepiHro
1911, O ,;; n'et'll,) (;.-!((ffl'ai ;L : IXI11át . :1. ol	 t",),j'eri t.)	 vis; LIA.; ml

de recebimento, d-z ;m 1 ,:tr.pi ), h )=;,.1.12,•ein o sustento d..; imnmui-

-- O Se. minidra (1!erailit ) . 1	 d:ractor (1)
inações e Divulgação que foss ..mi re•11',,,',1o; a to 1.1s os faU..,:,),
de .‘alsino agro-nomico o	 h'il [mm	 1 1 ministeri )	 ri;. 2 e :;
anno passado, os (pines publicam a- .udruc...,i),:s para a collu'lla
remessa an 11useti N. :lei-mal de lir: • t	 rmeivos á agricultura e
amostras da plantas para o Tardint-R)Aiii..0,

--- Foram (hpositadas na t	 '.) -ro da Dir , oria Geral .1 • 1:n4)
dustria e emuna-reio, a 21 d.)	 iy!latorios e ouiras pec.as
concernentes ás seguintes invençj).-:

Um novo systetna (h a mei,it at..) 'da forn ,s a cal, da Dr. li.
Ilinden;

Aparfei:oaniento em 1 duas ceramira s , de Ali'rclo An g u do Men.
des Franco:

Um novo processo para re,-.!urr.1.1' OS principie ariargos o a,-; (Ar,:
mentos resinosos contidos nos re la ,s de preparação de rit-2-A,e,
Max liessbwg;

Um novo processo de fa1‘rio:) , 1') de pinos (pivot z ) para a fix a rão
de dentes arti ,I('iaes, dc 11)rlin . )r Voport-unf Export-Gc,. , !l-diaft •
mit IyHehrankber llaftuil.r, como e	 riria do Dr. liaa-1 Fine;

Uma nova fechadura pai-	 LiiiH, de llarmauiu Sokverin:
Oimortunamente	 ((((Vi li 1,9 Os invontore •3 para i	 -Lir

abertura dos envolucros 	 ot'mmm:,ae ia sobrel:tas iovençc,,,„

-- O Sr. Dr. Rodrign-..9 Pekiit mi 'reetor geral da Ar:cultural,.

dirigiu ao Dr. Pedro da Toledo mim telegramma (L) Uberaba em que,

comia n inica a S. Ex, ter vi-i t.ado, mi th ..s , inpouhl de) sua 0: :;,),:,:são, •

o Aprendizado Agricola. de S. Simão (e Posto Zou.eCiniro de 1,;2irão
Preto, no Estado de S. Paulo, e Fazenda Modelo de Criação ti Lpicila;
cidade mineira, fazenda da qual o D.-. P.sixoto teve a in bur.
pressão, julgando-a em condiiiões (d.; i treenciter os fins a cin im des-
tinada, o principal dos quaes é o In dhoramento da pecearia
cional.

-- D.a Sr. Septimio Augusto Weriter recebeu o Sr. ministro
cominunie(yfto de haver aimi10 ) exoreirio do cargo do in
em coa-imissão, da Alfande ga 1 a FI , Hanopolis, pra o qttai f0i no-
meado ¡Vil' (10C1'.:;t0 do 23 de abril ultimo.

D ) 	Diaulas da Abreu,	 do Aprendiza 11 • Agri'-
cola de Barbacena, recebeu o Si-. in:ni .. tro teleg.'anrna em ç'ie
ticipa. a S. Ex. que, havendo a munieipali lado do Barbacena olf2re-
eido °Meia/Will eli rnartiçla s313 , sia dinerto o; retratos ala Sr..
Presidente da Republica, do S. Ex. e do Dr. Nilo Peçanha, fel . ns cal-
locar solernnemente na salão da directoria e de.0 cle:Jse facto e rancei-...,
mento aos lionloaagea.dos.

• pl4
-- Tendo sido commtmicada á Directoria do Serviço de Vete-

finaria do Mini 4terio da Agricoltur.ia a inorte de cerca de 30 1.)vine.'s,n
em curto prazo de tempo, na fazmda do Sr. Borba, no inunicipio de
Rezando, Estado do [lio d o Janeiro,..0 respectivo director fez serniir
iminediatamento para a fazenda alladila o veterinario Sr. e lacles -
Coureur.

O diagnostico feito por esse pro .fis-,Vma.1; revoa n O tratar-se ,Lt mo-
lesna da raiva, sendo esse cliagno;tic.) confirmado posteriormen	 no
exame niicro ,:copica, peia pre,,,,eura de corpuscatios de Negri. 	 1,,

No laboratorio do Directoria do Serviço estão em observa•:.1 ,) di-
versos co:-.,11(.)s inoculados, c4perando-::,:,., daqui a aLruns dias, a rer,ro-'
dileção cli mol:, ia

('mico (3
• wai	 ,te	 (1.1	 gravi	 ia, foi d

	

f. )1 , ;	 -;
• a	 em 1	 m n !,,'	 ''!VAm	 ' 3	 1.

,	 I	 :mim 	 I	 '',1	 O

doaliirC	 ',vau io	 ea.o	 ,
11?)2s:nc) LL-,L))1u, 	 Mirand.

-- Dr. José Silveira da Moita, director da Escola de A pren-,
dizes Artifices de S. Paulo, congrattilou-so com o Sr. ministro pela
passagem do 3 0 anniversari) da fundar:11(1a rderida escola.
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1i Estabelecimentos de instrucção - •
• Perante numerosa concurrencia de alimmos das series Ripe-
flores da Faculdade de Modicina„ varlos professores e muitos me-
dicos, effectuou hontem a quarta conferencia do clinica therapeu•

• tica o professor Oscar de Souza.
Depois de fazer um estudo de confronto, mostrando as vantagens

r do ether e do chloroformio como anesthesicos geraes, passou o confe-
rencista a considerar as suas indicações e contra-indicações. Em se-
guida, mostrou a importancia do factor idade no aspecto, .evolução e
Marcha das molestias, tirando deducções relevantes para a thcra-
peutica. Particularizou sobretudo .o assumpto nos casos do bronchc-

iSr neumonia na infancia, no velho e no adulto, entrando em largas
onsiderações de ordem clinica e thorapeutica quo desertaram

grande interesse no auditorio.
Mostrou como variam as intervençõos nos casos de hydrocele na

infanda e no adulto, chamando a atteinão para as tres interven-
ções cirurgicas conhecidas: a punceão, seguida de injecção, a incisão

a exeisão, tornando patente o papel da serosa peritonial na nutrição

os org.los subjacentes. Passando a estudar as idyosincrasias, disse
e0210 devem ser encaradas hoje sob a luz dos conhecimentos da
pathologia geral. Para o conferencista, as idyosincrasias são estados
15ara-diathesicos, isto é, representam a diathase fragmentada, são
manifestações diathesicas unilateraes, intensificadas em um determi-
nado sentido.

" . De accôrdo com essa noção, o professor Oscar de Souza passou a
Cxemplificar de modo a provar a sua asserção, tirando interessantes
COnclusõospara a therapeutica.Dopois de ter fanado dos indicantes, o

irít. ador prometteu fallar dos indicados. Disse que os meios therapeu-
ilOos actuaes são muitos, comtudo os agentes madicamentosos ainda
Oopolgam a maioria dos doontes.Assitn, tratará, na proxima conferen-

ala, da questão das dóses, propondo-se a fazer um estudo comparativo

Ofitre a allopallna e a howcopathia.
A conferencia terminou com diversas projocçõos relativas ao

aSStunpto desenvolvido.
O conhecido scientista foi muito felicitado por todos os presentes.

-- Foram enviadas ás respectivas divisões as seguintes guias de
/A pecção de saude:

Antonio Jacintho da Costa, 2.227, Edgard Raymindo de Oli-

V
eira, 2.228; Pedro de Alcantara, 2.229, o José Cardoso aposen-
adoria) 2.230.

O movimento de mercadorias na Maritima, no dia 21 do
r, torrento, fui o seguinte:
""	 _Foram remettidos 138 carros com 789.285 kilogrammas

Mercadorias; 2G com 142.065 kilograimpas do mercadoria.s da estrada;
t com 91.000 kilogrammas de carvão de particulafos e d7 com
V31.000 kilogrammas de carvão da estrada.

Importação-Mercadorias 27.720 volumes com L110.600 kilo-

rf
armfts; mercadorias da estrada, 1.300 volumes com 285.6õ0 kilo-' artimaS ; carvão de particulares, 150.000 kilograminas; carnS da

estrada, 827.000 kilogrammas  Total, g 68 r kilOgraiumas.
_r-A.  • 	 -	 - 	 •	 -ri 10	 YealOilft_y2,

RKportaçãe- -"Mercadorias diverSas, • 2:295 . volumes . com 72.049
kilogninmas; minerio, 595.000 kilogrammas; milho, 76 saccos com
4.708 kilogrammas; café, 42 carros com 2.516 saccas com 152.218
kilogrammas. Total, 823.975 kilogrammas.

Movimento de café-Saccas existentes, 12.479 com 760.161 kilo-
grammas; saccas descarregadas, 1.107 com 66.973 kilograinmas
retiradas, 2.770 com 167.585 kilogrammas; ficaram 10.816 com
659.552 kilogrammas.

- A renda dessa estação, no dia 23, foi de 31:239,5200.

- O movimento de mercadorias, em S. Diogo, no dia 21,
o seguinte

Importação
Mercadorias 	 	 3.810
Materiaes 	 	 -
Encommendas 	 	 2.410

	

Total 	 	 6.230

	

Exportação	 Volumes
Mercadorias 	 	 5.606
Materiaes 	 	 4 8.287
Carne verde 	 	 1.161
Encommendas 	 	 2.503

	

Total 	 @@ DolP	 27.620
A renda dessa estação, no dia 22, foi de 455500.

-- O Sr. sub-director da 3a divisão expediu as circulares
ns. 43 e 46, aos chefes do serviço e agentes:

« Roem-imundo-vos o exacto cumprimento das disposições da
ordem n. 18, do 23 de abril de 1912, desta divisão.»

« De ordem da directoria, autorize-vos a conceder franquia to-
lographica, em objecto de serviço, nas estações desta estrada, aos
Srs. J. Pinto Pessóa e Dr. Alberto de Mello Portella, respectiva-
mente, engenheiro-chefe e inspector auxiliar da commissão Rio -
S. Paulo, conforme solicitou a Repartição Geral dos Telegraphos.»

-- O mesmo chefe do serviço baixou a seguinte ordem, sob O
n. 70, aos chefes de serviço e agentes:

« Para vosso conhecimento e devidos effeitos, communico-vos que
desta data em dean te os recibos dos despachos conduzid is pelos carro's
collectores deverão ser passados simultaneamente nos boletins o nas
cadernetas dos conductores de trem.»

-- Foram servir: em Sete Lagoas, o praticante Bonerges Car-
valho; em Herculano Penna, o conferente Sizenando Santiago; em
Gagá, o conferente Indey; em S. 132.rito, o conferente Augusto Cesar
de Aguiar, e em Marechal Hermes, o praticante Francisco Moreira
Junior.

Prefeitura
Foram condemnadas, pela, Inspeetoria &imitaria. do Commereo

do Leite e Productos Lacticinios, as amostras do leite dado ao con-
sumo pelos Srs.:Francisco do Nascimento, estabelecido á rua Leite
Leal n. 41; Cotrim & Comp., á rua da Alfandega n. 22 ; José P. da
Costa, á rua Tavares Bastos n. 83; José Lourenço, á rua Siiva Jar-
dim n. 33; Francisco da Costa Braga, á rua Senador Euzebio n. 65
João Ribeiro Gonçalyes, á rua Visconde de Rauna ri. 177 ; Eduardo
F. de Oliveira, á rua Cassiano n. 22 ; e Carvalho & Pereira, á rua
Gonçalves Dias n. 83.

-- Ao Conselho Municipal dirigia hontem o Sr. prefeito a men-
sagem seguinte:

(,i‘la mensagem de 2 de abril ultimo alludi ás providencias ad-
optadas pela Prefeitura que á memoria do eminente .ex-pr feito Dr.
Francisco Pereira Passos fossem prestadas homenagens a altura dos
seus trabalhos na direcção dos negocios municipaes.

Realizados os funeraes do saudoso reformador da cidade, ultima
das homenagens tributadas pela Prefeitvra, solicito a decretaeão de
um credito extraordinario, na importancia de 708385355, para °o-
correr ao pagamento das despezas com os seus funeraes.»

- O Sr. prefeito mandou publicar o decreto, cuja resolução do
Conselho Municipal foi promulgada polo presidente, autorizando a
contagem de tempo de serviço publico, só para a aposentadoria, ao
guarda municipal João Francisco da Silva.

- - Foram designados pelo Sr. director geral de Instrucção Pu-
blica as adjuntas Julia Santos, para ter eltercicio na 3 a escola mixta do
l" districto e Adieta Muniz Mazza, na 3° mixta do 60.

- -Foi designado pelo Sr. director da Escola Normal o Dr. Carlos
Oscar Lessa para reger interinamente a cadeira de historia natural e
hygiene d curso diurno, durante o impedimento do respectivo cathe-
draticb.

Pagam-se hoje as folhas de vencimentos das Escolas Pro-
fissionaes Femininas, referontes ao mez (19 mak) flap.
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E. F. Central do Brazil
Pelo Sr. Dr. Humberto Antunes, sub-director da 3° divisão, fo-

r ram designados para ter exercicio: em 31atadouro, o praticante An-
tonio dos Santos Mala; em Floriano, o praticante João Vicente Sa-

tiel PessUa; em Rezende, os praticantes Jorge Frederico Nolding
! Alberto Augusto dos Santos, e em Bangú, o praticante Raul Machado
coelho Junior.

-- Deram parte de doente o telegraphista Ataliba da Rocha
Pa is e o praticante João Henrique de Freitas Sobrinho.

-- Tiveram ordem de regressar aos seus logares: na Central, o
telegraphista José Galdino de Castro Junior, e em Realengo, o prati-
cante Elisiario Pereira da Fonseca.

-- O movimento do gado no dia 24 foi o seguinte:
"Matadouro, abatidas 587 rezes; Cruzeiro, embarcadas 312 rezes;

IkInfica, a embarcar 062 rezes; Sitio, embarcadas 593 rezes; a em-
, barcar 360 rezes:
k

Volumes	 Peso
275.183

300.031
--------
305.214
Peso

142.815
767.582
119.861
32.401

--------
1.062.062
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•-- Foram impostas multas, por infracção de posturas, pelos
agentes dos districtos abaixo indicados:

Do Espirito Santo—A Diogo Guedes Cardoso e Maria doi Carmo.,
de 305, a cada um, por atirarem fogos ás ruas S. Christovão n. Si e
Machado Coelho n. 73.	 • e •• .	 •

Da S. Christovão—A José de Souza Thome,. do- 100$ por vender •
leite com agua no estabulo, á rua Escobar n. 9;

A João - Guedes Vieira, de 100$, por vender leito desnatada em
seu negocio, á rua S. Christovão n. 421;

A João Alves e Viam. Gonçalves Torres, de S05, a cada um,
por perturbarem o socego publico com detonação de foguetes lançados
dos prodios á rua Balia de S. João n. 113 e praça Marechal Deodoro
n. /18.

•- Aos Drs. .loao Caetano da Silva letra, José Lopes Pereira de Car-
valho e José Teixeira, do 50$ a cada um, por queimarem fogos de ar-
tificio e balões á praça Marechal Daodoro n. 40 e rua S. Christovão
ns. 522 e 108.
• Da Gamboa—A Antonio Simão, de 2005, por ter aborto negocio
sem licença, á rua Santo Christo dos Milagres n. 230.

Do Engonho Novo—A Ramos & Alves, de 1005, por terem fechado
o andaimo que levantaram em frente ao predia em construção á rua
24 de Maio canto da Balla Vista.

, A Antonio Coelho Loureiro, de !?.00$, por estar explorando uma
olaria som licença, á rua Visconde de Nictharoy S3M

- --Foi colicedida pelo Sr.prefelto a permuta requerida pelos func-
cionarios José Jannis» de Lusa Freire e Ernesto Geminiano do Nas-
cimento, este 1° (inicial da Directoria Geral da Policia Administrativa
Archira e Estatistica e aquilo 1 0 escripturario da Directoria Geral da
Fazenda•Manicipale

Foram transferidos pelo Sr.. prefeito os guardas ragnicipaes
Aliste& Tara.re4 da Silva, da 80 districta (Lagóa),. para o 17°' (Engenho
Nova) e Miguel Leão, deste para aquelle.

• Na Sub-Directoria de Policia Administrativa Municipal, o ofil
cial II. fosse r tgistron, emt23 e 2't do corrente, I f3 guias, na impor-
tando de 2:07751SO, oriundas das agencias da Prefeitura

Cawlelaria — iiøi,5 de multas e 72$21.50 de impostas; •
• Santa Rita — 7l li mal leda de aos;	 •

Sacramento — 4St$ da imposans e 40.0$ t:Le multas-
S. JoeS. — 30S idem o 200$ de impostos;
Santa Thee t,za — 7$ da matricultde ear-v,
Cavea — 355 de inflitas e 12,520 da impostos
Sant'anna — 70$ de multas;
Gambóa
S. Ui istován —555 idem
E rilho Velho — 7$ da matricula de cães;
Engenho Nevo	 22$ (I3- impastes e 100$ de multas;
ll yer — 905 idem o 71$ da enterramerto;
Iraj — 80$ idem, 48$ de emitis e 21$ 00 do impo dos;
JacarApa ..rná 6*$ idem e 11$ de enterramentos;
Campo Grau 	 — 80$ idms;
Santa Cruz — 125 do multas;
ladiatuna — 458$ de enterrameatos.

imno one.is

los 5 Joalnian. Chaves, terreno á rua Borges Freitas, por
1405000.

José Lid4 Pires, terreno á travessa Esmeraldina, por 1005000.
Maneei Alves Pires, predito á rua Nova Doinsuccesso os. 114 e

110, p)r 3:000Ç000
D. Ernestin•a Brayère terreno á rua Barão Bom Retiro, por

2:0005000.
- Antonio Luiz Cespedos, prodio á rua Rygino Silva n. 2, por

2:0005000.
• Dr. João Victor) Pareto Junior, predio (1/4), em meias, á rua

Dr. Corrêa Dutra n. 31, por 1 30(4300.
I). Nlarianoa de C. de Cortes Chagas, terreno á rua Pareto, por

IS:3005000.	 •
Dr. João Victorio Pareto Juaior, predio (1/4) á rua Correa Dutra,

por 1:0005000.
Carlos de Castro Figueiredo, terreno á Praia da Freguezia, por

15:()005000.
Francisco Alves Lourenço, predio (1/2) á rua Treze de Maio

n. 20 C, Inhaúma, por 2:5003000.

Requerimentos despachados
.Pelo Sr. ministro da Marinha:-
Contra-almirante Aristides Monteiro de Pinho. — Certifilue-se.

• José Antonio de Souza. — Deferido.
• Francisco Barroso Magno. — Indeferido.
'•'34ehrend Sehmidt & Comp. —Deferido. •
-João Tiburcio Pereira das Neves. —
Antonio Nogueira de Almeida Cunha. — Marido.

• ,Antonio Francisco dos Santos. — Deferido.
Leocadido de Souza da Silveira.	 Deferido.
Manoel &mandes Manso. — Deferido.

-
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Mario de Souza. — Deferido.
Ernesto Martins de Castro. — Indeforid
Ignacio do Amaral. — Deferido. -
Alvaro Padilha de Lyra. — Indeferido.
Aurelino José de Oliveira. — Indeferido.
Antenor José dos Santos. — Indeferido.
Antonio Mauricio de Barros Pimenta,. — Indeferida.
Eduardo Albino dos Santos. — Deferido. 	 •

— Pelo Prefeito,
Walter G. Borcheres,— Defarkkie
Luiz Oetario da Souza Pratos, João Pedra Serra, Alfredo Pi.-;

ri heir°, Soares.— Indeferi dose	 •Laia Bouzina.— Deferida de ace&rde com a. Infortnacão.
Dr: Aprigio -do Rego Lopes.— Deferido do accôrdo ema a infora'.

mação, ficando a rua com t5; metros de. largneai.
A. Ferreira. SE Comp.— Conceda-se a licença.
Carlos A. de Miranda Jorclão.— Restitua -se.	 „-
João Baptista da Almeida, Ferreira.— Deferido da accórda com t.,-,informação.
José Teixeira de Carvalho Bastos.— Lavre-se a eseriptura do i

accôrdo com a informação.
Eduardo Ferreira Cardoso.— Def.wilo de accór lu cmn a infor3.

mação.	 •	 "-
Abram Lessa .—Não convem..
nuga Ormiestien e An lenho Gomes Thomè. —Corti filo
Antonio Dias Salvactor.—Junte o conhecimento lo r cibo.
'levet Stoltz 8z Com p .—Carnpareçain para expilo l.. nn
Joaquim de Oliveira.—Declare as dimens0ea dos .1 ia: teta
Egydin, Justiniano e João do- 	 sendo

passeios feitos nas condições indicadas pe-l tes SM. en le 91 :', i rás,	 •"..aX
Arthur Bastos & Comp..—Façam a remoção do mmm. -!,tial paras

local indicado no predi), sim a co'oe não- será a r ettre informaddg
além do determinado no contracta.

Pacheco Moreira & Comp.—Satisfiçain a exigorir i .
•Corrõa d'Avila.—Deferi lo nos terws da inibi'
Dr..Fernando Esquerdo, Josii Rib4ro d to..	 1.1e?phe Altrrat?

tiniu), Antonio Perimidas Garcia e Alfredo Dia.
feridos.

Manoel Lourenço Cardoso.-0 cl Acrng n. l JiS3, 4! 2-1 de
reino nitimo, não permitia a cencesaão de heença.

Heitor Ribeiro &	 esiSono	 .
Jeão Salvador.—Defarido, da ácetirdo com a tolo

Loa ildro A ()gasto ,M a it Lias. — Os enfolo mentos e 	 coutados d5:
accôrdo com a lei.

Francisco Marques de Medeiros.—Passa-sa alva • 	 . ,
itssael.vão dos Funerionarios PublieN Civis, Briu -a de Azeve,do

(menor), Minoci Dias Machado, coronel Alfredo Pau, t Sampaio Ri- '
beiro.—Passorn-so alvarás. 	 •.,,

Domingos Ferreira Leite o Francisco A. Monteiro do 	 .
Passem-se alvarás. 	 •

José Antonio da Cunha .—Passe-se alvará. depois d a assignado o
termo.

Orminda [lutos Streclia o outres.—Passem-se ai, ,,t'ea.
Manoel Ventura T. Pioto.—:Comparaça.
Francisco Jacintho Torres. —Aguarde solução do p eoceeso submete

tido á Sub-directoria.	 -
Clemente Castella Branca.—Não á caso de ha.biiiea 710.
Companhia Predial e Arfiaral Anjo & Comp.	 guias.

•Sehhnidt 'first & Comp. e Ilerich Simos.—Passein-,) guias.	 ..,-Martitilm do Souza Pinto.— Compareça.
Eduardo Ferreira Cardoso.— Tdrinine as obras da rua e graslir.
José Pires carrapatos), Joaquilisi Narciso Ferreiri, Alfredo coeitio

da Rocha, José Pereira Fernandes lias e Carlos Fred 'rio fr de Noranha
—Podem habitar.	 1-

Manoel Luiz Caldas e José Fonseca de Medeiros.— Compareçam.
Ottoman Muller.— Prove a posse . do terreno.	 "
Joaquim Ferreira.— Junto recibo do imposto sem lstrah
Rita Azevedo, Vasconcellos.— Satisfaça a exigeticia.
Dr. João Victor() Pareto Junior (2).— Compareça.
Elvira Augusta da Conceição.— Passe-se guia.•
Maria Antonio Barbosa Gomes.—Apresente um croquis indicando

as obras da reconstrucção da parede interior.
Dr. Joaquim Catrarnby o Martinho da . Souza Pinta. — Doe -

habitar.
Joaquim Lemos de Amorim.— Compareça para explicaçõe .
Maria José Santa.—Junte a licença do exercicio.
Arsene Cuminge.—Satisfaça a exigencia.

-	 Antonio J. de Souza, Costa & Silva, Celestino Sr Gomes, 3,
tins & Irmão, Santos- & Mello e Manoel F. Negreiros, Martins & Rodri.
gues, José D. Figueiredo,. Francisco P. dós Santos & Irma°, 1Qni.
Martins, 11. Teixeira St PereiraFrancisco G. de Mello Conto, 340',
Maria Lima, Faria& Santos e Al'ria Gomin.—Deferidos .	 -

Severino A. 'Pereira, Émilio Abrahair, Marina Ganitana; •i•
& Esteres, Feriandes & Larnbert,, AgastinhaFerreira„ João Jos
rioTa é outros, AIbinedos Santos& Comp., Má P. da Rocha
guirri Bonifacio.—Satisfaçaiii às. digencias.

•
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7.793	 14.873

	

4.777	 7.260
17,071

-0166 Quinta -feira- 2G
	

DIARIO OFFICIAL
	

Junho do 1913•

Ilaylée Carneiro da Oliveira.---.Passe-se o diploma.

Indeferido.
Pedro. Manoel Borges e Angelina de Athayde Jortirto Filho.-

Celeste rçtnio da Cunha.--Sini, naedianta recibo.

Licenças
Foram concedidas as seguintes
Pelo Sr. prefeito
1)3 00 dias, em prorogação, para tratamento de satule, á adjunta

Antonieta Augusta de Mattos.
De GO dias, á prof,esora cathadratica Rarminia Pereira da Silva

Bastos e ao guarda municipal Datdd Corrèa Vargas.
De seis niezas. em prorogação, á professora elementar Zulmira

Alargues Nunes, de accôrdo com o art. 177 do decreto n. 838, de
20 de outubro do 1911.

De 30 dias, I professora cathedratica Jesuina Egydia Glüch Paul,
de accôrdo com o art, 178 do decreto ti. 838, de 20 de outubro
de 1011,	 t

Do 90 dias, sem vencimentos, á professora adjunta de 33 classe,
interina, Rosa Alaria de Medeiros.

Movimento dos bopilas
O movimento do hospital da Santa Casa da fffisericordia,

dos ilospichas de Nossa Senhora da Sande, de S. João Baptista, de
Nossa Senhora do Soccorro e de Nossa Senhora das Dores, mil Casca-
(lura, foi, no dia 23 de junho de 1913, o seguinte:

Nacionaes Estrangs. Total
Existiam 	 	 869	 851 1.723

• Entraram 	 	 41	 20 •	 61
Sahirani	 42	 18	 00
Falleceram 	 	 3	 2	 5

• Existem 	 	 805	 854	 1.719
C) movimento da sala do banco e dos consultorios publicos foi, no

mesmo dia, de 731 'consnitantes, para Os quaes se aviaram •47
receitas.	 t

Fizeram. se 42 extracções de dentes e 110 pegtionas operações.
• O movimento nesses mesmos estabelecimentos, foi, no dia 21 de
junho de 1913, o seguinte: 	

Nacionaes Datrangs. Total
Existiam 	 	 865	 851	 1.719
Entraram 	 	 18	 17	 35
Sahiram 	 	 33	 21	 5/
Falleceram 	 	 7	 1	 8
Existem 	 	 8i3	 819	 1.602

O movimento da sala do banco o dos consultorios publicos foi, no
mesmo dia, do 631 consultantes, para os quaes se aviaram 728
receitas.

Fizeram-se uma extracção do dente, tres obturações 0 185
pequenas operações.

Obituario
;epultaram-se no dia 23 de junho 37 pessoas, sendo: nacio-

naes 29 e estrangeiras 8; do sexo masculino 20 e do sexo feminino 17;
maiores de 12 annos 17 o menores de 12 annos 20; indigentes 12.
- No dia 21 deste foram sepultadas 42 pessoas, sondo: nacio-
naes 35 e estrangeiras 7; do sexo masculino 28 e do sexo feminino 11;
maiores do 12 amos 21 e menores 'de .12 annos 21; indigentes 9.

Malas do Correio

Pelo ACYC, para portos do norte, recebendo impressos até ás 10
ltioras da manhã, cartas para o interior até ás 10 1/2, ditas com
porte duplo até ás 11 o objectes para registrar, até ás 9 horas da
manhã.

Pelo Darro, para Santos e Buenos Aires, recebendo impressos
até ás 11 horas da manhã, cartas para o interior até ás 11 1/2,
ditas com porte duplo e para o exterior até ás 12 o objectes para
registrar até ás 10 horas.

Pelo Itatinga, para Victoria, Bahia, Maceió e Recife, recebendo
impressos até ás 5 horas da manhã, cartas para o interior até ás
5 1/2 e ditas com porte duplo até ás 6 horas.

. Pelo Aluna, para Victoria, Bahia e Recife, recebendo impressos
até ás 12 horas da manhã, cartas para o interior até ás 12 1/2 da
tarde, ditas com porte duplo até á 1 e objectos para registrar até ás
11 horas da manhã.

Pelo Annie Johnson, para Teneriflb e Christiania, recebendo
Impressos até ás 11 horas da manhã, cartas para o exterior até ás 12
£1 (abjectos para registrar até ás 10 horas da manhã.

Amanhã:
Pelo Itafttbd, para o Estado do Rio ' Grande do Sul, recebendo

impressos até ás 8 horas da manhã, cartas para o interior até ás
8 1/2, ditas com porte duplo até ás 9 e objectes para registrar até ás
.6 horas da tarde de hoje,
• • . Pelo Borborema, para Bahia, Maceió, Recife, Cabedello o' Natal,
recebendo' impressos • a_t_é ás 12 horas da. Manhã, cartas para o

interior até ás 12 1/2 da tarde, ditas com porte duplo até á 1 0
objectos para registrar até ás 11 horas da niatd15.

Nota -- Saques para Portugal e vales postaes para o interior,
nos dias nteis; até ás 2 1/2 da tarde.

-- Recebimento de encommendas para Portugal, Açores e Ma-
cieira nos mesmos dias, das 8 horas da manha ás 5 da tarde, até
á vespera da partida dos paquetes qua se destinarem a Lisboa, exce-
ptuando os da Compagnie Alessageries Alaritinies, e entrega unhem
nos mesmos dias, das 10 da nialdiã ás 2 da tarde.

•Loterias
Realizou-se hontetn sob a presidencia do Sr. Manoel Come'

Pinto, fiscal do Governo, a extracção da 4' loteria da Capital
Federal, plano n. 290, sendo pverniados os seguintes nunieros

Prennos de 25:0d04000 a 1:0004000
	17.373	

	
95:0002000

	

28.130 	
	

3:0002000

	

9.609 	
	

2:0005000

	

19.659 	
	

1:0005000

	

10.520 	
	

1:0005000
Prenzios de 5004000

21.201	 21.867	 16,485	 9.910

Approximações
	17.372 e 17.371	

	
2005000

Dezenas
	17.371 a 17.380	

	
205000

Centenas
	17.301 a 17.400	

	
105000

Todos os numeras terminados em 3 toem 45000.

RENDAS PUBLICAS
Alnandega do Rio de Janeiro

MEZ DESUNHO DE 1913

Renda arrecadada no dia 25:
Em ouro 	

	
137:6752298

Em papel 	
	

213:1685578
------------

Total... 	
	

350:8432876
Renda arrecadada de 1 a 25 de

junho de 4913. 	  •8.830:6063173
Em igual periodo de 1912 	  8.030:3415881

Diferença a maior era 1013 	 806:3515292
-

Recebedoria do Rio de Janeiro

SIEZ DE JUNIIO DE 1913

Renda arrecadada do dia 1 a 21 	 2.911:8302901
Renda arrecadada no dia 25 	 	 209:7185314

• Total 	  3.121:5192215

Em igual periodo de 19l2 	  2.709:8312182

PARTE COMMERCIAL
Rio, 26 de junho de 1913.

INFORMAÇÕES DIVERSAS
AS transferencias de apolices do Estado do Rio Grande do Sul

estão suspensas no Banco da Província, até ser iniciado o pagamento
dos juros desses papeis.

Acham-se tanabem suspensas as transferencias de acções da Com-
panhia Tecidos Confiança Industrial, até a abertura de pagament0 do
seu dividendo	 --



A' vista
15 34 a

603 a
7-15 a

.47
15 13'0

C:01,
743:1

16 1/2.2
16 5/32
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ASSEMBLÚS GE} AS

Estão convocadas as seguintes:
Dia 26 — Constructora, Rio Grande do Sul, ás 3 horas, para

contas e eleições.
Fonseca Itccha & Comp., ás 2 horas, para pacstao 113 contas o

eleições.
Dia 27--E. F. Minas de S. Jeronymo, ás 2 heras, para contas e

eleições.
Dia 30 — E. F. P. S. Illanfmassit, á 1 hora, para contas e elei-

ções;
Banco Brazil e Norte America, á I hora, para prestação de

contas e eleik:;no do liquidante;
Estrada de Ferro Therezopolis, ao meio-dia, para contas e

eleições;
Companhia Industrial Serra do Mar, á 1 hora, para apresentação

de contas;
Companhia Fluminense, (1.3 Força e Luz, á 1 hora, para aprosen-

taça° de contas.
Julho
Dia 2 — S. A. Lloyd Iltat .4,ileiro, ao meio dia, geral extraordi-

Dia 3 — 11édo Sul Mineira, ao maio-dia, para prestação de con-
tas e eleicões;

p.Comaultia Manufactora. do Conse rvas Ali tuenticias, ao maio dia,
para apresentarão de contas e eiej(:aa.a.

Dia 10 — Paulo Zsigniondy, á 1 liara, para

CII,VADAS DE CAPITAL

A' Internacional desde já, uma entrada de 13 	 sobro O ac-
creschno de sou capital.

PAGA,3IENTO3 AVISADOS

Juros:
Tecidos S. Pesti.° Ia Alcatitara, das le já., o srivstre findo.
E. F. Therozopolis, desde já, os ,juras de suas dAontures.
Companhia S. Bernard I Fabril, desta; já, os juros vencidas.
Compatillia Industrial tf Etectricida lo, os juros ti ls debentures,

desde já.
Ilação e Tecidos Alliança, des13 já, os juros Vellei..103.
Fabril Paulistana, dasle já, os juras da suas obrigações.
Tecidos Borti Pastor, desde já, os juros de suas obrigações.
Dividendos:
Cantareira o Viacão, o :fiai:teu:ia	 dosch já.
Th3 Bitaailian Tra.ction Light and Power, dasda já, n dividendo do

6 % por acção, ou seja 15050 por tránastre.
Companhia Industrial tlampista, os jlIVOS do st:alastro findo,

de 1 a 3.
Companhia Materiaes de Construcção, o; juros de suas dein:a-

tures, a partir da 311.
Dividendo
Estrada de Forro Leopoldina, o 14° divilendo do 4 	 por acção,

ou seja $250.
O C.13I ao

O Banco do Pirazil reproduziu hont am as tabollas officiaes de
16 1,32 e Ia :3, 32 d. sabre Unirei e os itscrangeiros a de 10, 16 1/32
e 16 1/10 d.

O primeiro fornevia -letras a 16 3 32 d e os domais a 16 1/16 d.,
to,b,s, porém, funcrienando paueo peocuratlos, uma vez que ficou
encerrada a mala do Aragtutv, para Southamptan, e porcina
11a0 ha Vil t0/11:11/ONS para outras mais afastadas.

O papal particular, com-planta (!,,,ras.-;.,), não se tornava muito
pr3ciso, e os banco; pagavam essas letras a 16 18 d.

O marcado fechou bastauta cahno 3 som trabalho de intoraiso.

	

TAS.	 ()Fh/CLIES

Bancos estrangeiros
Praças:

.4	 90 dias de vista
Londres (por pouco) 	 16 atei 1/16
Paris (por francos"	 .	 	 396 a 301-
Ilambitrgo (por marco) 	 736 a 732

A' vista
Londres, por penca 	  IS 13/16 a IS 29/32
Paris, por franco 	 5603 a 5600
Hamburgo, por marco 	 57-'14 a 5711
Italia, por lira 	 5598 a 5590
Portugal, réis fortes 	 530) a 5290
Provincias portugne,zas 	 5303 a 1298
Ilespanholas, por p eseta 	 8572 a 1558
Nova York, por (lunar. 	 ' 35125 a 35115
Austria, por pam p a 13 13 16 a 15 27/32
Turquia, por pene: 15 13 16a 15 27/32

Rio da Prata:
Argentina, por peso 	 3100) a 3503
Urug,uay, por ¡tas) 	 33265 a 35210.

Sobre taxa:
Café, por franco 	

iterações realizadas:
Bancado 	
l'arricular 	

i'raça
Londres, por penca 	  16
Pariz, par franco 	
ilamburr.), pu. marco 	

Si 'ire taxa:
Café, por franao 	

A Itandaa ;
'ales, ouro o a . 15	

Por felogramma
Praças	 -
1.1)1Pire.s, pOP pi ti 	
Paris, por franco 	
Hamburgo, por marco 	

4.)perações:
Banca rio
Particular 	

A BOLSA.'

Foram ainda muito restrietos os trabalhos da II tlsa hontem, man-
tendo-se quasi todos os papeis rItO evi lenda puno) tatataxtiaders.

Estiveram firmes, mas sete nei,oci as os da Loterias Nacionacs,
ficaram com compradore.s a ,101300, coal os da Doe is das Bahia regir-•
lamente trabalhados. 	 Á -Estes foram negociados a 715 e 74, e ficaram com compradores
a 733 e vendedores a 751a00.	 f,

Os demais papeis 5 .13O acettarain neatocios d3 ioteresse, savon
al é m disso pequeno o 11!1111 . 9.',J	 que tiveram op trações rjall.a.."
zadas.

Careceu, pois, da interesse O In tvimento da II tlsi, como st . con-
clue das ofrartas e vendas adiant..

OFFEnrAS

Apolices geraes
Antigas,	 3	 n '	 tis tat000

co.npraattre3

—
Empre.sti:no de 1003, 5	 ^:, 	
Empre timo de 1909, S 6/0 	

1:011.1• 000
tistt50.30

1:0253000
—

Apolicos estaduaes:
!lio, de 1005,	 I	 . 	  88010 87800
Rio, da 5001, 6 O	 	 '000 4935000

Apoliec g municipacs:
Empr. de 190a (mini.) 	 20aSo00 203550
Idem	 1906 (port. ,	 	
Einprestimo de 1909 	

202()0
187~0

,0lS30D
48„;s00Q.

Cantara de Petropolis 	 24t8S000 209100
£ 20, ouro, port 	 -- 29550
;£ 20, oura, nom 	 • 2905a,Xl0 —
Alfcnas 9 O' 	

Deboutures:
103500,0

,1
Docas de Santos 2018000 1901000 -
Ma.nufactora 1'luminens3 	 199:5000 —	 .. I
Tecido	 Carioca	 	 -- 20050
Progres so Industrial 	 a_ 202$90
S.	 Folix 	   1981000 ..._
Teeilos Confiança 	
Industrial	 Mineira 	

203000
2025000

1985009

Teri,tos Prazrassa 	 — 2031000
Linho Saio ';3`mha 	 204000
Liz Slearica 	  1975000
:Shtrcado Municipal 	 — .	 203100Q
Tecidna Afila uca 	 — 49.:$0,QQ
America. Fabril 	 , 	
Tecidos	 5	 .1..)-;	 	   •

1981000
2005000

10080-0
—	 .;

Fabril	 Paulistana 	 1881000 17010
S	 Bernard i	 Fabril 	  2011000 198:50
Tecidos Botafogo 	 1941000 191500
Companhia Usinas Nacionaes 	 2101000 goi$
Tecidos Mageonse 	  1905000 180500
Transportes o Carruagens 	 2,133013 1 —
Tecidos Corcovado 	 2005000
Tecidos S. Joaquim 	 2021000
B.	 U. S.	 Paulo..., 	

LETRAS

Banco Credito Real Minas, 7 ?"0 •

1045000

103$00
•	 1,

1011090
ACÇÕES DIVERSAS

Vend. Come.,
Bancos:

Do Brazil 	 • 2555000
Do Cominarei° 	 200,ke

prestação 113 contas

***	
5604 a 55.70,

40
16 1/81

Banco do Brazit
A 90 d/v	 A 3 d,at

1/32 a 16 3/32-15 27/32 a 15'201-2
sa ga a 5393 -5601 a $590
5733 a $732 --1742 a 5741
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enfim 0 reiR1 	 	 2305000	 2225000
Illyskura,  • •	 1675000	 1655000
Mérintit 	 	 2705003 	260s00o
• Companhias de tecidos:

151agéense 	 	 1 105000
Altiança 	 	 2588000
r

Or

fia nça 	
rioca 	 	

206005
2705000

povad) 	 	 2705000
TUriutaclora 	 	 2105009
Pirogrosso Industrial 	 	 2705000
4Wiio Sapopemba 	 	 -
PUropolitana 	 	 2805001
Santa Philomena 	 	 2305000
Industrial Mineira 	 	 3005000

Seguros:
Arosfltonense 	
Varegistas

M
o dos Proprietarios . 	
ntia 	

09nfiança 	 	 -
Integridade 	 	 658000

Diversas
Docas da Bahia 	 	 755500
Loterias Nacionaes	  	 175000
terras e Colonização 	 	 75750
M. S. Jeronymo. . , 	 	 145000
Nd° Sul Mineira 	 	 84500

• P. Vietoria a Minas 	 	 1005000
asa Vivaldi. . 	 	 3205000
ntareira e Viação 	 	 -

1%= )e e=	 	  005- 000
405000
--

585000

1405000
5055000
265000

2205000

355000
585000
300500

VENDAS OFFICIAES

Apolices ai ?4 nicipaes
Emprestitno de 1000, nom., 10, 30 	

Bancos
Lavoura, 63

Ocas da Bahia, 100 	
OCNs da Bahia, 100, 100, 100, 100 	
c"cidos Progresso Industrial, 50 	

Debentures
Tecidos Progresso Industrial, 15, 50 	
1)8s de Santos, 100 	

BOLSA DE MERCADORIAS
foram registrados, hontem, os negados sop,mintes:
AssUchr:

.0 saccas, branco crystal novo de Campos a
m	

•	1dr)
()ditas, idem, ide velho de Campos a 	 	 • • •

dites idem, idem regular de Pernambuco a
* 02 ditas idem, novo e má-soninho de Campos e Pernambuco
4. cm lote a 	

0 ditas branco do 2° jacto de Campos a 	
ditas demorara bom de Maceió a 	

	

40 ditas mascavinho bom e superior de Sergipe em Iole a 	
ibb ditas idem idem de Pernambuco a 	

o CAFÉ

' Funccionou hontom, regularmente movimenta-l° e firme, o mer-
çado de café, cujos trabalhos foram iniciados sob a impressão de
()Mações de alta dos centros de consumo.

- Assim, os possuidores divulgaram ,os limites de 85100 e 85500
¡obre o typo 7, sendo realizadas vendas de alguma importancia na
al?rtura.

No correr do dia, o mercado permaneceu em boa posição, fim-
'cionando sempre com regular procura.

'oram negociadas para exportação c21'C2 de 5.500 sacras,
.éptra 0.500 ditas da vespera.
r, EvoluçOes do baixa acusadas pelas boisas durante o dia tor-
-arpa o mercado aqui novamente fen4, Pelo cla0 foPhou ao Preço da_	 -
$1Ó0,- vendedores..- .

MOVIMENTO Do DIA

nitradas verificadas
SaccaS

5.107
--------

5.197
2.865.559

5.303
6.500

mez 	 	 91.700
	  1.788.700

16.800

ESTATISTICO

Saccas
231.371

5.197
--------

Total 	 	 236.508
Embarques de hontem. 	

Stock actual 	 	 230.568
ENTRADAS DI.:CRIMINADAS

Saccas	 Kilog,rs.
09.1-25	 5.965.500
38.111	 2.286.810

6.593	 393.580

Total 	 	 111.132	 8.617.920
Sacras	 K logrs.

101.622	 6.277.320
38.114	 2.286.810

EMBAUQUES DISCRIMINADOS

De 1 a 23:	 Sacras	 lides.
Estados Unidos 	  	  99,082	 1.378.0.20
Europa 	 ... . 	  48.086	 2.885.160
Rio da Prata 	 	 4.176	 250.560
Pacifico 	 	 3.633	 217.980
Cabo. 	  	  -	 -
Cabotagem 	  10.330	 619.800

Total 	  89.207	 5.352.4-20
Desde 1 de julho 	  	  2.872.031 172.323.610

corAçÃo ror. pnnotta
Confornze a qualidade

•Typos:
N. 3 	 	 05900 a 105000
N. 1 	
N. 5 	 ..
N; G 	
N. 7 	
N. 8 	
N. 9 	

regulava ainda estavel,

e saltiram 3.457, passando

2 .47.750 sacras, na média de
&mio o stock de 1.261.430

• CENTROS CONSUMIDORES

Ecoluções do ultimo encerramento da g bolsas de café
Dia 21:
Nova Vork, alta de 23 a 25 pontos e de 1/8 c. no disponiva

do Rio.

Opção de julho 19,50 pfennigs por 1/2 kilo.

Opção de julho 62,30 francos por 50 kilos.

Londres, alta de 1 sh. a 1 sh. e 3.d.

Opção de julho 9.48 emitimos por libra.
!Javre, baixa do 1,25 a 1,50 franco. 	 .

Hamburgo, alta de 15 a 1 pfennig.

Opção de julho 44 sh. e O ti. por 112

Ç. 

F. Norte do Brazil

P. Goyaz 	

• .
estrada de Ferro Therezopolis 	

gacional Mineira 	
AMO Avenida 	

cr:Us de Santos 	
,centros Pastoris 	

Industrial Sul Mineira 	
'Aguas de Caxambil 	
&Pioramentos em Pernambuco
Melhoranntos no Maranhão  •
Vidraria Carmita 	

• •

Companhias

2045000

msoacs

715000
755000

2605000

1915500
2005000

Por kilogr.

Cabotagem 	
- Barra Dontro 	
- E. I Central 	

2005000 t. E. Loopolditia... 	
--

2205000	 Total 	
- Desde 1 de julno 	

2605000	 Vendas declaradas:
5005000 Ilontem 	

Ante-hontom 	
2205000 Des n le o dia 1 do

- Desde 1 de julho
Passagem

9205000 Por Jundlahy 	
1805000	 Pauta da semana, 550 réis.
1 205000	 MOVIMENTO

2705000	 Stock em 1" e, 2' mãos:
855000 Dito anterior 	
615000 Entradas de limitem 	

758000
405500

7:5300
105000
825000

De 1 a 21:

20-85000 E. F. Leopoldina 	
E. F. Central 	35000805000 Por via maritima.... .

315000
2205000

2035000	 Dia 1 a 23:
- IT._ F. Leopolditia

• 5855000 E. F. Central 	
225500 Por via maritima 	 	 6.593	 395.580

1505000	 Total 	  U9.320	 8.959.710
255000

$150
EM SANTOS

$110
5110

$340
5380
$340
5200
$280

O	 mercado	 de café naquellt	 praça,
preço do 55300 sobre o typo 7, por 10

Entraram ante:Atontem 15.837 sawas
limitem por Jundialty 10.800 saccas.

Foram	 recebidas desde I do m pz
10.323 e desde 1 do junho	 8.512.075„
aceas.

98500 a 95600
8200 a 05200
85700 a 85800
88100 a 88500
88000 a 85100
75700 a 75800
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ULTIMAS VERDAS
Bolsas	 Saccas
Nova York 	 	 80.000
'lavre 	 	 30.600
Hamburgo 	 	 40.000
Londres 	 	 "5.000

-----
Total 	  	 •	 175.00J

Abertura de hontem
Dia 25:
Nova York, baixa. de II a is pontos.
Havre, alta do 25 emamm.
tlami,Ungo. alta de 2S a 75 pfennigs.
Loildre, alta de 3 a 6 d.

Opi:,;es
llavro, it:110	 62,50 ; dezembro 61,75 O mare»

Cl, francos.
Hamburgo, julho 50; setembro 51; dezandiro si ,2s O mare, o	 ,50

pfennigs.
Londres, ilt	 sh. o 0 d.; setembro 1l sh. e 6 d.; dezembro

41 sh. e O d. o inarço 4.6sh.
Segmula chamada

Nova Vork, alta de 15 a 11 pontos,
IlAsTO, baixa de, 140 centimos.
Hamburgo, baixa de 75 pfermigs.

MOVIMENTO DO PORTO
ENTRADAS DO DTA 2S

Çt Baeno, .\'e o es . 41.45-Paquete ingln .1.r,merga , cominara-
dance , Dagnall; pas a goiros: Boaventura L-ite e familia, Augusto
Moreira, lir:,irge, Saakenstein, Ileury Andre, Henrique Continha, Con-
stantino Lomba rdo o familia, João José da Silva e familia, João B.
masearenhas e sonliora, 1 Ia Iyhes de Bordorgonz, Maria Baba, Ernest
John Nivel . , Bohart Reid e familia „Antonio Pecheco Lesa e se-
nhora, Rol, wt. Kannard e solhara., l'asrual_; Santambrogio, Luiz C011-
Unho e familia, Charles Willians e familia., Maria Garcia., Tho-
mas llerberr Jmws, Nies,hio Rossinan», Matuto Francisco e senhora,
Nicanor Franco e senhora, Conrado Ilrkkven o familia, Ilonri Sobros-
iey, Antonio marquos, A. da Cunha !Immo e fa.milia; 26 em 2, 12
CID 3' o	 C111 transito; carga, á Mala Real Ingleza.

Dc l'orto Al eg : .e e escalas -Pai-meta nacional untei, comman-
(tante Shoulor; car ga a liga I:uão

i;lasc . vs —narra russa	 commandante Ericason,
carga a Ilium A Comp.

I1amtuir2 :, o `31	 Palmete allemao Cal) O)'tegal; comman-
dante Kroiger;	 Is 311, Laa Schaer, Alcides da Bo-
nn , 1.l.x sponer o filha , Walter lio.dly leia, Hugo de Bouse e 53-
011ora, Anila Saatos Moreira, Elisa da Seix 1	 Souza, M. E. Santos
Mareira, C. E. NI ira e familia, Benjamin Barrias, Joaquim Galdino,
1 l2 em	 613 mu transito; carga a Th. \Villa.

Do 1 iCei f e csalas - Paquete nacional 11,tpuity, commandante
Allinan; padre AlbeEt0 Pequeno, Francisco Ferreira
Lima, Maria da Gl oria Fraura, Maria do Carmo Paula Barata, Dr.

M. Allniquerqii e familia, coronel João Dias Souto, coronel José
Antonio Cruz oliNe ; ra, Manoel Candido da Rocha, Dr. Edgar Fer-
reira, José Kovarik, Vir gilia Amaral, Alfredo de Mello, Alfredo
Rocha, Alexandre Borgas de Campos, Jacques Israel, Leomildo Reis,
Francisco Araujo, Agostinho Pinto Bocha, Fortunato J. Martins,
Cornelio Magalhães, Naemia Silva e filha, coronel Alexandre Calmou,
Dr. Manoel Monjarditn, Manoel Pinto Mesquita, irmã Berlim, Leopol-
diria Coelho, Izaldina Silva e dois filhos, Diamarlino Souza, o 43 em
3 classe e mais 12 em transito; carga, a Lago Irmão.

De S. Matheus e escalas - Paquete nacional aftyrink; comman-
dante Nascimento; carga, ao Lloyd Brasileiro.

Trouxe seis passageiros.

samots DO DL
Para Manaos e escalas - Paquete nacional Manaos; com-un-

dante, Catramby; passageiros: Paulino Jordão, Joaquim Santos, Elvira
Menezes, Alfredo Silva, Dr. Luiz G. Silva, G. Vieir 1, de Carvalho,
Alvaro Cruz, Diana A. Carneiro, Samuel Pinheiro, Adelia C. Bastos,
Admar Vieira, Eliza Gurjão, Antonio E. de Souza e familia, Do.
mingos S. C. Silva, Dr. Pedro Martins, Andromico Passos, te-
nente João F. da Costa, J. Figueiredo, João M. Pinto e familia,
Pedro fl. Ferreira, Divino P. Silva, capitão-tenente Agenor Vi-
dal o fa.ruilia, Josias Gama, Ig,nacio A. Cavalcante, Hortuceio
D. Costa, Durval Baranno, Aguiar S. Duarte, Francisca Ly-
ra, Idalina L. Costa, C. Miguel, E. Bazuck, Mine. Marinho Azevedo,
Mauricio Simões, Ernesto Guimarães, Luiz F. Bacurau, João e Edgar
13. Aleito, Pedro Montelione, Dr. Pedro Rocha, Oscar Machado,
Acylio Santos, Alarcolina, I. Araujo o filha, Domingos Vienna e
senhora, Dr. Pedro Grall, Jamé Ferreira, Jorge Boche, Augusto
Motta, Vicente de Souza, J. L. do Nascimento, Manoel de Araujo,
Alberto Guimarães, GEOVellee Gustavo, Martins, Santine Santo,
almirante Fabiano M. da Cruz e senhora, Luiz A. Garcia e 81 Cio
3' classe.

Para Southampton e escalas - Paquete, inglez Araiguaya,
ma ['Janto Dagnall, passageiros: Suzanne Darcya, coronel Ern
Lima e soubera, Mine. J. Costa, Leite e familia, visconde Gonçalv

e , -. 111;ora, Manoel José Soares e senhora, Domingos José dos..
capit;i . ) Salvador itlaristany, Armando Antunes, Bispa do Mara.

¡titã.). padi . e José Maria, M. Alonorieff e irmão, Dr. Paranhos da Silv.
e filhos, Atile. G. Dason, Einilio Falcão, Bapti.sta de OliveiR;.
Sra, Gom es Freire de Andrade,. Mine. Elonorina, Cruz, )39:
Meio Rodrigues Chaves o senhora, coronel Antonio de Cai-
valho Moita e senhora, Dr. João Baptista, Vieira e senh*.
ra., Alcaria Quesada, mme. Brun Davilla, James Schofireld, Dr. SVM,..
deinar do Carvalho Alotta, Horacio Augusto de Vasconcellos e
'Mora, Archanjo Pereira Pinto e senhora, F. da Silva e família, J. E.
Liess, Carvalho Neves, Dr. Virgilio Dainasio, Augusto Doinasio de Sá,.
Alice St. Bilhar, mlle. M. Chopert, II. T. Makánson Sanders, Ilerbert
Newkamp, M. Barros o senhora, E. Lino Caldas e senhora, J. Lama-
rand, IX. S. Maia, Dr. Arthur Mangler, D. Julio Paes Leme, Antonio
\Tjj José Ramos, Cap. Cochrano, 27 em 2a e 180 erra 3.4
classes.

Para Marselha e escalas-Paquete francez Italie, comma.ndante;
Dominique; levando 12 passariros.

Para Buenos Aires e escalas - Paqueto francez Aquitaine, cora-
mandante Ilatraelle, levando sois passagoiros.

Para Porto Alegre e escalas - Paquete nacional Itapotzn, conl-
mandante Meglivich.

Para Ifalifax - Barca nortieguoza Afarpcsia, commandantQ
Ilolsen.

Para Cabo Frio - Paquete naciorial Pinto, commanda.nte Neves.'
Para Santos, paquete inglez Terence, commandante Frodson. -
Para Santos - Paquete inglez Titm, commandante Garry,

vando tres passageiros.
Para Para.ty e e-calas - Paquite nacional Angra, commandanta

Oliveira.
Para Santos - Paqueto nacional 'rijam commanda.nte Reis.
Para Hamburgo - Paquete allemão Numantia, ommandant0

udenhol
Para Santos-Paquete in glez Sc1o.t, commandante Ellie.
Para Leith-VapJr iuglcz Tc1i'i!f.3, commandante Clark.

Para Porto Alegre e escalas-Paquato nacional Itanba, comman-
Jante Alac passagciros: Alfredo Alumies, Maria Amalia, II. kro","
menberg, José Francisco Lima e senhora, J. P. Smulders, Ilcury
Alheux, Carlita d Oliveira, Ro.satclla Parrot, Alaurice Prudent, 1059
Antonio Dias, tonante Anthcro do Carvalho, tenento Baanerges Silva
e família, Laurenco Andre.s, Manoel Julio de Oliveira, Einitio Santo,
Alice werner, Edith Rolast, Paul Saof, II. Dourado, D. Castiel, D. Aii-
dracle, José Corra, e 10 eia 3' classe.

Para Recife e escalas - Paritieto nacional 'Manga, commandante
Robinson, passageiros : rArthur Joims, M turice. Otranback,
riel, Eugenio Brandão, Cainilla Pelegritio, José Ferreira, Leoa Ilorki,
José Holzincistz, Geraldo Mossoba, capitão Ilaymundo, \V. Lins,
F. Pacheco, Archur Lin, J. Salles, .1. corréa, 11. .kbralsão, e 13 ein
3" classe,

Para Buenos Aires e escalas - Paquete allernão Cap	 tegal,
cai) inandanta Kroger, levando poucos passageiros.

VAPORES UPERADOS

Portos do Rio Grande, ílio de Janeiro 	 0-6
Liverpool e escalas, Duro 	  26
Portos do sul, Itapema . 	   26.
Liverpol e escalas, Phidias 	 2i3
Recife, Bocaina 	
Santos, Austrian Prinee 	 27
Trieste e escalas, Larva 	  	 27
Portos do norte, Brazil 	 27
Hamburgo e escalas Theodor Witt2 	 2,
Bremen e escalas, Sigmariiagen 	 23
Marselha e escalas, Franca 	 2;3
Portos do sul, Papnea 	  29
Rio da Prata, Sittoia 	 29.
Stockohno e escalas, A.rel Johnson 	  	 2'J
Portos do Sul, Itaperuna 	   293
Rio da Prata, Monillo 	  291
Santos, haihrba 	 29,
Bordéas e escalas, Ira/diria 	 291
Portos do norte, Sergipe 	  30'
Buenos Aires e escalas,	 K.	 F. Augnat 	  30,
Nova York e escalas, Strath Clgile 	 a0
Portos do sul, Itapura 	  30
Portos do sul, lianema 	 ag•

Julho;
—

Hamburgo e escalas, Tiftica 	
Buenos .11PCS e escalas, Divona 	  	
Porto; do norte, Victoria
Nova. York, Vertris 	
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s do Sul, Orion  -	 1

	

ergo ve escalas, S. Paulo 	 	 I
N., ac jit e escalas, Itaipava 	 	

2•uen	 	  2es Aires o escalas, Atlaato  - 

ienlis Aires e escalas, Alcala  . 	 	
2
2

2

i
., italeuieotocan e escalas,ârrs	 -ao,•1 Victoria  • 

a	 .	

, 	

ntes , San Nicolas 	 	 3
•

reinen e escalas, Giesscn 	 	 2
ecife e escalas, Itaqudra 	 	 2

_Jvdpool e escalas, 'Thespis 	 	 3

Rio da Prata, Vasari 	 	 3
3'

...0
i'tos do norte, Tapajdz  .

Rio da. Prata, Demerara 	 	 	 	 4
:Santos, Gotlta 	 	 4
Npva Zelandia, Moine 	  • 5
Liverpool e escalas, Belle of Islancl  •	 5
Rio da Prata, Paraná 	  5
Rio da Prata, Samard 	  5
'Aãtiferpia, Ileinant 	 	 r,
Trieste e escalas, Francesca 	 	 5
Portos da norte, Para 	  5
1-4mburgo e escalas, Gap flanco 	  6
Rio da Prata, Sierra Calcada 	  7
Ritithampton e escalas, Ation 	 	 7

o da Prata, Regina Eleita... 	 	 8

	

tos do sul, Minas Geraes 	 	 9
.:.e,•.- •

'?ikt444$17"-riPf.',.,/,s,,,-,9P.P -4,,,'r :'. • .4-' '.

Pinto do norte, Itatinga 	  23
nááS e escalas, Acre 	  2,3

41tOS, Itaituba 	
o da Prata, Darro 	
ecife e escalas, Batina 	
aranaguá e escalas, Rio Pardo 	

Pedes' do sul, Mantiqueira 	
Sintãs; Tibágy  •
Portos do Rio Grande, Itajuba 	

''1391'ios cici sul, :Tiopeii,•o 	
Natal e escalas, Borborenza 	

; 1ii5 da Prata, Ultra 	
1 Prá e escalas, Corcovado 	

	

Doce, 
Austrian Prince 	

.6 	 Candelaria 	  28
rtos do sul, Itapuhy 	  23

•Antonina e escalas, P anuli7stiataPentirinz
	  22

23
' . IktialthPetrias t

ea,esEcraal,ai ese, 	

,. io da Prata, Axel Johnson 	 	 	  29

17illa Nova e escalas, Bis 	
apoies o Gcnova, Savoit	  29

29
S. Mations e escalas, Mayrink 	  29
¡Portos do sul, Itaperuna 	  30
,tienos Ayres o escalas, Vallivia 	 	  30
tortos do norte, Brazil 	  30
Hamburgo e escalas, K. F. August 	  30
Paranagitá e escalas, Iguape  :'	   30
Portos do norte, Deittiba 	 ' 	  30

.._..'•,- 301110:
Bordéos e escalas, Divona 	 	 1
Laguna e escalas, Laguna 	  	 	 1
Laguna e escalas, 8. Matheus
Rio da Prata, l'estris 	
Rio da Prata, Giessen 	
Livorpool e escalas, Alcald 	
Montevidéo e escalas, Sino 	
Liverpool e escalas, Ortega 	 	 2
Triestre e escalas, Atlanta
Rio da prata, Victoria 	
Nova YOrk, Vasari . 	
/59rtos do sul, Itaquéra 	
Sputhampton e escalas, Denterara 	
Rainburgo e escalas, San Nieolos 	 	  4
Londres, por Pliyinoutli, Althenie 	 	 5
Bremen e escalas, Gotha 	
Manos e escalas, Tupi 	
Dordeos. e escalas, Samaial 	
Ajarsellia e escalas, Paraná, 	
Rio da Prata, Ileinaut 	

I1
5Ortos.cio norte, Maranhão 	
' ontevidéo e escala s Rio de. Janeiro
_Rio da Prata, Cap ;flanco  ' 
Rio da Prata, Mon 	
Rio da Prata Francesca 	

i p r o rn e i i e' esíala's; 'Sierret'Galvada 	
Genorzi -e escalas, Regina'Elena 	

¡Montevideo e escalas, .orion 	... _ ,

CAMARA SiflYDICAL
CTMS0 OFFIEIM.	 1E CAMBIO E

"	 'PtaQág' 

MOEDA	 META1.1.1CA

* V).a i lí . A' .vista
Sobre Lenires. 	 -1G36 15 57/64
Sobre Paris 	 •	 5394 -	 • $60.5
Sobre Hamburgo 	 5731 $742
Sobre (taba $598
:lebre Portun.1 	 $303.
Sobre Nova York 	 — 35118
Libra esterlina	 — em moeda 	  15$012
Ouro nacional — em vales, por 15000 	 • •	 • • •$;637
Apalices do Einprestim) Municipal da 	 1906, nona 	 201$000
Banco Lavoura e Cominarei° 	 165500u
Companhia D cas da B tida 	  745750
Companhia Tecidos 	 Program Industrial 	 2001000.
Debenturcs TPLU	 ibtlroga 	 1915:;00
Debeálares D;;-is le Santos 	 2005000

Secretaria da Camara Syndical do Ria de Janeiro, 25 de !univ.,
de 1913.— A. Simonsen, syndico.

Convido os Srs. carretor.s di toai os publicas d.ssta praça a se
ratinirem em asseaVolé t geral extraordinaria, no dia 30 do corrente
Jaez, ao meio dia, susta secretaria, á rua Priffi2ll'O de Marco fl. 05,
alim do procader.oin á eleicao de um a:Uniste da Camara Syndieal,
Visto ter-se exonerado desia cargo, por telegramina enviado de Variz,
o Sr. Machio Adolpho

Sacretaria da Cantra Syndical do Rio da Janeiro, 25 de junho
da	 • Szmo.isen,

JUNTA DOS C01111EIORES'
Mercado de algodão:

Farida
800
359

11.875

Saem;
Entradas em 2i• 	  	  ...	 1.131
Sabidas em 2i, 	 	 4.914
Lxistencia eto 25  • 	  163.570

Mercado. escavei:
Observações

As entradas foram do Campos.
Mercado de café:
O mercado-de café abriu boje fleme, tondo-se realizado ven-

das de 2.202 saceas, na base de 85100 e 85a00 por arroba, para
o typo 7 (deseesaccAdo).

Durante o dia realizaram-se vendas de mais 3.193 saer.as aos
preços de 8540, fechando o In wcado calmo.

Total das vendas conhecidas 5.393 saccas.
Entradas conhecidas:

Sacca3

5.197

5.197

29

O corretor Antonio Freire de Beato Sanches, autorizado por
alvará do Dr. Juiz da Segunda Vara de Orphaos, vendera em leilão,
na Bolsa, no dia 2 de julho proximo, quatro apolices geraes de
2005, de 5 010 , partencentes a José Sign sira do Lago, emancipado com
supplemento de idade. Secretaria da Camara Syndical, • em -I de ju-
nho de 1913. — A: Simonsen, syndico. '

VAPOW A SAME

90

1
1
2
2

3
3

5

5
rI

26
26
26
26
27 •
,22 Entradas cm

Sabidas em 	
Existencia•em•25 	

27.	 Mercado firme.
28
28	 .-•	 Observações

Mercado de Liverpool inalterado.
As entradas ' foram da Parahyba. -
Mercado cio assucar:

Cabotagem 	
Barra Dentro 	

2 E. 1'. Leopoldina 	
E. F Central.  •

6	 O corretor Antonio Freire de	 Brito Sanches	 autorizado por ai-
°	 vará do Dr.	 Juiz da Segunda Vara Civel, 	 venderá em leilào,	 na
7	 Bolsa, no dia 2 de julho proximo, cinco apolices geraes de 	 1:000$, de
7	 5 5/0 c uma dita. de 2005, pertencentes a 	 D.	 Alice	 Drumond Gon-
8
8 çalves.

Secretaria  da Camara Syndical, 	 em 21 de judio de 1912,—;
e 4. Simonsen, syndico.
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N. :3.438

MARCAS REGISTRADAS
N. f-.!..80^;-''

Frazao & Comp., nagocia.ntes, estabelecidos nesta praça, com
oscriptorio á rua da Carioca n. 37 e fabrica; e cominarei° da barbante
á rua de S. - Luiz Durão n. 6, em S. Christovão, voem apresentar á
meritissima Junta Commorcial a marca acima colla.da, adoptada
pelos supplicantos para distinguir o fabripo de barbante de seu com-
snercio, a qual consiste no seguinte: um rotulo em papel verde, cor-
tado triangularmente e guarnecido por um filete largo com traços
finos de arabescos no seu interior. No centro do dito rotulo leam-se as
seguintes palavras, dispostas em quatro linhas: «Fio da primeira qua-
lidade» o em seguida, na parte inferior, o desenho de uma ancora.
Nos filetes lateraes dos triangulos ha ainda os dizeres: (-Fabricado
expressamente para fogueteiros. A referida marca será usada em pa--
pel e tintas de toda e qualquer cór, no fabrico do barbante do com-
'serei° dos supplicantes, afim de bem distinguir e melhor garantir os
seus direitos de propriedade. llio de Janeiro, 13 de setembro de 1899.
—Fraztio Si Comp. (sobre uma estampilha do 300 réis).

Apresentada na secretaria da Junta Commercial dá Capital Fe-
deral ás 11 horas da manhã de 13 de setembro de 180a.— O secre-
tario Cesar de Oliveira.

flegistrada sob n. 2.807 por despacho da Junta Commercial eia
sessão de hoje. Pagou no primeiro exemplar 0$000 de salto por estam-
pilhas. Rio de Janeiro, 19 de outubro de 1899.— O sacretario,
Cesar de Oliveira (Ao lado estava o carimbo da Junta Conunavcial.)
Por despacho da Junta Commercial em sessão de hoje, annorou-se no

, registro n. 2.807 a transferencia feita a Anachoreta & Machado por
Frazão Sr. Comp., da sua marca de barbante com o respectivo estabe-
lecimento. Ilio de Janeiro, 2 de março do 1903.— O secretario, Cesar
de Oliveira. Por despacho da Junta Commercial em sessão de hoje,
ánnoton-se no registro n. 2.807, a transferencia feita a Machado
& Silveira, por Anachoreta & Machado, da sua marca de barbante

, com O respectivo estabelecimento. Rio de Janoiro, 16 de marco de
1S08.-- O secretario, Fabio Leal. Por despacho da Junta Commercia,1
esti sessão de hoje, annotou-se no registro n. 2.807 a transferencia, da
marca de barbante de Machado & Silveira para seus successores Sil-
seira. Machado & Comp. Rio de Janeiro. 12 de junho de 1913. —

• isidO1J de Campos, director .

„
Frazão & Comp., negociantes, estabelecidos nesta praça, com es

criptorio á rua da Carioca n. 37 e fabrica e commercio de barbantes
á rua S. Luiz Durão n. 6, em. S. ChristovS,o, voem apresentar á me-

: ritissima Junta Commercial a marca acima coitada, adoptada pelos
supplicautes para distinguir o fabrico de barbante de seu commercio,
a (siai consiste no seguinte: um rotulo em papel vermelho cortado
triangularmente, vendo-se no centro inferior um . circulo 'azul mar-
geado de branco, tendo no seu interior as iniciaes «M. S. F.» em typos
brancos, e bem assim o desenho de duas pernas, abertas com a lettra
urn, sambem na côr branca. No alto, em typos pretos e grandes, lê,-se:
«traz fios-32 L». Estes dizeres variam nos algarismos e lettra,s conformo
as diversas qualidades dos barbantes, usando-se por esta fôrma: dons
tros ,e quatro fios sob os. 2, 28 e 32 L. A referida marca será lam-
bem usada em papel e tintas de toda e qualquer cós' nos barbantes
em rolos da fabricação dos supplicantas, afins do bem distinguir e me-
lhor garantir 03 seus direitos da propriedade e commereio. Rio do
Janeiro, 28 de agosto de 1002.-- Frazão S.: Comp. (Sobre uma 'estam-
pilha de 300 réis.)

Apresentada na secretaria da Junta Comi-ureia' da Capital Fe-
deral as 11 horas da manhã de 28 de agosto de 1902.— O secretario,
CeSar de Oliveira.

Registrada sob n. 3.438,por despacho da Junta Commercial
sessão de hoje. Pagou no primeiro exemplar 65600 dcs sello por es-
tampilhas. Rio de Janeiro, 15 do setembro do 1902.— O secre-
tario, Cesar de Oliveira. (Ao lado estava o carimbo da Junta Commer-
cial.)

Por despacho da Junta Commercial em sessão do hoje, anuotou-se
no registro is. 3.438 a transferencia feita a Anachoreta & Machado
por Frazão & Comp. da sua marca de barbante com o respectivo es-
tabelecimento. Rio de Janeiro, 2 de março de 1903.— O secretario,
Cesar de Oliveira.

Por despacho da Junta Commercial em sessão do hoje, annotou-
se no registro 11.3.438 a transferencia feita a Machado & Silveira.
por, Anachoreta A: Machado da sua marca do barbante com o respe-
ctivo estabelecimento. Rio de Janeiro, 16 de março de 1908.--O secre-
tario, Fabio Leal.

Por despacho da Junta Commercial em sessão de hoje, annoton-
se no registro n. 3.438 a transferencia da marca do barbante de
Machado & Silveira para seus successores Silveira, Machado Comp.
Rio de Janeiro, 12 de junho de 1913. —.Isidoro Campos, director. -

. J . s. as-1. A.

\S„

N. S2..'.SOS

Frazão & Comp., negociantes, estabelecidos nesta praça, com Cs-
eriptorio á rua da Carioca n. 37 e fabrica e conunercio de barbante
á rua S. Luiz Durão ti. 6, era S. Christovão, voem apresentar a me-
ritissitna Junta Commercial a marca acima collada, adoptada pelos
supplicantes para distinguir o fabrico de barbante do seu commereio,
a qual consiste no seguinte: um rotulo em papel amarello, cortado
triangularmente o guarnecido por um grosso tra.so preto e outro
fino. No centro inferior, vê•se uma oval formada por um pedaço de
barbante, cujas pontas 'se entrelaçam inferiormente e dentro da
mesma oval, no alto, uns peixe atravessando um rolo de barbante.
Em seguida entrelaçadas duas lettras «1 ? . C.» iniciaes da firma sup-
plicante. Na parte superior do rotulo, a inscripção «2 fios 2-4J.i». Estes
dizeres variam nos algarismos e lettras, conforme as qualidades dos

• diversos fios de barbantes. A referida marca será tambem usada em
papel o tintas de toda e qualquer côa e é considerada como marca
geral do seu fabrico e commercio, atilo de bem distinguir e melhor
garantir aos supplicantes os seus direitos de propriedade. Rio de Ja-
neiro, 13 de setembro de 1899. — Frazito & Comp. (sobre uma es-
tampilha do 300 réis).

Apresentada na Secretaria da Janta Commercial ( .la Capital Fe-
deral ás 11 horas da manlià de 13 de setembro de 1899. — O secre-
tario Cesar de Oliveira.

legistrada sob n. 2.808 por despacho da Junta Commercial em sos -
.são de hoje. Pagou no primeiro exemplar 65603 do sello por estampi-
lhas Rio de Janeiro, 19 de outubro de 1899. — O secretario. Cesar de
Oliveira. (Ao lado estava o carimbo da Junta Commercial.) Por despa-
cho da Junta Commercial em sessão de hoje, annotou-se no registro
is. 2.808 a transferencia feita a Anachoreta & Machado, por Frazão
& Comp., da sua marca de barbante com o respectivo estabeleci-

, mento . Rio do Janeiro, 2 de Março de 1003. — O secretario, Cesar de
Oliveira. Por despacho da Junta Comniercial -em sessão de hoje, an-

' notou-se, no registro n. 2.808 a transferencia feita a Machado A: Sil-
veira, por Anachoreta. & Machado, da sua marca de barbante com o
respectivo estabelecimento. ílio de Janeiro, 16 de março do 1908. —
p secretario, Fabio Leal. Por despacho da Junta Commercial em
SCS3ãO de hoje annolou-se no registro n. 2.808 a transferenci t da
marca de barbante de Machado & Silveira para seus sucessores Sil-

, veira, Machado & Comp. fio de Janeiro, 12 de junho de 1913. —
Isidoro amuos, director,.

r

Carlos Christovão As Comp., estabelecidos á praia das Palmeiras
. n (S. Christovão) apresentam a marca acima coitada, que podará

variar de côres e dimensees, que adoptam para distinguir molduras e
baguetas de seu fabrico e commereio, consistente da figura de uni
globo terrestre, vendo-se a parte referente ao Ilrazil com a palavra.
«Brazil».' Na parte inferior 1i-se: «Marca Registrada-Globo». Na parte
superior externa do globo, lè-se Fabrica de Molduras e Raquetas e na,
inferior a firma dos requerentes e sua localidade. fio de Janeiro.
30 de outubro de 1012.—Carlos Christovão S: Comp. (Sobre uma estam-
pilha de 300 réis.)

Apresentada na secretaria da Junta Commercial tia Capital
Federal á 1 hora e 10 minutos do dia 30 de outubro de 1912.-- Isidoro
Campos, director.

Registrada sob n. 8.38-1 por despacho da Junta Commercial em
sessão de hoje. Pagou no primeiro exemplar 65000 de sello por
estampilhas. Rio de Janeiro, 4 de novembro de1012.—Isidoro Campos,
director. (Ao lado estava o carimbo da Junta Commercial )

Por despacho da Junta Commercial em sessão de hoje, amolou-
se no registro is. 8.384 A a transferencia da marca «Globo» do Carlos
Cliristovão & Comp. para seus sucessores e cassionarios Nen ton de
Oliveira & Comp. Rio de Janeiro, 12 de junho do 1013.— Eidoro
Campos, di vector.

N. 3.830

Certifico que, por despacho da Junta Commercial, de 23 de junho
vigente, arcbivaratn-se nesta repartição sob o n. 3.839, os seguintes
documentos referentes á The Dunlop Pneumatie Tyre Company (South
America) Limited, a saber: os seus estatutos publicados no Mario Of.•
pejai de 11 deste mez, conjunciamente com .0 decreto u. 10.242 do
28 do maio de 1013 e demais documentos referentes; uma publica
forma da carta de autorização que obteve do Governo para funccio-
nar na Republica e a guia do pagamento do sollo devido, feito no The-
souro Nacional. Eu, lloracio Pestana de Aguiar, 30 .ofilcial da secreta,
ria desta junta

'
 passei a presente na data abaixo., Rio de Janeiro, 25

de junho de 1913.—Isidoro Campos, director (sobre estampilhas do
valor total de 55:300). (Ao lado estava o cari0.R cipt J gota, Com-.
unreial	 .	 -
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EDITÃES E AVISOS
Ministerio da Fazenda

• Recebedoria do District° Federal
, De ordem do Sr. director da Recebedoria do District° Federal,

Rea intimada a firma /atino Morana . á rua General Gomes Carneira
D. 42, para, no prazo de oito dias, vir allegar o que julgar - a bem
de sua defesa contra o auto de infracção em que incidiu do . regu-
lamento dos impostos de consumo, sob pena de revelia

Recebedoria do District° Federai, 23 de junho de 1913.-0 •sub-
director interino da r sub-directoria, Francisco de Paula Osorio.

—
Recebedoria do District° Federal

De ordem do Se. director da Recebedoria do Districto Federal-,
daam intimadas as firmas Antonio Gomes, estabelecida á rua Dr.11ego
Barros n. 88 e Luiz Valioso, á praia de Botafogo para, nó prazo de
45 dias, sob pena de cobrança executiva, recolherem aos cofres desta
'repartição a importancia de 200; cada uma, proveniante de multas
que lhes foram impostas por , infracção do regulamento doaimpostciada

'Consumo.
Recebedoria do District° Federal, 26 de junho. de 'laias— O sub-

director interino da segunda Sub sdirectoria, Francisco de Paula
Osorio.

Casa da Moeda
Pela directoria da Casas da Moeda são convidados os Sr. fabri-

antes do paiz e do estrangeiro ou os Srs, diroeta-
Mente' por • seus legitimos representantes e enipro,g,uic..i.k).- apresam-
tarem declaração de que acceitam as encoinmendas que lhas forem
feitas por esta directoria e, desde logo, que estejam promptos para
fornecerem á Casa da Moeda os respetivos modelos, amostras,
desenhos o listas de preço do matoriaes, mamas, instrumentos de
que ella venha carecer para seu consumo normal e extraordiris.rio é á

-sua' producção.	 .	 •
Estando resolvida esta directoria a não ultrapassar o orçamento

que lhe compete, isto é, a não sa.hir de modo algum da orbita de sua
administração e technica, infringindo as verbas prescriptas pela regu-
lamento, passando a fazer pagar uma por outras verbas, tanto no
actual, como ' em os futuros exercieios, em que será completa a sua
iesponsabilidade, não no que diz respeito a encommendas já feitas'
anteriormente, por direcções passadas e que não possam mais ser
paradas ou cortadas até conclusão dos compromissos officiaes, informa'
esta directoria aos interessados como possiveis fornecedores que as

:suas contas Por dila contra/lidas, serão immediatamente, 'após- a
antrega ou recebimento de objectos, no termo mensal, processadas na
contadoria deste estabelecimento, seguindo, acto continuo, para o
Thesouro Nacional, afim de serem opportuna e completamente pagas.

Mo haverá, portanto, a desculpa de demora ou duvidas do pa-
gamento para o augmento de preços. Declara • esta directoria que,
não admitte absolutainente enganos de • qualidade o quantidade e,,
.ménos-aintia, própositaes augmentos de preço, trocas de -objectos,'
etc.

Sobremodo releva esta directoria que do modo algum tratará de
qualquer assurnpto industrial, ~marcial com extranhoa a elles, es-
pecialmente com advogados administrativos ou intermadiarios aos
fabricantes mi conimerciantes e seus legitimos representantes. O
Primeiro exarcicio darninha 'administração começará 	 f de julh-

- ciem anno. Não haverá eoncurrencia, a° modo commám; nem obrio
gação ou compromisso algum da directoria da Casa da Moeda ou de-
pendencias desta para com nenhum passiva] fornecedor que não
seja o que for estriatamente declarado no documento de podido•ou'da
elaeOmmeuda.. •

Rio de Janeiro, 24 de junho de 1913.—Dr. • Ennes de , Sonsa, di-
recto-1'a

Directoria de Estatistica commerciar
COCURSQ. FATIA pRoyniENTO DE LOGARES DE flPs ESCMPTRIXAMOS

De ordem do Sr. presidente da Commissão examioadora, faço
público, para conhecimento dos interessados, que, por espaao de 30
dias, a contar desta data, fica aberta a inscripçâo para provimento
do legares de 4" escriptoratios desta directoria. 	 .

*.Os Candidatos exhibirão, com requerimentos • ao ° presidente do
&ocluso, documentos que,; na fama das leis em vigor; provem boin
procedimento civil e a idade matar de is annos e menor da 25.

O concurso constará:atlas sagnintes matarias: granimatica.
alanguat- :nacional Mictado :e analyse); grainmatica das papas (arara

inglUa e,. aliara (tradncção corrente e analySe); . ar,ithmetica
.(até systema metrico)a,geogaplua geral e cliorogra.phia do &uai].

::isirectoria. rde Estadstica •Commere'al, 4 da junita : da 1913.—
sajddnlphoaoscar do Mural °metias; secretario.

• Fazenda Nacional de Santa Cruz
AFORAMENTO ur UM TERRENO, LOTE N. 3, DA RUA maaérrata GALDINO, COMI

176".,0 DE FRENTE E REQUERIDO POR ANTONIO CIRANDO SOBIILNRO

Por esta directoria se declara que se acha aberta concurrencia
publica para aforamento do . citado terreno, recebendo-se .propostas
até a hora da tarde do dia 3 de julho proximo futuro, dia e hora
em que serão abertas, sob as seguintes condições:

l a , ás propostas deverão ser devidamente saltadas e lacradas em
carta fechada, sém emendas, rasuras ou qualquer defeito que de togar
a duvidas; .

Os concurrentes, no acto da apresentação das propostas,
exhiNrão certificado de haverem depositado na thesouraria geral do
Thesouro Nacional a . quantia de so para garantia da assignatnra do
respectivo terMo ;

3, de acaórdo com o para.grapho isnico do art. 5° das instrucções
de 30 de agosto de 1891, versará a concurrencia sobre .° preço da
fõro e da joia; sendo os minimos estabelecidos para • aquelle de 36;3 e
para esta . ° de 400$000
• • 4a o proponente preferido deverá entrar, no prazo de 15 dias,
depois (1a publiaação do despacho no Diario Official, com a impor-
talim: da respectiva medição, que é de 818S-I80, sob pena de perder,
em favor do Thesouro, acançao• acima referida si não fizer a respe-
ctiva entrada.:
_ Sub-Directoria Technica do Patrimouie do Thesouro Nacional,
3 de junho de 1913. —Edras do Prado Senra, sub-director interino.

• - 	 álfandega do Rio de Janeiro
EDITAL DE PRAÇA N.

• l'4'ia ineveloria da Alfand:ega do Rio de Janeiro se faz
-publiesasja s'ai :as dos arrnazens ns. 1, 2 e 3, do Cães da
'Porto- .aeráa3 vendidas em hasta publica; livre de direitos e
.no estado. em que se acharem, a quem melhor lance offerecer,

'primeira praça no dia 28 • da junho do corrente, em se-
gunda, no dia 3 de julho proximo, e em terceira praça, no dia

,5 do mesmo mez de julho, ás 12 horas, de cada, um dos citadoa
alias,. :as: mercadorias adeante mencionadas:
. -

_	 CÃES DÓ • P.011TO
ARMAUNI N. 1' •

Lote n. • 1 ••
• .413G: Quarenta e nove barris do quinto sem numero, cona

tendo vinho tinto, não especificado, até ia graos, pesando bru-
to, dons mil quatrocentos e quarenta' e quatro kilos e liquida
real mil quatrocentos e sessenta 'e oito' kilosa uni barril do
quinto, vasio, vindos do Havre no vapor Wyneric, entra:do no
-dia' 21 de dezembro de 1911 e consignados a AlVaro de Barros• ,'as, 'Comp.'

Lote n. 2
• Alvaro de Barros: Um barril desmanchado sem numero;
Pesando quinze kilos;

APO: Um barril -desmanchado sem numero, pesando
quinze kilos;

JFC.: Um barril desmanchado sem numero, pesando quinze
kiols; • todos vindos do Havre na vapor Ces//an, - no dia 12 de
setembro de 1911 e consignados, respectivamente,' aos Srs.. Al-
varo• da Barros & Comp., Carlos Bastos & Comp. e J. Ferreira
& Comp.	 .

• Lote n. 3
Vinte e oito caixas ns. 1128, contendo frascos de vi-i

dro ordinat. io, escure, sem rolha e sem bocca esmerilhada, pe-
sando bruto, deus mil trezentos e quarenta e seis kilos e li-:

_toldo legal,- mil seiscentos e quarenta e tres kilos, vindas do
Havre no vapor Ceylan, .no dia.12 de'setembro de 1911 e cone
signados a Teixeira Borges & Comp. • 	 •	 . • .	 •

Lote n. 4
. LB: Duas caixas ns. 29 e 30, contendo caixas de. papel

abatido, pesando liquido, duzentos e trinta e quatro kilos, vin-
das de- Havre no vamir Veylcrp, entrado no dia ,12 . de satembro
de .1911, e consignadas a Teixeira Borges xSz. Comp.

. .	 •	 .	 -	 Lote n. 5	 •

. MRPS: Um barril sem numero, vasio;
'Pec.,: Um barril, sem numero, a-asio, vindos do Havre '118

vapor -Çeis/ori, entrada no dia 12 de setembro de 1911, consie
-guacteas a, Teixeira Costa & Comp.

••	 Lote 0. 6	 . .
- AGC: Dous barris sem - numero, vastas, vindos ijeHanae

burgo no vapor- Macedonio, que entrou no dia • 12 de agosto dei,
1011; consignados . a Almeida Chaves & Comp.	 •	 ,

Lote n. 7
Triangulo a- GT: Um 'barril sem numero; Vate, vindd.

de 'Hurd:mago no vapor Maecelorria, ss•o sina 12 de agosto d1911
consignada á Carlos -Taveira	 •Compa
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Lote n.
••• • Car.rij o ° Lima & Irmão: Dons barris, vasios. vindos do
klaniburgn no .varlor ilaredonia, no dia 12 de agosto de 1911,
Onsignad)s a Corrijo Lima & Irmão.

Lote n. 9	 •
(.17,0: Dons barris sem numero, vasios, vindos de Ham-

burgo no 'vapor Macedonia. no dia 12 de agosto de 1011, con-
signados á G3nçalves Zenha, & Comp.

Lote 9/. 10'

AO • tiu engradado n. 1 0, contendo frascos communs, de
vidro oidinatio, azulados, sem rolha e sem bocca esmerilhada,
ni.sando bruto, cento.e. nove kilos e liquido legal, setenta e sete

i los .
AG: Um engradado n. 10 ., contendo fra scos continuas de

vidro ordina rio, azulados, sem rolha e sem borra esmerilhado
pesando bruto cento e vinte hilos e liquido legal oitenta e qua-
tro 1:fios.

Idem: Um engradado n. 11, contendo frascos communs de
.vidro ordinorio, azulados, sem rolha e sem borco esmerilhado,
pc.,sando bruto cento e onze kdos e liquido legal setenta e oito
Mios.

Idem: Um engradado n. 12, contendo frascos coo-munis de
vidro ordinario, azulados, sem rolha e sem Lucca esmerilhado,
vesando brulo cento e vinte kilos e liquido legal oitenta e qua-
tro 1;ilos..

Idem: Um engradado n. 13, contendo frascos communs de
vidro ordinario, azulados, sem rolha e seio borca esmerilhado,
pesando bruto cento e dezeseis kilds e liquido legal oitenta e
dom kilos. •

Idem: Uni engradado n. 11, contendo frascos communs de
vidro ordinario, azulados, sem rolha e sem borra esmerilhada,
pesando bruto cento e - quinze kilos e liquido legal oitenta e.tun
Jdles.

Hem: Um engradado 0. 15, contendo frascos èoinnums de
vidro ordinario, azulados, sern rolha e sem hocca esmerilhado,
pesando bruto cento e dez idlos e liquido legal setenta e sete
J1 los.

Idem: UM engradado' ri. 16, contendo frascos commons do
vidro ordinocio, azulados, sem rolha e sem boort' esmerilhado,
pesando bruto cento e dozo kilos e liquido legal setenta e nove
id/os.

Idem: Um engradado n. 17. contendo frascos communs de
vidro ordinario, azulados, sem rolha O sem borra esmerilhado,
pesando bruto vento e dez kilos e liquido legal setenta e sete

idem: Um engradado	 18, contendo frascos comamos de
vidio ordinario, azulados, sem rolha e sem lucra
pesando bruto cento e dezeseto kilos e liquido legal oitenta e
dons kilos, vindos de Hamburgo no vapor ilarhen, no dia 28
de agosto de 1011 e consignados a E. Charles Vautelet.

Lote 91. 11
• ClIC: Um barril sem nutnero, vasio, vindo de Hamburgo
no vapor Aachen. no dia 28 de agosto de t911 e consignado a
Antonio da Costa Harbosa.

Lote n. 12
• Dile: Dons engradados e uma caixa os. 113, contendo,

frascos de vidro ordinario, branco, colo borra e tampa . de
rosca e arruela de borracha. pesando bruto, trezentas e oi•

'tento e quatro kilos, liquido legal, duzentos e sessenta e 110VC

• kilos, volumes esses vindos de Hamburgo no vapor 'tacho?,
310 dia 28 do agosto de 1911 e consignados a E. Charles Vau-
Mel .

Lote ai. 43
•• Nourii . ) & Comp.: Um barril som numero, vasio, vindo de

Hamburgo no vapor Aufhen, no dia 28 de agosto de 1011 e
consignado a Mutirão	 C011111.

AMUEM N..2

Lote 7i. 14
'CLL Duas caixas us. 4 e 4 bis, com quannta e uni kilos,

di elixir medicinal de Dualizam): • 	 •
Idem: Nove caixas lis. 6j 11, colo qainhentos e oitenta e

deus kilo.. ileso bruto, de agua milu:ral natural;
. -Men': Uma caixa n. 15, com doze kilos, peso bruto, de
livros impressos com capa de papelão:
• blem: Uma caixa n. 17, coin oito ldlos, peso bruto. de es-
tompos-aanuncios e dous kilos, peso bruto, de livros im-
presso.; •

• litem: Unurcaixit n:17.743, com oitenta e . uni k dos, peso
liquido, legal, de emplastros•p• a,c,..ivos; vindas ne Antuerpia
iio v. .4po1' atuou'', no- dia lã 'de julho de 1911 e consiguadas
4 C. L. Lutice.

Lote n. 15	 •
,Unia caixa n. 5; vem cento e . trinta f •s seis kilos, peso

bruto,. de. estampas. não especille"ados. Vinda de'llarnburgo
;Vapor :1370(Ciott, cm d 25 1 0 . julho de 101_1:

• • Lote n. 16
8.002, entre aspas com contrair-nuca	 cruz e S:

fardos 11S. ,511.1, com iiuil ?iitenta e seis kilos, peso -
bruto, de papel Para impressão, vindos de Hamburgo no varboi.
Asttnehm, no dia 25 de julho de 1911 e consignados á ordem.

Lote n. 17
llibeiro Costa: Uma. caixa n. 1.177, com ciumenta e um

kilos, peso liquid), legal, de vidros de vidraça. brancos,
vindo de nume no vapor Zingaro, no dia 27 do setembro de
1010 e consignada a Ribeiro Costa.
• Lote n. 18

JSS: Quinze barris de decimo selo numero, vasios,
dos do Havre no vapor A. Jawreguibery, no mez de julho do
1010.

Lote 12, 19
CII1: Um pacote n. 4.313. com quatro kilos, peso bruto,

de ferramentas para artes e officios matames, vindo de Ham-
burgo no vapor Pernambuco, no dia 30 de agosto de 101u e
consignado á ordem.

Lote 71. 20
THC: Uma caixa n. 6, roto trinta e oito kilos, peso

liquido, legal, de sal de cosinha,• pru • o, refinado, vinda de
Hamburgo no vapor Caniacns, no dia 10 de agosto de 1910
e consignada a Teixeira Borges & Comp. 	 -

Lote n. 21
CM, contramarea S: Duas quartolas seta numero, vosIns,

vidas de Liverpool 110 vapor Camoens, no dia 10 de agosto
de 1910.

	

.	 Lote n. 22
Dous trapezius cinpazados, lendo no centro MS: Uma

Peett n. 8.081, de louca il. 1, com [rose , kilo, )eso.
vinda de Auluerpia no vapor Belleeue, no dia 12 de marco
de 1912 e consignada a Hopkins Causei' &

Lote n. 23
• SDC: Unia caixa Il. 1. Com trinta e dons kilos, peso li-

quido, de vidro em ladrilho grosso, branco, vinda de Au-
tuerpm no vapor Christi«n llorn, no dia 16 de abril de 1012
e consignada a ordem.

AIIMAzni N. 3
Lote n. 2./

SC: Unia caixa n. 80, contendi) sulfito de soda, puro, po-
sando liquido vinte kilos; carbonato de soda, puro, p•esandi•
liquido vinte kilos;

Idem: •Unia caixa n. 82, pesando vinte kilos, com pro-
duetos chimicos não classificados, ad valorem: •

Idem: Uma caixa n. 2, contendo productos chimicos não
classificados, pesando bruto seis Lutos, ad valorem, vindas de
Liverpool no vapor prontwoold é descarregadas DO dia 16 de
dezembro de 1910.

Lote n. 25
JKC: Uma caixa de madeira ordinaria n. 83.516, vazia,

pesando bruto quatro kilos. vinda de Hamburgo no vapor
Santos, descarregado no dia 15 de agosto de 1910 e consignada
a José Kowarick t.S: Comp.

Lote 21. 26
Triangulo 72 — 0.K: Uni amarrado sem nu-

mero, de obras não classificadas de ferro batido simples (ta-
las de jun(a:Ao), pesando liquido trinta kilos, vindo de Iram-.
burgo no ,Yapor Santos, descarregado no dia 15 de agosto 41e,
1010 e consignado á Connnissilo Fiscal e Administrativa das
Obras do Porto do Riu de Janeiro.

	

-	 Lote ri. 2:
Lostumugo L — Conframarra Unta caixa n. 12, contendo

cincoento e nove Mios, peso brido nos envoltorios, de estam-
pas annuncios, vinda de Ilremen no vapor Crefelet e descarre-
gado no dia 21 de novembro de u010.

• Lote n. 28	 •
CR: Uma caixa sem numero, contendo: quatro kilos, peso

bruto, de cartazes annuncios; lues kilos e seiscentas granimos,
Peso bruto, de stearina em Mias, vinda de llainliorgo no va-
por Duelo, ilescarregada no dia 31 de dezembro de 'agl.
consignada a Carlos Moque.

Lote ti. 29
A entre dous angulas: Um amarrado sem numero. coo-.

tendo trinta e quatro ltilo ss,• bruto, de obras não classificadas;
de ferro batido, simples. vindo le Liverpool . 110 vapor fillespi;,:,
e i h na migado  210. dia 12 de janeiro de -1912. . •

Lufe tt. 3(1 • ,
F na :dic ./1 mira de dom; angulos, com eontrary arca' NIT!

Dous amarrados lis. 1 o 2 .; quarenla • e Ires engradf.tdos as. •:1
• ái-i; contendo pecas •de ferr o Para 1411 11struceão de /casas (telaã,

1 , para eiliwnto atinado), lica11/1/1 twuto 1,11)1,1u mit" eine,oenta,.
g si kilo ctd-ealuvra,. Nuluipcâ. vSse . Ni.w14 'de - Liv9rpooI
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ïo vaPOr Thespys, desCarregados no dia 12 de janeizo de 1912
1a 'consignados a ordem..

Lote n. 31
The Bristik 111. ,kssociation Ltd.: Urna caixa n. 1.016,

t °libando cinco e meio Mios, bruto, de .-atalogos, vinda de Li-
yerpool no • vapor Devonshire, descarre-ada no dia 24 do ja-
neiro de 1912 e 'consignada a Br.stikt' Nlanufacturens Asso-
ciation.

'	 Lote n.
IIS&C contramarca H: Ui !a barrica n. 1, contendo dwon-

tos é cinco kilos de ferramentas grossas (enxadas), vinda de
Liverpool no vapor.Devonskire, descarregada no dia 2i de ja-
neiro de 1912 e consignada a Humberto Saboya & Comp.

Lote n. 33-
AC contramarca HB: Uma caixa n. 1, contende dezoito

kilos de peites marroquina.das; setenta kilos, bruto, de couro
graneado, denominado couro da Russia, vinda de Nova York
;ao vapor Verdi e descarregada no dia 6 de fevereiro de 1912.

Lote n.34
AXS:" Uma mala de papelão forrada de lona,' n. 6.461,

'Pedindo de 60 até 80 centimetros, vinda de Nova York
vapor Verdi, descarregada no dia 6 de fevereiro de 1912 e
consignada a Bailus

Lote n. 35
Junior — IIB: Uma caixa n. 62, contendo; dezeseis•kilos,

liquido, de estampas a,miuncios; trinta e cinco, bruto, de filnts
emematographicos, impressos, vinda de Nova York, no vapor
,Verdi, descarregada no dia 6.de fevereiro de 1912 e consigna-
da á ordem.

Lote n. 36
PS na abertura de dous angulos: Uma caixa n. 218, con-

tendo onze • kilos, bruto, de perfumarias de qualquer qualida-
de (pó de arroz e pomada), vinda de Nova York no vapor
,Verdi, descarregada no dia 6 de fevereiro de 1912 e consigna-
da a A. Plessuer.

'Lote n. 37
• . 'Prefeitura de Nitheroy: Treze volumes. ns. 1 a 13, com-
pondo uma machina para britar, vindos de Nova York, no va-
por Verdi, descarregados no, dia 6 de fevereiro de 1912 e con-
signados á ordem.

Lete n. 38 •
•.`" I na abertura de dous angulos, com contra marca S: Unia

. caixa n. 101, contendo: urna duzia de cannivetes para aparar

.pennas, •com cabos de metal ordinario; deus kilos e quatro-
centas grammas, bruto, de obras não classifieadas de • folhas
de Flandres, pintadas; onze kilos, bruto, de quadros grandes,
com molduras de madeira ordinaria, não especificadas; seis
e meio kilos; bruto, de cartazes annuncios; dous kilos e cem
grammas,, bruto, do carteiras de couro, simples, vinda de Li-
verpool no vapor Salust, descarregada no dia 13 de abril de

. 1912 e consignada á- ordem.
Lote n. 39

SL: Uma caixa n. 110, contendo: um kilo -e novecentas
grainmas, bruto, nos vidros ordinarios, de perfumarias ; qua-
torze e meio kilos de perfumarias, em vidro, u. 2. vinda de
Liverpool no vapor Titian, descarregada no • dia 25 de abril

. consignada a Socièté Limozin.	 •..
Lote n. 40

HNC: Duas Caixas as. 1 e 2 contendo desinfectantes não
classificados, peso bruto, nas ¡atas, cento e setenta kilos,

.arl-valorent;
- Idem: Uma caixa n. 3, contendo quarenta e sete kilos,

brufip, nos envoltorios, do sabonetes medicinaes, compos-
tos, vindas de Liverpool no vapor Tilian, descarregadas no dia
25 de abrtl do 1912 e consignadas a H. Neuthamp ‘5; Comp.

Lote n. 41	 .
Triangulo—TL & C.: Quatro caixas as. 7 a 10, contendo

yinte bicyclettas de duas rodas, com um assento, para adultos,
vindas 'do Liverpool no vapor Titian, • descarregadas no dia 2s.
de abril de 1912 e consignadas á ordem.

• Lote n. 42•
•BS: Duas barrias ns. 8 e 9, contendo oitenta e oito ki-

/os, liquido legal, de acido eitrico, erystalizado;	 •
• • Idem: Uma caixa n. 10, contendo cincoenta kilos, peso
liquido, , de cremo-tartaro, em pó, vindas de Genova no vapor
Chile, descarregadas no dia 10 . de maio de 1912 e consignadas
.a Bandeira & Santos.

Lote n. 43'
• LC: . Um barril n. 213; vasio, inteiro, vindo de Genova no

,vapor Chile, descarregado no dia 10 do maio do 1012 e consi-
knado a 'Luiz Camuyrano.

Lote n. 44 ,•
PAC: Deus .• pacotes . lis. 112, contendo jornaes, posando

0101i108, viados de Genovano vapor ChÁle, descarregados no
ia 10 de miado-1912, g, cowignados oi•dem...	 •	 •	 _	 _	 -	 t2,;j14_Tleu

• Lote 70,. 4.5•
AD—CB: Um engradado n. 215," contendo um espellic1

não .especificado, ad-valorem. vindo do 1-lavre no vapor
Ouessant, dez ...arrogado no dia 17 de maio de 1912 e • consignado •
á ordem-.

Lote n. 46
UM: Um barril sem numero, vasio, inteiro. vindo "do

Havre no vapor Ouessunt, descarregado no dia 17 de ma'," shã
.1912 e consignado a Francisco Pinto Monteiro..

Lote n.47• •
PC: Uma caixa n. 7.753, contenda trinta é dons kilos;

bruto, nos envoltorios, de doces confeitados. vinda do Havre
no vapor Ques•ant. descarregada no dia 17 de Maio 0 . 1912 s
consignada a Pimenta Oliveira & Comp.

.• Lote n. 48
ES: Cinco caixas ns. 4, 8111, entendo vinhos espumoso

pesando bruto. com as garrafas, duzentos e vinte e quatro
kilos. vindas do Havre no vapor Quessont. descarregadas no'
dia 17 do maio de 1912 e Consignadas a Mme. E. Saubune,

Lote n. 49
. NC: Dez caixas as. 385194, contando 500 garrafas cora

aguas mineraes naturaes, pesando bruto, .com as garrafas, oi-
tocentos o vinte kilos, vindas do Havre,no vapor °nessa:211; des-
carregadas no dia 17 de maio de 1912 e consignadas á N,ve-À
gaiatos & Comp.

Lote n.
Avaliar: Urna caixa sem numero, contendo vinho comuna

até 14° grtios, em vasilhas de barro, pesando , bruto, dezenove
kilos, vinda do Havre no vapor Quersant, descarregada no dia:
17 de maio de 1912 e consignada'a Axellar & Comp.

Lote n. 51
B: Uma caixa n. 1, contendo Ires e meio kilos, liquidõ;

de rou pa feita não especificada, de filó do algodão, bordado;
ad- valorem; vinda do Havre no n`aper Qwsazn, descarregada
no dia 17 de maio de 1912 e conignada a .Aneff FrèreS., •

Lote 92.,
Dez barricas sem numeras, Cai:1,01lb estanho eni

verguinhas, pesando liquido 110V2rev's l..rs e noven1a kflos, -viridaS
de Hiunburgo no vapor Petropot4s. deseJruip;adas no dia- 5 de
junho de 1012 e consignadas a João Ramos & Comp..'

• Lote n.53 •	 .	 ..
Nobre ga Santos: Um bart• U s.ein munem vasio. inteiro,.

vindo de Hamburgo no vapor Petropolis, e descarregado' no
dia 5 de junho do 1912.

.• • ,	 Lote n. 54
W; Duas barricas sem numeres, com cimento Portian g

-em pó, 'rasando liquido duzentos e oitewa kilos, vindas do'
Hamburgo 130 vapor Petropotis, descarcegatlas no dia 5 dd
junho "de 1912 e consignadas á wdem., 

• Lote nóS
Ge: Urna .Caixa n. 15, contendo carrinhos dó quatteir

rodas. eompletas, pesando bruto oitenta kilos:
Idem: Uma caixa n. 4.3.25.7,, contendo vinte é eine') kilog,;

bruto...1-10 euvoltorios, de cobre e massa (mercadoria .oinissa)'; •
ad-valorem: vindas de Gonova no vapor Clivegron, descar--
regadas no dia 27 de junho de 1012 e consignadas a Guinle
& Comp.

• Lote It. 56
LB :Urna caixa n.4.083.contendo:tres kilos, liquido.dc obraã

não classificadas- de cobre, simples: cinco kilos e onalrocenta
grammas, liquido, de obras não c;asssirieaclas, de ferre -batido:
sim p les,. vinda de Southamploi na vanar P desearre—:
gada no dia 25 de junho de 1912 e cnnsigna.la ao Lloyd Brtia
zileiro, sociedade anonyma.
• Lote n. 57

EFCB: Tres saccos sem oumnr.)3, donlendo • obras niid
classificadas do ferro batido, £.1mples, Pesando bruto sessenta:
Mios. vindos cio Southamnton no vapor Persiana. descarregados.
no dia 25 de junho de 1912 e consignados á Estrada de Ferrei
Central do Drazil.

Lote n. 58 -
Pot:Langui° SCC: Uma barrica sem numero, contendd

duzentos e vinte e cinco kilos, bruto, nas latas de tinta para
pintura, preparadas a oleo, vinda de Soutliampton no , vapor,
Porwiana, desnarrogacla no dia 25 de junho de 1912 e consi-
gnada a Sampaio Corrêa & Comp.	 ti

• Lote n 59	 .
Uma caixa ri. 2, contendo onze kilos, bruto, nai

garrafas,' de amostras de liquidos, ad: valorem, vinda de Ge-
nova no vapor Duna, descarregada no dia 27 de junho de 1912_
e consignada á ordem.	 •

Lote n.	 •
FCC: • Uma . caixa n. GO, contendo oitenta o quatro

liquido, de forro's para chapoós, de tecidos de algodão slai.s!, • _
•
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pies o gommado, vinda cia Genova no vapor Duna. descarte-
gaita no dia 27 de junho de 1912 e consignada á ordem.,

• Lote n. 61
•JS: Tros caixas ns. 7.076178, contendo cento e vinte' e sers

ki/os, bruto, nos envoltorioa, de, estampas-annuncios, cofiadas
sobre papelão, vindas de Genova no vapor Ocna, descarrega-
das no dia 27 de junho de 1912 e consignadas á ordem.

Lote. n.62
Uma P aixa n. 255, contendo cinco Mios e oitocentas

grammas, bruto, nos envoltorios, de cabello humano, até eia-
aoenta centimetros de comprimento, vinda de Genova no va-
por Duna, descarregada no dia 27 de junho de 1912 c consi-
gnada a Corrareti & Comp.

Lote n. 63,
Triangulo «Brazil» com contramarca BS: Um barril n.,156,.

!ontando oleo de linhaça, coado, pesando bruto duzentos e treze
Kilos, o liquido cento e oitenta kilos, vindo de Southampton
ao vapor. Persiana, descarregado no dia 25 de junho de 1912
s, consignado a Hime & Comp.

AVISO
No dia do leilão as mercadorias que tiverem de ser arre-

matadas' ou suas amostras estará() á disposição dos Srs. pre-
tendentes que as quizerem examinar, bastando para isso se
dirigirem, antes do leilão, ao fiel do armazem.

Lavrado o termo de arrematação, entregará o arrematante
ao escrivão tis praça o signa! de 20 0 1 0 em dinheiro, recebendo
deste um conhecimento extrahido do talão.

Alfandega do Rio de Janeiro, 20 de junho de 1913. —
O ajudante cio inspector, Antonio Dias S. do Lago.

Ministerio da Justiça e Negocios Interiores
Bibliotheca Nacional do Rio de Janeiro

Faço publico, de ordem- do Sr. director geral, que nesta secre-
taria se acha aberta, durante trinta dias, contados da primeira pu-
blicaçã.o deste edital, a inscripção • ao concurso para preenchimento
de uma vaga de auxiliar, de conformidade com o disposto no art. 28
do regulamento annexo ao decreto n. 8.835', de 11 de julho de 1911.

Deverão os candidatos apresentar documentos comprobatorios de
aptidão e boa conducta, prova de que toem mais de 18 annos de
idade o menos de Ro, e attestado de que não soffrem de inolestia_ con-
tagiosa. Não será permittida a inscripção aos que tiverem defeito
physico que prejudique o exercido do cargo.

Secretaria da Bibliotheea Nacional do Rio do Janeiro, 21 de
junho do 1913. — Pelo secretario, Antonio Martins Barreto, thesou-
reiro.	 " .	 •)

Directoria Geral de Saude Publica

De ordem do Sr. Dr. directOr • geral Convido o responsavel Pelo
terreno sem [minero da rua • do Bispo próximo ao n. 170, a compa-
recer nesta directoria dentro do praza de cinco dias afim do tomar
conhecimento da intimação‘que lhe foi feita pelo inspector sanitario
da 7b delegacia do sande, sob as penas da lei.

Seeretaria-da Directoria Geral de Saud° Publica, ílio de Janeiro,
26 de Unhe do 1913.-0 secretario interino, Dr." Cassio B. de• Re-
zende.'

Directoria Geral de Saude Publica

De ordem do Sr. Dr. director Oral, convido os proprietarios ou
arrendatarios dos predios abaixo designados, ou senslegitimaa pro-
curadores, a comparecerem • no dia o' hora infra indicados; nos refe-
ridos prodios, afim de assistirem á vistoria sanitaria que noites vae:
ser effectuada, sob as penas da lei:

Rua de S. Pedro n. 219, dia 2 de julho vindouro, á 1 hora da
tarde;

Rua de S. Pedro n. 190, dia 2 de julho, , á 1 hora e 1/4 da
tarde; -

• Rita do . S. Pedro n. 191, dia 2 de julho, -á 1 hora 01/2 da
tarde;

Rua do S. Pedro n. 129, dia 2 do julho-, á l 'hora e 3/4' da
tarde;

flua Visconde de Inhauma n., 105, dia 2 de julho, ás 2 horas e 1/4
da tarde;

flua da Quitanda ii. 21, dia 4 cie julho, á 1 hora da tarde; • "
nua da Qnit(inda i. 28; dia 4' de julho, á 1 hora e"1/4,da

tarde; .
Bua' da Quitanda n. 30, dia 4 do julho, á 1 hora e 1/2 da

tarde; .
Rita da. Quitanda n. 32, dia'. 4 do julho, á 1 hora 63/4- da

tarde;
- ilha dá Qffltatida n. 31, dia 4 de julho, ás 2 liarás da tardè.
, Secaetaria•da• Directoria Geral de Sande publica, 26 de junho de

1013.-0 secretario inierioo. Dr. Cassio B. de Rezenie

•
LI

 ..".74.
•'Corpo de BombetrosH "

Di ordem do Sr. coron31 e mim undante, faço publico que no dia •
28' d) corrants, s2rão recebidas e abertas nesta secretaria, propostáS;
para fornecimmto de jaquétii2s (13 innru) para as praças durante O'
:ogundciseineatre-do corrente anuo. 	 -

, Sã.) convidados os concorrentes a trazarem á secretaria do Corpo.
alG:e ati) • 25 do corrJute,' á 1 hora da tarde, amostras de fazend(a
para cc meccão doa mesmos, afim de ser esccilhido o typo unico da fa-
zulda s bre qu3 versari a concurrencia. 	 „

A a nostra di artigo catará á disposição dos coneurrentos; do aia
26 em diante.

•As propostas (lavarão 'ser apresentadas em duplicata e em carta'
fechada, sem "Iodas rrem rasuras, estampilhadas (as primeiras
vias) e assiguadas pelos proponentes ou por seus procuradores.

Só serão tomadas em consideração as propostas daquelles que,
até á vaspera. do dia marcado para a coneurrencia,, se tiverem habi-
litado recanto o comina.ndo, juntando, em requerimento . que lb dia.
rigirem, documentos em que provem negociar no artigo a que pre-,.
tendem concorrer, declarando, além disso, terem examinado 'as
amostra; existentes na arrecadação geral.

• Devam juntar ainda o recibo da Contadoria do Corpo, domou
strando terem abi depositado 'a quantia de 400a para garantia da
assignat ira do contracto, a qual reverterá Ona favor dos cofres publi- 	 •
e,os, si c proponente, 113 casaste ser acceito,' deixar de assignal-o attS,
tres dias dopoli de notificado para esse fina..

As iropostas serão'abortas e lidas na presença .doa,coneurrentear
que se a .aresantarem para assistir a assa.formalidado, rubricando cada
uns as • de todos o; outros, sendo ellas . publicadas antes de ser prete-
vida qualquer decisao.

Será.. preferido o preço mais barato, por minima que sala a diffe!;--,

apresentar o recibo da caução já existenta.

niso.do 1913.— Tenente Ormindo Rocha, secretario.

Polit,;ia do Districto Federal •
EXAME DE MOTOTUSTAS

Por determinação do Sr. Dr. 1° delegado auxiliar convido o'
candidatas abaixo mencionados a comparecerem nesta inspectoria,
quinta-fira, 20 do corrente, ás 8 horas da manhã, afim de serem:
submettitlos a exame, conforme requereram:.

Oetavio Lopes do Lago; José Iernandes, gudydes Freire Machado;
Francisco Ribeiro dos Santos e Adelino Gomes.

Turma supplementar — Antonio Paz do Souza, Rozendri -San-
tiago Solto, Igino Politi, José Coelho de Mattos o- Joaquim Ribeiro 41
Silva.'

Os candidatos acima deverão comparecer munidos .de suas car-
teiras de identidade.

Os candidatos da turma supplementar do dia que não compare
cerem á chamada, ficam prevenidos do que só poderao ser novainen0
chamados 15 dias depois.	 e .	 a'

Aos examinandos . da prova pratica se • communica que devem:.
trazer carros em boas condições de funcelonaMento, pois os deite
ou avarias porventura existentes no vehiculo não constituem att4
imantes ou desculpas para as faltas commettidas pelo candidato. dur•
cante essa prova de direcção.

• Inspactoria do Vehlculo S, 25 de' junho do 1013.— G inspectOru/
Amaro. José Caetano.

Policia do Districto" Federal'
LYSPECTODIA DE VEIEMOS

Foram intimados para pagamento de multa, ou se verem. proji-15
cessar no Juizo dos Feitos da Fazenda. Municipal, findo o prazo de dõk1
dias, de conformidade com o decreto municipal n. 903, - de 13 dr
Marco de 1913, os motoristas abaixo designados: •
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mino fica isento de novo deposito de garantia; devendo, entretanto,

Secretaria do Corpo de 133mbeiros da Capital Federal, 21 do jt3a

rança.
No caso de igualdade de preço, a profunda será decidida
sorte. 

	 á

O uroponente que já tiver contracto com o Corpo no corrente

David dos Santos Barbosa; conductor do . automovel 11.'2.099.
Augusto Casar d3 Araujo, condutor do automovel n. 1.800.;
João Rodrigues Draga, condutor cio antomovel n. 2.212.
'Manoel Alexandre Carneiro, conductor do autamovel n.
Tertuliano 13aptista, conductor do automovel n. "4.210.	 -
Francisco de Araujo, concluctor do automovel n. 720.
Manoel Estet-es de Castro, conductor do antomovel n. 649.
José. Joaquim_ Estavas, conductor do autoinovel n. 036.
José Mendes de Carvalho, conductor do automovel n. 390.
Manoel do Nascimento Lopes, conductor do automóvel n. 913:
António Egenio Ferreira, denductor do àutomovol n. 172.
Juliano,Adnet, conductor do autornovel n. 811. 	 •
Antonio Martins, conductor do automovel h. 889.
José Gabriel da Silva, conductor do automovel n. 743:
Lazaro Augusto 'da. Silva, conductor do'autornoVel n. 1:498.
Paulo Laport, conductor do autoinovel o. 20.2. .
Inspectoria deVeltilculos, .251- do junho do 1011;•---0 inspntea,

.Ainard José Cálculo.	 •

•
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Policia do Districto Federal	 .
•• ' A Policia do Districto Federal precisa contractar o fornecimento

de alimentação aos presos recolhidos ao Deposito da Policia, durante
o áegundo semestre do corrente anno.

Quem quizer encarregar-se desse fornecimento deve, no dia 26
deste mez, ao meio dia, apresentar, em listas que esta secretaria for-
necerá, sua proposta, em carta fechada, em duas vias, urna das
fluaes com o solto devidamente inutilizado, com o preço das unidades
por extenso e em algarismos, sem rasuras, entrelinhas ou emendas,
Comparecendo, porém, nesta repartição até a vespera daquelle dia,
afim de promover a sua habilitação á concurrencia.

Por esta °ocasião será scientificado das condições do contracto e
depositará na thesouraria da Policia a quantia de duzentos mil réis
(200$), para garantia, não só da . assignatura do mesmo, mas lambem
da boa execução cio fornecimento.

Fica entendido que essa caução só será restituida quando tenni-.
par o prazo do contracto e que reverterá em beneficio da Fazenda
Nacionitl, si o interessado se recusar, sob qualquer . pretexto, a assi-
onar aquelle acto, ou si fôr elle rescindido por faltas repetidamente
commettidas durante o fornecimento.

Secretaria de Policia do District° Federal, 17 de junho de 1013.
—0 secretario, Damaso de 1'. Gomes.
•••	 --

Policia do Districto • Federal
/

apNCURSO PÁRA PROVIMENTO DE DUAS VAGAS DE COMMISSALIO DE 2' CLASSE

De ordem do Sr. Dr. Chefe de Policia e para conhecimento
doi interessados, faço publico que se acha aberta, pelo prazo de is
II_as, a inseripção ao concurso para o provimento de duas vagas de
t tilmnissario de 23 classe.

•Para a inseripção os candidatos deverão apresentar os documen-
ps seguintes:

».-	 a) certidão de elide ou doctunento que a suppra, provando ser
. Viajar de 21 atinas e menor de 60;
!	 • b) folha corrida;
• c) attestado de residencia effectiva no District° Federal, da pro-
fissão que exera ou tenha exercido e do bom desempenho (lelia;

d) attestado medico, provando não solfrer de molestia alguma que
çi impossibilite do exercicio'do cargo.

As provas serão escriptas o oraes, constando as escriptas de co-
, hecimento da lingua portugueza, de uma questão juridico-policial,

. o redacção e correspondencia official e as oraes de elementos do Di-
„Keit° Constitucional Brazileiro, noções de Direito e Processo Penal, or-

ganização e divisão policial.
Secretaria da Policia do District° Federal, 18 de junho de 1013.

— O secretario.'Damaso P. Gomes....„,..	 .

* V.	 Policia do District° Federal

6,..sCeri5o PARA 0 . PROVI5iENTO DE DOUS ROGARES VAGOS DE A3IANEENSE

De ordena do Sr. Dr. Chefe de Policia e para conhecimento dos
. interessados, faço publico que se acha aberta, pelo prazo de 15 dias,
• inscripe,ão ao concurso para o provimento de duas vagas de ama-
i, x
. buense desta secretaria...•

,	 Para a inscripção os candidatos deverão apresentar os documen-
Vs seguintes:

Mé * a) certidão' de edade ou documento que a suppra, provando ser
' Maidr cio 21 annos;	 •

im3 folha corrida;
c attesiado medico de vaccinação ou revaccinação e de não sof-

frerem de molestia contagiosa ou outra que os impossibilite do serviço
activo;
• d) quailsaner outros documentos que comprovem a idoneidad
moral c intelectual.

As provas serão escriptas e oraes e constarão do:
a) grannuatica da lingua vernacula ; •
6) historia e geograplua do Brazil

' C) grammatica e ling, uas fraoceza o indeza ; -
. d) arithinetica até a theoria dtej proporções

é) redaevão official.	 **	 ' •
. Secretaria da Policia do District° Federal, 18 de junho do
1913.— O Séeretario, Damaso P. Gome3. .

Casa de Detenção
CONCURSO PARA O PROVIMENTO DE UMA VAGA DE ESCREVENTE

• Do ordem do Sr. Dr. chefe do Policia e para conhecimento dos
Interessados,. faço publico que so acha aberta; pelo ',vazado 1:i dias,
a inscri inão ao concurso para o provimento de tuna vaga de escre
Otite da Casa de Detenção.'

Para	 . iScripçã.o os candidatos deVn	 erão , apresentar . os (1ó-
cilinen tos	 tes: •	 • • *” .
'	 a) certidão do Citado . ou docuMento que a suppra, provando ser
malor.de 21 amos;

folha corrida; •	 . •
attestado de•accinação	 revaceinacA. o .e de. não stiffrer-cle

wlestia , can tagiosa ou ou , que us impossibiiN do s,eryko ztetiya,i
.	 -	 •	 •	 -	 •-	 .•

d) quaesquer outros documentos que com provem a sua idoneidade...moral o intellectual	 •
As provas serão escriptas e oraes e constarão de:

• a grammatiea da lingua vernacula;
b historia e geograpina do Brazil;
c graannatica e linguas franceza e ingleza:
d) ariLlimetica ate'a theoria das proporções;
e) redacção official.
Secretaria da Policia do District° Federal, 18 de junho de 1013.

— O secretario, Damas° P. Gomes. 	 í..

Ministerio. da Marinha
Commissão de Compras da Marinha .	 -

De ordem do Sr. contra-almirante presidente da com-J.
missão do compras' da Marinha, faço publico que esta ,com-•
missão precisa de preço para os art•igos abaixo mencionados,-
devendo as propostas ser entregues neste gabinete, ás 11 112
horas do dia 20 de junho do corrente anno, para o segundo
semestre do corrente armo.

As propostas devem ser em duas vias, uma das quaes
lada, uh sendo tomadas em consideração emendas ou rasuras.,

De neônio com a resolução do Sr. ministro, em aviso
n. 172, do julho de 1912, fica estabelecida a multa de 1 °I°
sobre o valor do artigo a fornecer, por 2 í horas que excede,
rem do praw estipulado.

Adaptadores de madeira (bayonelas, um..
Adaptadores de metal (bayonetas), um.
Adoptadores de porcellana (hayonelas).
Arame do Maillechort ss, kilo.
Arame platina ss, kilo.
Arame nickel- ss,
Arame ferro nickel ss, kilo,.
.Agglomeradores para pilhas Leclanché, um.
Agglomeradores para pilhas Gonda, um.
Armaduras' para ventilador (com os caracteristicas

bobinas' abaixo declaradas, de Ercole Marelli)

• Bobinas inductoras para ventiladores eloctricos portateis;
Ercole. Marelli, de:

220 'volts ele, 305 e iS i mlm, um.
80 volts ele, 305 e 452 mlin, um,
05 volts ele, 305 e 454 mlm, um.
Benzina rectificada, litro.
Botões do madeira para campainha, um.
•Boiões de. louça para campainha, mo.
Botões do metal para campainha, uni.

•Bases isoladoras de louça para boccaes de bayoneta, um.;
Bases isoladoras de ebonite para tomadas de corrente,.;

grandes, (typo ,Almirantado Inglez), um.
Bases de ebonite para tomadas de corrente, pequenas;

(typo Almirantado lnglez), um.
Boccaes de mica comprimida-rosca, -para illuminação

festa. uin.
,Boccaes do q uelal-bayonela ss, com e sem interruptor, urn:
floco-aos metal-rosca, ss, com e sem interruptor, um.,
Caixa do tarracha Withworth, • rosca de 0,5 a 0,9 mini;

uma.
Cabo Medrio° de deus fios de 8110 mim, com proteccild

de chumbo. metro:
• Cabo • electriro de Ires fios de 15110 mini, com protecção

de chumbo. Motro;
cabo etectrico de sete fios de 15110 mim, ema protecção

de chumbo. melro.
Cabo eloctrico de nove fios de 16110 Mini, com protecção

de chumbo, :metro:
Cabo electrico de 18 fios de 18110 mm, com protecção

do; chumbo, meta).
• Calmo electrieo de 19 fias de 11i0 mim, com Protecção •

de chumbo, D1OÉEO.
'Cabo electrico do 19 fios de 9110 mim, com proleCOci

de chumbo. metro.
Cabo elocIrieo de 25 fios de 5110 mim, com protecção •

de chumbo; metro: -
Os mesmos cabos com reVestimento do arame de ar.:(5,,

•Mesino' s. Cabos com revestimento de juta e algodão*,

	

P'.1.11.(1a.	 .

	

1	 k. 10 duplo flexive . Com.	 revestimento" de algodão, dupla,.
do borracha, pára Port•ateis de* 9110 mini; moira: -

Cabo-duplo flexivel, -com revestimento de algodão, duplo,;
de borracha, para porta lis de 1510 mim, melro..

Cabo duplo itleNivel, com revostiment o ale algodão, duplo,-,
de borracha, pará porloat eis, de , 18110 mim, metro,. ,

Cabo duplo	 'com ri_s vestimento de * *atgodãO, (1112)10;.:.
14,1?..11,1

das-1



Isoladores de ebonite, um,
fsotallores de mica, uni.
Isoladores do louça. um .
Limpadas electricas ineadescontes:
Do 220 volts, rosca, 10-16 velas, Edsonwan,
De 220 volts, bayonota, 10, 16, 25, 32 o 50
o Tautallo, uma.

Do 80 volts, bayoneta, 10, 16, 25, 32 e 50
• Tanlalk uma.

man

Wan
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OS" mesmos 'cabos Mu revestimento de chumbo, metro.
Os mesmos cabos com revestimento do chumbo e pro-

tecção de arame de aço, metro.
Os mesmos cabos com revestimento de chumbo e pro-

tecção de arame de cobre, metro.	 •
Os mesmos cabos com revestimento de couro, metro.
os mesmos cabos com revestimento do seda- metro.
Cabo electrivo flexivel com duplo revestimento do borra-

cha para magneto, metro.
Contacto do cobre.
Contacto de platina.
Contado de aluminio.
Campainha dectrica com base de ferro para quatro volts,

unia.
Campainha electrica com base de madeira para quatro

volts, uma.
Campainha eleetrica typo Almirantado Inglez, para nove

volts, uma.
Cartuchos de porcellana para fusiveis de 235 ampères e

550 volts, um.
Cartucho de porcellana para fusíveis de 25 a 320 ampères

e 3.000 volts, um.
Cadarço jacinnis, mis. 4. 5, 6, 7 e 8, peça.
•Cabo duplo flexivel isolado com borracha sob trança do

10, 15, 20, 25, 30, 35 e 40 in:nt de secção, metro.
Cabo olectrico de 7 fios de 9110, 111110, 14110. 16110 e

20110 oda], com isolante de borracha sob chumbo. metro.
Cabo medrio° tio 19 fios ito 9110, 10110, 11110, 16110, 18110

e 20110, i solado com borraoha sob e bumbo. metro.
Cabo oloel rico do 37 fios, de 9110, 10110, 12110. 11110, 16110

18110 o 20110 iii tu, isolai lo colo borracha sob chumbo. melro.
Cabo oloctrico com os mesmos diametros do anterior. iso-

lado com borracha e trança de algodão; metro.
Cl. Is do porcellana, um.
Chovido. um .
Calha de madeira para eanalização eloctrica, moiro.
Cummuladores estanque de typo Veritys para O ampères

um.	 .
Ctobre puro em chapa ou em vagalhão, obtidos por via

electrolytiea, kilo.
Diapbragmas de carvão ou melai para apparellin [ele-

¡bonito), fio do 0110. 10;10, 12110, 11110, 10110, 18110, 20110
25110 o 30110 mim. isolado com borracha sob chumbo, metro.

Fio com os mesmos dirimam: do anterior, isolado elidi
borracha, sob franca, metro.

Fio magneto do 51•10o, tlio. 1511" 20110, 251100, 30110
351100, 40110, 451100, 5110, 551100, 0110, 651100, 7110, 751100
8110, 851100. 9110, 951100 o 10110 mim, com isolamento duplo
de seda superior espevialmente para 220 oh s, melro.

Fio magoei° dos momos diamelros do anterior. indo ablir
successivamonl o até 40110 mlm. isolado com duplo revesti;
mento do algodão para 220 volts. metro.

Fio maillechort, is. lado do 1110, 151100.. 2110, 251100. 3110
351100. 4110, 451100, 5110, 551100, Olho. 651100, 7110, 751100
8110, 851100, 9110, 051100	 10110 inlm, melro.

Fio maillechort tiO tle 1110 Mim a 5 min, de (Romeiro
metro.

Fiti. para phone. molro.
Campainha electrica typo Almirantado Inglez, para 11,

volts. mona.
Cliarteton em bastão. kilo.
Castiçãos electricos de balanço e base, um.
Cargas para pilhas.; Led:luche.
Cargas para pilhas (Unida.
Chuveiro de metal ou do ferro, esmaltado com lres luzes

um. •
• Chuveiro de metal ou de ferro, esmaltado, com cinco lu.

705, um.
chuveiro de metal ou dó ferro, esmaltado, com oito lu-

zes,.utn.
Escovas de graphilos, conforme .as amostras' no deposito

1, 2, 3, 4, 5, 6, 7, 8, 9, 10. 12. 13 e 14.
EliOnile PM chapa, vagalhão o tubo, kilo. 	 •
Fibra vulcanizada cru chapa, vergalhão e tubo, kilo.

• Fita isolante preta, alcatroada o raoutchneada. peça.
Fito isolante branca, parafinada e caoutchucada, peça.
Fila isolante de borracha, peça.
Fila isolatile de soila, peça.
Fita. isolante de linho, peça.
Fusiveis (fio) ss, kilo.
FfisiVeis (rolha) SR, uni. •
Fusiveis (cartucho) de 1, 3, 5, 10, 20, 30, 60 e 80 aar-

pères X. 220 volts, um.
Fio decide° , para campainha com dons -encapamentos

do al godão, metro. •	 • . • •
Fia eieCtrien para campainha obra dous fios e encapa-

mento 'te seda, melro.	 t	 •

Fio electrico de 5110 mim com duplo revestimento de
algodão, borracha c-juta,'metro.. 	 •	 • • •

revestimento .dg'

revestimento dal

revestimento 44

revestimento kei,

revestimentd da•

reveitimento

chumbo, metro.,
de 'chumbo 0..	 .

fntorrliptores typo Almirantado Imalez (modelo grand4
um.

Interruptores lypo Almirantado Inglez (modelo pequeno),t.:
um.

uma: reN
velas, Edson-;

velas, Edsoi1-
I)o 80 volls,	 rosca, 10, 10, 25 e 32 velas, Edsori-4;

una o Tanlallo, unia.
De 65 volts, rosca, 10 o 16 velas, Edsonwan e Tantallox

uma.
Lfinipadas electricàs patateis com grande protectora (mns •

dolo dep.), uma.
Lampadas electricas portateis com abal.-jour (mod. der/4

uma.
Lat.;ins de crystal para projectores (mod. grande.e . no•;1`

quem) , orna .	 •
Laminas de zinco vara pilha, unia..
Lapis de zinco para pilha, um.	 •

Alicro-hu»pada para telophone, para O, 9 . e 15 volts, unia.i
AUcro-lampado para jactores electricos (1 e 5 volts), unia.)
Micro-lampada para apparelho watt (110X8-80X8), uma:.
Alagneto para prova de installacão, um.
Papel isolante. metro.
Pomos isolante, parafinado, metro.
Pilhas secca Irene:3m uma.
Pilha soem noa soai, unia. •
Pilha ).onda, uma.
Pilha Leclanché uma.
Prosa do corron'te rOM IM8o de louca, unia.	 • •. .
Proziz de corrente com base do louça com tampti,.de, metal;

uma.
Presa de corrente typo Almirantado Inglez, grande, .uma:.?
Presa de corrente typo Almirantado Inglez, pequena, ti.mad
Perfis para campainha (madeira), uma.
Poros 'para campainha (metal), urna. 	 .
Pilhas Tungsten para jactores* electricoS, uma.
Plalina em chapa, kilo.
tabão crystal puro, kilo.
:gabão crystal Saul.er e Marno, kilo.
Tulipas do vidro commum, ss, uma.
Tulipas de vidro erystal, ss. uma.
Tulipas o.le vidro para castiçal de balanço, uma:.
Verniz isolanle
Verniz isolaido branco, litro.
Vorniz de cores ss, para pinturas do buripadas, vidro.: •
Vontiladores electricos mie Ercoles e Alarelli de:
220 volts de 305 mim e 451 Mim de pás, um,.
so volts de 305 ro'm e 451 inlin de pás, um.
65 volts de 305 MIM e 451 mim de pás, um.
Arand •las do metal dourado, uma.
AranilolaS de metal niokelado, uma.
A bal	 r do vidro,. um.
Abal-jour do folha esmaltada para tampada . .--•cento. um.	 •
Aba 1.-joar de folha, pintada. um.
A bel-.éntr..di? Mbar esmaltado para lampada de arcos •ati

qualquer fabricante, um.
Accumuladores electricos Heinz do 60 ampè.res,. hora, dl,

.capacidade,	 .. •
Areometro„ um.

Fio
/ algodão,

Fio
algodão,
• Fio
algodão,

Fiq
algodão,

Fio
•algodão,

Fio

electrica de 8110 mini
borracha e juta, metro.
electrivo de 10110 mim
borracha o juta, metro.
decide° de 12110 niiifi
borracha e jula, metro.
electrico de 11110 mim
borracha e juta. metro.
electrico de 10110
borracha e juta, melro.
decidi . ° de 18110 ai nu

algodão, borracha e juta, metro.
Os ineSinO$ cabos com protecção de.
OS mesmos cabos com protecção

mento de arame de aço, metro.
Globos em filma tl U-s, um.
Globo semi-espherico, ss, um. 	 •
Globo esplierico, ss, um. • • 	 •
Intorruptores unipolares em base do louça, um,
fiderruplores umpolares em base de louça com tampo

metal (modelo dep .), um. •

COM

Conl

COM

cora

fOln

cóin

duplo

dup10

dont°

durdo

duplo

duplo

Alicro-lampada para alça de mira, uma.

•
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•

Anodos de platina, grarinna.	 Commissão de Compras da Marinha
• Anodos de ouro, tgramffia.	 De ordem do Sr. contra-almirante presidente da com*.

Accumuladores Edison de qualquer capacidade, um. 	 missão de compras da Marinha, faço publico que esta com-
Braço de ferro com pala de fixação com 60 clm de com- missão precisa de preços para os artigos abaixo mencionados;

•primento para o exterior, um.	 devendo as 'impostas serem entregues neste gabinete ás.
-.--	 Carvão triturado para apparelho telephonico, kilo. 	 11 112 da manhã do dia 27 do junho, para o segundo se-

Caixas-fuziveis de poreellana, unia. 	 mestre.
Carbonato de nickel, kilo.	 As propostas devem ser em duas vias, urna das quaes sel-

.	 Caixa do cabrestante com manivela e chave para suspensão lada, não sendo tomadas ein consideração, emendas ou ra,
..4,1e. larnpada de arco, Unia.

Cartucho para dous fuziveis de 165 ampères, um.
	 • suras.

Cartucho-fuziveis para transformador, uni.. •
Fluxite, um.
Fita de borracha mala, peça.
Fio rosette, metro.
Fusiveis de laminas de P, 10 ampères, um.

. Fusíveis de quigquer ampèragem para transformador.

De accôrdo com a resolução -do Sr. ministro da Marinha:
em aviso n.	 de julho de 1012, fica estabelecida a multa
de 1 "I" sobre o valor da	 tigo a fornecer por 21 horas que
excederem do prazo estipulado.

cabide	 iaíão com cabeça de louça, tini.
Cabos do ipé preperados para alviões, uni, -
Calbresios de couro para animaes.
Cadarço do tinir, listrado do 0,003. melro,

• Griffes de metal para tulipas, um. 	 Cadarço do linho lislrado do 0,00 .2, peça.
(rifles de metal para abat-four, um.	 Cadarço do linho listrado de juta de 0,07, meter',

• Globo de vacuo para tampada de arco da General Ele- 	 cadarço do linho de juta da 0,09. melro.
plric Co., um. (Cadeados li' segurança para paiol de polvora, um.

(-dobo de vidro iransparante para lampa la do arco da Ge- 	 Cadeadas de melai pequenos, um.
bera) Eleelric Co. um.	 cadaados do ferro médios, um.

Globo de vidro ornado de qualquer fórina para plafo- 	 cadeados de bronze poio alça, um.
bier. um.	 Cadeiras de canella com assento de palhinha, IIMN.

Isoladores de porcellana de qualquer tamanho para p:15- 	 cadeiras de peroba Vnill rosca para secretaria, unia
um.	 Cadeb a americana com rosca para secretaria, uma.
Indicador de polo, um	 Caixa de zinvo grande para lixo. unia.
Enluvadas do arco para vorrente alternativa a 50 perlo-	 Cabo de aramo de aço flexiv,`I dl! 0,0(),

ilus da General Electric Co., unia. 	 cabo da arame de aço flexivel flo 0,000, melro.
I.ampala Westinghouse de 250, 500 e 1.000 velas, uma. 	 Cabo de arame do aço flexivel de 0,009. moiro.
Lampada electrica economica	 (filamento metallico de	 cabo do al'alne	 ;leo fleXl \ei de 0,012, mel ro

quaiquer natureza) de 110 volis, e de 1 a 100 velas plra	 Cabo de arame de çu neXiVel tio ( 1 3 ) 15, metro.
supportes do rosca ou bayoneta, unia. 	 Cabo de	 de aço flexivel de 0,019, metro.

Linha de seda, carretel. 	 Calco do arame de aço flexível de 0,022, melro.
Magneto para ignição, uni. 	 cabo do ai ame de aço flexivel do 0,025, melro.
Magneto de Ericsson, um.	 • 	 Cabo de arame de aço llexivel de 03031, melro.
Malacacheta. kilo. 	 Cabo de arame de llijO i ' ll'XiVtd de	 1110110.
Micanite, kilo.	 alsaldi` dl`	 fieNiVel Ilt 0,030, nutro.
obinetro, kilo.	 Cabo de arame de aço flexivel de 0.011. metro.
•Postr de ferro para lampada do ano, um,	 cabo de arame de aço liexivel de 0.050, moiro.
Porta-carvão para tampada de arei, 11111.	 Cabo 111, firam. , de aço flexivel di 0,037. metro.

,Platina em chapa de qualquer espessura, kilo. 	 Cabo do arame de aço flexível do 0,001, metro.
Prata velha, kilo.	 Cabo de arame do aço flexivel de 0,000, nudro.
Pilha eléctrica Silvertown. tuna.

	

	 Cabo	 arnlile dl • aço lexivel de 0,070, metro.
Cabo de arame do aço floxivel de 0 081. mel ['ti.Panno caouteltucado, metro.

Papel isolante para alia tensão, metrG.

	

	 Cabo de arame de aço flexivo! do 0.088, melro,
Cabo do arame de aço flexível de 0,005. motro.Papel para média tens.ão, metro.

Papa isolante para baixa tensão, metro. 	 Cabo do acato' , ob . aço flexível do 0.100, moiro.
Papel fibra do qualquer espessura.	 Caixões do pinho Na-dos do 1,2o X 1.00 X 1,00, UM.
Quadro indicador de chamada cio campainha com 3 a 20	 Caixões de pinho vasos do 1,20 X 1,110 X 0,080, uni.

drops, uni.	 .	 caixões de pinho vasios (10 0.70N 0,43 X 0.32. UM,
ixiles de pinho vasios do 0,80 X 0.18 X 0,25.Roldanas de porcellana de qualquer feitio et dimen-

:iões. uma.
un,	

caixões de	 vasins do (GO X 0,38 X 0.28, utItilin..
Caixões de pinho vastos do 0.80 X 0,01 X 0,00. um
Caixões de pinho vasios de 1,00 X 0,50 X 0.50,Sulfato duplo de niekel e ammoniaeo, gramma.
Calibre Cointubus.Sulfato de cobre, gramma.

Sulfato de polassio, gramma.	 camas	 para solteiro (paulislas; com estrado de
Switches pendente. irame, 1111)11.
Fatiota.

	

	 Calandro do . VO-Iti(' para azeite. um:
Capachos de cf)eft de 0,00 X 0,45, 01»'rufio isolado para canalização electrica, um.
Capacho de cicio de 0.80X 0,40, um.Tola oleada; metro.

volts-metro a p eriodicos de qualquer constructor, um.	 Capacho de coco de 0,70 X 0,35, uni.
Velocímetro de qualquer lypo até 5.000 roMeões, um.	 •	 capim

Ventilador eléctrico para tecto a corrente alternativa de	 carburador chaudet de 50 11P, um.
Carburador Cliandel de 10 11 1', uni.ti0 ou 220 volts a 10 periodns. um.

Watt emetro para lavrei-de continua ou ali orna) iva, um . 	 Gd rara (hi ttlunmiuilti. uma.
Caçarola de opala com 0,35 de diametro, uma.a'as. de vidro para acrumuladores conforme a amos-
Carvão de retorta inilverizado,Lra, um.

Maha r Pequeno para tampada de prova, inn.	 failraca de differeneial com broca de 0,356, uma.
Cesta do vime paia pão, moa.interruptores de- 5 ampères, um.
Cesta para roopr, de 1,00X 0,10, nina.Jarros de vidro para cinco litros,

ipes com argolas, um.	 Chaleira de apoia para quatro litros, uma.,

	

obal-jour (aranha', um.	 -	 Chaleira de aga.a. para cinco litros, unia.
Poria fusíveis duplo para 50 ampères, um. 	 Chaves inalezas do 0,250 de vomprimento, uma.
Porta fusiveis duplo para cinco ampères, uni	 (lime Maleza alé 0.203 do comprimento, uma.
Torno para bancada	 0, um.	 Chave (. 11 t(. 11 n 111 erint 0.203 do comprimento, uma
Volmetro até 120 -volts, um.	 Chave de fenda ,..01I1 P,	 (10 Comprimento, uma.
Abal-joiii, de ferro esmaltado, .um.	 Chavi ii cruzeta de 0,022 unia.

• Escovas de carvão para (buamos e motores, ia-Mareie a	 eruzela (ti' muna.
Át,mostra, uma.	 Chave americana para porra de 0,10, uma.

1.f:impada elortrien de rosca de R X 80, -unia.	 Chave do bocea do 0,010. uma.
Camparia electrica de rosca de 16 X 80, unia.	 Chave de liocra de 0,020, unia.
Cuba do louça de 13 X18, unia. 	 Chave de corrente para luvas de tubos de ferro cern-

'Transformadores para campainhas electricas, um.	 0,20, unia.
Chaves de correnle para luvas de tubos de ferro comSala da Socrelaria da Commissão de Compras da Marinha, 0100, uma.10 de junho do 1913.— CapitiFo-tenent commissario,

0,,Rar, Borges, secretario.,
Liit,nlmo 	 ,

chaves de corrrentes pra tubos de 0,025. de cNmet.Lol.
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Chavcdo Ineca de 0,011 a. 0,050 augnientando de 1 112
em 1 112 mm, uma.

Chave mgleza de 0,025 de . bOcea, urna
Chaterton,
Chavalmeo metallico, metro.
Chlorato do potassio crystalizado, kilo.
Cinto varapara gymnastica, um. .
Coador para café, um.
Colchas brancas de 2,00X1,40, urna.:	 •
Compasso de espessura, um.
Compasso para interior por fóra e úe 	 e COM

.0,012, um.
Compasso para interior por fóra e de ponta e com

V,020,
commoda do peroba com quatro gavetas, unia.
Condurtor esmaltado para sois litros, kilo.
Contadores de fio do rosca •aWithworth»,
Contadores de rotações cYougs'» para 200 rotações, kilo.
Cordão de borracha quadrada, kilo.
Correia de couro de . 0,025 de largura, metroi
Correia ile solta de 0,060 de largura, metro.
Correia de solta de 0,035 do largura, metro.
Cravo do barril, Lilo.
Cravos de forro almwmoor», kilo.
Craveira de 0,006 até 0,030, uma.
Cravadores para correeiros, uni.
Creolina aPearson», kilo.
Cromone de forro com tios metros, um.
Crina animal, kilo.
Camas de ferro esmaltadas a. IX, uma:
Camas de feiro esmaltadas typo hospital (Bertlia), uma.
Cyanueoto de polassjo a os-, kilo,
chave amorieana com corrente para apertar tubos de

1).008 a (1,050, unia. 	 .
• Chave americana com 0,051 a 0.100, uma.

Concha de feiTo zineado, 
"
-pando, uma.

Chaves de borra de 0,008 a 0,037 variando de 0,002 em
1'1,002. joa,

Chaves para bomba do incendi°, urna.
Chave s com Nitrara de 0,025 a 0,030 (le comprimento para

parafuso do fenda, urna. 	 .
Chaves inglozas abrindo até 0,025, unia.
chaves inglozas abrindo a0". 0,030, tuna.
illaN.-es de calibre de 0.015 a 0,020, unia.
Chaves cie bocea de 0,016. unia.
Chaves de borra de 0,025. urna.
Chaves cie burra de 0,037, uma.
Chaves do barca de 0,063, ama.
l'Aiaves de laaTa do 0,075, urna.
Caleões do banho (Batalhão Naval), um.
Cadarço (le algodão n. 5, peça.
Gaitaria') de algodão n. 8, peça.
Cadarço de algodão jacona n. 5. peça.
Cadarço de algodão jacona n. 1 :4, peça.
Cabeçadas de solta para arreios, urna.
Cabelo animal, kilo.
cadeado de ferro com corrente do ferro para portão, um.
Caixa de ferro zincado para agua com capacidade para

1.000 litros. uma.
Caixa automatica de puxadores, uma.
Cama de poroba, com estrado do madeira, para solteiro,

unia.
Capa s para divans. uma .
cabos para Unias, um.
4:abo isolado com protecção

Tnet co. •

colchi•o para corda de tripa, (luzia,
Cabos de ipé para ferramentas, uni.
Cabo do ipé para inartelo, uni.,
Cabo para -vassoura, um.
Cabo ile eõeo para dofensas,
Cabo de manilha,
Cabo de linho alcatroado, kB(...
Cabo do arame do ferro, kilo.
Cabo da cairo, kilo.
Cadeado de ferro, grilado, um
Cadeado de ferro, médio, um.
cadeado do -forro, pequeno, uni.•
Cadeado de lalão: grande, um. •
Cadeado do lalão,
Cadowlo de latão, pequeno, uni.
Cadead . .) de metal pa., vai. de alag. tio paioes, um.
Cal virgem de Lislioa. kilo.
Cal do marisco, heetolitro.
Cal do- Cabo Frio, hectolitro.
Candi4. •0 do cobre (modelo do Deposito
Capacho .avelludado para porta,. uni.
Capacho para bancada de escalei ., uni.
'carrinho cio ferro de m50, um.	 L
Carrinho americano com duas rodas pai a armazsisi,

Carrinho de ferro formato de concha; tim.,
Carrinho do mão de madeira, Um.
Carrinho de quatro rodas , para armazern;
Carbureto do caldo 'em pedra, kilo.
Carretilhas de ao ss., uma.
Ca-4içal de balanço nickelado, um.
Calcaras de aço ss. com brocas, urna.
Catracas differenciaes com brocas, uma.
Cesta de vime para papeis, unia.
Cepo do madeira para bigorna de 1,20 kilos. mo,
Chave de aço com duas hoccas 619 e 7,93X9,52 até .3X15

mim, unia.
Chaves do duas borras franrezas ss, uma.
Chave autoinatica americanas para parafusos de fenda d0

n. 2 a 10, unia.
Chave 'Viger de difforentes tamanhos, urna.

'	 Chave do aço de duas borras de 20X25 a 31X38 m i m , uma.,
Cillião paca carro, uni.
Colchetes do latão para correia ss, caixa.
Conchas para dorreter metal, uma.
Conchas de ferro estanhado de 14 clin de diametro, um,,
Condias do ferro com um metro de cabo, uma.
Correu' e de volire para telegrapho, melro.
Cordão de aço para puha de 16 mim de diamelro, mel r.
CCrtinas de reps de lã para portas de camarotes de 1,50X

Xi,ff.S. unia.
correia Dieks Balata de tres dobras de 25,40, melro.
Correia Dicks Balata de Ires dobras de 31,75, metro.
Correia Dias Balata de ires dobras de 38,10, metro.,
Corroia Dicks Balata de Ires dobras de 41,15, melro.,
Correia Dieks Balata de tios dobras de 50,80, metro.,
Correia Dicks Balata do ires dobras de 57,15, melro.
Correia Dieks Balata de tios dobras de 63,50, metro.,
Correia Dicks Balata de tres dobras de 60,85, metro.,
Correia Dicks Balata de ires dobras de 76,20, metro.,
Correia Dieks Balata de Ires dobras de 82,55, metro.;
Correia Dicks Bala ta de Ires dobras de 88,90, mel co.
Correia Dicks Balata de Ires dobras de 95,25. metro.
Correia Dieks faial a de tios dobras de 101,60, metro
Correia Dicks Bala ia de quatro dobras 76,20, mel ro. '-
Correia Dicks Balata de quatro dobras 82.55, metro.
Corroia Dicks Balata de quatro dobras 8t,90, metro.
Correia Dicks Balata de quatro dobras 95,25. metro.
Correia Dieks Balata de quatro dobras 101,60, metro.,
Correia Dicks.lialala de quatro. dobras 107,05, melro.
Correia Dieks Balata de quatro dobras 114,30, metro.,
Correia Dicks Balata de quatro dobras 120,65, metro.,
Gesto grande do Porto, uni.
Chumbo 'em lençol, kilo.
Chlorhydrato de amimada triturado, kilo.
Chlonireto de calcio•ein pó, kilo.
chlortirel o de enleio em pedra, kito,
Chlorureto de sodio commum,
Choruroto de enleio seroo, kilo.
cera virg,em,
Colla da bailia, k ilo.
Chumbo para calibre, lu ilo,
chumbo em loura, kilo.
Cobre em folha, kilo.
Cobre em verga11150,
Cobre em chapa, l i Ici..
Cobre em linguado para fundição,
Cobre para calhas, kilo.
Colheres para pedreiro, grandes, unia.
Colheres para pedreiro ,peneunas, unia.
Collier .2s para pedreiro, médias, urna.
Colheres de aluminio, uma.
Chave de ferro ein bruto, sis, uma.
.Chave de - metal em bruto, sls, unia.
Chave de. fenda de diversos tamanhos, urna
Chave de fenda com cairaca, urna.
Chave de fenda universal, uma.
Chave I le ',orca para parafuso, uma..
Chave de corrente para luva de tubo de• ferro, Urrià,
Chave do corrente para tubo, uma.
Collele salva-vida, para homem, um.
Colhei te salva-vida, para menino, um.
Compasso, sls,
Contra pinos de aço,
Contra pinos de ferro, kilo.
Contra pinos de cobri , ou latão, km,.
Calaria , para rosca, um.
Corrodor de folha para mantimento, um.
Corredor de agala para mantimento, uni.
Cruzwaldina, kilo.
Cré soluvel, kilo.	 -
Croqui 's de ferro g31‘anizado, um.
Cornela de moi ai. 11111a.

COnt • I la doi feno ; esmaltado, tuna.
Concha de- IpTo est4inhaqo, umi •

ineelianica (le chumbo, ri, 12,
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CáVtio	 •	 •
• *Carván antmalt kilo.

..4,Caneca d:e. cobre: para. salinometro, urna.
Caneca de ferro: esmaltadb,, uma.

-	 Caneco 'de 'aluminio, um.
Chaleira de ferro esmaltado,. kilo.
Chaleira de ferro, kilo.
Chaleira de ferro, agata,;
Cadinho, marca Morgan, para, fundiçã.o, um.
Cadeira au,striaca,, Unia.
Caldeir4o, d.e ferro, Clark,, luto.

• Carbonato de sadio, kilo.- "	 •
• Cargas para. extinctores de incendi°, urna.

Caçarola de ferro esmaltado, kilo.
Caçarola de • ferro, agata, uma.
Caoutehouc, liquido, kilo.
Chapa, de ferro xadrez, kilo.

.	 Chapa estays para tubo de caldeira, kilo.
Chaminés para tampada: a aleool, uma.

• Cotia para corticina, kilo..
. Colchões. do crina, *vegetal,. um.

Colchão de capim (typo Deposito Naval), um.
Corticina, metro.
Corrente de ferro, patente, kilo.
Corrente de ferro, galvanizado, kilO.
Corrente de aço, kilo.
Corrente de metal, metro.

Correia, Dicka Balata de quatro dobras 127. metro.
Correia, Dicks Balata de quatro dobras 139,70,. metro.
Correia Dicks Balata de quatro dobras 152,10, metro.
Dormia. Dicks. Balata, do quatro dobras 165,10, metro.
Corroia, Dicks, Balata do quatro dobras 177,80, metro.
Correia, Dicks Balata de- cinco dobras 114,30, metro.
Corro ia, Dicks: Balata de cinco dobras 127, Metro.
,Correia Dicks Balata de Cinco • dobras 139,70, metro,
Correia. Dicks: Balata, de cinco' dobras 152,40, metro.

• Correia: Dias Balata de cinco dobras 165,10„ metro.
Correia. Dicks Balata de cinco dobras 177,80, melro.
Correia Dias Balata de cinco dobras 190,50, metro.

• Correia. Dicks 'Balata do cinco dobras 203,20, melro.
Correia Dick*s Balata, do cinco dobras 215,90, melro.

• Corroia. Dicks Balata de cinco dobras 228,60, metro:
.• • -Correia. Dicks. Balata de cinco dobras -254, metro'.

• Correia Dieks Balata de cinco dobras 279,40, metre.
• Cogeia, Dicks Balata- de cinco dobras 304,80, metro.
• Correia. Dicks Balata de' seis dobras 127, metro. •

Correia Dicks Balata de seis dobras 152,40, metro.
Correia Dicks Balata do seis dobras 177,80, metro.
Correia Dicks Balata de seis dobras 1,90,50, metro.
Correia Dicks, Balata de seis dobras 203,20, metro.
Correia Dicks Balata de, seis dobras 215,90, melro.
Correia Dicks Balata de. seis dobras 228,60, metro..
Correia Dicks Balata de seis dobras 254, metro. •
Correia Dicks Balata • de 'seis dobras 279,40, melro. ••

• Correitt's•D icks Balata de seis • dobras 304,80, metro.
Corroia Dicks Balata de seis dobras 330,20, metro.
Correia Dias Balata de seis dobras 335,60, metro.

' Correia Dicks Balata de seis dobras 381, metro.
- Cofre forte' de ferro a prova de fogo tyPo pequeno (Der-

Lha),
Pratos de porcellana de cõr, fundo, um,

- . Pratos de poreellana de ar, sobremesa, um. •
• Travessa de porcellana, uma.

Fogareiro l gaz de dous bicos, um. 	 •
Torneira de bronze • para. indic.adores de nivel para vi-

iro de 0,0126, uti,	 - ••	 . ,•	 .
Dita de 0,0126, tendo ao Itido flange o outro em: fórma

de curva com macho prisionairo„ uma.
Torneira de bronze, dcQ3I7 em fórma de I, uma
Verny craxa vertnelba do .Lefrane & Come., vidro.

• Corrente de, •latão,, metro.. 	 •
Cordão ,para gacheta,a kiào.
Corda de tripa, metro.
Correia de couro, 'metro.,
Correia,, de solta, metro.,, . •

• 'Cutello para carne, um.,
Corta-fio com,. cabo, um.-
Canto:moira de metal -Para, -Verclu go, uma.

• ' • Cadernaes de madeiras* ff -dons gprnes, una
• Cadernaes de madeira com gato de' tornei tres gornes,

Cadernaes de madeira ff, com orelha dons gomes,' um.
Cadernaes de madeira ff /com, orelha • tres -gomes, uni.
Cadernaes de . madeira. com -orelha- e gato de tornei dous

gomes, um. •
•.Cadernaes . de madeira:ff tcom• orelha e gato de tornei Ires

gomes, um.	 .	 •	 •
Cadernaes de madeira pura alcear 'dons gomes, um.

.-,..„Cadernaes de madeira • para -alcear. tes gomes,. um.
Cadérnaes de ferro. ,galvanizada,dous. gomes, um....

• Cadernaes do ferni ... *galvanizado: tres gomes,. um..
. •'''Sainaa - de ferro esmaltado. typo :hospitalar, uma.,_	 •_.. •

Cimento, kilu.
Capacho de • arame, um.
Cepo de madeira Oara cortar carne,
Coador para tinta, um.
Capa para sofá. uma.
Capas para cadeiras de• braço,. t .•
Chapas de ferro, rugadas e galvanizadas, sortidas, kilo.,
Cravo para tanoeiro, ,
Cantoneira de ferro L e T,
Cantoneira de ferro L e T Lowmoor, kilo«
Cantoneira de aço duplo T,.
Cantoneira de ferro Best-best; kilo. •	 •
Cantoneira de ferro galvanizado, luto.

• Cadertmes de dous gomos bronzeados, de áisrei'aàs
sões, uni. •	 •

Cadernaes de ferro de tre . gomos com gato de tornei, de,
diversas dimensões, um.

CadernaeS de madeira ff com Ares gomos Com gato dd
tornei, de diversas dimensões, um.

Cadernaes de madeira ff com deus- gomos, 'de diversas di-!
mansões, uni) •

Chaveta de ferre de 20 m1in a 150 inlm, unia.
Compasso com castanha para lapis e semi-circulo, de

0,250 a 0,500, um.
Cayiroes de ferro, um.
Crina vegetal para almofada, kilo.
Cadarço do linho de 0.010 a 0,050, de qualquer cOr, peça.
Cadarço de juta listrada, de 0,040 a 0,090, peça.
Cadarço de algodão de 0,010 'a 0,050, de qualquer.

dir., peça.
•Carvão pura forja, kilo.

Carvão Cardiff, kilo.
Carvão vegetal, kilo.
Carvão animal, kilo.
Apnarelho telephonico de A. Graliam, Lypo de camarote,:

com campainhas e commutadores.
Bules de metal para chá, um...
Bules de metal para 12 chicaras,, um.

• Canequinhas • do porcellaria, frizo de ourh; uma..
Chivaras de porcellana, •frizo de ouro, uma..
Colheres de metal para sopa, uma. •

• Bules -de metal para café,. um. 	•
Campainha •Watherprwop n. .4 112, uma.
Facas de cabo do abano para mesa, 'ima.
Pratos de porcellana de cor, .
Chaveta para macho, iima. .

•• Chaveta para manilhas, uma.
Conchas de 'alumínio, unia.	 •
Capas para cadeiras • pequenas,..nma.
Chaleira de cobre, kilo. •
Saja da Secretaria da Commissão de Compras da 14fa.a

rinha. — Capitão-tenente conunissario, Elpitlio Ccsar, 13orgesi.
secretario.

Escola. Naval
IJO ordem do Sr. contra-almirante director, previno aos interes-

sados que a commissão examinadora dos candidatos a carta de piloto.
reune-se no proximo dia 2 de julho, ás 10 horas, Haverá conduceão.	 %:no Arsçnal de Njarinba'ás 9 horas e 4.5 minutos.

Escala,. Naval, 25 de junho do 1913. —'Leão	 socretar:o;

...Superintendencia do Portos e Costas

• Segunda secção
AVISO AOS ravEGAINTES N. 90

Marcações em rumos terdadeiros dai:boias sem luz da enseada dct
Ribeira, na .bahia da ilha Grande, Estado , do Itio de Ja-
neiro
De ordem do Sr. capitão de mar e guerra superintendente inte-

rino de Portos o Costas, aviso aos navegantes . que, as 'marcações em.
rumos verdadeiros das bolas. sem 'luz collocadas na enseada, da III- •
beira, na bailia da ilha Grande, Estada do Rio de Janeiro, cimo
annundou o aviso n. 14 -1, do anuo proxinio passacid, são:

Lago do Carosso — Ponta Sul da ilha de .Pacjiletá; as 8 .5? NE —.	 . ,	 .Ilha dá Sabace aos 78° SE. 	 •	 .
Lago do Sabacú — Ponta sul da ilha de Paquetá.'aos-580 ,NW —

Ilha de Sabacú aos 28° MV.
*Lage da Boiada — Ponta sul da ilha de Paqiieta tias' 87 0 NW

Ilha de Sabaell aos 62° SW.
Lago do Fundo — . Ilha de Sabucú. aos 29° SW Ponta do Sul da

ilha do Cavaco 47 0 NE — Ponta sul da ilha Caixeira 32° NE.
Lago da Alagada —Ilha de. Sabadt 35° SW , — Ponta sul da

ilha Caixeira 25° NE — Ponta sul da, ilha. do Cavaco 35° NE..
• Baixo do Japão — Ponta sul da. ilha Caixeira. 30? NE --Ilha do

Cavaco 16, SW. •
-*Segunda: sução- da Superintendeneia.cdo: Portos e •Costas, . 23 do

junho de 1913.—Roacrio ,Auuksto da SiqueiNt;. oapitàn de': corveta,
cher.) da secção.	 •	 •	 • •

Nota — As marcações sã.o feitas nas bolas.

DIARI9 pprican	 Junho dg *AM
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. _• Superintendencia de portos e Costas
SEGUNDA ,sEcçao_

AVISO AOS NAVEGANTES —N. 01 • •
DUI0eantenla da bojo illuminatira do Baixio do Fogo, no canal de S.

Roque, Estado do Rio Grande do Norte
De ordem do Sr. capitão de mar e guerra.superintendente in-

terino de Portos e Costas, aviso aos navegantes que garrou, estando
,encalhada na praia de Quixaba, a bota illuminativa do Baixio do
Fogo, no canal de S. loque, Estado do hio Grande do Norte.

Novo aviso annunciará a sua reeollocação.
Segunda secção da. Superintendencia de Portos e Costas, 23 de

jimbo de 1913.—Rogério Augusto de Siqueira, capitão de corveta,
.chefe da seceão.

--
Superintendencia de Portos e Costas

• SEGUNDA SECO
AVISO AOS NAVEGANTES N. 92

Itestabeleciutent0 cia 111: da boia illuminatira dos arrecifes da ponta
,	 da Cruz ( ilha da Cotinga ), no porto de Paranagua, Estado do

Paraná
De.ordem do Sr. capitão de mar e guerra superintendente lute-

ttheR de Pertos e Costas, aviso aos navegantes que se acha restabe-
lyida. a luz da bola . illuminativa dos arrecifes 'da ponta da Cruz

.í 0 ha da Cotinga), no porto de Paranaguá., Estado do Paraná.
Segunda secção da Superintendencia de Portos e Costas, 21 cio

jiteho de 1913.— Rogerio Augusto de Siqueira, capitão de corveta,
• ,ehefe da seco.

Superintendencia de Portos e Costas

SEGUNDA SECÇÃO .
••	 AVISO AOS NáNTGANTES N. 93
,diecollocaçJto da boja de espera (sem luz) da barra ao rio S. Francisco,

no Estado dc Alagoas
De ordem do Sr. capitão de mar e guerra superintendente inte-

Tino de Portos e Costas, aviso aos navegantes que foi recollocada
:seu respectivo logar a bola de espera •(sem luz) da barra do rio São
iFranpiseo, no Estado de Alagoas.

Segunda secção -da Superintendencia de Portos e Costas, 21 de
. junho de 1(113.— Rogerio Augusto da Siqueira, capitão de corVeta,
,chefe de secção.

c—
Superintendendo, de Portos e Costas

SEGUNDA SECCÃO	 •
AV10 AOS NAVEGANTE:SN. 91

Alteração da cór da bofa sem lu,: da lage de .Nguartio, no interior da
bahia do Rio de Janeiro

Po ordem do Sr. capitão de mar c guerra superintendente iate-
rico de Portos o Costas, aviso aos navagautcs que foi mudada a cir
lia bola sem luz da lago Lio Jaguarão, no interior da bailia do Rio de
Janeiro, para branca e preta em listras horizontaes.

Segunda secção da Superintendencia de Portos e Costas, 21 do ju--
'nho de 1913.—liogerio Augusto de Siqueira, capitão de corveta, chefe
dc secção.

— •	 • 1;Ir
Superintendencia de portos e Costar

SEGUNDA SEM()
AVISO AOS NAVEGANTES N. 03

Collocarto de Ires boias (sem luz) eylindricas no porto de Cabedello,
ENtado da Parahyba

De ordem do Sr. capitão de mar e guerra . superintendente inte-
rino de Portos e Costas, aviso aos navegantes que a commissão das
abras do porto (le Cabadello, no Estado da Parahyba, colocou Ires
bolas sem luz, cylindricas e pintadas de vermelho em uma linha pa-
ralela ao caes e distando do mesmo 300 metros, fundeadas em quatro
jeetree na baixa-mar, seevindO as mestfias bolas para alinhamento da
4.1ra e

t'
agem no mencionado porto de Cabedelo.

, Segunda àeceão da Superittlendencia de Portos e Costas, 25 da
'junho dé 1013.—flogerio ,lugnsto de Siqueira, capitão cio corveta,
chefe da secção.

Ministerio. da Guerra
HosPital Central do EXereitia.

CONCURSO PARA EMA VAGA De I° OPERAM. DA Re.SPECTIVA SECREnitIA

aberta a inscripção para o concurso de uma vaga de 40 oficial da se-
cretaria do mesmo estabelecimento, a qual sera encerrada no dia 21
de julho vindouro, ás duas horas da tarde.

Os candidatos apresentarão, em requerimento escripto O assl-
g,nado de proprio punho e dirigido ao Sr. general ministro da Guerra,
certidão de idade provando ter mais de IS e menos de 26 annos,
attestado de vaccina ou revaccinação o de bom procedimento moral
e civil.

O bom procedimento moral será comprovado pela carteira *do
identificaeão nos termos do decreto n. 6.410 de 1007 e o civil por
documento firmado por duas pessoas de notoria consideração social
que affirmem de modo positivo tal declaração, sendo as firmas reco-
nhecidas por notario publico desta Capital.

Todos os documentos apresentados ficam pertencendo ao archivo
do hospital.

O concurso versará sobre as seguintes disciplinas : portuntez,
francez, inglez e arithmetica completas, algebra até equações I'de
grão (inclusive), geographia geral, historia do Brazil e escripturação
mercantil.

Nesta secretaria das O ás 3 horas da tarda dar-se-hão quaesquer
informações de que careçam os interessados.

Secretaria do hospital Central do Exercito, 21 de junho de 1913.
—O secretario, Guilherme Midosi Pereira do Naseiutento, major hono-
rario.

Hospital Central do Exercito
cominem PARA O FORNECIMESTO DE GENEROS eintreenclos E OUTROS

ARTIGOS A ESTE HOSPITAL, DURANTE O 20 SEMESTRE ou Dm
•Dd ordem do Sr. coronel Diedirector do hospital e presidente do

respectivo conselho economico, faço publico que, nesta data (23), fica
aberta a inscripção para a concurrencia que se etrectuará no dia 3tt
do corrente, ás 11 horas da manhã, para o fornecimento, durante o
20 semestre deste anuo (1913), de gcueros alimenticios e outros artigos
abaixo especificados.

A inseripeão será encerrada no dia 29, ás 2 horas da tarde.
Os ,generos serãO entregues neste estabelecimento por conta dos

fornecedores, os (puxes são:
. Em kilo, peso liquido: arroz de lguape, araruta, assuear refinado

de primeira qualidade, batata ingleza (typo claro e completamente
são), biscoutos de farinha de trigo (qualquer espade), ditos de ara-.
ruta, ditos Leal Santos,. bolachinhas americanas, chá verde da. India„
dito preto, café empit

'
 café em grão (typo '7), carne de vacca, chia

de carneiro, goiabada de Campos, ou Pernambuco e de outras prece.-
dencias, marmelada nacional, manteiga de S. Paulo, Minas, Rio da
Janeiro e Santa c:ali:Irina (qualquer marca superior), macarrão na-
cional e outras massas para sepa, sem distineção do espade, matte em
folha, Dão de 140, 160 e 170 granulas, verduras, hervas e temperos,
chocolate, peixe fresco, sabão commune velas de composição marea
«Brasileira", sal, gela de 'marmelos e de outras qualidades, pão do
loth torrado, sage, polvilho e farinha fina de AMO, miPio nacional,
farelo, aletet, nacional e estrangeira, cebola nacion31, verduras e
legumes frescos, de qualquer especie e temperos fresdes de qualquer
especie.

Em litro: Leio vaeca sem procedencia deterrainada, vinagro
nacional, azeite doce de Lisboa, s Mitos tinto e IY:anco de Lisboa o
feijão preto.

Em garrafas: vinho do Porto, Villar 	 ne, Generoso, e azeita
doce tino.

Em • unidade: galinhas, cujo peso não seja ielferior a 1.ii00 grata-
mas, frangos, ovos, banana de S. Thomé, cies azedos, lenha em
achas de Lues 1,i1o.s: vassouras de piassava,grar,des e pequenas, tijolos
de arear e 1)110,9e:o1'os marca e011100, etc. 	 -

O conselho chama a (*atenção dós Srs. cos,carrodes &Are O fene-
cimento de carne de ?moca., porque esse ge m i cro, (dal de ser de pri_
moira qualidade, .só será ~eito dos que ,rtos tra:eiros e sem sébos
adhe,rentes.

Outrosim, que o leite de vaca set1,1 de superior qualidade, su-
jeito aos ne,essarios exanns e attaleses, e qualquer que sela etie
procedencia não justifica demora ;nua ' pata de fornecimento , ficando
Por isso sufeito em lutes càos ás comminadas em lei e avisos
constantes deste edital.

Pótle cencorrer qualquer negocix di te, cumprindo, porém, que os
pretendentes	 ?ama til tar ife do dia ee	 teme do
arts. 27 a 3 't do rnu laInento zliNiv ovado pelo decreto it. 2.213, de 9
de janeiro de 1806, e publicado a 21 do mesmo mez e anuo ; devendo

coneurrentes receber até ae L uello e hora (29), na secretaria
deste • hospital (rua ,lockoy Qui), S. Francisco Xavier), as rotações
ineee'es,as, dos getterits C • ort..1 aos necessarios para as propostas, que

:t deverão ser CIO duplicata, semdo Hort; sollada com 600 reis e ambas
I w•isignades e a ln'és2linul tts, perante o consollio, em involucro.fechado,

tio dia e hOra acima d esigetados (30), pelos proprios OU por propostos,
•

	

,r 	, ,	 deu ida em( o lia liliiaic
ordeIn co s	

„

	

ele egi'011O1 De. toPOCi,'	 OnSpet.'t,, s	 neguntio	 D,ettecerde emt toque dispiic 2`) •ntuncre , do 'ar t. 31 dos com-
, deter Minou o Se: . ge tt e,ral ministd•O Mi- Celeerke tlç aecôrdi. ÇOIll O CIOO lhos
:Pfeééí111à	 itçtual.regnizub3ing, faeee=bobliee m it). ee;	 ::4,,,,i7Ift)itt 1 (1 '. .21):t2r;.),:ii :tliten uleor0-,se.0:10zr	 cf.4t.l o tliiç,lroçroraullatuaa.
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apreientarão,, além dos doellinefitbs , do impostos-pagos (1° semestre e
iconea da Prefeitura), os docunielblyi"t • que provem, possuirem bens do'

raiz, .moveis ou semoventes -, mertadorias,',. dinheiro ou tituloS dó va-
lores que impor/enc soma; milico menor do que o fornecia-vago
pretendido, fiador idonoo-que •seresparisabilia3 paio pagamonoo das
multas Mn que possant incorrere ontracto • soCial rc,,gistt• ado.ua Junta
Commerclal.

A acemitação das propostas fica dependente dos preços maximos
organizados pelo conselho nos terthos da lei ri: 2.221 de 130.9.

EM virtude do unho() avish da Mini:A-crio da Fazenda, -as pro•
curações de proprio punho,- além da firma do constituinte, devem
conter as de duas testemunhas,-. todas reconhecidas por notario pu-
blico desta Capital.

Todas as procurações apresentadas ficam pertencendo ao archivo
,do hospital. 	 • -

Os réquerimentos.assignadospor procurador devem vir acampa-.
tihados.deSte insleinnento.	 .

Os concorrentes devem apresentar, por °ocasião da habilitação
(até o dia..29 á 1- hora da tarde):ein requerimento selado e dirigido
ao Dr. presidente do conselho, ;não' sé os documentos de impostos
pagos ao Thesouro Nacional, mastanabom os da Prefeitura Municipal
desta Capital e uma 'relação- da' preços correntes da praça além dos
oluros acima referidos. .

Para garantia da assig,natura dos coatractos, os conetirrentes
rano no acto da apresentação das propostas, perante o conselho,
uma caução de quinhentos mil reis (500$) em dinheiro, perdendo
taes cauções os coneurrentes preferklos • que não comparecerem para
firmar os respeetivos-contraetos (art. 29 do regulamento citado).

As impertanclas das contas de fornecimento servirão de garantia
;:ara execução dos contractos, segundo dispõe ,o regulamento citado,
além do fiador idoneo.	 •

Os fornecedores ficarão sujeitos, de aectirdo com os arts. 29 e"
33 do regulamento citada e avisos' da Mi/listaria da' Guerra, ás multas
.lo 25, b. 0, :5 C 100 '10 , nos caseSedo infracções wtipuladas nas pro-
postas irripressos e nos contentos, obrigando-se a , fornecer a dinheiro,
pelos preços dos contractos, aos ofileiaes e empregados deste estabe-
lecimento.

Na secretaria deste hospital, nos dias uteis, das 8 horas da ma-
nhã á 1 hora da tordo-, até o dia'29, dar-se-hão quaesquer informa-
ções de que carecerem' os pretendentes á concerencia.

Secretaria do Hospital Centeal do Exercito, 23 de junho do 1913. •
-O 'secretario, Guilherme Midosi - Nreira , do Nascimento, major lio-

norario	 (•

•
MiOisterio da -Viação, e Obi'as Publicas

Bepartigãolde- Alas e . Obras Publicas' ••
Ficam, de ordem do Sr. director geral, convidados os-responsa-

vais abaixo" mencionados a efibêtuarem, até o proximo dia 28 do
eorrente, prazo maximo, na thesouraria desta repartição geral, á rua
tio fliachueld n. 287, o, pagamento. das multas que lhes foram appli-
cadas por infracção do vigente' regulamento:

Proprietario do predio da rua da Quitanda n. 129..
Mello Sampaio &Comp. • Í;
Proprietario do irradiada rua S. Francisco Xavier n.
Propricitario do, predio da rua D'r'. José ligino n. 42.
Proprie.tario da olaria entrei() ii. 42: da rua Dr.José Ilygino e es-

quina da do Barão de alesquita'
Proprietario do predio da rua da Assembléa.n. 115..
Proprietario do predio da Estrada- Nova 'da Tijuco n. 24,

antigo.
Proprietario do predio do 1 fundos do predict acima,, n. 24,

antigo.

Secretaria da flcpart,içaodeAguas e Obras Publicas, 25 cld junho
d3 1913.—F. J. da Fonseca B5tida, secretario.

,

2)mmissão ' Federal de Saiâameirto da . Baixada Fluminense

EDITAL DE CONtUIIRENCLS. •
De ordem do Sr. engenheiro chefe, recebem-se propostas

para o fornecimento, durante o segundo - semestre do corrente
'armo, para os artigos abaixo enumerad" dê accôrdo com
-as seguintes -clausulas:	 t, , ,	 .

•VI
As propostas de-vorão ser ontragares' no- dia 10 de „julho,

:is 2 horas da tarde, na Sédu da commissãa, dentro-de curva-
lucro fechado e 'lacrado, em duas` vias,- aufiras sem emendas
nem • rasuras. As • duas vias,' das qu'aes- a primeira deNerá ser
¡cilada na fórm.a da lei, terão a. rubra e assigfmtura do con-
:mrrente, devem ' vir acompanhadas do um conhecimento de

•ienosito de. rz00$ . (quinlientbS mil réis", em moeda corronte,
reito `no Thesouro Nacional'. :Este' deposita servirá- como cau-.
:Ao para •garantia da proposta .e cantra.clxi. 	 .

,	 ir,
.::pad45,COncui_Teint.e., peunirá 	Wolucro distiacto 'os do-- - -	 -	 _	 •	 • _

:cementas do idoneidade, :assim-como provas- , do-. ter pago os
impostos de industrio e profissão.,.

• -	 III . .	 .
'Urnto vez julgada .a idoneidade -dos proponentes, serão ,

abertas as propostas dos conourrentes idoneos, 'cabendo o for-
necimento ao que - apresentar preço mais baratO, por artigo,-
por minima nue seja a differenço!. Fica aos ,coneurrentes o
direito- de- apresentar preço para.hados os artigos ou para uma,
parte..	 •	 .

	

IV	
.

-.
Os concurr A ntes obrigam-se a fornecer os artigos pedi-

dos dentro de. 24 horas, contadas . da data do pedido, ficando
sujeito 4 multa de 1 °I° sobrei o Valor do artigo -a-fornecer, por !
cada 2-1 horas que exceder. Si decorrerem mais de 10 dias,-
fica rescindido -o contracto e a cau.ção.revertera .em beneficio
da União.

• V	 .
Todos os artigos serão de prirneira, qualidade, a. , juizo 'da

fiscalização, e entregues na séde da commiSsão, ou-nos de-.
posites, conforme a sua -natureza, - mediante pedido' eseriptoi
Tessignado pelo cirde da secção respectiva e com o .c fome-.
ça-se . » -do engenheiro chefe.

.	 VI.	 .	 .
As propostas não. podem conter • sinão urna forniiilai -. 'dá;

completo- submissão a todas as - condições do' Presente edital;
e os preços que os c oncurrentes offerecem. Não são tomadas:
cm consideração quaesquer offer tas de vantagens' não pra-.
vistas no presente/ edital, nem as propostas que- contiverem'
,offertas de reclucção sobre a proposta mais barata., 	 . -

	

VII	 1
-O Governo reserva-se o direito de annullar -;.1 bÉesetrà

coneurrencia, sem direito a • reclamação por parto dos Srs.
coneurrentes. . 	 -	 - -	 . .	 .	 '

	

e	 :
.	 Rio de Janeiro, 25 de•junlio de . 1913.;,,- 1.1	 R' ....'de._. 3 1ora-cs

Rego, chef de secção. •

Relação dos materioés è objtós TiMessorrds -do' s?-rt)iço --, -
- da Baixada Fluminensc.- •

. _______.	 , —.,._.	 ,-i-	 ......,

.	 .	
.	 .- ,r! 1

Acido sulphurico, kilo., ,
Aço quadrado, kilo.;
Aço redondo, kilo.	 .
Aço em barras chatas, kilo., :
Adrissa, kile.
Agua-raz, kilo.;
Alcatrão, kilo.,
.Aleool, litro.
Almotolia, urna.
Almotolia de cobre, urna.
Alvaiade, kilo.
.Anacaras, Urna.
Ancorotes, uni.
Ancinhos, um.
Ancinhos grandes, uni.
Anileis de borracha, um.- 	 ..

	

.	 ..	 ,	 ._
Alphabefos de metal, um'.grande e um -pequeno.",':1
Mineis de cobre, um.
Anneis do chumbo, um., -
Arame ' de cobre, kilo.	 •
Arame de metal amarello, kilo.
Arame do forró galvanizado, kilo.-

,	 Arame trancado, metro.
¡	 .Aramação para serra, uma.,

Areia de marmore, kilo. - . , • •
' Arrebites cio cobre para cOrreias,•kilo.;
Arruelas de cobre para correias, kilo.
Arruelas -de ferro, kilo. ,	• •

; • Mestos em lb, ki10.;
i	 Azeite de peite; kilo.-
;	 Baldes de ferro galvanizado, um.;
!.	 Barras de chumbo kilo,
!	 l3arras de metal; kilo. .. . 	 ,	 . . •_. ...._

Bandeiras de does, tres, quatro e -cinco parITIOã; Ilma
_
..)

Balões Mansas, um.	 .	 .	 .
Bombas cle folha de Flandres' para:retirar oleo

iiBarbante, kilo:	 .	 .
Barro refractario, kilo. 	 .

..4. ._.ã.r,..t,is

	

.	 • ,
;

uma.	 .	 .	 ,	 .	 .	 .1 .. g •-•' 4), i74-	 r.-
Borax, kilo.	 .	 sem	 i:i
I3,3inba de mão para exgotar embarcaçõeS, uinci.,1
Bocaes para limpadas e lampeões, um., ' 	 ..1•'-' -.
Borracha em /0101; kilo':	 •	 f--
Brocas -para catraeas, uma.
BrocliaS de diversos 1-Miner.-OS, unlial.
Brochas para pie, ki/0.- t---- - 7-'—../

•BrONe," kilo.	 '

4	 ••
„	 xk4s'



Ferro quadrado, kilo.
Ferro redondo, kilo.
Ferro angular, kilo.
Ferro em fórma do U, kilo.
Ferro em chapas, kilo.

o fundido em peças, fornecendo-o o modolo,
Ferro ondulado para cobertura, pé
Fila isoladora, kilo.
Flammulas e signaes para lanchas e rebocadores, uma4,2
Flanges de ferro, um ou kilo.
Foices grandes e pequenas, unia.
Foices pequenas, uma.
Folhas para serras, uma,
Folhas de Flandres,
Folhas de , cobre. kilo.
Folhas de metal amarello, kilo.
Folhas de zinco, pés ou metro.
Forja porl ali I, urna.
Forinõi.,=,
t;arlieta de asbestos', fita, kilo.
i;acheta de asbostos, redonda,
1;ac1meta de algodão, kilo.
Cacliela de linho, kilo.

nt1:111110S.
iiachola do graphite, kilo.
Ganchos de ferro com cabo longo, um.
1:azolina, caixa.
1;esso
(;o.s,) esluque,

Globos para lampailas electrica s , de arco
em pó, kilo.

Grampo s de ferro galvanizado, kilo,
cr.ixa comuiii!». kilo.
ltraxit
(tratas, uma.
Honres ili' ferro. moa ou
injectores para caldeira. nui
.inne,[(*)	 de ferro. tuna.
Jarros dii ao! lia,
K, , rozene, caixa.
Enly,

11a1'a g n V1,1
uma.

Laninadas ciectrica	 an.o. uma,
"Lanipada s belgas, de suspeic-dio, unia.
Lampadas irm . a caldeira, uma,
Lalernas <:Slurn», uma.
Laternas triangulares, uma.
Lixa n. 00. O, 1, 2 e 3, folhas',
Lixa esmeril.
Lona de primeira qualidade, metro.
Lona do segunda qualidade duelro.
Limas chatas (diversos tamanhos), uma.
Limas quadradas (diversos 1amanhos), urna.
Limas redondas (diversos tamanhos), urna.
Limas meia canna, uma.
Limas triangulares (diversos tamanhos), uma.
Machados, um.
Macetes grandes', com ‘argolas de ferro, um,
Idem pequenos para carpinteiro, um. :-
Machadinhas, uma.
Macacos para 2, ti, O e 8 toneladas, um.
Mangueira de lona de 2 e 4 pollegadas, mero.
Idem de, borracha de 2 e 4 pollegadas, metro.
Idom de borracha com arame com 2 e 4 pollegadas4

e, encapada com lona, Coni 2 LI
tro.

Idom de borracha, amaine
4 pollegadas, metro.

Malho, uni.
Mareias, uma.
Manometro, um.
Martellos,
Manilhas de ferro de
Manilhas de ferro de
Manilhas de ferro de
Manilhas de ferro de
Manilhas de ferro, de
Manilhas de ferro de
Manilhas do ferro de
Molham', kilo.
Merlim, kilo.
Metal «Delta», kilo..
Metal Balbite, kilo.
Metal amarello em barra,
Metal amarello em folha,
Niples de ferro, uni.
INiples de metal, um,

1 pollegada e 3 4, uma.1
1 pollegada e 5 8, unia.
1 pollegada e 1 8, uma.

314 pollegada, uma.
518 pollegada, uma. F
112 pollegada, urna.
318 pollegada, urna.

kilo.

• .31-TP.,2=
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..:abo de arame, de uma pollegada e 718, kilo.
Cabo de arame, de 3j4 pollegada, kilo.
(:abo de arame, de 518 pollegada,
Cabo de arame, de 42 pollegada, kilo.
Cabo alcatroado, de duas pollegada,
Cabo alcatroado, cle 1 112 pollegada,
Cabo alca troado, do unia pollegada,
Cabo alcatroado, de meia pollogada.
Cabo de linho das mesmas dimensôos. kilo.

abo manilha das mesmas dimenstie-, kilo..
Cabo para martello, um.
Cabo para marretas e malhos, um.
Cabo para limas, uni.
Cabo para vassouras, uni.
Cabo para enxadas, uni.
Cabos para croques, um.
Cabos para picaretas, um.
carvão para lanipadas elyctricas,
c a rrão <-1:ardi IN kilo.
Carvâo	 -iossr Castle», kilo.
Can iio em bridutos, kilo,
Czirvão	 sareo.
Canos de rdiumlio de 1 12 pollegadas, melro ou kilo,
Canos de chumbo de 112	 metro ou kilo.
Cani) do cobre.
Caxillias lo cobre, uma

11111.
Cal aras, unia.
Cavadeiras com Inolla, uma.

ias SQ111 mona, unia.
Guiana+) de caleitini, kilo.
1:os;o 5 do Porto para carvii,
Cestos communs, 11111.
Chaves inglezas, tdna.
Chaves de parafusos, imiti,
Cal do id s dra, kilo.
Cal de marisco, kilo.
Cliamini l para fogão, metro.
Clilorelo de cal, met ro
Chumbo cal 1onc,131, k ii

Cadornae s de limo utmm

ladernaes de madeira, um.
Chaleira de cobro para graxa, urna.
Chaleira	 agia! lia, unia.
clialoira do ferro, uma.
chniancas, uma.
colla,
Carrinhos do num, de fe rro. tur..
I ;arritilif::; de mão 'de madeira, uni.
cortiça, kilo.
Ctwrcias	 lia a para dragas de excavação, metro,
Lreilina iNacion;:1 , , laia.
croques do ferro.
c roques do melal. uni.
Cimenlo ?yratnido, barrica ,: (I(- 180 kilos, uma..
correnip., do unia pollegada, kilo..
Correntes de 78 pollegiola.
correntes th , 311 polleada,
Corr. Mos de 518 polle g ada, kilo,
carronles de 1 2 polli , ida, kilo.
Depositos II(' folha com torneira para ()leo, um,
inumai-de para cortar vidros, uni.
Diaoliragmas para bombas, uni.
11( p hrailicas. par.
Dobradiças do oalmolla, par.
Elos patentes do unia pollegada, rtm.
Elos patentes ii	 8 iillegada, um.
1.1 . )s pait , 1114 , S di . 1 1 pilliegado,
Elos patenli's di , 8 pollegada, um.
"Elos pat e n t es de 112 pollegada, um.
Enxadas. uma.
Enxi S s, unia.
Escarradeiras	 agallia, uma.
Escovai de aço para tubos de caldeira, uma.
Escovas lo (!lla, urna.
1 ,;( . ovas para vidros de lampoilo, unia,
Escovas de arame (para ferro), uma.
Espanador',
Esponjas, unia.
Esmeril em pó, kilo. 	 -
Estanho para solda, kilo.
tl:stopa cominum, de 1" qualidade,.kilCA,
Estopa de 2' qualidade, kilo.	 -
Enxadões, uni.
Estopa para calafeto, kilo.
Enxadas, uma.
Fio de chumbo, kilo,
Fio cha vela. kilo.
Filtros «Fiel», para agua, kilo.
FeiTo chato, kilo.rs-n•
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Occulos para chauffeur, (estos oceirlos servem para pro- •
teger a vista (los marinheiros quando picotam o costado das
pid)areaçõos para pintal-as), um.

()leo ,f.ie richt°, kilo.
Oleo de Colza, kilo.
Oleo para eylindro,
itleo para machina, kilo.
Oloo para motor, kilo.
(Moo do linhaça, kilo.
l'a s. uma.
Papelão aleittroado, rolo.
Papelão alcatroado, para colw atira (Ruberoide O outros),

rolo.
Papelão de asbestos. kilo.
Paia to (le diversos tamanhos, kilo.
Pliarócs de lopo. mn .
Pliari"tos do navegação, um.
Pinho do Riga, em coçoeiras, pé.
Pinho	 Riga em taboado de 112 pollo gada. pé.
Pinho d II	 em (abondo, apparelhado, ponta soera. pé.
Pás para Ca 1W10, uma ou (luzia.
Pinho americano (taboado), pé.
Pás para ;;-ttorro, uma ou (luzia.
Paitella-, do ferro esmaltadas interiormente, kilo..
Panolin s de agallia, unia.
Plainas do aço, timo.
Plaitris do madoira, urna.
Parafusos para machina. um .
Parafii-os grmdes voin rosea soberba, para madeira, uni.
Parafo.os do mola" ton.

cornimins, forro, coto fenda, pacote.
Pincoi- de varios numeros, um.
Pó do sapato, kilo.
Polaso. kilo.
Progo- do cobre, do diversos tamanhos, kilo.
Pomada para limpar metaes «kaol», Puts-poniade e outras,

lata nu vidro.
picailiras de Cerro. uma. •
Pinos do ferro vont rosca e porca e (li) abrir, uni.,
Pixo,
Prege, do forro. diversos tamanhos. kilo.
Progos de ferro zinrado, diversos tamanhos, kilo.
Robui'. , S. 11111. COM arlDni-10
l'u, 1110-, do laia. de diversos tamanhos, um
Resina «Breu», h do.
'u tio communi, kilo.

Stipal ilhas do ferro zincado de 3 pollegadas, uma
Sapal ilhas de forro zincado de 2 pollegadas. unia.
Sapalillas do ferro zincado de 1 'Anisada, unia.
Sapatilhas do forro zincado do 112 pollegada. uma.
S:ipal ilhas, de ferro zineado iii . 111 pollogada, uma.
Sal\ a-villtis redondos. um.
Salva-viclas volteies, 0111.
Seccant.o, kilo.
Serra s. uma.
Serudes,
Sapolio.. um.
Sinos e sinetas, mi..
Soda e0 w., t ira, kilo.
Selai. h i10.
Solda lie prata, I: ib.
Solda do inelal aniarello. kilo.
Talhas do barro para agua. uma.
Taboas le peroba. p inho. cedro. vinhalico. lapholain,
Ir.!, 1 3, •t, 112 e 1[1 lo poDo;.uula, I.O,4 ou 1to . n ros
TZ1Na 	 ferro. forro zincado, pacote.
Tela 1.1 1 arame zineatiO, nietro.
Tela do arame azulado, metro,
Tola ib . aramo amarella. melro,
'ti	 li	 rorractarios,

dl , arear. vin.
Tinia em latas. .1(111 , 1 ,01in». «Bongalme» o outras,	 kilo.
'Ilida a ()leo vin latas (divorsos tamanhos'. kilo.
'.Corcidas para tampadas 'folgas, de iliversos numros,

unia.
Torcidas para lampeiles 1 pharóos, metro.
Tornoiras de madeira, tuna.
Torneiras do motal, tuna.
Torneiras do metal, ci	 prossão. orna.
Tornos iii ferro para bancada. oin.
Tosou ia s liara folhas de Fia mires, cobre ou zinco, unia .

do' cobre, kilo.
Tula ts paca Condi susador, k
Tubos de ferro para caldeira, kilo.
Tubos do ferro zincado. kilo.
Trados do diversos diamoiros,
Tridenles grandes. mo.
•Vasaclore de aio para ., correeiro. ti. .

-1-
:Vassouras de piassava : de 'diversos tamanhos e_ feitios.,

gh1 „,„	 •,	 . •

Valvulas do madeira e couro para bombas
risgotar, muna.

"Volvidas de borracha para bombas, uma.;
Velas de estearina «Nacional», pacote.
Velas para motores de gazolina, uma.
Velas para motores dS gazolina (vario autores',.,
Vermelhão da cilhai, kilo.
Vernizes, kilo.
Verrumas, uma.
Vidros indicadores para caldeira, um.
Vidros para vigias de embarcaeões. um.
Vidros brancos, do côres, rectos o curvos,

e 1p.iart nos, um.
"Vidros para	 <SS11.111U., 1.1111.
Zarofiu, kilo.
Zephir em fio, kilo.
Videanilo,
Rio do Janeiro, 25 de junho de 1913, — J. I:. (h> .11iirae,

Rego, chefe de sução,

Directoria Geral dos Correios
SI 'D-DIRECTODIA DO Tn.(ymio Pos-rat.

Corcespondencia cahida Cm refuto

Ti- ordem do Sr. sub-director do trafego, convido os re-
nietenies ou os destinaLarios abaixo, da correspondenela que
contém valores, cahida em refugo no primeiro trimestre do
.anno proximo findo (1912), a comparecerem na thesouraria
desta repartição, afim cia lhes ser entregue, dentro cio prazo
de uni armo, preendiidas as formalidades regulamentares e
após o pagamento da multa respectiva.

Namora ao registrado — Destinatarlo 	 Proeedeneia — Retnettento
N. Si.694 — Dr. Antonio de Brito Amorim — Avenida

Central — Ignorado.
N. 229 — Carlos Bronne — Campo Grande — Jeorge

vomitou.
N. 71.131 — D. Jovelina Vascencellos Dantas — Avenida

Central — Benjamin.
N. 21.113 -- Marianna Maria da Paix5o — Ignorado

E.;ebastião Ferreira de Mello,
N. 76.118 — José da Costa Maciel — Avenida Central

José.
▪ 5.13 — Oscar da Costa Marques — Largo da Lapa —

Augusto da Costa Matopies.
N. 56.551 -•- Manoel Veres — Avenida Central — Tab.,

José Junior.
N. -101 e — Perpetua M. da Conceição — Praça Munici -.

uai	 Euplirasia Maria da Conceição.
N. 121.656	 M. da Conceição Coelho Oliveira — Est.;

Ctnh -ai— Antonio Coelho de Oliveira.
• 9.85it — João Pires Ferreira — Idem — Ignorado.
N. 7.100 -- 	 Paulo do Rosario — ignorado

Jequi Lii iii Dias.
N. 996 — Marlha de Lisboa — Cattete — Augusta.
N. 159 li— Francisco Oliva — Largo da Lapa — Tonias

de Souza Rolho.
N. Itti.001•— Dr. José Lopes — Districto Federal

Eugenio Verimmles Lima.
N. 235.216 — Clementina Prellez — Ideni — Ignorado.,
N. iln:t Margarida de Jesus —• Casino -Velho — Idem.,
N. 181.135 — Antrée Penense — Ignorado — Eugenio..
N. 3931; — Elvira . .losopha da Luz	 La-..•go de Santa

Rita — João 1:ominados da Bera.
N. 313 — Francisca Atina ',anos -- Igrejinha — Calha-

ri p a da Ltiz.
N. f(;9 v	 Antonio Concalve g Pires — P. Duque —

Francisco do Jesus Pires.
N. 11.5(11	 Maria Thereza — Campinlio	 AgOStino

Amnomi1 li
N.	 — Juan Nitis — Igunttulo —
N. 1.189	 Marcelliim Maria (1 0 Carmo

mie Jos. ; tlis Santns.
N. 3.	 Antenio Teixeira — Idem

yeirii da (truz:
N. 19.932 -- Eugenio da Cunha Ramos

dou ( i0U1O;i
N.	 Isolas Xavier -- Comi Velho ••

vier.

• 

1 .19n a — José Lourenço Xavier — P. Duque —
Udu . E.

N --- Maria «Casa Luiz ',assada» — Caseadura
Etesiii;t;rio do Oliveira.

N.	 — Maria Isabel Tel — Est. Central — Rita Prin-
tznan

N: 2.517 — Paüina Eugenia da Costa — Idona	 Pau,.
lina Eugonia da Costa.

C ---	 Vim de Carvalho — District° Federal —
•

Primeira secção do trafego, 22 de mareçL 
Asj3141.2 dC tecrelario. Ssn'Crilt0 Ncita. ©Lu:ft-J.1e

manuaes, de

para lampeões

Salgado.
-- Idem — Eito-

- Minenina 'l'ei-

- Idem --

— Florisbella Xa-
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A realização e o processo de julgamento desta coneurreri.q.
ei a içam submettidos ás pre.scripções estabelecidas
sulas seguintes:

Directoria Geral dos Correios
o-mau:roma DO TRAFEGO POSTAL

Cocrespondencia cahida em refugo
De ordem do Sr. sub-director do trafego, convido os re-

metentes ou os destinatarios abaixo, da eorrespondenáa que
eentém valores, calada em refugo no seoumio trimestre do
mino preximo findo (1912), a comparecerem na- thesouraria
desta repartição, afim de lhes ser entregue, dentro do prazo
de um anno, preenchidas as formalidades regulamentares e
após o pagamento da multa respectiva.

Numero do regliarado 7-- Destinatario— Procalentia— Reracttente

N. 5.257 — José Leite Ribeiro — District° Federal —
Ignorado.

N. 121.877 — Emiliano Coelho — Avenida Central --
Vitalino.

N. 601v — José M. Silva — Praça Municipal — Joaquim
N. Silva.

N. 523 — Nomarda Vieira Parga — Botafogo — Thoma-
zia Anicho Parga.

N. 5.030 — Amisio dos Santos — P. Duque — Maria.
N. 4.007 — Se\ erino Alves da Silva — Ignorado — José

Oliveira da Silva.
N. 266 — igreja de Jesus — Botafogo — J. M.
N. 5.141 — Tossidorcio Xavier Ribeiro — Cascadura —

G. Valladares.
N. 6.071	 Lieio Antonio — Idem — Annibal.
N. 64.606 — Luiza Thereza — Ignorado — J.
N. 69.788 — Antonio Feliz — District° Federal — Ma-

noel D. dos Santos.
C — Francieeo Alexandre — Ignorado — Bento F. da

-- C — Luiz Rodrigues -- Botafogo — F.
C — Titereza de Jesus — P. Duque — José.
N. 78.666 — Alexandre R. de Lima — Avenida Central

— Almeida de Souza.
N. 11.:r,50	 Audré Justou — Idem — Amelia Moura.
N. 76.173 — Pitiloir — Idem — _Antonio:
N. 44.015 — Januario João José — Idem — Amelia

N. 78.983 — André Pereira Barbosa — Idem — Gabriela
de Paiva.

N. 1.111 — Manoel Benedieto — Idem — Benedieto An-
tonio.

N. 79.454 — Oswaldo Pereira — Frei Caneca — Gra-
ciana.

N. 10.059 — Youtrof — Avenida Central — Joanno Ma-
Nianna.

N. 40.439 — José L. Lopes — Idem -- Francisco Ignacio
da Luz.

N. 40.939 — Dr. Mendonça Filho — Idem — Fernando
Leite Ribeiro.

N. 26.759 — Jonnnita Gomes — Ignorado — Lafayette
Menezes.

N. 179 — Au g usto Cabral — Mem —
N. 1.003 — Bela-aro do Nascimento — Igrejinha — Se -

ferina.
N. 37.298 — Joé Caspary — Ignorado — Elzia de An-

drade.
N. 79.632 — Jacques Stourdze — Largo da Lapa —

Leitorado.
-N.	 — Antonio Mendonça — Avenida Central —

Ignorado.
(N. 53.328 — Ropliaol Martins — Idem	 Idem.
N. 29.324 — Do Irie Jose — Idem — Idem.
N. 52.006 — Antonio Ramos Dias — Idem — I6em.
N. 2.019 — J. llamado — Idem — Idem.
N. 55.116 — Laees & Comp. — Idem — Idem.
N. 42.834 — Pedro Assis de Oliveira — Idem — Idem.
N. 3.217 — A. C. de Freitas & Comp. — Idem — Idem.
Primeira seeçOn do t rafiezo, 22 de março de 1913.— Ser-

vindo de secretario, Suerino Seiva, chefe de secção.

Miuisterio da Agricultura, Industria e Commercio
Superintendencia da Defesa da Borracha

CONCURRENCIA PATI. n A CONSTRUCCÃO DE UMA HOSPEDARIA DE
IMMIGRANTES NA CIDADE DE BELÉM DO PARÁ

De ordem do Sr. ministro, faço publico que no dia 3 de
setembro proximo futuro, no escriptorio desta Superinten-
dencia no Rio de Janeiro, á rua da Alfandega n. 32, e no dia
12 de agosto, lambem proximo futuro, no escriptorio do Dis-
(ricto de Fiscalização da mesma superintendencia, no Estado.
do Pará, em Belém, serão recebidas propostas para a.constru-
eção de urna Hospedaria de humigrantes na ilha de Tatuoca,
entrada de porto do Bolem, do accórdo tom o disposio••-os
art.s. 26 e 32, cap. I, do regulamento -mexo ao deereo
ii. • '3.521, de 17 de abril de 1912.

A eoneurrencia tem por objecto a execução das obrae'
neScrip(as na parte I (Especificações technicas) do coderniV
de eneargos abaixo transcripto, comprehendidas no projectoo
rubriteato pelo superintendente da Defesa da Borracha e ap-:0,,
orovado pelo ministro da Agricultura, Industria e Commereioo
as quaes estão orçados em 1.628:8128151 (mil seiscentos o
vinte e oito contos oitocentos e doze mil cento e cincoenta
um réis e deverão ficar eorteluidas o serem entregues
Governo dentro do prazo de doze mezes a contar da data do2
inicio das obras, fixado conforme o disposto na clausula XVIII)
deste edital.

As plantas e desenhos ficam, em 'ópias authenticas, a
dispesiçao lio s proponentes, que as p(ulerão examinar e es-1
tudar nos escriptorios da Superintendencia, no Rio de Ja-",
noivo e em Belém, d-o Pará, todos os dias ateis, durante ási
hora, (lo expediente,

A coneurrencia versará sobre:
a) idoneidade do proponente
6 . ;, preço da con s trucção, indicado nor uma Porcentagem

de abatimento sobre o orçamento ()Melai.

P a r, o esh i do do.; docoinentOS apresentados pelos proon-eeeies e jideantil i to da rospeetiva idoneidade e das propostas,
será opportunamento nomeado pelo ministro uma commissão
de cinco membros.

IV
Os prOpinenles &Verão comparecer no escriptorio desttiSuperiniendeneia no Rio do ,T anciro ale 11 horas a.m. do dia.2 de s e tembro proximo futuro, O no eseriptorin do Distric(° de

Fiscalizará() no Estado do Pará, até 11 a.m. do (na II do
agosto, anu/ 6 r000herem guia para o deposito prévio da quan-tia de vinte contos réis '0 060$) que, em moeda corrente
ou em apolieos da divida iitiblica federal, deverá soe feita no

cimo Naot ,nal On na 1/1:(cia Fiscal (1(1 uP . :111() Thcsouro
no 1,;(1 ^(1()	 Pdra, na ta a garantia da assignatura - do contractoy.

V
atido á adjudicação 6 ,, Verá cada propenente,
peenniarta acima mencionada, provar quo

ideneidede para a boa execução ds obras,
iticados e referencias que comprovem a. sua
ica	 e.laVÇ,Z11) WOraltaril C0111 a 1DialiniSL nãO
eu Opet

VI
Os proponentes deverão entregar nos dias, horas o l(naroA

acima d,(terminades, onvolurros terbadés e lacrados, es-
cripto, com clareza em uma das tares externas: o nome do
pc,:poo e nH, indie;e:,-“, precisa 6 . 1 11 ) ;11' ein que é esfaeeteeidoe o assumotoi i ' iuju.ia. Un i i is 	 ent cima parto
externa estar."( escripto: <.propost imi.prrani em duplicata a
proposia, que de n erit (-inter a 1 . ,,,eeillagcm do abatimento of-ferecida para a exe-oção das ()lin, constantes dos projectos e
espocificaeões que servem de base a esta concurrencia; a in-
dieação, para o fim dos pagamentos parciaes, dos preços do
cada um dos pavilhões que constituem a hospedaria e unia
formula do completa snlimissão a todas as condie-z de,zte
odital e ás ospocificaç5es annexas. Este envolucro nenhum
outro papel podorá conter além dos da proposta,

o onfr(a cnivoluero, (mia face externa estará escripto
«documentos», lambem fechado e lavrado C com coe demais
dizeres iguais aos do primeiro, conterá os documentos de, ido-neidade e •T) certificado do deposito prévio, feito no Thesouro
Nacional, ou na Delegacia Fiscal do Estado CO Pará, a que se
refere a clausula 1V, e os documentos de quitação dos impos-
tos fedecaos, estadnaes e municipacs e quaesquer outros
documentas que sirvam para comprovar os requisitos eXigidosna clausula V.

Tanto a protesta como todos eSses documentos deveráo
sellados.

VII
ace3rdo com a clausula anterior as propoStas pOderá(,

ser redigidas do seguinte modo:
	 , submettendo-se ‘ -to t..dos os seus termos ás

clausulas do respectivo edital de como:ela:oda , datada de 3 do
junho de 1e13 e ás prescripções torlinicas constantes do pro,
jecto e caderno de encargos, appcovad e s pelo Sr. ,Ministto dá
Agricultor t. existentes. na SUporintend o ncia da Doresa da Bar-
racha e do :no tem perfeito conhecimento, por leitura e exame
que fez, pr.L.s. C.,e-se a construir as obras da Hospedaria cid:UW*1

Para s e r adiu
além (1;1 garantia
possue a preciso
apresentando cie
como eeteneia toelm
publico, teree:1• n .,
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shigranies de Belém, Estado do Pará, que são objecto da pre-
gente concurrenciai pelo preço do orçamento . °Melai •com o
Übatimento de 	  "j" (em algarismos e por extenso) e
ã entregai-a completamente terminada no dia 30 setembro do
itail novecentos e quatorze. 	 );	 .ii Pata

f.	 Assigsaituea 	
.	 VIII

A oscolha das propostas sorá feita no esc,ciptorio da Super-
intendendo, nó Rio de Janeiro,' e Obedecerá ao criterio se-
guinte:

Antes do tatuar vonbecimento das propostas; a :".ommissão
julgadora examinará a questão da idonoidade dos coorurrontes.

Para is so serão abertos, em reunião da Commissão Julga-
'dotai, todos os envolucros' contendo documentos de idoneidade,
guitaeão O deposito.

Dontro dó deus dias, a . contar da abertura desses envo-
lucros, serão, por edital, declarados os nomes dos concurrontes
julgados Moncos O lio terceiro dia util após a publicação
mesmo edital, ás horas nelle fixadas, serão abertas e lidas as
propostas demite dos concurrentes quer se apresentarem para
nssistir a essa formalidade, rubricando cada um as propostas
de todos os outros, o que será feito tombem pelos membros da
.commissão.

Não serão abertos e ficarão á disposição dos seus signata-
rios os envolueros contendo as propostas daquelles que não
forem julgados idoneos.

IX
Os prop onentes que não forem julgados idoneos pOderii0

rerorrer ao ministro até á yespe.ra dá abertura das propostas,
O si obtiverem decisão favoravel, serão tombem odinitildos a
Condiria-meia nas mesmas condições acima indicadas.

X
Si nenhuma duvida houver robre a idoneidade dós pro-

ponentes, as propostas poderão ser abertas e lidas no IneVinC
Ma do julgamento da idoneidade, observadas as fortnalidates
Já mencionadas.

XI

•.	 'Antes do qualquer decisão sobre a escolha das preposlas
recebidas, serão ellas publicadas na iera no Moei() (1fficial.

XII.	 •
Não serão toinadaS; em consideração quaesquer offertas

pão orevistas neste edital,
Serão excluidas as propostas;
(1) que contiverem moa reducção' sobre a proposta mais

barata;
b) que em vez de 'dar um abatimento, em parcontagem.

sobre o orçamento offidal referente a todo o senerso t se n-
firam a um serviço especial com exclusão . dos damais.

xlii
5V preferencia caberá ao proponente que apresentar preço

mais barato, por minium que seja a differença.
No caso de absoluta igualdade de preço entre as propos-

tas. será proferida a do concurrente que offerece.r, a juizo da
cominissão, melhores provas e garantias de idoneidade.,

XIV
Logo que seja escolhida a proposta será dada immedial a

COM1111111 jea00 escripla ao coneurrente prercrido e publicado
o resultado no Diacio Dentro do prazo de lã (quinze)
'dias a contar da data dessa publicação deverá o concorrente
preferido vir assignar o contracto respectivo na Directoria
;Geral do Contabilidade do ministerio, sob pena da perda da.
sua caução em favor dos cofres publicais..

XV
Si o proponente acceito deixar de aSSignar o confrado,

o Governo reserva-se o• direito de chamar o innnediato em
preço ou mandar construir a hospedaria por admiristração. de
accUrdo com o disposto no paragrapho unico do art. 20 do
citado ro.aulamentos

XV/
Para garantir a' execução do esmifrado e pagmenlo do mul-

tas, o proponente escolhido doerá, antes do assignar o can-
'dado, elevar o caucionamento que fez para entrar R% (Jon-
'currencia á. importando correspondente a (5'1") cinco Por
éento da importanda total do valor do coutrade, devendo
tlindaSsiara 'reforço .dessa caução, ser feita a dedução de 5°1°
obre cada uma das' prestações oue lhe forem pgas. Esses
positos ficarão retidos nos cofres da União até a É ore)
aitivg das obras nos termos da clausula XXIX \R	 s'

XVII
Uma vez desfalcado a cauçãoI por 'motivo de multa ou por

outra qualquer eircumstancia, o aontractante será obrigado a
integral-a dentro do prazo de (30) trinta dias da tinta eur que
soceber notificação para o fazer.

XVIII
. Dentro do prazo de (20) vinte dias a partir da notificação

de haver sido o centrado registrado polo Tribunal de Coa:as,
o contractante comparecerá ao local das obras juntamente com
uni engenheiro designado por esta superiMendencia, para to-
mar conhecimento da locação dos edifidos, devendo dar. inicio
ás obras doutro dos primeiros cinco dias que se seguiram, ff-
condo sujeito á multa de quinhentos mil réis csco,$) por dia
de excesso, que. si attingir a dez (10) dias, acarretará Mime-
diala roscisão do contracto, perdendo o contraciante a eauaão
eorresptindente á este.

XIX
O contractanto fica obrigado a executar as obras obscr-

valido fielmente as plantas, desenhos e prescripções do ca-
derno de encargos, nenhuma alteração podendo ?er feita sem
autorização do superintendente, cem approvação prévia do mi-
nistro,:

XX
No dia da assignatura do contracto a superintendencia

íregará ao contractante cópias authenticas dessas plantas. de-
senhos e especifivações technicas e mais documentos esvai-.
ciaessá execução das obras e que serviram de Invie á concor-
rem:ia.

XXI •
A superimendencia por seu' reprosentanto fiscal junto ás

.obras intimará, por escripto, o contraelante iam este demolir,
reconstruir, reparar ou modificar a . obra ou parte de/las em,
desaccórdo com o contrasto.

A falta de cumprimento desta intimação dentro do prazo
de Ires (3) dias acarretará para b contractante, além da
multa que poderá variar de 500$ (quinhentos mil róis) a
5:000$ (cinco contos) a juizo da superintendendo, o paga-
mento das despezas occasionatlas pela execução do trabalho
em questão, o qual poderá sar mandado executar pelo re-
presentante fiscal da superintendendo, independentemente do
mamei:ante, mediante desconto nas importancias que este ti-.
ver de receber.

XXII
As duvidas ou divergem:ias entre o contractanto e o sopre-

sentanto fiscal pnr parte dn superiniendeneia serão submet-
tidos á decisão do superintendente, havendo recurso, do ati0
este resoR'er, para o ministro.

Caso o contractante não se conformo com a decisão do
ministro, poderá ainda recorrer ao arbitramento de unia com-
missão composta de um arbitro designado por cada parto o
do um desempatado) escolhido á sorte dentre quatro nomes,
dos quaes dous serão indicados por roda parte. Os recursos
devem ser interpostos dentro de ires dias e as dec.isõv, dadas
dentro de prazo não excedente a um mez, salvo accardo a re-
spe i to entre as partes litigantes. A falta de notificação da es-
colha de arbitro dentro do prazo acima estipulado, Por parte
de um dos conlractantes, importa em decisão a favor do outro,

XXIII
Faltando ao europriment0 do qualquer das clausulas do

contracto para o qual não esteja connuinada outra pena, o
contraelante incorrerá em multa de 200S a 2:O00, juizo do
superintendente, caril . recurso para .o ministro. No caso do
reincidencia será rescindido o contracto.

XXIV
O Governo poderá reincidir o contracto de pleno direlfer,

independente de acção e interpellação judicial, em cada um
dos seguintes casos: .

1 0, si • o contractante não começar ou concluir as obras
dentre dos prazos marcados, independenteinente das multas
em que incorrer;

20, si o contraetante suspender os trabalhos de constru--
cção por mais do quinze dias sem pormissão do superinten-
dente da Defesa da Borracha;

3°, si o eontractante empregar operarios em numero tãO
insufficiente que demonstre da sua parle desidiá ou proposito
cio fugirá execução do conlracto, salvo os casos extraordina-.
rios e independentes da sua . vontade, reconhecidos como taes'
pelo Governo;

V, si houver vicias e defeitos 'de construcção provenlen,
tes dg inobservancia das .indicações tochnicas, esgotados. OS. •
àcuiçsos ácima indicados:	 "
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XXXI"
A.: responsabilidades Orililitla'n 4.1OSIO 1 • (1111	 Sln cessarfici

paca o contrarlante depois do recebimento definith o das obras.
XXXII

lim.2ainento será feito em prestações relativas a cada
uni dos liai illiões (luzindo estiverem con.:luidos . os seguintes
trabalho-

1." prestação: r	 1	 j, elllbaSallIelllos o	 aterro	 in-
terno, 10

prestação: alvenaria (las paredes externas, camada
imperineavel, rohertura. 15

3' pre s tação: alvenarias acabadas, pavimentos e forros,
20 "I".

á" prestação: esquadrias e alisares asseides.
prestação: coneluidos lodos os trabalhos de accórile rum

(•ontraclo e especificações annexas, 35 "l'.
Do Iodas as pre , lações serão retidas as partes indicadas na

clausula XVI.

si fallir o contracta te.
Fica entendido que a greve dos trabalhadores por falta

"de pagamentos não será tomada elo rowideração para justi-
ficar a paralização dos trabalhos.

Verificada a rescisão do contrario, nos lermos da:: coa-
"di(5-.ws precedentes, nenhuma indemnização será devi .ia ao
.entractante. além da que corresponder á importancia das
bbras perfeitas, realizadas nas condiçk , s do contracto, e que
•sorão avaliadas de. areõrdo com os preços do orçamento °M-
eia' approvado Twlo (inverno para a abertura da concurrencia.

INo caso de rescisão do contrario reverterá em favor da
União a eaução'feita na oceasião de ser assignado u contrario.

O contractanle fica responsavel por si, seus teres e ha-
VOrtsg, por todas as obrigações que lhe impõe o contracto.

Todas as questões judiciarias que porventura surjam en-
tre o Gi)verno e o conlrarlante, soja este réo ou autor. serão
resolvidas pelos Iribunaes brazileiros, renunciando o contra-
(101113 que fôr estrangeiro ao direito de recorrer ao Governo
de sua nação,

XXV

O contar! ;i fira responsavel para com a Smperinten-
dneia e para ( . 01 11 os particulares, pelos nrejuizos que lhes
causar, PorSi , s,,us ro . eposlos Ou operarios, salvo quando faos
nrejuizos provierem inevitavelmente da ex peueão tio ordens
11, , serviço expi.didas pelos representantes da Superinten-
klencij

XXV)

O contraelante não terá direito à iniWinn-ização de qualquer
natureza por plajUiZOS, avarias ou ilam»os provenientes de
tempo desfavoravel, chuvas torrendaes, difficuldades de trans-
porto e muito iuenos pelos resultados da negligencia, falta
de recursos, erres e má administração do mesmo contractante
OU de seu pessoal.

Não são comprehendidos na disposição precedente os
rasos de força maior devidamente provados. a juizo da super-
inlendencia, devendo, nesse caso, ser dada participação es.
cripta.

XXXIII

Os pagainonlos ri (111e	 olaOstda
feitos na ltelegaria	 no Estado do Pará,

legae.z . O 101 Verão ibohIS Vorba s-; Mio
ti mesma forem para -tal tini ilistrilmidas por conta ilos ir'-
ditos votados para o serviço de defesa tia borracha no cor-
rente exercido e pelos que ainda forem votados pelo Congresso
Naciimal ou abertos pelo Governo para o 11105100
futuro exercido de 101 1.

Rio de Janeiro, 3 de jimbo (le 1013. — /toinèt.itw i- Percir4

de( Silvo, superiniewlente.

CADERNO DE ENCARGOS

1

XXVII
'As obras rillo ,-irevistas na contrneto P fluo suporint,,n-

donoia, porventurü, resolva mandar eXoelllar. 1:10(le0'ã0 5 f '1' CeilOS
pelo confraclante. mediante ajusto prévio rolo a Superinten-
delicia, devidamente approvado pela ministro.,

Estas obras exlraordinarias poderão ser p 011! raptadas
globo ou por unidade de obras, não devendo os preços exceder
dos preçoS correntes no local. Fica claro que a superinten-
dendo poderá confiar essas obras, extraordinarias a quem bem
entender, sem que por isso i • aiba ao rontraclante direito a
reclamação on indemnização alguma.

Caso convenha á, su p erinlendencia fazer algum trabalho
por administração. poderá requisitar. do contraclanle. pessoal.
ferramenta e atitiarellios. Pelo fornecimento de ferramentas e
apparelhos o conlrartante lerá direito a unia indemnização
correspondente a 5 't do salario do pessoal, salario q ue será
pago directamente pela superintendencia. Fica entendido (me
,r) fornecimento de pessoal e ferramentas que 'fizer o contra-
clanto em caso alginn será invocado por ele como motivo
nu causa para não coneluir os trabalhos de sua empreitada
(1 ; 1111 '0 .110 P razo do eoldracto ou para levantar qualquer re-
riamaça) a respeito.

() g direitos aduarielros do nial e rial importado correrão
centa do conlcactante.

VV1v

. n s obras serão arredas provisoriamente, depois tio exa-
minadas pelo repre:entanie da superintendencia. dentro de
dez f,10) dias a roiam, da communicação (I() contractanlede
estarem concluidas.

Depois de recebidas as obras provisoriainenb ,, ficará o
ronlractante obrigado a conserval-as 1 • 111 pel'rei1O 4 1, 1 11110 (111-
ranlo o prazo de seis inezes, findo o qual serão vilas recebidas
definitivamente, sendo lav-ratio 111I1 1o1 . 1110 assivalo pelo repre-
sentante da superintentlencia e peto coulpactai/te.

findar o prazo (le re,,ponsal,itidade do ('011110(1 11110
pela solidez e conservação das obras, os dannios que estas sof--
1 . 1'11'0ln provenienles de defeitos de mão de obra ou má qua-
lidade de niali,, riaes serão reparados immediatamente pelo
1110 5 1110 cont' 	 ractuni e,

Especificações

iirc, sent,s	 ei, 1i0eiric0cõt ., 	 1.1-4(.!,(qu-,e	 ás	 libras	 it•

executai . iia itit 1 iI	 Tatio'ira,	 do porto (1..
ito 1111,1. pala a insNillação	 rima 111/S01•11r11.
[os, do. aecinlio (*Oni O disposio nos auls. 20 a 32 do rei;:di tan i ent o
ani i ,,\O ato	 0.321, de 17 de abril de 101 2.

As olivas a executar constarão de:
(-1 tau.:nd,), deslOcamen1 o o limpOza do lel coo, 1110)1

jos edifieios e nas passagens C vias de ronnimiii...ação entro
cites e a porde de desembarque;

I) • construcção dos seguintes pavilhões:
N. 1, pavilhão de entrada compreliendendo dons
X . 2. Pa\ illi3s	 i e administração;
N. 3, dormito' ia	 I	 firi	 li'	 jai ilhões
N.	 inslallação saudaria ypiatru pavilhões
N. 5. lavanderia:
X. ti, pax-illião para cozinha 1".cn aiirmeitament, n

&cri,: o parlo das pari...(les ,iii existentes
N. 7. pavilhão (1, , enfermaria e pliaimaria:
N. 8, rasa para habitação do direetor.
E.ias miras deverão ser executadas conflume os

e plantas rubriemlas pelo superintendente da Ilefesa da 11.irra-
clia	 approvados pelo Sr. ministro da Agricultura. Inibi-Iria
e (,oinmercio, os quaes 111 . 1100) 1111 si, (le da Superintendenent.
no Rio do Janyi-..o. e no eseriplorio i t ) 1/1 .,11'irlo de 1"1sl'aliZ1150
da mesma Superintendeneia. 0111 Tle10 ;ni do Pará.

(1 ('oostrurtor ficará obrigado-a faze: . ii' 1 sparações o rem-
corto: qui , 1 . 01'1911 110el'S ,1i1:105 111) lu -11/1'110	 de madeira,
em que outr"ord funeeMnou a enfermaria (In Lazareto e em
una poen de alvenaria para almsli y iinento (ragu, exi;dente
na referida ilha ht TaluiSca.

Ficam excluidos	 ld'eSollIO contradn e consliliiirão o/: -
, joelo	 ulletiores prov-idenvias:

o' a construcção da nova i mute 410 de-etliharclur:
clo usiim electrien e canalizações externas

dos ed ificios;
bisInllaçã o 111 5 re ..U, s de addileção d'agua, por.e).

lias elevalorias	 aVeesolio,, bem l01110 as	 CS,111)., 1' liii-
teria s fecaes o a g uas si.o . villas, na pai 1	 I sNiel 111 Ilis 11avilhões:

11 , construcção de Ires pavilhões para ilorniiinrio e refei-
kwh) , de quatio pavilhões sanitarhis .1) e de um
pa\-illião de lavanderia (fi. 5;
• e! insinllacão da 'slufa 11 innvIlinas íl,i (jr,,jilrpel.b,,o;

f mobilia( i;) e iitensilios lia ,a os diNeesos paNilliÕes;
q, apparillio .: de, illuudiuu.:;10,

illiões fiearão locados apto oximadamente, se;:ormlo
o desenho solieniatico que acompanha estas especificações, po-
dendo, porém, ser . as respectivas posições. alteradas pela
calização seio modificação da orientação gerai

As obras deverão Sei' fedas c0111 inati . ril.l os novos, (10
(111111idade. o oxorldadas do Modo O mais perfeiç,o e §It•

Guridu (.gJ• v1'eeei10:: ela ailvU cuiv,:truirf,	 -

XXX

fleclamação alguma do contraelante será arreda, ein qual-
(111O1 1 1 0 1O/W1, t mulo menos ;atendida, (luzindo baseada C111

_verbal do engenheiro fiscal.. 	 •
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Os materiaes a empregar serão submettidos a exame pre-
v,io por parte da Superintendencia.

A approvaçãa dada pela Superintendencia a qualquer ma-
terial a empregar nas obras não exclue o coniractanto da
responsabilidade pela sua boa qualidade e perfeito emprego,
até a recepção definitiva das obras após sua conclusão.

MATERIAES

Todos os materiaes deverão ser de primeira qualidade de
acctirdo com as seguintes especificações:

Cimento
Composição chimica

O cimento não deverá conter mais rio: 1,5 ";" de anhydt o
sulfurico, 5 "1" de magne,sia, 10 °I'de alumina e 4 °I° de oxydo
de ferro, nem sulfuretos em proporção dosavei.

A perda ao fogo não deverá exceder de 3 "1°.

Gráo de pulverização

O cimento deverá deixar, no maximo, 30 "1° do seu peso
, na peneira de 1,900 malhas, e 10 0 1 0 na de 900.

Péga

A póga do cimento não deverá com,,çar antes de 30 .n. e
deverá terminar entre 2 e 12 horas após o amassamento.

Resistencia da pasta normal do cimento

A carga de ruptura por distensão deverá ser de 30 kilos
no minitne, ao fim de 7 dias e 35 kilos ao fim de 28 dias.

Esta carga deverá augmentar de 3 kilos no minimo, de
7° ao 28° dia.

Deformação a quente

O o,,gioeni o de afastamento das agulhas do apparelho pro-
pilo para este ensaio, não deverá passar de 10 inlin depois de
mantida a temperatura da agua onde se acha a barra det prova
a .100 grãos durante 3 horas consecutivas.

Nota: Todas as experiencias devem obedecer ás regras da
commissão franceza (les methodos de ensaias de materines

Cal

Toda a cal a empregar deverá ser de vdra, completa-
. mente extinta no local das obras e de tal modo que seja em-
pregada antes de sua carbonatação.

Será recusada a cal mal extinta ou a que se achar carbo-
natada.

Areia

A areia deverá ser expurgada de materias estranhas e
apres entar uma constituição granulometrica que a torne pro-
laia para a construcção a juizo do fiscal das obras, sendo, sem-
pre que for julgado conveniente, peneirada e lavada.

Não deve conter saes deliquescentes e os seus grãos devem
ser angulosos.

Pedra

A pedra para alvenarias não deverá apresentar-se em es -
Indo de dcomposieão; devefá ter a resislencia necessaria, não
apresentando defeitos como	 pertos, abelheiros, etc.

Agua

'A agua a empregar deverá ser doce e perfeiiamenle

'Tijolos

Os tijolos deverão ser bem moldados e uniformemente
queimados, apresentando superficies planas e arestas rectas
e _vivas.

As suas dimensões médias serão: 30cm X 15em X 8cm, typo
c(aumme na cidade de Belém.

Os tijolos serão perfurados.	 •
Quando percutidos com o martello deverão apresentar um

som clieio'e claro e pela fractura, devem apresentar uma es-
tructura bomogeni ra.	 .

Estas pedras artificiaes não devem absorver por hnmer-
são em agua durante 24 horas, mais de 1110 do sou peso e de-
Viul apresentar uma resistencia, ao esmagamento por com-
pressão, nunca inferfor a 30 kilos por cm. 2 para os tijolos
perfurados e a 60 kilos para os compactos. •

Madeiras

As madeiras ti • empregar deverwser desprovidas de branco,
fendas, ventos,: furos xte brocas . e :_outus 9u,aesaux

feitos que prejudiquem a sua resistencia e apparencia e devem
ser empregadas depois de estarem convenientemente seceas.,

Pedra britada

A pedra britada para concreto deverá poder passar em urri
anui de 5 em. de diametro e apresentar a resistencia ne,
cessaria e superficies asperas.

A pedra tiritada para cimento armado, obedecendo as oti,
tias especificações, deverá poder passar em armeis de 3 cm.,
de dianteiro.

Ferro

Todas as vigas empregadas serãe de ferro laminado
apresentando uma carga de ruptura por distensão nunca
fedor a 40 kilos por mini 2 e o alongamento de 20"r.,

Estas peças serão revestidas com tinta de zarcão CoM
2 de mão.

Os vergalhes para cimento armado deverão offerecer
uma resistencia superior a 35 lidos por mim 2 e uni alonga-
mento de 12 "1" em uma barra de perfil proporcional, obede-
cendo a regra de Barba. 	 _ -

Sxecução das obras
DEMOLIÇÕES

O contrartante fica obrigado a demolir todas as antigas
construeções existentes no 'perimelro que será occupado pela
hospedaria, sendo apenas aproveitados depois de de\ idamento
concertados e reparados o edifieio de madeira e o poço de aguai
conforme já ficou especificado.

O entulho que provier da demolição será removido para
fóra da ilha á custa do constructar, que só poderá empregar
os materiaes que forem aprovoitaveis de accórdo com as es—*

pecifieações respectivas e com a approvação do fiscal por parte
da superintendencia.

TRABALHOS PREPARATORIOS E ANDAIMES
•

O eontractante fará a limpeza e preparo do terreno nãci
só nos locaes occupados pelas construcções coroo nas passa-
gens e vias de communicação entre os pavilhões e entre estes
e a ponte de embarque.

Fará as precisas installacões para desembarque. transporte
e abrigo dos materiaes, podendo [tara isso aproveitar e vou-
certar o que já existe na ilha CoTtlo a antiga ponte de des-
embarque e respectivo guindaste, bem como as linhas «De-
convide », etc.

Com permissão do fiscal poderá aproveitar para abrigo ou
moradia do pessoal operado, os velhos edificios e galpães
tentes, isto no caso da sua immediata demolição não se tornar
necessaria ao rapido andamento dos trabalhes.

Fita entendido que o fiscal por parte da superintenden-
cia occupará um destes edificios ou pavilhões com o seu es,
criptorio ou moradia, até ser .possivel transferil-o para qual-.
quer dos novos pavilhões.

Antes de ser feita a locação das fundações dos e:lificios, o
contractante fará roçar e limpar o local em que cites elevem
ficar, bem como fazer o destocumento, arrancando, removendo
e queimando os tócos.

Até a conclusão das obras isso deverá estar feit6 em toda
a zona a que se refere o começa , desta especificação.

O contraetante deverá ter andaimes e apparelhos n.,resOrios
á rapida e perfeita execução das obras, attend-neti ,Is condi-
ções de segurança do pe~al operario e permitlinti;) ilidi e
franca fiscalização das obras em andamento.,

Argamassas •
As argamassas serão preparadas sob coberta enclwia e em

taboleiros d madeira.
A dosagem das argamassas será feita em volume, sendO

adoptada para o cimento a densidade apparento de
A mistura do cimente ou cal com a areia será fi -tta .a seeco

e do moda o mais perfeito, sendo a quantidade do agua a ex-
trictamente necessaria para que a argamassa fique c itn 'coa,
sistencia pastosa e firme.

A agua será addicionada, pouco a pouco, fle modo ãquella
con.sistencia ser obtida pelo amassamento e não pelo ...achar,
caimento dos 'componentes da argamassa.

Serão preparadas em quantidade com as necessidáti:,s
rias e de medo a evitar que haja começo de endimeelhento
antes de serem empregadas. Será rejeitada e inutilizada im-
mediatamente toda a argamassa que' apresentar signae,s de teu
começado a endurecer, sendo vedado reamassal-a, apó-s
decimento. •

Nas occasiões em que a temperatura fór muito cl ,311
houver fortes ventos, as "argamassas devem ati; ..e_o_n2.51219,2
mente molhadas, -
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A argamassa que tenda sido retirada ou callida d•.: alve-
naria em , ex ,.cução não . poderá ser de nov.) empregada.

-Concreto
As pedra s a empregar na confecção dos concret'is devt tio

ser expurgadas de todos os detrictos, matei:ias le...1,-.sas ou
outros corpos extrandes, sendo para isso préviamente lavadas.

.‘ medição dos componentes Alo concreto será feita cin
xollinn., , adoptando-se para O cimento a dHisitlaile apt,a1 ente
&h .. 1,i.	 •

f) conerelo SCra reVOI\ :do de
medi) as petlt• as ficarem completamente envolvidas 011 ar-
'gatitassa,

O s concretos deverão set confeccionados a inachina,
• Os concretos serão empregailás logo após sua pre pitt ação,

-sendo inutilizado todo o que não fõr empregado no nittno dia
de ,- e ti prelairo.

Sera assente ilor ramadas horizon1 . ws de -20 coutucros,
inais Ou menos e apiloadas fortemente einquanto e' veieiiI
frescas.

Calla cantada ser'á assente sempre em condições no fazer
liga Pont a anterior para ,) (pie, si esta estiver solitlifiraja será
picado, varrida e 'humedecida e coberta de tuna cantada de ar-
gamassa para então receber a nova varie-ala de coinr,•,10.

As alvenarias que tiN-erein apoio sobre conc! .eto	 1)0414.111
II feitas quando este estiver solittiliva•P). de\-endo a super-

	

contactu Sie 	 préN • iattiente	 pirada, varrida	 e dein
h umedecida .

Atm:raleias,
veria rias ord d otas:

alN • eintrias ortlinitrias s , rão feitas eom pedra «an Os
ledo: desgadi tot (nt cortados a niarlello 1 .ty.set 1 , .e3 tiepois
de 14e111 molhadas com o leito ein argamassa bastante para 41110,

eSta reillra 1 4410S lanoS, e Cl-dl:atlas t'011i lascas
Ate pedra dura,. cle 'fornias e dimensões adequadas.

pedras serão' assentes por camadas respaldadas hori-
zr,ffilalment e , havendo O . necessario travatuento ott ninarração
entre as pedras' th'.. enda fiada por meio de pedras <(.1¡0»
romprinteuhri, sempre Alie fôr peSsivel, igual a esp: sura das
paredes.	 •

As pedras deverão [dar completamente envolvidas por ar-
gamassa, ficando • as idvenarias inacissas, sein 	 in-
ter ...4.14.10 algum.	 •

Nos vamos oti angulos de paredes ii als • enaria sOlai collo-
«fisgolesx. ou fvrt .. .): ífi , amarrauão.

Nl-14)

	

	 per11111 1.11.11IS pedras de volume inferior a 30 de-
nadeus , nem pedras redondas, nem excesso

tle pedras iniudas denorinuada	 de wriação»,
giCaSn.

1 /4. V4 . harlu toil.t o cuidado ent trazer as alven,u . ks per-
feitamente humedecidas. e limpas. durante zt sua ce.tiecio,
sendo retiradas as argamassas em que tenham callitle terras,
lodo ou qualquer inalem extrattlia.

Em cada moiro t'ullico empregar-se-hão 	 triala e dous
centesittlus til. argamassa.

Alreiturid de li:ade

()s lijolus, na oceasião de seu emprego, devera 	 r dein
mollodos, enl 1e1111.41 intrica nielior de cinco	 litimIltis nein
tini k1I de kias 11011./S.

AS juntas, que não terão mais de (1 ,, uni conti t oetro de
espessura, devem set bem alinhadas e niveladas tio;em ido

havendo o neressario cruzamento e umarraçáo entre
os lij

NO assentamento de cada fiada de tijolos, estes serão ent
unieies fios» e <dições».

Em 'luas fiadas ronseettlivas os tijoles deverão f;: ar al-
bailadamente, de mudo as juntas verticaes ficarem regular-
111:111 1 ,	 porém, 0111 linhas verliettes descontinuas.

Os tijolos serão assentes em leito ile argamassa, iii tórma
late esta reflua em tod,..s os Selltioins (Inalai() os [Q.do,: ¡orem
levem e nte batidos.

o., arcos ao niv,.uar¡a ilo Rimo serão formados por
004100104 . iros, rirando as inillaS	 4.14..4,4CIICOInr4) 	 lia
II tomai an intrall a rso do arco.

Em cada 111(1 00 ( . 111 .114 . 41 nt . ai\ vaaria empregar-se-lia (=.!•0',
n • inte rente s itnos de argamassa.

Nas occastões de gcande calor ou fortes ventos, as alve-
narias, 1.11101 de tijolo quer de pedra, que '511V (14111 volt-
feccionadas, serão frequente e ligeiramente regadas lia-a •'-.11star
o rapido tleseeramento (Ia argamassa.	 •

N e -sas vecasi nies e fias de elitiva, as sliperficies da, alve-
narias novas serão abrigadas cum pattnos, tutioas,
ele.

(,),ttando sobre alvenaria já secca SP. tiver de applicar alve-
naria nova. as stiperfiries da antiga. que tiverem il. , ficar ein
contaelo com esta, ser5A4 -cuidadosamente asseitnias,

	

COm 	0j 114çej47:a1 iQu 4;41--	 ."..
•.

Em todas as especies de aluas o paramento. quanoo ara-.
dado, deverá ficar limpo de piastras e modoas de ar.r.tatuassa;
assim como de poeiras e outros corpos extranhos..

Concreto e cimento armado
O cimento armado empregado nas paredes e dentais obra

será feito com uma parte de cimento, (densidade apparenfe
1,1 , , duas parles de areia (lavada'. e quatro partes de pedrzt
tiritada	 . 1114)1101 . 	1.1.4..S CelllinadrOS ' . •

(Mando, a espessura fôr diminuta poderá ser eïetuida
pedra britada.

A mistura será feita a so(ei) sendo a agua addicionada nos
Poucos, e de\ erá ser empregada dentro de (1) unta hora ' de-
pois de feita.

Nos trabalhos,. feitos rias horas de calor, quer a Cot creta
quer o metal. devem ser bem humedecidos. •
.	 O melai deve Sol' limpo da ferrugem que não estiver adite-
rente, bem como de terras ou quaiisquer substancias. extranhas.

Para firmeza das armaduras de ferro durante a confecção
das obras do cimento armado, ellas poderão ser amarradas cola
arame. ilevendo mim pai as suas posições respectivas sem que
possam ser deslocadas com o apiloamento.

O apiloamento ou soque devem ser feitos cum O Preciso
cuidado para não tirar os ferros de suas respectivas posiçõ,
nem separal-os da argamassa ou concreto que os deve etivolver.

O apiloamento deve Ser tilais forte nas zunas ou parles:
trabalhando á compressão e mais travo O rindadol.a l MIS que
trabalham a extensão. onde a mistura (c ,:merelo e argamassa),
deverá ser mais Munida.

As emendas ou ligaçCies. de obras de cimento arande, fei-
tas em dias differentes -ou quando já tiver havido conteço'do
endurecimento, serão feitas collocando uma camada de ci-
mento puro ou misturado com parte ignal de areia, sobre a stt-,
porfiei' . que e-liver feita, a qual deverá antes Sér 11,, fif várrida
e embebida de agua.	 .

Oeve haver sempre unia cantada não inferior a	 uni
centimetre para proteger as armaduras.

As divisões de cimento armado podem ser. feita 10111
mofai americano Kalm. com o «Metal deployé» ou rim outro

si Pula de armadura, desde que seja acceito IK210 fl •ik.al das
odras.

Fundações
As fundaertes irão aW 1 terreno firme a ,itlizo.do fiscal das

obras. Por parle da superaneolleavia, deNendo ter altura nunca
inferior a (f) um metro contada do uivei etn que ii:ve licar
terreno.

A locação das rundacísp será feita de 30051041 0010 um
desenho em escala de 1 :1.1100 para o conjunto das construrções
1 . dl? 11:10 para cada edificio que será fornecido ao coas:Lati:ter
pela fiscaliZaçãO.

sopit o constiluidas por uma eantada de concreto (. ;.i r,„ traço
1 :3:5 de Orn,20 (vinte centimelros, de altura, oillocada
fundo da cava O pc.r alvenat ia de pedra, com argamassa de 0-
)110010 e areia (traço 1 :3, até o respaldo para receber o cinda,
sarnento.

SiSmente após o exame feito pelo fiscal e com ordc..,in os-
eripla &Mb'. poderá ,) eontractante iniciar o enchimento das,
cavas das fundações.

Nos tornos. ilalleatins peto fiscal das obra-s. , deYeVãO fie:ai`
aberturas dispostas convenientemente para Passagem das ca-
nal izações.

l'aredes

O imibasantento será de alvenaria de pedra e)111 arga,
massa de cimplito e areia (traço 1 :3 , .

As paredes acima do p inbasati)-lite, de 0111,50, 0111,33, 0111710
e 0111.11 seriai de 1 1 12, 1, 1 12 e 1 11 de tijolo eúlti argallItt
de ( . n11 4. 1110 4 . areia (traço 1 :1'. Nas aberturas ficarjjo how_

eas de (8 oito ventimelros de espessura para a colluent.tá•
dos marcos das esquadrias.

os VSIs das portas e janellas serão cobertos cora a:rcOS'
de tijolo. em duas vezos para as parClieS 4144: 1 112 ti 1 .inz
voni l 1 12 vez pai .a as paredes de 01'1.18 e 0111,1 1 ou botei vr
gn.: de cimento armado confeccionadas ile accórdo otti os de,i,
lallies apresentados pelo constructor e appr(JvadOs Vela

As paredes divisorias de menos de *(0in,l 0): 'dez centim,
tros serão feitas de cimento armado conforme já fiou C.Spm,-
cificado.

Reeestimeido das .21(ts'Clle'S

'rodo!: os eindoçOs serão feitos cota- -arganiasSa 'de Ci-
mento	 :1

eindoços e rebocos deverã ri tr,r 11 minima espessura
Triossitvel,. sõ excedendo. no cult,Inidn, a de dons centimetrUs
lt<mito o fiscal O perinittir.

As suliMicies a rebocai;	 „vão ke

I tr,1, 51.1'.OU • 4.1e l'Orma a ileitlie in wf..liataasautakw azu
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picoand0-se as Paredes de Paralpento que não Se LielliWCM
estas condições.

Os rebocos ficarão perfe,:itarnente desempenados, sem
fendas, manchas de humidaie ou outras, e serão de 1 de cal
para 2 de areia, no interisk„

Onde o- fiscal determinar, os rebocos poderão ficar as-
-Peres.

As saliencias de mais de (2) dous centinudros, que tive-
rem de ficar nas fachadas, quer principaes quer não, deverão
ser" féita,s, nas alvenarias de accordo com os perfis . filmes da
decoração das ditas fachadas.

As cimalhas ou quaesquer saliencias de grande balanço
tioderão bambem ser feitas com blócos ocos de concreto ou a
cimente armado, devendo isso ser submettido á approvação
tio fiscal e claramente indicado nos desenhos e detalhe que a
este devem ser submettidos.

Todas as paredes indicadas no projecto como devendo re-
ceber revestimento impermeavel serão revestidas de azulejos,

accordo com as especificações.,
Coberturas

A cobertura será de telhas francezas planas e devida-
mente amarradas com arame apropriado sempre que o fiscal
entender.

As cumieiras e espigões serão cobertos de tolhas proprias
da mesma fabricação.

Serão collocadas telhas ventiladores na relação de 1 por
10,11120.

O madeiramento da cobertura será feito com peças ser-
radas de madeira de lei, e com as dimensões neeessarias,
accardo com os vãos, não podendo as tesouras ter espia-si-
monte maior de 4m,5, nem as terças distarem, entre eixos,
mais de 2m,5.

Os caibres terão o espaçamento maximo de 0111,50.
Só poderá haver pregação simples nos ralhos e ripas,

devendo as demais peças ter as necessarias emendas e sam-
islagens.

Ag tesouras terão apoios nunca menores de 25 centi-
Metros de extensão.

As tesouras terão os competentes estribos e braçadeiras
de ferro.

Nos cantos dos frechaes serão collocados esquadros de
ferro para travamento.

A cobertura em terraço do pavilhão n. 2 será feita de
concreto arpeado.

O piso do terraço será supportado por vigas I e consti-
tuido por abobadilhas ou Lages de cimento armado sobre que
será posta uma camada de concreto de escoria ou fragmentos
de telha ou de tijolo, com a espessura de (5) . cinco centime-
tros, no minimo.

Sobre o respaldo dessa camada de conereto será derra-
mada uma camada uniforme de asphalto do dous (2, continue-
tros de espessura, a qual acompanhará as paredes ele con-
torno até a altura de (30) trinta centimetros.

O piso do terraço terá declividade de 2 0 1" para as calhas
de escoamento de aguas pluviaes que o marginarão.

O piso do terraço será calculado para unia carga total
de 600 kilos por metro quadrado.

O forro da parte inferior da cobertura do terraço será de
cimento armado, podendo para isso ser empregadas armadu-
ras systema Kahn ou semelhantes..

; f	 Aguas plaviaes
'As aguas pluviaes terão escoamento:
es) as das coberturas por meio lie Cal 11AS I' 011(11.1( . 1 On'S

as dos passeios e vias de passagem entre os edificios
por meio de sargetas e tollectores.

'	
As calhas das coberturas de telha serão de chapa refor-

cada de cobre de 16X16 e 16X14.
As juntas das calhas deverão ser bem cravadas e soldadas,

eso uma pollegada de extensão, no mínimo.
• As calhas deverão ficar assentes em cambotas de ma-

deira de lei, dispostas de modo a não haver curvatura da ca-
lha, e a stas darem rapido escoamento ás aguas.

Nos terraços o escoamento será feito por meio de rebai-
xes feitos no pavimento respectivo, com declividade nunca
:Anterior a 2 10.

04) conductores serão de ferro fundido de secção circular
• de 10 centímetros de diametro interno (minimo) ou de se-
• tição quadrada ou rectangular equivalente aquella, lias-cudo
um para 40 metros quadrados de cobertura.

Os conductores passarão pelas faces externas das pomo-
dos e terão as Precisas escapulas, caixas de recepção na parte

t superior, com grelha para impedir a passagem de folhas od
pequenos objectes que possam occasionar entupimentos.

Na parte inferior esses conduclores clarão sabida ás
aguas por bajxo doo paSseioss até as aargetas que marginam
gst	

_
psa;-

--rfs
. O ecoaineáta das asilas phiviaes que cabem nos passeio,
e vias de connutiai ca ç áo será feito por meio de calhas ou saias
gotas feitas vem tijolos ou parallelipipedos, revestidas roni
cimento, com oro.30 de largura ao longo dos passeios e dis-s
postas com o (testi\ e conveniente para o rapido escoamento
para o inal.

Onde far conveniente estas aguas poderão ser collecladna
com eonducf ares de manilhas de grés ou feitas com cimente.
armado, daielo sallida para o mar, sendo nesta liyoetnese fora
necido desenho de detalhe á approvação do fiscal,

Parimen(os

O inferior ilas conslrucÇõeS será aterrado com terras isca-,
tas de inanias organicas, accórdo com os projectos dos
d iv ersos Pavilh ões , s e ndo o aterro collocado em camadas do
i 0ni,20 sinto centinisfros, no maximo, que depo i s de int,
mudocidas serão apiloadas separadamente.

Sobre este s sterros internos em cada edificio, haverá unlà
camada de coma to, de dez (10) centametros de espessura
;traço I :3:5' cimento, areia e leira br,itada, na qual ficarão
mergulhadas as travessas em que s e rão pregadas as laboas
sO alho,

Estas traves s is deverão
sal tal que sua largura, na
da parte superior, afim de
no cola reto.

Os soalhos serão de frises de 3"X I." 112, de macho e fe-,
meti de acapu e ainarello, com uma ordem de talcos ge-s
sal e com duas ordens lias salas de visitas, gabinetes, secretaria
e compartimentos prineipaes.

Os frisos dos soalhos d s verão e s tar perfeitamente arpares,
tilados, principalmente nas juntas. seleto evitado o empre g o do
calços OU palmet as e serão assiwtos Com pregação ao:imitidas

Estes soalhos poderão SH: substiluidos pelo systema aBe.e.
Liam» ou semellisnle si cedo i-sa concordar o construct:or.

Todos os rodapés serão de ladrilho apropriado, a juizo d
fiscal.

o

Os pavimentos ladrilliades o seeão com ladrilhes cerami-
ces de scondo com as , , specificações acima referentes a esta
espeeie de material.

os ladrilhos serão as s entos rolo argama s sa de cimento (1 :3•',
sobre a camada impermeasel de i a) , dez esutimetros de es,
Pessura (traço 1:3:a . posta sobre o aterro.

A parte central do 2'' pavimento do pavilhão n, 2, onde
se achato as installações sanitarias, terá o piso coii_lmluui,lo poe
um revestimento de ladrillin sobre unia !age ci 5 , cinco (sal-
tifIlPtrOS de esipsssura de eimento armado, repousando sobro
vi gas 1. de 20. cenlimetros de altura, espaçadas do Llin,23);
uni metro e vinte e cinco.

As soleiras das par , des de ah-eu-iria serão de pedra gra-.
nitica ou de pedra lioz de Lisbúa e terão comprimento exce-,
(leni() de lb: dez rent inietros, para cada lado, o do vão respe-
ctivo.

As soleiras de portas, entre soalhos de madeira, ssi-o-liãO,
tambem de madeira, sendo vedados os soalhos eonnnuns
mais de nin coimando.

As soleiras junto a pavimentos ladrilhados Serão de la-sdrilhos.	 s•
OS pisos das varandas dos pavilhões 31S. 3. 4 e 7 serão

formadas de uma camada uniforme e bem recalcada a sO--,
gueto de conereto einisnto, areia e pedra tiritada Guiri
0,12 de espessura revestida, superiormente, de uma camada chi
uma parte do cimento o duas de areia finit de rio com ires
conlimetres de espessura. tendo, na face, sulcos ou traços fora,
mando des,nhos g oometricos simples.

Estes pisos terão o dadive de 2 "I" para o lado externo.,
Em torno dos pavilhões haverá pas s eios, feitos corno aci-:

ma ficou especificado para os pisos das varandas, ou com mini'
calçada do pedra de 0,20 de espessura bem socada, sobre a qual
seva posta uma- camada de (3) fies CetIliffletrOA lo eSPStira.
poio menos, feita de uma parte de cimento e duas partes do
areia em cuja face haverá sulcos ou traços formando desenhos
geometricos simples.

Marginando estes passeios. serão feitas sargetas de pe-
dra ou de concreto lambem cobertas com a mesina capa do.
cimento.

A deelividade da calçada para a sargela será de 2 °1°
a destas surgetas será a precisa para que ,re faça rapidase
imede O OSVOMIPOI.0 (Ias ;suas pluviaes.

Como já ficou especifirado, os coliductOres de aguas plu-1
viaes das coberturas passarão por baixo dos passeios indo ter
as singelas, para o que estas devem ter a profundidade, o,
secções precisas.	 sa;

Escadas
escada de madeira do pavilhão o. 2 será do perobà

branca ou de pao anrarello do Pará, envernizada pas faças assa"
paresites.'

Alm.(

apresent ar uma seção transver-i
parte interior, seja maior que a
fiei-mi perfeitamente engastadas
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Terá corrimão e balaustrada, sendo o bpo das colunmas
e baloostrea submettido á appros•ação 410 fiscal,

Os degisios g erai) ii. tsbeas com tres centimetros de es-
pessura inininia e ter50 Niv • l de quina arredondada:

Os dormetiles lerão approximadinuento fiX.25 centimetros
do SetWito.

As esea4las exlernas serão de cantaritt. • podendo ser
.pregaila pedra graniliea ou pedra hoz 41:. Lisboa, 1 e1'f4:ita-
mente lavrada ,seiii falhas, fendas ou esmurradas.

Forros
OS forros serão de madeira Ge de cimento armado.
Os	 maddisi serão feitos com frisos de marupá ou 1111•

Sidra semelhante, a juizo do fis:ral, e com abas e cimalhas.
As taboas não poderão ter menos de uni centimstro e meio

'(0m,01 3) de espessura, e ficarão pregadas cai caibros de
inhdeira de lei espaçados de 0111.50 approximadamente, o de
secção conveniente para não apresentarem inflexão sensivel.

Os forros sob o terraço, no pavilhão n. 2, e os inclinados
do pavilhão da enfermaria serão de cimento armado com me-
tal Kalin, metal deployé ou outro semelhante, supportados
onde for preci so por vigas 1 ou L de modo a não haver a
ndnima inflexão.

A face visivel ficará perfeitamente lisa, sem manehas e
fendas, havendo uiva sanea curva sem molduras, concordando
a ~cilicie do forro com as da: paredes.

•
Revestimento imperntrarri das paredes

Os compartimentos ladrilhados terão as paredes revesti-
das até um metro e meio (1m,rs) de alto, de ceramica vitri-
ficada (azulejos) de cor branca. de primeira qualidade (I' es-
colha) semelhante aos de Bock Prères, ou England.

Estes azulejos serão assentes. com forte argamassa fi-
cando as faces visiveis perfeitamente desempenadas, com jun-
tas de um millimetro (1m1m) no maximo, e deverão ficar im-

,mersos durante 24 horas em agua.
Na parte superior dos revestimentos de azulejos ficarão

entalões simples, lambem do mesmo inalsrial.
A concordancia das pare4ies de azulejos, entre si, e com os

pavimentos, será feita por meio de azulejo: curvos.

Fachadas
Nas faeltadas, :digo da .; regras já efdabeleeidas. para os

revestimentos em geral, os embaças serão de um de cimento
por quatro de areia, e o i sbouco de uma parte de cimento
branco Lafarge e deus de areia.

A areia será lavada e queimada após peneitamento em
téla de I mim.

.0s palmos serão spenteiadosa e marginados por pequenas
faixas de cimento liso.

As faces superiores da: cimalhas e plalibandas serão co-
bertas com ladi dito de Marsdlia, assenles em argamassa forte
1:2 de cimento ou, onde isso fôr diffieil, com folhas do co-
bre D. lá, ima soldadas e cravadas nas emendas.

As faces .nrerioi •es de todas as moio:oras ou saliencias do
gi •ande balanço serão ligeiramente inclinadas ou terão peque-
nos sulcos prOXiM0 áa alistas externas (pingadeiras) para
evitar escorrimento de agua , pelas fachadas.

Caso o fi scal julgue conveniente, as. fachadas serão quei-
madas cola nina solta:fls. ( 1 :50) de acide thiorydriso para ha-
ver perfeita uniformidade de cies

Todos os itelallies para mol4les de cimatha. quadros de
portas e janollas e demais molduras e os neeessarms aos Era-

1 Cg l MIM ! se ão SUblilel 1 ido ,.; 1,e10 (111)re i lii lo á ap-
)rovaçáo do fiscal, e lirto de dão se afastar das linhas gemes
los projectos.

Emuadrias

As esepladrmA serão de cedro MI acapil.
A minium espessura de couçoeiras ou pina-zios será de

As almofulas scoão sempre de madeira de lei e lotei-

As reguas das venezianas deverão ficar com as quinai: ar-
Ndondadas.

Os inareos.-do todas as esquadrias dos vãos externos sto•ão
ie cedro ou acidai com a espessura minium de (4S quatro cen-
ano:bises, contada na parte de rebaixo.
• Quer t1-, Partas 0. jane.11:':: (RIM' os marcos serão feitos se-
gundo detalh:s apreseolados pelo elipse:luro á approvação do
fiscal.

Todos os angulos salientes serão prolegidos por alisares
de acato'', de 7X2,5 real imen•os.

Os marcos e alisaies: serão pregados em tacos collocados
nas paredss, as quaes será) ~receiem:do:: cem madeiea de:
Ir.	 mjeoeisa qirs'oiade. apresenlaodo superficie	 aspera,
feudo ospisssurSt nunca hiNriur a .(0u1,03), ires *c sal i tos:4W,

perfeitame.nto alcatroadas ou embebidos. préviamente em
eito de aczol, •-zpaçados de (Oin,80) oitenta centimetros.

A .z empiadrias externa eia geral. :'•T'à0 COnSlitttidaS por
caixilhos, com venezisnas e vidro s, dotados de bandeiras, efli'
does folhas, sendo os vãos de janellas dos comparthnentos'des:,:
li bados a : •ep(»iioS de basa gens, conferencia e desinfecção,'
almosarifado, dispensas e coshilias o W. C. do pavilhão mi. 8
prolesidos por grade4 de ferro mais oo lucHos reforçadas a '
jUi/. ..	 f:scal das doas.

Em asmas pavillisies, onde O projecto indicar, devem ser.
rolb:eadits bandeiras •noveis destinadas á sabida do ar vis.'
ciado.

No primei pavirsenta do jia \ iihãe n, 8, nas janella em
que não houver graikss, liti n cl á portas de segurança de ires
folhas.

• As porta prinripaes : duas no paviião ri. 1. uma no pavi-s,'
Hirto n. 2. uma no pavilhão n. 7 e duas TIO pavilhão n. 8, serão
de peroba ou madeira semelhanle em qualidade., com cinco
nentimeirOs (5: de espcsabra e dotadas se srades de ferro
tido.

M portas Mesmas serio de duas folhas com almofadas •com bandeiras.	 •

Ferragens

St,rão ne primeira qualidade. 	 • ."
•

, Cada fedia de porta ou janellas terá pelo menos ires dd-:
bradiçaa communs ou.. palmellas, deus fechos e trincos para
prend yl-as aos alisares.

Nas esquadrias externas da casa de adminislração, mora-.
dia do director e enfermaria poderão ser collocadas arena:no
reforçados.

Previamente o constructor deverá subMetter á asiprova's
cão da fi scalizai:lia os 'sons das ferragens a empregar.

Em Iodas as pertas haverá trincos com chave e maçane4
de metal amarelo s)stema «Vales,

Nas portas prineipaeS haverá fechadura apropriada do
lypo «Vale».

Canalizações, installações sanitarias,
No interior das construeções serão empregadas tubos iM

ferro fundido coallerizadus para constituir a rede de esgoti\
dos W. C. e mietorios.

Para as canalizações de esgoto de banheiros, pias, lavas.
tories

'
 serão empregados encanamentes de chumbo. •

As canalizações horizontaes apresentarão unia declividade
tanto quanto possivel -uniforme, nunca inferior a 2,5 olo.

Os tubos do queda e as canalizações para esgoto dus W. C.
e mic101. 105-aerão de 1" de (limeira,

O tub,t canados dos banheiras no pavilhão n. f, ala ais
seita. será de forro fundido enallPrizado e lerá 4" de draine:-
tro coei a deetivida(le acima cilada.

'rodos os a pua iellio sim i a rios, m Morins, banheiros. kis
valorios e pias serão providos de sipliões ventilados ou auto-
ventilados.

Os tubos kir queda dos diversos grupos de apparelhos Sti-
nitarios serão prolongados até um metro acima da eumieira,
do rdifirio em que se adiarem.

Será adaptado ao Mn alio dos siphões dos W. C. um tubo
de ventilação de diamelro 'ninho° de 2 112" que será ligado
ao \Pot ilador do ramal quando este passar a menos de doias
melros da siplião e, no caso rordrario, será ligada a um ven-
tilador de ferro galvanizado de 2" de diametro, que kungen
poderá receber o tubo de ventilação de outro apparelho sa-
nit a rio sondo prolongado ald acima do telhai lo, como já foi
exigido para 0 venlilador do ramal, ou ligado a esto ultimo a
ins30 acima fla inserção do apparelho sanitario mais elevado.

Quando houver ires 011 mais apparelhos ligados a um ven-
tilador especial. esl•e será de 3".

No pavilhão de installações :anilarias, a ventilação dos
siphões será feita por grupos de quatro apparelhos e com no
de 3" (3- ) de diametro.

Os pequenos :sipliões de ligação (até 2 112") das camili.s
zações com os anparelhos ~Ratios devem ter: una orifipio
de limpeza no ralo do siplião e outro na corôa.

Os siphões de dizimei s° superior a 2 112", inciuStive
latrinas, dispensam o orificio de inspecção do colo, mas torro:
obrigatoriamente o orificio de ventilação na cora com 2" !IQ
dianteiro adaptadas á tollocação de um tubo de chumbo
fechamenfo herinelico e sem iwrigo de facilmenle $e deslig,k7

O fecho hydraulico dos sipliões al. 2 112" de (bauleiro sertil.;
de 7 cent. ou superior, nos . siphões d.e 3" a 1" (exclusive os tla.
latrinas) será suocrior a i; ce	 hões cent. (G cent.), nos sip	 daâ liaz;
trinas o limite minimo é de 5 cent. 	 "Y

Os vasos das latrinas serão do ja-po cfijo desenho Se . VIR.'
.annexo a estas especificações e 4.1e Material resisleOle,iMPftss.,i
meayel de' cor branca, tom as superficies internas e extedia,
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porfoíramentc lisas e polidas, sendo lavados lielo jacto de agua
tia Ioda a sua superfieie interna.

As caixas de lavagem.dos:aiSparellio.s sanitarios serão de
f4t•to fundido de- typo 'sifoples e "robusto, de funceionamento
garantido, tendo o volume mínimo de 13 litros.

Estas caixas doverão ficar de 2 a 21)1,50 acima do vaso do
apparellio sanitário e deverão Ser ligadas a este por uni tubo
de •iameiro nunca inferior a 1 112".

As canalizações seva° collocadas de ttd fitetna que liaja
separação • das aguas fecaes das in'oveniontes dos banheiros,
pias ‘, layalnrins, podemie -as suas redes' ser ligadas por
um ralo dotado 10 fecho ledrattliéo. =
•• TOdas a s figtel. :+ 	 . p tais .. pass-iarão•iiOr .caixas de gordura'

antes do alcançarem as .can:iizaçõrs externas. .
As caixas de gordura poderik ser de ferro do typn usado

Pela Companhia Ully do 11 :o do • 311êir0 nu constiluidaS Por
alvenaria com 1-evos:Umecte oslaimite o dotadas de •Iiin
phragma mergulhado de mi do a • ficar cotistitindo inif fecho
hydraulico muica inferior a 0111;10.

Estas raixas dovorão t er voltinies proporcionaes ao das
aguas que para ellas ronvidaiii». ft juizo do fiscal das obras,

• Os miclorios serão do typo 1.1eetz — mictorios a oleo —
do bacia cem do'scarga veritral para as insiallaçõos

um sõ armai:olho, e angularcs d ardosia com a abertura de
70, para os grupos de appnrelhos,

Os.banheires serão, pata os pavillo7es os.

•

	1. 2. 7 e R. de
ferro esmaltado de eine( ' ids e *:-A-is pollegadas (5'6") sendo
o tubo de dosearga do dialielro nunca inferior a 1 112".
• Os baolieirt•s dos paviiltões os. 2. 7 e 8 serão alimentados

coin agua fria e quente e lerão a valvitla do descarga aocifilia-
ila por botão exterior: 0,4 demais terão água fria só l nenw -44
podotão ter a N . alvtila ligada á correnlo.

os tubos do 4.10 0.carga d 1:3 idas serão do I 112", no mini um,
salvo para as grandes pias do pavilhão n. 6, em que serão
de 27.	 •

'	 OS tubos do descarga dos lava!orios sprão.
" Os. Inválidos 'má • gerarsetãc de louça e Sustentados por

Cansolos de . .forrit.s.impl os pintadc s.- •
• Nos pavilhões ris. 2. • , • e est os appare/hos 1-4-Pousarão

sobre consolos Mac-lidos e as vatávlas serão Manobradas 1401
um botão exterior.

, Os encanamentos t14.4 c ,,g4ío pas‘arãO o mais POssivel afas-
tados dos de agua, a uma iiistmieitt tninitna de 1 metro . . -

• Todas as canalizacõos de esgoto serão sub inoilidas á prova
osiatiquidado pelo fiscal. antes de serem definitivamente,

cutrog ues á vonstrucção.	 4
laVOrá Ires caixas dagua de forro galvanizado do (lianas

l'eforçadas de 31111 o1 lo est essura no pavilhão n. 2. Uma de
a n ua quonte de 600 litros e ligada a uma serpentina existente
no fogão, e duas de agua Iria. a primeira de 1.500 litros na
dispensa no primeiro pavimento e a segunda de 1.000 situada
na parto centro! aos fita. 's no •segtflido pavimento.

Da caixa !Mama (Illeut e PalliKlo as canalizações fornot-e-
docas de agua quente, do P. roi galvaniza4144, para a vozinha,
itóp'a 4-4 banheiro do sogutmo pavimento.
• Das 01111113 alias oaixas alimentadas pelo reservalorio

central da Hospedaria saliirão as eanalizações do agua fria para
cozinha, 4-4114a e installaçõos ...anilarias do 1" pavinonito e para
as installacõos sanilarias de 2".

As caixas dagua dos pavilhõos n. 1 serão do cimento ar-
madO, rão alimentadas veto resorratorio central e alimenta...*
rão as diversas installações saudarias. .

As caixas d'in.stua itt uarilltão n. 5 serão do.rimenlo ar-
mado o alimentarão to: lantnics do lavagem mie serão munidos
de fornoiras de alavanca e de vali-o:as para a sua descarga.

N„, o ta1N nhã , ' do cozinha haverá to	 g rna	 atulo raiva. de
1,500 l',tros. para agua oneore. de 0114 saIs i s'ih as canasiznoe,s
(falas ellas de forro gahnoizado. 	 tres quartos de pollegada

totra alimoulação das pias,
Todas as caixas dagna :torrão dotadas 41e lampas, 41e tor-

fieiras, de bnia	 nre.':".a0 e 414,
• NO pavilhão n. 6 da cozinha 4,entral haverá oito grandes

pias, pata lava gom 414.4 louca e iitebsilios, dispostas de accôrdo
com as indicações do fiscal.	 tf

Estas pias serão do louca et& lyito escolhido pelo repre-
sentante da stmerintontletwia.

No pavilhão n. 7 si9 .s.0 collocados os encanamentos no-
cessa rios lig:otos ás 14 trilei: as n Io- liailLeirbs. afim de serem
posteciornbmite installados aque .c.elorest para agua.
• • No project(' dos demais •pavilltõos está ;intimida a rol-

locação dostos itoltarelltos, bem ..coltio. 110s banheiros, lavalutios,
lujOurios e latrinas.

111~411e :do elertrica	 . •

-;

• 

Paran installação. de ilittothiação electrica interior serão
adoptadas as .seguittles regt,ras :genes:

=	 1.° Todos os pavilh5es terão uni quadro Trambáll coro.
lapa ~talisca cont ,as oitavos	 de onde patina° it
c.N	 ver ,:os circu itos iate:W.1a; desendo haver:latiloz circuitos' 	 "ós Otalos, alli4•?titMuu certUleadvs 's•-•,:len tifieus . q,w tiver

quantos forem necestsatio	 r4. afim s'e que não haja mais de id
lampadast, ou tornadas de corrente para. cada um.

2. 0 • Os quadros serã:	 llocatios nO interior das paredes
e em logar indicado pelo fiscal.

n.^ Toda a canalização eleelrica será feita no lniorior das
Pa rede±4 Passando os fios em tubos de aço flexivel	 diameir0
rónvenicute:.	 .

4.° OS fios serão sio a. 12 pra'a aslinlias . principaes	 da
11. 1 para as derivações e protegidos por cantada isoladora.

5." O isolattionto nos togares t•• n •cos será tio 600 mogolims
e de 1 / 000 niegolons nos legaresMunidos, .onde os fios serão
prolegotos por tubos de chumbo.

• • O iSolaniento de borracha para es . eohductoreS. do	 '
oacilO s será de ditnewões tló s typo n. 1 1 J, ..t S.' , "	 •..	 •	 .	 • .

• 6." As emendas serão festas cem todo o ettittado,•11e modo .
a mires:enfarem um isolamento igual ao acima itnlicado, setido
o fio :soldado.	 • •	 •

- 7." As derivaçães serro: feitas oto ca ixas do ferro.
8." Os cruzamentos seráo protegidos ent itecas de por.-

Mana.
9.° Serão eniprodosga	 interruptores e tomadas do cormito

Diemnioad, collocados uns e outras COMO fôr indicado pelo
.	 .

10. Para a illomihação, Serão deikadas rosetas 1.14 .1S Ledos
OU lias paredes. co»forme se Inte de -lustres OU• arandellas,
promplas para s l'ell_Oer(911., f) apparellMs de illuat ilia.C•.. .	 .lo

11. A 'Iluminação devi! sor caleuláda.sle. Modt). a :haver
leia vela por ~100 cubico., não podendo ser previsto mais do
mit atinaram por cada.-10 metros cubicos..	 _
- 12; Toda a canaliz ação dev e1:1. ser examinada fintes de re-

A pintura será . feita com Ires demãoS, e com lit .:lb:Tines do
primOira qualidade sondo as rAres . escolhidas pela fiscalizacão."

Os 14-4 ejais,	 e esquadrias 'serão violados
com cAres lisas a ol.	 -ob. .	 '.	 .

As paredes serão pintadas com tinias de agua toisina
• seinelhan	 sute,	 bmettida previamente á approvacão do

Os ferros ,quer apparentes. quer não, levarão tuna do
mão suffivientetnenle esptssa e continua de zarcão ou qual-
quer outro protector approvado :44,10 fisc, sendo as dentais
a uleo.	 •	 •• •

As paredes das salas' do o:ta lião de moradia do director,..
iodas as do pavilhão do enfio-nutria e o sogundo 	 Mpa y ugi' o
doisavilltão elo administração. 	 como a sala do refeição du
~sino pavilhão, serão pildadas a doo;

. Nas paredos haverá decoração simples, feita á chapa,
acom panhando os roda as	 iserlos.

'	 forros do einsonio amado sakrão idlail l iN4 a Ires dentãos
de gesso ;=44to volta de pellica e decoração simples, feitas á

os vidros sorri o de olnasi grossuras, sendo apenas permit-
tido o emprego dos de uma gt •ossunt, nas bandeiras 4Ias portas
att ' ,ruas .

Tudo que fõr intuiti vo e que porém. não estiver previsto
nestas especificai:Cios será consid erado como fazendo parte das
mesmas.

nou inumb, peerira de Silva, superinlendeole.,.

Escola do Agricultura

A.NNE\ AO ,l'OT) ,g9TEt.11NIC.O _Ftonn.u.

• Facp publico, para ecitheeimeolo dos intsecessittlo, 'core tendo
vagado os cargos ti(' . 1w:4*r:44141r-repeti. Inc da :1" caileira (1.1otailiea
Zoologia) c o- do nrofossor de. TupoRraltia e Desentaialrsta escola, Pica
aberta

t
 por 611:11:0 de •30 dias, a titscripcão para. O etnienr50	 go-

viitiento elfectivo jaquelles cargos. 	 •..
O Coble(rSO COnStani. de provas praticas(elho;.luttorbs),eseripta

or il,trioarrioet;titirs tia velattiit,11111(loite-aupit:ãtvi.,;m:e2tildoi,;(;isz•tspo,,.ti•át.4.a3siitqueeeiplal;0.'são reli!-
rentes

'	 O candidato,' Oro requeriftiettio feito •tt esta djreeterja, deverá,
•ithr•

.	 :	 ••	 •.	 •

• f. •

	

crbida.	 • .	 .
•• •	 :	 •	 .	 ..

Pinioccs.	 =
• •	 • •

chapa, lias .stincits. •

m

• •	 ,•\\.	 --•-•	 •	 •	 -•	 . • _
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Documentos que prove' se achar em pleno goso de seus direitos'
civis e politicos

'
•

Folha corrida tirada no logar da residencia e relativa a seis mezes
anteriores ao requerimento de inscripção.

A' falta do titulo scientificos em original, poderá ser apresen-
tada publica-fUrma.	 • , •	 . .

	 „

Ao requerimento do inscrioção poderão ser annexados os trabalhos
do candidato sobre a mataria sobre que versa o concurso, assim
como quaosquer outros de reconhecida Atilidade.

Directoria da Escola do Agricultura annexa ao Posto Zootechnico
Federal, 5 de junho de 1913.—N. Athanassof, director.	 (•

Escola de Minas de Ouro Preto

EDITAL N. 5

De ordem do Exmo. Sr. Dr. director da Escola de Minas, esta
secretaria faz sciente que, tendo vagado o togar de substituto da se-
gunda seccão da mesma escola, fica aberta nesta secretaria a in-
scripção para o concurso ao provimento effectivo do logar de substi-
tuto da segunda secção, devendo a mesma insulina° encerrar-se no
dia 5 de julho vindouro, ás 2 horas da tarde. Outrosim, faz publico
que a referida secção compõe-se das seguintes materias: geometria
descriptiva, sombras, estereotomia e madeiramento (2° do primeiro,
3a do segundo o 2° do terceiro annos do curso fundamental); agri-
mensura, elementos de astronomia, topograplda superficial e subter-
ranca ; perspectiva, legislação de terras e principies geraes do colo-
nização, trigonometria espherica, astronomia tlieorica, e pratica e
geodesia (4° do primeiro, 4° do segundo e 3° do terceiro annos do
curso fundamental, art. I° do regulamento de 20 de maio de 1910).

• Os candidatos a inscripção devem satisfazer os requisitos da,s con-
dições dos at1s. 57, 58, 59, 62, 63 e O. do Codig,o de Ensino, que
baixou com o decreto n. 3.890, de 1 de janeiro de 1901.

Secretaria da Escola de, Minas de Ouro Prato, 5 do abril de 1913.
— O secretario, Jayme Gesteira.

Escola Superior de Agricultura e Medicina Veterinaria

coutalso PARA PROVIMENTO DA 15° CAIEIRA DO CURSO FUNDAN(ENTAL,
PRIVATIVA DO CURSO DE ENGESUEIROS AGMONOMOS

• Faço publico, por ordem do Exmo. Sr. ministro, que, a contar
desta data e per espaço de 30 dias, está aberta, na secretaria desta
escola, das O horas da manhã ás 3 da tarde, a inscripção para os
candidatos ao concurso para preenchimento dos cargos de lente e
substituto da Ga cadeira do curso fundamental, comprebendondp-
Nç13es de geometria analytiea e mecanica geral ; topographia e es-
tradas, estradas do rodagem e caminhos vicinacs..

O concurso constara de provas praticas, constantes:— a) do
execução de um trabalho pratico; b) de exposição eseripta sobre a
technica do trabalho executado, o c) da exposição didactica ou lição
sobre O objecto do ponto sorteado.

A lista dos pontos referentes ás provas será fornecida aos candi-
datos com anteeedencia de 21 horas. As provas serão feitas na ordem
acima indicada.

Como fonte do informação os candidatos deverão ler as Instru-
cçõcsla que se refere o n. V, art. 533, do decreto n. 9.127, de 18
do dezembro de 1911, publicado no D-iario Official de 18 de janeiro de
1913 (supplemento) pag. 27.

•Rio e Escola Superior de Agricultura e Medicina Veterinaria,
28 de maio de 1013.— O director, Gustavo 11..P. d'Utra. 	 (•

Estação de Pesca do Districto Federal

PROROGAÇÃO DE PRAZO

Communico aos interessados que, de accôrdo com o regulamento
da pesca, acha-se aberta, diariamente, de 1 hora ás 3 da tarde, até
30. do corrente, na ,sédu desta estação, á rua General Gurjao Ai. 151
(Ponta do Caj4)-, a matricula para o primeiro armo do curso prepara-

' torio da pesca.	 •
• Para a admissão neste curso, segundo o art. 7° do.regidamente,

é necessario	 .
• -a) requerimento dirigido ao chefe da estaçã,o, acompanhado do
um attestado policial, judicial ou municipal ou de ires pessoas idoneas
do togar, sobro . a moralidade do candidato ; • ,

.1)) saber ler, escrever e colitar';
é) ter á 12 a 25 [nulos de liado.
Capital Fdtieral, .16 de pinho de 1013.-0 -chefe 'da'estaç.ão

Cisco Viamta. .

	1

SOCIEDADES ANONYNAS 
, 5

n••••••.••n••nnn••

Companhia do Xrentorzunentog dó Í'ax

Incorporadores

Pedro d'Alcantara da Silva COutinlm.
Coronel José Francisco Pinheiro Ramos.
Manoel Pereira da Costa.

Capital social 	 	 40:0008000
em 400 acções de 100$ cada unia.

Fins da sociedade
Exploração da luz c energia electricas, fabrica de Mós si

linhas de automoveis.

SMRSERIPTORE4 DO cAtIl'AL
Acções	 Accioni4ai Capital
180
30

— Pedro d'Alcantara da Silva Coutinho 	
— &sé Francisco Pinheiro Ramos 	 •	 • .• .

4á:0005.00C
a:0005000

10 — Claudino Gabino de Oliveira 	 10. 1:0005000
5
3

— Augusto da Cunha Moraes Pinheiro ......
— Chrislevão de Rallanda Bezerra Cavalcante....

, !AMO('
.3098000

2
10

— José Victor Moraes	 Pinheiro 	
— Belmiro de Andrade Lima 	  

, 2008000
10005000

8 — Thomaz Tavares do Aleito Falcão 	 8008000
1

13
— José Vieira de Barros por si 	
— pela Sociedade Beneficente Quatorze dó Julho

•	 , 1005000
1:300$000.

1 — Manoel Pereira Campos 	   .1005000
20 — Por procuração de Antonio 	 Barbosa da Silva.

Coutinho e Pedro Coutinho 	  2:0065000
5 — José Candido Carneiro da Silva 	 -• 5005000

11 — Manoel Pereira da 'Costa 	 • 1:1005000
5 — João Neponmeeno da Silva 	 • ' 5005000
3 — José da Costa MenezeS 	 3005000
5 — Christian° Carneiro de Moraes Silveira 	 5005000
2
3

— Christina	 Silveira 	
— Laurindo Alves do Souza CaValeanti 	 •

2008000
•	 3005000

3 — Henrique Pedro Alves Cavalcanti 	 30000D0
João Leoncio Alves Cavalcanti 	 .b003000

1 — José do Lima Alves davalcanti 	   1008009
3 — José Desilerio Pinlocito Ramos 	 '3005000
2 — Maria Augusta Pinheiro Ramos.' 	 2005000
2 — Anua Rosa Piriheii o	 flata0s  ' "	 • 2005000
2 — Francisco Brayrier de Souza Rangel. 	 200$000

— Jose Antunes Silva 	 5005000
10 — Manoel Antunes da Silva 	 1:0005000
10 — Maria Angelica	 d'Arruda...	 444	 ..... ...... 1:0005000
10 — Carlota Tavaros d'Arruda 	   1:0005000
30 — Pedro Bandeira de Carvalho 	   3:000$000

• .40:0008000

Pau d'Alho, 213 do abril do 1913.— Jose! Francisco. Pinheiro Ra-
mos.— Manoel Pereira da Costa.— Pedro d'Alcantara .da Silva
Coutinho	 .

A primeira, via pagou a quantia , de oitocentos réis em estampi-
lhas estaduaes inutilizadas com data de 26 da abril ultimo o as
assignaturas de José Francisco Pinheiro Ramos, Maneai Pereira da
Costa e PeArd d'Alcantara da Silva Cotainho. ;•.	 ; •

Recebedoria de Perhainhece, 14 de 'maio de 1013.	 estrivão,
da receita; Augusto F.	 fiel, Rodrigges de Souza. -

—
Estatutos da Companhia de MelhoranlentOS ' de Pati'd'Allio

TITULO I
DENOMINAÇÃO, rIN, GAPTPAL, DEIXAÇÃO E sbunACOltrANMA

.	 .
Art. 1.° A Companhia de Mellioratilentos do PatiA'Allio• é uma

sociedade anonyma 'fundada por' pessoas residentdsneste ninnittúe
do Pau d'Alho, Estado de Pernambuco, e reger -se-ha por C -stes et-
tolos e pela legislação das' sociedades anonyclas, • no qnp lhe for.
applicavel.	 •

Art. 2.° Sa,o fins da companhia: a exploração da luz c 'efiergi'a,
electrica, linhas de automoveis de carga c passageiroS, , fabrica Ot
doces, ou qualquer outra industria, (no trazendo lucros . .para a com-
panhia, traga tainbem o progresso para o intinicipio.' 	 — •	 .

Art. 3.° O capital da companhia será de 40:000S em aeçõeS
10(4000.

Paragrapbo tudo). O capital da companhia pogera sór elexid.o..
com autorização dos accionistas i em assemblea geral ãtrS.ofdiftarik
'dando-se p[eforencia aos prinntivOS aCclonistas.. • •	 • •	 "	 '
• • Art. 4.° A companhia poderã eontrahir • qnalroter •enipreStihro
por dé be o t i •es dá cotifórhiidadC . Cerni -as d spoS Mós das-- , lels tim
soCiodades anonymaS niarCando-S..) era usemblea íon' extdm

.
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àinatiia a sua impartancia e dando-se a precisa auloriztr:to á
direaoria para, ouvido o conselho fiscal, fazer a operação.
'- Ah. rj.° O prazo eStipulado da duração da companhia será

de 30 -annos , a contar da data, da sua _constituição definitiva po-
dendo ser proregado por deliberação da assembléa geral.

Paragrapho [mico. Antes desse, prazo poderá dissolver-se, a com-
panhia na fórma das disposições legates e corno entender a assembléa
geral.

Art. 6. 0 A sá le da companhit será para todos os efieitos nesta
cidade de Pau d'Alho, Estado de Pernambuco.

TITULO

• DAS Acçõrs . E 008 AccioNisns

-	 Art. '7.° As a.cções serão realizadas logo (pia seja sabscripto todo
•o farinai,.

Art. 8. 0 As acções serão nominativas, e transferiveis, por
termo, no livro respectivo, no escriptorio da companhia.

Paragrapho unico. O accionista UH desejar transferir as suas
3rções. devera &furarei-as por escripto aos demais accionistas e
somente poderá transferil-as a pessoas extranhas á companhia quando
'acusadas por aquelles.

Art. 9.° 'M acçaes serão assig nadas e authenticadas p21s
directores, presidente e gerente na fórma da legislação em vig

Art. 10. Scrá accionista toda pessoa ou associação que po-zsuir
unia ou mais acçÕes, competentemente emittidas e cujas pre-sitteões
s'e achem pagas.

Art. Il. Si o accionista for firma social ou associação, st', um dos
seus membros legaes poderá votar.

Art. 12. As votações para todos os seus effeitos serão contadas
fia razão de uni voto para tres acções.

Art, 13. O accionista poderá..ser re?resentado por °Mr., lezal-
, mento habilitado.
•, Art. 11. . O accionista que não MT:rimar ri pagamento no
prazo destes estatutos poderá fazei-o 30 dias dlatis com a, Malta
tio

TITULO III
DO; arras SOCIIES E SUA Arraie lç'io

Nrt. n. No fim de, cada semestre s3 procederá ao balanço, e
dos lucros liquides verificados, retirar-se-ha:

1. 0 10	 para o fundo de reserva.
§. 2.° 10	 para o fundo depreciação de machinismos.

•3.° O restante será dividido entre os accionistas e constituirá
ID dividendo.

,	 Art. 16. O desconto para os fundos g la reserva e de depreciarão
.de machiais:no, cessará• desde que attinja cada um 2:1% do capital

voltandu a ser feito de novo, caso haja prejuiz•-is que os tenham
desfalcado.	 .

1.° O fundo de reserva deverá ir sendo constituido em apiliees
federaes.

2.° O fundo de depreciação será destinado á reparação, P911-
certos e substituição de machinismos, edificações, e outras quaesquar

'TITULO IN'

AIEMIN5T11.1(j‘0
•
Art. 17. A companhia será administrada por dons direcwcs,

-q-de devem ser aceionistas, sendo um presidente e outro gorento,
leitosem assembléa geral e cujos mandatos serão de Ires amuos, a

putar da data da posse.
1.° Os membros da directoria podem ser reeleitos. •

• 2.° Nos impedimentos temporarins, poderão ser substitui&s
por doa accionista chamado pela directoria, de accôrdo com o consAho

A rt . 18. Ao director presidente compete:
a) representar a companhia nas suas relKi-es externa s , em juizo

ou fóra dello, perante os tribunaes ou poderes publicJs, podendo para
este fusa constituir mandatarios ou procuradores;

h; pres idir a assembléa geral, bem como as ses-aTies da directoria
e do conselho fiscal, e em geral as altribuições que Se comprehentlem

- lios cargos dessa natureza.
Art. 19. Ao director gerente compete:
e' gerir e desenvolver os nagocios da COalpatillia, ummar ti d,;••

mittie empregados, centedodo-thes os poderes precisos, determinando
.6 numero, categoria e f micções dos IlleSITI03;

ter debaixo de. sua fiscalização a escriptnracjin da companhia,
c sob 'sua guarda o saldo em caixa, escolhendo para este, de acekdo

,t OITI O conselho fiscal e a directoria, deposito mai.. conveniente.
Art. 20. Os membros da directoria, bem como os do conselho

fiscal, serão indemnizados das despezas que fiz_trom em evoreicio
leu mandato. •

Art. 21. O director-gerente terá uma ?Tatificação de 1on$000
inCllStIOS, que poderá "ser elevada pela -a ss et]] ch ,,a geral. .

Art. 22. O director gerente e o director presidente, antes d
..entÉarein em .exercicio, caucionarão a respansabilidade de sua gestau
.ê.0n1 106 aeções o primeiro e 30 o segundo.

TITULO V

DO CO(SELH)	 :'

Art. 23. O cmsellio fiscal será composto de tres membros OH-
Uivos c Ires supplentes,' eleitos pela assemblúa geral, dentre os accio-
nista,: gim possuirem polo 1113110S 10 aCefies.

Art. i .Não poderão servir conjuntamente eot110 fiscaes parentes
consanguincos ou afilai Mi., ao-1" gráo civil, entre à ou com os dire-
ctores.

Art. 25. Ao conselho fiscal compete
a s emittir parecer por escripto sabre o ia venta rio, balanço e

contas seinestraes da directoria, para servir de base á deliberação
da assemblea geral;

emvoear a ass., inbla geral extraordinaria quando occorrer
grava devidamente motivado.

TITULO "VI

DA ASSEMBdt GERAI,

Art. 26. A assembléa geral tem poderes para resolver todos os
negocios, tomar quaes ‘ pler il.!cisõos e doliborar, approvar O ratificar
todos os actos que intoressem á companhia.

A rt r. As assembhas g 1 .:tes ordinatias não poderão funccionor
quando não esteja :n representadas paio MellOS dons terços do capital

Art. 25. Ordinariamente a assembla geral se reunirá no dia 2.
janeiro e 1 de julho de cada anuo e. extraordinariamente quando

convierem aos interesses da companhia.
Art. 20. A reunião da assembléa geral extraordinaria será feita

mediania c-invocar:Ao da directoria, do conselln fiscal, ou de um
grupo do accionistas que representem pelo menos uni quinto do
capital.

Art. 30. As deliberações da assembléa geral serão tomadas por
escrutialio secreto.

Art. 31. Cada grupo da ires ac•-•,õe-:, dará direito a um voto.

TITULO V11
rn	 Gams

Art. 32. A vim ;ira directoria e O cons3111.) fiscal terminam S.311
111111:1a1 ! ) em 3 dc dozoinb; .o de 1913.

Art. :13. Os casos omissos nos presentes estatutos serão resolvidos
pela assmibla geral legalmente constituida.

Pau d'Alho, 2U de abcil d 1913. -	 d'.ilcatitarrt da Silva
Coutinho.-- José Francisco Pinheiro Ramos. - Claudico (rabino de

- Fra?teiCO Braynrr de Sou:a 1 an(1 21. - José Antonio
Silva. - Christian° Carneiro da Moita Silveira.- H:Niro de Andrade
Lima. -- José Victor de Moraes Pinheiro. - Thomaz Tavares de Mello
Falcão. - José Vieira de Barros, por si e pala Sociedade Beneficente
Quatorze de Julho. - Augusto da Cunha Moraes Pinheiro.- Por pro-
curaçã ide Christovão de II. B. Cavalcanti, Augusto da Cunha Moraes
Pinheiro. - Manoel Pereira CÁntros.- Por procuração de Antonio
BarInsa da Silva Continha, Pedro Continha - José Candido Carneiro
da - Manoel Pereira da Costa .-.Toão Neponanceno da Silva:-
José da ' Costa Menezes. - Christica Silveira. - Laurindo Alves da
Souza - Henrique Pedro Alves Cavalcanti.-João Leoncio
Alves Cevalcanti. - José de Limo Alves Caralcanti. - José Desiderio
Pinheiro Ramos. - Varia Augusta Pinheiro Ramos. - Anua Rosa
Pinheiro Bentos. - Manoel Antunes da Silva. - Maria Angelica dc
Arruda. - Carlota Tdvares d'Arruda. - Pedro Bvideira de Car-
valho.

Pau 2G de abril O. 1013. - José Francisco Pinheiro
Remos. -- Manoel Pereira da Casto. - Pedro d'Aleanlara da Silva
Coutinho.

A primeira via deste documente está sellada com a importancia
de doas mil o oitocentos réis em estampilhas. estadtmes
com a data de 2C) de abril de 1913 c as assignatnras de José
Pinheiro Piamos, Manoel Pereira da Costa e Pedro d'Alcantara
Silva Coutinho.

112cobodoria de Pernambuco, 14 de maio de 1013. -- O escrivão
do registro, Aus,asto F. Moreira. - O fiel, Rodrigues de A/Lu-
c/W:1'p.

--
ACTA DA. •SSEMBLI:s. nEn.u. nt MT \LT.A00 DA COMPANHIA DE MEL110111:flet-

T(J5 DE.	 D'AI.HO
Aos trinta dias do mv, de abril de mil novecentos e treze, nesta

cidade de Pau Estado de Pernambuco, no salão da escola no-
cturna Benjamin Constant á rua Viute e Oito de Setembro, compa-
receram previamente c,mvocados os se:anules senhores: coronel Josõ
Francisco pinheira Itmos, por si e por suas filhas Dl). Maria Au-

Milheiro liamos e Anna ilusa Pinhoiro Bailios; major Pedro de
Alcantara da Silva Caminho, por si e como procurador de seu pai An-
tonio Barbosa da Silva Cominho e de suas cunhadas DD. Maria An-
gelica d'Arruda e Carlota. Tavares d'Arruda; Manoel Antunes da.

,Et).->á Pinheiro Ramos, capitão- Peco Banileira de Car-
vallm, Manoel Pereira da Casta, Clauditio Gabiuo dci Oli. n,, eira, Manoel

, Aranjo do Azevedo,l.aurindo Alves de Souza Cavalcanti, José de Lima
j, Alves Cavalcanti e Ji.0 Antunes da Silva, estando to'dos de accUrdLi•
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..foi resolvida a fundação de uma sociedade .ailonyma sob a denomi-na-
ção de Companhia de ãlelhoramentos do Pau (1*Alho: sendo ;teci:lotado,
assumiu a prosixlmicia o coronel José Era neisco 112111)5, que

-convidou o Sr. ãlanoel Pereira da Costa para ,secretaeio.
O Sr. presidoote declarou que se achavassithscripto o capital todo

110 valor do ,10:00uti, (Evi.lido em 100 acções de 1(81$. c.ula unta, do
-conformidade com a lista lida pelo secrettrie. 	 .

O Se. presidente carona' José Fratteisco Pittheiro liamos
e 03 Srs. snajor Pedro d'Aleaniara da Silva Condido, o 3lanoel
Pereira da Costa declararam que, no lugar de incorporadores.
desta • sociedade, transmit Liam á mesma as casas compradas ao

-coronel Nlanoal Barbosa Camelo mie preço de tres cotios e qui-
nt ionme mii réis. valor por quanto as adquiriram e .0 thealro

•einema denominado Polythama Pau d'Alhonse com cosas. das
mobilias o n re ipoctivo a poarellm einematographico O mais dons
deca urines com 2o0 motros de trilhos, pe lindo mio a assembléa no-

•Ineasso na fártua da lei, tra: louvados para avaliarem as referidas
obras.

Sninnottida á discussão foi resolvida a nomaaçã i (1 .33 cidadãos
João Leoncio Alves Cavalea is ti, Manoel Antunes da Silva o Claudia°

.4„ia1ono do Oliveira para louvados; convislados, os. referidos ~boro:,
(blelaratam que Ido conhecimento que tem olas obras pediam (,
prazo 4	 1.1 a: horas para elabora rem o $211 • 1311(10, pe1 ,1 que f si o
1)21M a sessão por dotas horas .fitalas as quaes foi i•eaberia $211 Èo 11010

seguinte laudo:
Os abaixo assignados nomeados louvados pela a ss(mblx:sa geral no

-mordei() de seu mandato, (Inpois de examinarem os palieis $ubmete
tidos a sua apreviação e julgando desnecessaria a sua ida ao local do
Polythaama Pau d'Alhensa, em sirtild s do conhecimento pessoal que
dele toem. fazem a seguinto louvação: theatro cinema detenulnado
Polyilteama Pau d'Allions o . olous o mtos oitorontos e trinta o Sois
sou réis, o apparellto einetnattrrrapldeo na valor do um conto quatro-
e autos 0 Se3401n.a e quatro mil róis, os decauvilles e 03 respectivos
trilho.s trementes mil réis, prot.:U.~10 o total de quatorze contos e
seiscentos mil rids. Por vordade passamos o presente que aszignamos.
JOila Leoncio Aires extraio/ali.— Manuel .1011111CS da Silisa.—atudina

• Gabitio do Oliceira.
Posto em discussão o sulen	 á vo!arsin f,i approvado o

laudo.
srs, coronel José Franoisco Pinheiro 11.1 • 11(S, major Pedro sPe

Alentara da Silx a Coutinho e Manoel Antolhes da Silva, digo Manool
Pereira da Costa d• selararant aceitar a louvarão pedindo para ser

•creditada a cada um da masmira segui uno : Manoel Pereira da
Costa, ano tico ;3 no valor de 1:1008 ; corsood José Francisco Pi-
nheiro Ihmos. trinta acçoes no valor de tres contos tie. reis e s i maj•sr
Pedro d*Alcattlara da Stiva Cominho em 110 acções no valer de
11:000g000. Furam lidos os estatuto, (ore estavam assignaJos por
1.1410.: 01 accionista:. Submettides á dis • ussão O votac.ão foram appro_
vados unaiximemeite, es tando depo,iti.dos 40 se do Capi tal .s,,t,Reripp,
ttn dinholro na delegacia li stes! do Thsesottro Nacional neste Estado,
roil f.a1110 tu canhocimento (pio vae transmito() e cunntridas ti ,das as
formalidades exigidas por 1 4, o presi lente consultou á assentbléa se
podia declarar definitivamente instalada a Companhia de MelltOra-
mento:, sendo deliboraslo do modo a Ilinmativo. Eutitop presidente
declarou dellitifiva mento instalada e coustituisla a Companhia. do
Melhoramentos de Pau tiA limo, convidando os senhores accionistas
a elegeram a directoria, e mstlhe fisral e supplentos. Furain accia-
lixados: presidant corond •os.: Fransiseo Pinhoivo 11.11110S; gerente,
Claudino Rabino de Oliveira. Cousalt 'soai: Augusto da Cunha Moraes
Pinheiro, José Canslido Carneiro da Silva, 11e.liniro de Andrade Lima
e supplontes: Jus:. 'Vieira de Ilarros, •osá da Costa menoz.:,,s e Antonio
Marinix, de, Barros. Talão de depAsitt)• Exercido de 1913., N.

4:000S01/0. A e partida n .. da caixa geral fica debitado o
thosoureiru Dr. Aristinso (ligo o the sotweir0 Pr. Au g usto •Aristboo de
S. Ribeiro mia quantia de quatro contos de reis racelmta Cl.) José
Francisco Pinheiro I id DIN 5)1:11 . . (1 mosito do lo 0 ., para constituição
(14 Co •npa 'sitia de Melhora intuitos de l'a ii I iliti l'eks presidenta, ti ieo
pelo thesoureiro, o escriptura ris, Angus! O no l teiro 1 ses4, u: E na [a mais,
digo; em tempr, declaro (pio compareceu A presentO 503A0 o Sr. An-
gusto da Cunha Moraes Piisholiso, Kir c..)1111) pruelll'atlar (10 S(211
filho, digo do seu irmão Josx's Victor Nloraes Pinheiro c de seu cunhado
Christovão t12 1Iolla Mia 11.marra Cavaloanti. E nada mais ',acendi a
ratar. PA suspensa a acxxsão. Eu, NI Assoei Pervira. xla C*1.11, SZ:ere l'i.),

escrevi, digo por equixoco deixei da 'tomei mar O nome do accionista
João Leencio Alves Cavalo int/ Tio rompa reeen A presanta sessão,
Eu, Matute' Pereira. da Lsesaa, secretaria, eeermt.

Jose Francisco Pinheiro Motos 111'014'10a 1C .-- Abi/mel Pereira, r'ut

C431,1, secretario.--Manoet •ntsmes da Silos•— elaarlino anhian
Cdiaciro.—José Aulniles Sifra.--.1ntristo ela Cunha Mames Piolli••
l'or procurarão de Clsristox ao do II. Is. Cavalcanti e Joso vido!.
moraos moleiro. • 1,0040 (1 .ti Contra •orar:: Plabelr.). xmrarão
do Antonio Ranhosa da Silva Coutinho, Pedro Cotaiaho.-:- chri.,a;n„
Canteiro titt Moita Silecira, por sua filha Christioa Silveirr„uttrindo

• Alves do Sonza	 PCtirO Aleex ("ir	 Jariá
Leoncio Aires Carahasili.---14è	 Lima Alies Gora i ca,,u..._josé
si (sujo Pinheiro 1kt:bm.-1 'ar minhas filhas Ao s ta	 tomimi i ; a mos
eiaria Augtrita Pinheiro llanr)s. JuÀ rt' quriv, vi , theirt, humos._

s
Os abaixo assignados, nomeados louvados pela assombléa geral,

no exerciits do sou mandato, depis de examinarem os papois sul.-
imitidos á sua apreciação e julgando desuovessaria a sua ida ao local
do Polytheama Pau trAlhense, em vista do conhecimento pessoal que
dello icem, fazem a segosinte louvação;

TIteatro cinema, deu olnil I ado	 Pan (FAIltense: doze
contos oitocentos e trinta e SM mil l'éiS (1 a (parelho cioentatogra
pidoe	 sabor de om em i to quatrocentos e sessenta O quatro mil reis,
o siecanvilies e rospeciivos trilhos no valor de trosemm uiiil réis,
'amolo o total da quatorze ( soldos o soiscentos mil róis. Por verdade
passamos o presente quo a•eligsruh");,•

Pão (EAlles , 30 do abril (In 1913.—J/rio Leoneio Alvo earaleattli.
—314noel Álatienete (14 Silra.—Claridiao (Mário de 4 diedra

A primeira via deste documento éStá .sellada com uma estam-
pilha. estashsat do valor de quatroenntos réis. inutilizada oom a data
de 20 de abril do 1913 o as assignaturas de João Leoncio Alvos Ca-
vale oxli, Manoel A utottiss da Silva e Clauslitto tinido') do 01ivoira,—
Rocvioloria de Pernambuco, em I / do maio de 1913.— O escrivãs, da
receita, .1aui1sla P. Moreira —ViSlo, Hadrignex de Sou:a.

Illsno. Sr.. presidenta da Junta Consumi-ciai de Pernambuco.—
Certilig(le-se.	 •Rocies , 1 de junho do 1013.—Jliacreino Casta, presidente.

A Companhia de Melhoramoixtss do Pau d'Allio requer a V.
so (ligue mandar certificar se foram areltivados nessa meretisslota,
juuta os S2ns estatutos, acompanhados dos documentos v. i. lei
eidos. A centar a busca do 1:113.-1'. deferimento.

Ilecife, 4 de junho de 1913.— JtHé l'runcisco Pinheiro Rani/to...,
presidente.

Certifico, e ssi cumprimonto do (10-1 na 0114 $11pra , que foram arda,.
vados nesta seeretaria, em data do ',10 do maio 1llo‘11111 1.111 ,2111t1 1'1114 
Sob 11111110V° oitoota , os eSt'l 1.,111,0$ 0 mais documentos CXi;11(103	 lei.,
da Companhia do Melhoramentos de Pau d'.1111o: En,J,,ão lios:usai) Cal••
adiro de .XlIstiquerque, secundo (Inicial archa ista deqta repartierio.,
passoi o presente. subscrevo O assigna. Secretaria da Junta. Gen, -
merrial da cidade do Retiro, 5 do junho do 1913.-0 secretatigá;
Thomd Alves Aro.ra.

PATENTES DE INVENÇÃO
Y.

Ilefere-se ela invenção a caixinh •rs coto sáo vendida com um
certo numero de phosphoros, (pus se tweeei nteni nas propri as ed i xj-
Wan g., (111a para este ofiell (edil C111 MU a ou mais faces un i materiat

fric,:ão adequado, c o SCU Olti(21:10 uma caixinha aperfeiçoada,
que se da.serexerá abaixo, em refereo.cia ao desenho junto. A lig. 1
o nina planta da caixinha segundo i 'invenção e que mostra o fundo,
as paredos dos lasles inenoros toa ca'bovis o doa, paredes divisoria„:
as outras partes foram ontittidas par a clareza. A lie. 2 é uma perspe-
ctiva de um dos elementos tia esoistrucção da c:taioba. A lig. 3 é
uma planta de outro. elemento. A fig. 4 é uma perspectiva da ca ixi-
siit,i enn, a tampa aberta. A lig. o outra porspeetiva similar, com a.
Lampa enx posieão (liai:reide da que tem na hig. 'r. A fig. 1/ é tuxx
sehowia sio nemie por que. é dobrado o elemento do construcção re-
'u.e.-sentado na. lig. 3. A lig. 7 é unia perspectiva da caixinha com a

";1111 :Aa caixitilta aperteis;(>ada toai tuna tampa dobradiça mantida fe-
cha s),a por ticais olasticoe iguaes ., cada mu dos quaes está ligado ao
f;entlo da caixinha xt ã taititu, e, Parfi que os phosphoros não emba-
racem a ae(jio, dos ejastiom, a ralÀiulta tern dotei compartimentos la-
texae.s Lr, Irt (fig. 1), otn MIO Osião alojados os clastico.s, o um com-
partimento ciadeal A, desfite:4x aos phosphoros. A parede a' da ca-
bem da estotorda da caixinha (fig. 1)e a parede divsoria h do com-
partimento IV, são formadas por lona tira de varia°, tio largura
igual A aloira intonsa da caixotim, e dol,rada como representa a

e, e colada em si 111C$111a, 01110 80 1'è claramente na lig. 1 .. A
lira, depois de dobrada e colada etn .si mosma, 1.1.01 11 .1 11515 (105 ole iuuoui-

1 os ila e0:1 •.:1rill'y.10 da caixa, e cote comprohmole asxlitas ditas paredes
a' e Is'outi refssrço e' entre a' e lie duas paredes termines d' e ti= quê
servvn i siti supporto rospéciiramento para as paredes posterior 0 an:

coustrucejáterior da caixiolta que são forneci ias peio &monta de

Junho cl.' i013

Pedro- !landeira de Carvalho. — Por procufação de , Maria iStigiS
d'Arruda e Carfota Tavares trArRula, P:td, é ir .Ileaiildra cia $.51(rk
Cantinho.

A primeira, via desto documentO está selada com á importaneà
da mu mil e duzentos Féis em eStainpillias estadoaes inutilizadas cóni
a data.

.; 23 -- memori31 rias:ripeira da iriren".5 	 aluna caixa oper.-
pura phoxidi0r0s,4 paro opte pret ontem ',ri, iíruh, Aibioo

Bodrigues Setes e , .lbrahrio Toga 31aelAtitio, dota iciliadós item,4
cidade.
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representado na fig. 3', como, se verá abaixo. Outra tira igulil, do-
brada e coitada por modo similar,- constitne• o outro elemento que
cArnprebende partes similares at , b2, c', d2 e e2 relativas á cabeça da
{direita (fig. 1) da caixinha, e em que está formado o compartimen-
to 132.

Nrefig. 3 está rept •eeentada a tira de cartão que ferina Orlai as
outras partes da caixinha apei •feirmacia.. A largura desta tira é igual
ao comprithentos, da caixinha. A tira é- dobrada transversalmente
pelas linhhs parallelaa aos exteemos indicados na fig. 3, pai • a forma m•
os rectangidosee k. 1, vi e ta que , sã,o outras tantas pavtos da
caixinha; e coiladas nos.elementoslaterae.s acima descriptos pelo modo
seguinte :
• 1) •Suppeeter e., da parede ,'posterior, coitado nas partes. 	 d 2 dos
elementos lateraes ;

2)-Parte . superior fixa; ite da - eaixinhaecollada na face superior
dos elementos lateraes. Estai parte h tem uma abertura centra4 cor-
reepondente ao conapartiniento central A da caixinha, •e nos lados que
cobrem os compartimentos 13' 13 2, tem duas aberturas estreitas h', O,
por onde7passarri Os elastices'ligados ao fundo e á tampa,. Os lados da
parto li que..,cebrem os compartimentos B' o 1.1 2., prolongam-se uni
pouco para o compartimento,. central, e formam neste duas 01-t5 que
cooperam com os 'lados antdrior e posterior da parte /o para manter
os phosphoros • no. compartimento central e impedir, que se ie Ler-

ponham' /*espiemos. entre aparto -h e a tampa ;
•3) Parede anterior i collada nas ', partes e' e et dos, elementos la-

teraes •, • 	 .
4) FUndfejoeollado na face inferior dos elementos laterads
5)•parbfe.Peaterior h coutada na parte ff já colladaems•elementos

•""	 •
6) umpectian Og-Ol estreito I, coitado, na margem .pos "rier da par te

superior:fixti• h;	 •,,	 .	 „
7). Tãnipa constitoiettipel parte Miem ia que dohn sobrd p re-

etangnló • I;:e pi2lá'parle-ext4rntr n'que . dobra sobre er. , • • •
Nó conjutiéto for'reatia."pbja P •aete collad na paete suncríor da

caixinha 'Ó põli pait niteid meia táMpalia- duas aberturas M e, /t20
ieu là" rW' abciettfras h' ti!' fittliaftb -/tee'qiie " tid-átivs0Oroper4áá , a • estas-
respecItivainentee• -• e," e '	 - •	 •

Um elastico C' está preso por uma ponta no fundo do comparti-
mento IV,. e passa pela fenda h' e'pela fenda eu) para se prender pela
outra poritana parte externa n da • tampa. No - compartimento 132 lia
um elastico igual C2 montado pelo mesmo modo.

Os pontos da lampa e do 'fundo em que se premidetn os elasticoa
distam da parede posterior da caixinha um pouco mais do que a tar-
ifem do me clam

b
ado 1, sobre o qual se dobra a tampa para abrir p

fechar. Com a tampa fechada os elasticos estão sob tensão para man-
ter a tampa nesta posição. Emquanto se abre a . tampa Oteelastices
puxam a parte-or contra ajareeta superior da parede posterior da cai-
xinha, de modo que a parte 72 escorrega por esta aresta até ficar no
plana da dita face, posterlez Para mie os eiaatices actuem para man-
ter a tampa aberta, deve-Se levar a tampa um pouco alem do dito
plano, isto é, até á posição na fig. 4, em que a parte ta- toca na dita
parede posterior -somente pela-sua beira.

Para fechar a-tampa é riecessario movei-a' um pouco ateiem do
dito plano, isto é, mais ou • menos para a posição na fig. 5 póde-se
então abandonal-a á acção dos elasticos que actuarão para fechai-a e
mantel-a fechada.	 „

Cada elastico pode ser constituido, por exemplo, por um armei
delgado de borracha fixado no fundo por meio de um furo
f' 110 fundo, atravez do geai se fge passar Uma parto' do animei, em
que se introduz um pedachlho de arame fino ; o armei é lixado na
tampa por modo igual. OS arames são 'mantidos nas faces externas da
caixinha pela tensão dos elasticos e por papel coitado sobre os mesmos,
por exemplo par papelele que seja forrada a caixinha exteriormente.

O material do fricção ddeduado • para sé aceenderom os phos-
piloros será applicado • em qualmier das faces da caixinha, antes ou
depois da dobragem e collagem &por qualquer modo conhecido.

' A caixinha poderá serornadtepor qualquer modo desejado, por
exemplo por impressões -no próprio cartão ou cá-1 papel collado no
cartão antes ou depois 'de feita' a. caixa o as impressões podem
lambem comprehender as indicações relativas ao producte, á
fabrica,'- etc. •	 -	 • " ' •" • ' " '

Si fór necessario, para 'facilitar a dobt•ag•em, pedernese golpear
ou yincer por qualquer modo adequado os legares em 'retem cartão
tem de ser dobradó. Pela-sua conetrucção 'simples a eaiXinha aper-
feiçoada 'fica muita barata peie que pócie-ser fabricada por- macieiras
e apparelhas de grande prOducçãe, conhecidos na -ind'estria dtecartoee
nagem e Similares.

• Em vez de 'cartão 'pode-se empregar'qUalmier- outro material
adequado, par exemplo folhas-delgadas de madeira. Si for neces-e
sarioepeeletn-se-reforçai"as duas - - dobras da tampa por material adee
pado, por exemplo por tima tira de tecido coitada.

-	 Em resumo, reivindicai-hos como pontos e caracteres constituti-
• v,os ,da•invênção: •	 •	 . ,

• uma- caixinha :para o -fim especificado, que comprehende
a:seguinte: Peuma-tampa dobradiçwsobre uma parede estreita lixada
ha caixinha no mesmo plano da tampa quando fechada e junte a . fres'

-paroles- lateraese sendo a dita tampa constituida por duas partes

dobradas uma sobre -a outra para o exterior por uma linha parallela
á linha pela qual a tampa se dobra sobre a dita parede estreita, e
tendo a parte externa da tampa comprimento e largura iguaes aos
da caixinha; . 2°, dois elasticoa ligados ao fundo da . caixa e -perto
doa lados oppostos livres da tampa, e que passam atravez de fendas
na parte interna da tampa para se ligarem á parte externa da mesma
e situados , por modo tal que durante a abertura da tampa puxam a
partd externa da mesma contra a aresta contigua da caixinha, pela
que a dita parte externa escorrega sobre a dita aresta até tomar j
uma posição obliqua em relação á parede posterior da caixa e ficar
em contacto com esta sómente pela sua beira, cooperando então.
os elasticcs com a dita parte externa para manter a tampa aberta, a
quando a tampa é movida em sentido contraria até que a sua- parte
externa volte a contacto com a dita aresta os - elasticos actuam autoe
maticamente para fechar a tampa e mantel-a fechada; 3°, duas pa-
redes divisorias que forniam does compartimentos lateraes da caixi-
Ilha, nos quaes ficam os e/asticos protegidos contra os phosphoros
compartimento central;

2°, caixinha seguindo a reivindicação 1, em que a dita parede
fixa, em que é dobradiça a tampa, é constituida por • uma parte do-
brada da tampa, ou é separada da uniria e neste caso ligada á tampa
por material fiexivel;

3°, caixinha segundo a reivindicação 1, em que as duas partes ex-
terna e interna da tampa são co .stituidas por ama só peça dobrada,
ou por duas peças separadas, ligada urna a outra par Material fie-
xivet;

4°, caixinha segundo a reivindicação 1, donstruida suhatancial-
mente como se descreveu em referencia ao 'desenho junto. 	 " •

Rio de Janeiro 12 de maio do 1913; — Por preeeração,
Leclere & C°.

. —

N. 7.697 — Nemorial descriptivo da invenção de (< Vitt apparelho paroç
• evitar atropelos e abalroamentos pôr .vehictilos de toda- mede,

mentimos e terrestres, servindo lambem para o passaweiro
indicar ao conductor o ilinerario que desejar, c para propaganda
commercial, denominado .lutõ Leader», para que pretende•privi-

- legio por 15 anuas, na Republica dos Estados tinidos do Brazil,
•José Ferreira Ramos, brazileiro, natural de Rezende, Estado, do /tio
de Janeiro e domiciliado nesta Capital 	 •	 •

• Refere-Se a presente invenção a'uni apparelho para evitar atro-
'pelos b abalroamentos por vehiculos do toda especie,' nearitimos
terrestres, ou uni apparelho destinado a chamar . préviamente a

• attetição do transeunte ou de outro vehiculo -para a direcção que
pretenda tomar um vehiculo dado, servindo ao mesmo tempo para o
passageiro indicar ao conductor o itinerário que desejar, o para pro-
paganda commercial. •

No • desenlio junto, o apparalho é applicadb a um automovel-
compõe-se de um tubo ou vergalhão horizontal, em cuja extremidade
se- lhe adapta unia haste vertidale per meio de rosca otrpor outra
meio.	 -

Compõe-se o tubo ou vergalhão horizontal de tres partes:- a mais
'long a tem na ponta Opposta a que supporta o 'tubo vertical aia- rasgo'
ou encaixe.

As mitras duas partes são ligadas por meio de um pino,' -que faz
effeito do dobradiça, de fórma que' estando o apparelho adaptado ao
vehiculo as extremidades da lia gte horizontal ficam prezas ao mesmo,
emitente que a central, que está liga'cla ao' apparelho -pelo pine,
levanta, qUando á imeCessario, ou encaixa no rasgo da parte mais
longa, formando corno que um só tubo ou vergalha() horizontal: 	 •

• Ao tubo horizontal adaptam-se, para servir deonanivellas, dons
-volantes,' um na Sua parte dianteira, peoxima ao rasgo, é outro
parte trazeira, collocadd na extremidade-.

No tubo vertical,, na sua parte superior, está -collocadae uma
bandeira, na gim' pôde ser desenhado (ou na sua haste) um sinal
zidegliádo para indicár direcções, que a noite pôde ser Illuminada por
qualquer fórma, podendo ser presa unia lampada 'ou 'pharól na 'extre-
umidade da cerva que o tubo da vergalha() Ode fazer na parte stv-
perior, como indica o desenho.

A bandeira, que deve ser de qualquer formato ou material, serve
não só para chamar á attençãe dolranseunte ou' de • outro veliieulo,
indicando a direcção que segue o autemavel, eamo- ta:mi:sem para
'reclames de qualquer espeeie e para qualqupie filhe o 'que-;tamhom
lei parte do presente pedido de-- privilegio, podendo esta reclame
-ser substituida por palavra que indique-' o fim-ou 'qualidade do
yehiculo, como: taxi á hora; etc.; ou - o seu • :destine,' peincipilmenta
para ele omnibus, como ' Praia Verenelha e ou ainda a Sua áurea,' copio
Renault.	 •	 '	 • 	 •	 • • •
• -; Escusa- dizer que a bandeira pôde ser substituída por outro obje-

cto clunpletainente diverso -sem que por 1Ssa'deixe de fazer 'parteparte da
presente invenção.

atipparelho, que pasSo ti especificar, pôde ser feito de -madeira,
de quaiquet nietal ou material'adeqtitidee sbnples'ott eembinado. 	 •

O desenho n. 1 mostra o apparelha-eni cii conjúncto»beni Cone
'o modo de' ser 'adaptado ao auttneovel.°	 • •
• Nos desenhos,-! o2, a extrerindade dianteira' .do tubo' ou vou'-;
galho hosizontal A entra em uni tubo ou dedal g, oode elle descansa
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o se 111 ...11i?.; na parte trazeira, é-pres. ) ao Oiie01.0 d,i eitti Hl/int,. por
moio de duas arruelas m n uma mola espiral 0.*

No centro é supportado em um furo aborto no pára-briza OU fót&
deste,-. mi por outra férma.

0 dedal de supporte é um pequeno tubo fechado to frente e com
ma raiss.• • no centro, em angulo recto eont o seu .c.ottpriotettli:

• Este tubo tom na extremidade ab2rta tres eért 	 l'...)rtiat curva
e é pres:• á tampa do ireadia . lor, ein cima, for Itto p tr.: l'it	 caat.t tia

/3, ott por uma brnalleira, cia volta da Mesma Inuma, ciai.) em
i do desenho n. 2. 	 • .	 •

•O	 I
•

	

volatito e • é *usado pelo • tiffrieehae e O rolam;/) 	 plio pusat.
•

*	 Á fig. .t • do tk'CiIlit II 2 éédraÃmlia. o •anpar3filõ visco de
•cima.

' tatho 1, ou cort•ediça, Sorve Pira tirittar as duas part s a e ir dti
tuim horizontal, quando eRirifi 000 1 xailas para fittiechmatiti • ii to.	 .

Sendo preciso desencaixar as duas parles do	 pticlia-se a
cort•edicA e levanta-se a parte centrai, toma tida aot i o z a posição
como	 rePresent a o Volante e visto de lado; 11 04 VUI ntiltei
e / (CM escala ittaior istodo fi •ente, sorrindo noite a satta pat •a mos-
arar ajuda atai a,• "direer.tio da bandeira; (Inc tzet'á a me.sma; j 1•01)1.-
senta o tubo vertical qu) está pa ra rosai lo na parte da fr...titido tubo ho-
rizontal, visto de cima; f representa O mesmo N isto de kilo; j O 1110S111
Nisto de fronte, mostrando a prsição da bandeira e lati/1) .1.1a;	 100,4-
Ira a.i tres posni);ts 	 tino O mesma toma, indirand) Si o vai-
rulo segne a fr.)itte ou se toma a direita ott a esquerda.

Na exti•cmitlatle dianteira il . ) tubo horizmattl, na iltrtu quiN cor-
responde ao rasgo do dedal fi d .) supporin	 me:sini), seta atarracitado

gancho; na. titule fechada 41.1 , te dedal sara pres . ) outro guiri:o,
1-p l3cs servirão para supportar unia mola espiral 	 ubiu O Ltd))
:torizontál pira à treinal. • •

com este apparelho	 b ba .:4agoiro, sem saltir do $211 aq011t.0,
4,1 .1 ..tittar o et:moita:hW 111..! VelliC111 ,4	 141.1e viaja, inolicando a diNceSto
ott iiitterár10 Prt'lnIttld st.',4tti1' Nnit rectilicado t r.p) comine:5:w
libando tili• cottlra.-atão..e nu 1)3051110 tempo ao. tra li ssiti ote a ,iiree,:ao
que o veltiettlo segue : o clustIffeor, por sua vez, usa do séti volante

tittinr... indicar. a dirr•cção que via .i tonta •15 dita:ecoes
serão:ft:ira. a fronte, 1 11a si lo o tuim rine Mit.:11,011a a bittpiSra , 0.tiver
ita•posp;to vertical; para a direita ou esquerda, conforme, a in•licar.ão

itilr3 6 it'st.e. 011 natittelP senti:10.
• Este uriná:Mil pétle Crs usado só:n..2110 pelo chneffear. ft para

isto basta retil•at•-se as doas partes .ta •azeiras do tubo horizontal e
CullOC,1 1` 111111 at•ritela ri ne 0 prenda ao para-hriza, ou proximo. Neste,
caso, o ltoi•izontal é supportado em posição por esta arruela e
pela mola espiral coto e•tá presa 1105 (1011-2 ganehosdo lettal u extru-
-toldado • 10 MC:31110 5 filo), na pa: te • iia nteira.

os tres et'orlei em corra, na inch; aborta do dedal, fr...irvem para
tiescatte4ar e firmar a haste Vertical 41,1 bandeira, (piando a 111.mila
occupar alguma das pa.sit:oos: direita, esquerda e ?II Ve rtiCa ; a haste
da bandeira é Kiri:tola para e (entre) da curva pela mula aspiral
tintim. a numa para a frente e pela outra situada no enco.s.to  do
choolPm..
• Em resumo, reivindico copio pontos e caracte:es constitutivos do

meu invento:
1^, um apparellrk de mai] 'dia ott de qualquer met ti ou ma-

terial, simples oir combinado, rpm indique pr • t ianietito ao ti•asettitte
a direcção que. tomam os ‘eliirido4 terrestres o maritinns, afim de
evitar atrop..tias. e abalroamentos, (" imposto de inti tubo oit vergalha.)
(On • ambos) lewizot t i al, sPeciona . 10 it:to,i2iplo na extremidade
dianteira, atarrarbado no preso por qual piei' fortive, mu outro tnn
posição vertical roia uma bai p l • it•ii, 011 outro shrtial adequado, 113
',arte superior, ¡lin:ninada 011 ¡lã , 1 11 V qualquer 1;rtoa,5 thl,,
slativialtontilu tInberipto n sn acha repres2olado, a titulo de exemplo,
no desenho junto

itin apparellio como fira. :teima deseripto. eido signa( principal
é coto:Lapido, além da bandeira ou de outro i-ignal, por um movi-
Mento ott giro 53111i4'irettlar, da esquerda para a direita e vice-versa.
perpon•lioular ao planoul eleg sriç • Iti autoin •vel. cantarole a trajecto.
;ria nmstrada em J . (licsettltu li	 ; •le modo a •:.e • •t isto t.13 gratrin
lancia ;	 •

;;••, a • itiv-çtto •le dons 4 usbo bII vergallirte.; (Ilexireis ou não) 'ti.:
postos de tilado a formar itin angulo, conforme a reivindicação 1" e
Liara o dm acima desci

rt tur-tim appat •ellio, serris p lo tambeitt para o passag,-,)iro
orientar o cotp inetor d.i vulticatio II., itnn ma rio gila deit..xiar,

desta arte os telephones s . 111 115../ (quando construido com dons
disp,sitivos rotinitioulo% mil do; 'tons adaptarei ao apparelho) e
1,311) assim couto ui+) de réclame O I ortspaganda

:to , a applicação, tio mesmo apita relho, de tim pharol, lampa•la o.,
qualquer outro meio de illumitme,ão, supportada por uma bago,
conforme lIdo desealto n. e para O Ibit tia reivindicação P. 	 .

• t'i h , a Applkiti:ão. no mesmo appárollto, tIO unta •bandeira hitt lu-
gar e COill 11111 likIlitiC0 ao da reivindicação atderior e tilais para n-

ela/Av C prOptr,tittila coininercial
'
•

: 4 2 .0 elo Prego	 a PParei llo Ilesel ' i.Pto nas reiviltdicarytes 1" a a.')4
para 1'dt:14114.1: (.1 ip•opa„0.anda c•imittet•cial.

iliu al..; Janeiro, 1 -9 do junho %.la;	 JosèTerreirtt 	 liamos; ••
•-•

ANNUNCIOS

A. mais duraNiel, • economica e a
• Unica que tem uma luz homogenea em
qualquer posição que se a colloque.

. G-. REIDY- C.
DÈL'0311'. O GERAL

kl ) ,[uh d'a 5.L-cffiaridega, N. 6;rn •

(SC)311.-{A.11-.)0)

110:1, ienciat 14 ,1():1 res 1A.si	 Ceutt
Viso •ei ( IilIIbbIil

enrOnel .h.St! Casemito da Silva • Franco, syn•lico da falleinda
Soarei 1.eite & Comp., as t isa aos credores da Mesma firma. t i tio está ft
dis•PoAção dos mes11 los . á roa godrigo Silva ti. :12., .estalielceimeiik)
commercial do (Atido, todos os dias uteis, das 10 horas da Manhã ás.
3 da tarde.

intui() Zsig• 	.. 1.1 Ey"	 420 Itt .

SOCIED 11)F. EM "01 11 %Ninfa 11111 Ar.01:•3
S:to convi lados li. Srs, aecintliblas a st: reunirem ntal assntotrog

geral ordinaria lia sus. te da sociedade no dia I O do julho proxiim) •
oiro, á t hora da tarde, para tomarem conhecimento do relafm• iu
itarecer fiscal relativo ao aflito social lindo.

Ilio tlit danuit•o, 23 de 1I111110	 1 til 3.—

-A.' 1 , ra	 • '
.losú l'aclicco NI:Imites ' teclara (pie, nesta. data, retido/

Ileorit i tas comp., livra e desninbaraçado, sun estabaeximento
cigarros e charutos, inclusive artnaço.t, balcão exitt•itte,...pertelice„t,
ao mesmo e que occupa tun 1. porta do botequim áite , a rua pedi.,
Anterieu it. '2. •

1130 de Jatv)iro, 1C, do junho do 1913. •n••• José Pnáceo.
Marejoe$.	 (*

,I	 t zi	 i kW,	 •	 •
• São C;JI v itintIOÁ OS	 . arriottiSt as. ri se 1 .e:unirem em a..;,eiabbsa

fieml eY.'Graordittaria, no dia 2 de julho prbakino, ao indo-tua, afim
tonutralit coltiteeitilelltii (10 110111 PVI IPOSI IS fie tf iruolttção da sociedade.

•• ias ac4;oe5 ao portador devem ser depositadas até o dia 29 ao
rolTéliut.	 •

dc 4anen•v,	 ittlthQ 4-10 013,—,

j\r.



O fiscal do Governo,

pritfl O ....LR.;	 (vo jinto.

CLUBS SCHAYÉ:
Autorizados por Carta Patente n. 26,d 12 de junho de 1912

De sobretudos de borracha, sob medida, e
g• narda•chtrvas de seda, com castões do
prata o ouro de lei

a pre0Wes $2ifianes de 3$A10, 3$500, 4$00.9.e. gOgi
, Sorteios regulados pelos da Loteria Federal ás quartas-feiras

A dezena final do primeiro premio' maior da loteria de hojefoi o..
N. 73, porém, emito esta dez3na já. foi sorteada e bem assim as de
Ns. 74, 75 e 76, nos clubs N. 2, passará o premio para a dezena. •
innuctliataine.nte superior, não sornada, N. 77.

accôrdo, pois, com as condições destes clubs, toram amorti-
zadas as seguidas inscripções:

De Sobretudos do borracha, sob. medida,
PLANO C •

.Ciub n. 2 — 42' prestação 	  N..77
De guarda-chuvas de seda com castões - do-

ouro de lei
PLANO G

Club n. 2 — 42' prestação 	  	  N. 7?

CLUBS PERMANENTES
Do sobretudos de borracha, sob medida

Planos A, 13, C, D e E 	
--

Do •,,,'",tiarda-chu l 	do seda com,
ouro e i; rata de lei

N. 73

castões do

Planos F e G
	

N. 73.
fl de Janeiro, .25 de junho de 1913. — O fiscal do Governo,

Dr. Francisco dc ilí. Masearenhas.
amuou: SCHAYL

•

CLUDS DE IIELOGIO3 DE 01.1110 DE LEI (là quilates) denominados.
fiChronomkre SchayeA a prestaçõesSemanacs do 5$ e 6$, com direito-
a cinco centenas.

Acham-se abertas as inscripções de prestamistas para estes relo-
gios, (1113 São os melhores no genero •, tendo togar o primeiro sorteio-

O dó julho proximo futuro e dali cm demite todas as quartas-
feiras.	 •

Os recibos destes clubs foram approvados pelo Exmo. Sr. Ministro.
da Fazenda, por despacho (13 26 de outubro do atino proximo passado.

-Peçam prospectos dos clubs
CAPAS DE BOMIACIIA — Concertam-se e recortam-se com toda.

a perfeição e fazem-se quaesquer feitios, sob' Iludida, para homens,
senhoras e ct•eanças. .

Tem grande sortimento de botas e galochas do borracha, para
homens, com solas duplas muito resistentes; escalphadorcs, almofadas,
bolsas para gelo, assentos para cadeiras, • luvas para medicos, par-

:Loiras o electricista. Novidades em toucas para banhos.
prburira fabrica 'no Drazil fornecedora n

do Ministerio da Marinha Drazileira
ln- atzeni-se 1...c. 1L1a5 para nier....-uilhad01•0,

que • SA,0 superiores ás estranicil-as; raz-so.'
. qualquer concerto nas mesmas

Grande premio na IG:tposição >racional do.
1908

Para mais informações -queiram dirigir-se a

Henrique Scha3ré
AVENIDA RIO BRANCO, 17

Endereço telegraphico xkSEllAYE, Riojaneiro 	 .
Telephone ti. 762, Norte —

RIO DE JANEIRO

• ACCEITAM-SE AGENTES itoNnos QUE.POS-
SAM FORNECER BOAS REFERENCIAS, EM IODO
OS.ESTAD9S DO.SRAZIL.

Numero sorteado hoje nos

CLUBS
ST R

_ bfAftto oFFICIAL	 e 11513

illE	 COIIPANY	amiamel~elemeeenffilim.

RUA URUGUAYANA.

82
CLUMS

DE

MOBILIAS ABTISTICAS DE ESTRO REM

Rio de Janairo-r-25 . de junho de 1913, .

Estão abet• Làs às inseripções no novo CLUB
ii MOBILIAS e no de COFRES FORTES, Por-
tuguezes e Allemães, para Familias e Comer-
ciantes.

.I.rità,11à4õe0 V(1eétr‘i.e0 e mobi.
toelo0 o$ Oty1o0

,Pagamento em prestações
• •

,ENTREGA  IMMEDIATA
;$ole Agents\ for Iffiportant buropean and

ámeriCazi Mdnufidurersi

. galeS onthe InStalMent Ptan afJp4at. • Sue-
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:1:11oyd Brasileiro
SOCIEDADE ANONYMÀ•

Vapores a sahir :

Brasil Linha do norte. Sahirá no dia 30 do corrente, ao
meio dia, para os portos do norte até Manios.

'Maranha-o Linha do norte. Saliirá no dia G da julho,
- ao meio dia, para os portos do norte até

Manáos.

Linha do sul. Sahirá no dia 2 de • julho, ao meio dia,
para os portos do sul até MonteviCléo.

Linha do sul. Sahirá no dia O de julho, ao meio dia,
para os portos do sul até Montevidéo..

LLOYD INSILE1110 --- AVENIDA RIO IENCO, 2, 1 E B
Th° Rod Star Company

Sociedade eni commandita por andes
D. DA SILVA (St COMI'.

O sono sOlidario abaixo assignado convida os Srs. accionistasilesta
sociedade para compareceram a assembléa geral que Se realizará na
séde social, á rua Uruguay,tua n. 82, no dia 28 do corrente, ás 4

. horas da tarde, atini do tomarem conhecimento do uma proposta assi-

. gtiada pelo soei° solidaria reforma de alguns artigos dos estatutos
e eleição dos membros do conselho tisJal e de mais uni sociti sou-
da rio.

Rio de Janeiro, 25 de j1111110 de 1013.—Joaquim Pedro Domingues
da Saca.

JU1ZC de Diveito da, So c.-anda Va.ra Civel

FALLENCIA hz 13.IPTISTA MACHADO tS:

Aviso aos credores

:.•ciontifiro aos credores da falleneia da Baptista Machado &
Comp. que de ordem do Exmo. Sr. Dr. juiz do direito, da 2a Vara
Civol, a requerimento dos syndicos Granja & Comp., foi transferido a
primeira assembléa para o dia 15 de julho proximo, á 1 hora da
tardo, á rua Menezes Vieira n. 152.

Rio do Janeiro, 23 de junho do 1013. 	 José Candida de
Barros.

Valionela de 1131tpt1sta 'Machado & Comp.
AVISO ACti CrIEDORC3

Os syndlcOs ati .ium aos credores que a primeira asse •mbléa foi
transferido para o dia I5 de julho e que estilo as ordens dos mesmos

: para assumptos referentes massa fallid t, em seu estabelecimento
metem 1, á rua do Ouvidor n. 16. 	 .

Rio de Janeiro, 21 ife junho de 1013 . —Granja & Com?.
'

LOTERIAS

DCAPITAL I,E D E RAL

Companhia, do 1Lo tcr i 5L Nac lonaos do Brazit
Extracções publicas, sob a liscalizaçâo do Governo Federal, ás

2 1/2 o, aos sa.bbados, ás 3 horas, á rua Visconde de ltaborahy n. 45.;

DEPOIS DE ,AIVIBH-Á
, Ás :3 11011AS DA TARDE

NOVO PLANO — 280 — 2a

20:000 000
Por 38400 em quartos

Só jogam 25.000 bilhetes

Sabbado, 5 de julho
AS 3 HORAS DA TARDE.

NOVO PLANO

203- — I"-

100:0008000
Por 18$000, cnt decimos — Só jogam 20.000 bilhete/

Sabbado, 26 de julho
G:.e£-.Liatio e 'e...t:ti-aortlintt pin, lotevitt,

S HORAS DA. TARDE

NOVO PLANO
303 — I'

Por 1 1 gs000, em vige-timos

No prar,,o dos bilhetes já est:i incluido o sello exigido por lei. 	 •
N.B. Os premios superiores a200 estão sujeitos ao desconto do '5; 0,,s

os polidos do bilhetes do interior devem sor acompanhados do
mais :301) róim para o porte do correio e dirigidos aos agentes
genes N	 Sz C., rua do Ouvidor u. 01. Caixa. u. 817. Lu"
dormi) telegraphico, Losvel. • 	 • -

Sino
Orion

(.

HOJE
NOVO PLANO

201 — 12'`

t2i0000096000
Por 6S600, em inteiros e dtaves

850 réis—Só jogam 30.000 bilhetes

Trajano de Medeiros & Conem,
ENG ENI TEMOS

76, RUA S. JOSÉ, 76 (proximo a Avenida)
RIO DE JANEIRO

.Fabricantes de 'material rodante. Oficinas completa3 para' trabklii.o3. em ferro e wackicp4
"	 IMÍ)"or.tmlores .de inkohíriag,, pontes, matericq flAg,t_uagnte jetq. •r• •

I
'1-
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MARIO OFFIGIAL	 ,Junho de 1913

Cylindros I 15X t te). — Força to — No II P	 Largura entre, rodas 305 centimetros

vil marche aulomatica eiectrica, apoiando simplésineino soln .o orn boifio, não é precio a nianivella. Illioninação eléctrica.
# .;ada carro está proyido com dous completos e differemes systernas tu llumage, um por dynamo e outro por bateria.

Coo! 1(11 automatico 	 rommmador para qualgoer . rapidez de marcha. Bomba elecIrica para (nclier as camaras de ar.

Mais de '10.000 atil °Inoveis Catlillac estilo CIII liso	 Producção para 191-3, 15.000 carros..

reputuefio d.o C211-)11-.16.1_C 4; dal que (1)1NLIIIt	 ntlfrieu perlo ao 3.000,
fix_folunl.co.(Ius pa pa, o 1110(1C10 Lu 11)1:3 fintem; (ta falfrienvito do ifrimeirtf 4_4:urro tlemde:

AGENTES GERAES PARA O BRAM, CASA PRATT
125, RUA OUVIDOR, 1251 19, RUA DIREITA, 19

RIO DE JANEIRO	 •	 SÃO. PAULO

RUA QUINZE. DE NOV£MBRQ, çç -e-. ÇURITIA


